
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL

ANO LVIII – Nº 066 – SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2003 – BRASÍLIA - DF



MESA 
Presidente 

José Sarney  – PMDB – AP 
1º Vice-Presidente 

Paulo Paim – BLOCO – PT – RS 
2º Vice-Presidente 

Eduardo Siqueira Campos – PSDB – TO 
1º Secretário 

Romeu Tuma – PFL  – SP 
2º Secretário 

Alberto Silva – PMDB – PI 
 

3º Secretário 
Heráclito Fortes – PFL – PI 

4º Secretário 
Sérgio Zambiasi – BLOCO – PTB – RS 

 

Suplentes de Secretário 
1º João Alberto Souza – PMDB – MA 

 2º Serys Slhessarenko – BLOCO – PT – MT 
3º Geraldo Mesquita Júnior – BLOCO – PSB – AC 

4º Marcelo Crivella – BLOCO – PL – RJ 
 

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
Romeu Tuma – PFL – SP 

Corregedores Substitutos 
Hélio Costa – PMDB – MG 
Delcídio Amaral – PT – MS 

Teotônio Vilela Filho – PSDB–AL 
 

Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003 
 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal 

 nº 40/95) 
 

Aguardando indicações pelas lideranças 
 
 
 
 

LIDERANÇAS 
LIDERANÇA DO BLOCO DE 
APOIO AO GOVERNO - 23  

(PT, PTB, PSB, PL) 
 

Líder 
Tião Viana PT-AC 

 
Vice-Líderes 

Antônio Carlos Valadares 
Magno Malta 

Fernando Bezerra 
Roberto Saturnino 
Ana Júlia Carepa 

 Flávio Arns 
Ideli Salvatti 

Geraldo Mesquita Júnior 
 

LIDERANÇA PARLAMENTAR DA 
MINORIA 28 

 (PFL –PSDB) 
 

Líder  
Efraim Morais PFL PB 

 
LIDERANÇA DO GOVERNO  

 
Líder 

Aloizio Mercadante PT-SP 
Vice-Líder 

João Capiberibe 
Fernando Bezerra 

 
 

Patrícia Saboya Gomes 
Hélio Costa 

Marcelo Crivella 
 

LIDERANÇA DO PMDB - 22 
 

Líder 
Renan Calheiros PMDB-AL 

 
Vice-Líderes 

Juvêncio da Fonseca 
Hélio Costa 

Sérgio Cabral 
Luiz Otávio 

Ney Suassuna 
Garibaldi Alves Filho 

Romero Jucá 
 

LIDERANÇA DO PFL -18 
 

Líder 
José Agripino PFL-RN 

 
Vice-Líderes 

Leomar Quintanilha 
Paulo Octávio 

Demóstenes Torres 
César Borges 

Rodolpho Tourinho 
José Jorge 

 

LIDERANÇA DO PSDB – 10 
 

Líder 
Arthur Virgílio PSDB-AM 

 
Vice-Líderes 

Antero Paes de Barros 
Lúcia Vânia 

Leonel Pavan 
 

LIDERANÇA DO PDT - 5  
 

Líder 
Jefferson Péres PDT-AM 

 
Vice-Líderes 
Almeida Lima 

 
LIDERANÇA DO PPS – 3 

 
Líder 

Mozarildo Cavalcanti PPS-RO 
 

Vice Líder 
 Patrícia Saboya Gomes 

  

 

EXPEDIENTE 
 

Agaciel da Silva Maia 
Diretor-Geral do Senado Federal 

Júlio Werner Pedrosa 
Diretor da Secretaria Especial de Editoração e 

Publicações 
José Farias Maranhão 

Diretor da Subsecretaria Industrial 

 
Raimundo Carreiro Silva 

Secretário-Geral da Mesa do Senado Federal 
Sérgio Castro 

Diretora da Subsecretaria de Ata 
Denise Ortega de Baere 

Diretora da Subsecretaria de Taquigrafia 

Impresso sob a responsabilidade da Presidência do Senado Federal. (Art. 48, nº 31, RISF)                                    Atualizado em 23 05. 2003 



CONGRESSO NACIONAL

Faço sa ber que o Pre si den te da Re pú bli ca ado tou a Me di da Pro vi só ria nº 101, de 2002, que o Con -
gres so Na ci o nal apro vou, e eu, Ino cên cio Oli ve i ra, Pri me i ro Vice-Pre si den te, no exer cí cio da Pre si dên cia da
Mesa do Con gres so Na ci o nal, para os efe i tos do dis pos to no art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral, com a re da ção
dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 32, com bi na do com o art. 12 da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, pro mul go a 
se guin te lei:

LEI Nº 10.676, DE 22 DE MAIO DE 2003

Dis põe so bre a con tri bu i ção para o Pro gra ma de Inte gra ção So ci al e de
For ma ção do Pa tri mô nio do Ser vi dor Pú bli co – PIS/PASEP e da Con tri bu i ção para Se gu ri da de
So ci al – COFINS de vi das pe las so ci e da des co o pe ra ti vas em ge ral.

Art. 1º As so ci e da des co o pe ra ti vas tam bém po de rão ex clu ir da base de cál cu lo da con tri bu i ção
para o PIS/PASEP e da Co fins, sem pre ju í zo do dis pos to no art. 15 da Me di da Pro vi só ria nº 2.158-35, de 24
de agos to de 2001, as so bras apu ra das na De mons tra ção do Re sul ta do do Exer cí cio, an tes da des ti na ção
para a cons ti tu i ção do Fun do de Re ser va e do Fun do de Assis tên cia Téc ni ca, Edu ca ci o nal e So ci al, pre vis tos
no art. 28 da Lei nº 5.764, de 16 de de zem bro de 1971.

§ 1º As so bras lí qui das da des ti na ção para cons ti tu i ção dos Fun dos re fe ri dos no ca put so men te se -
rão com pu ta das na re ce i ta bru ta da ati vi da de ru ral do co o pe ra do quan do a este cre di ta das, dis tri bu í das ou ca -
pi ta li za das pela so ci e da de co o pe ra ti va de pro du ção agro pe cuá ri as.

§ 2º Qu an to às de ma is so ci e da des co o pe ra ti vas, a ex clu são de que tra ta o ca put fi ca rá li mi ta da
aos va lo res des ti na dos a for ma ção dos Fun dos nele pre vis tos. 

§ 3º O dis pos to nes te ar ti go al can ça os fa tos ge ra do res ocor ri dos a par tir da vi gên cia da Me di da
Pro vi só ria nº 1.858-10, de 26 de ou tu bro de 1999.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Con gres so Na ci o nal, 22 de maio de 2003. – 182º da Inde pen dên cia e 115º da Re pú bli ca. – De pu ta do

Ino cên cio Oli ve i ra, Pri me i ro Vice-Pre si den te, no exer cí cio da Pre si dên cia da Mesa do Con gres so Na ci o nal.

––––––––––––

Faço sa ber que o Pre si den te da Re pú bli ca ado tou a Me di da Pro vi só ria nº 104, de 2003, que o Con -
gres so Na ci o nal apro vou, e eu, Ino cên cio Oli ve i ra, Pri me i ro Vice-Pre si den te, no exer cí cio da Pre si dên cia da
Mesa do Con gres so Na ci o nal, para os efe i tos do dis pos to no art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral, com a re da ção
dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 32, com bi na do com o art. 12 da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, pro mul go a 
se guin te lei:

LEI Nº 10.677, DE 22 DE MAIO DE 2003

Re vo ga o art. 374 da Lei nº 10.406, de 10 de ja ne i ro de 2002 – Có di go Ci vil.

Art. 1º Fica re vo ga do o art. 374 da Lei nº 10.406, de 10 de ja ne i ro de 2002 – Có di go Ci vil.
Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção. 
Con gres so Na ci o nal, 22 de maio de 2003. – 182º da Inde pen dên cia e 115º da Re pú bli ca. – De pu ta do

Ino cên cio Oli ve i ra, Pri me i ro Vice-Pre si den te, no exer cí cio da Pre si dên cia da Mesa do Con gres so Na ci o nal.
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1 – ATA DA 61ª SESSÃO DELIBERATIVA
ORDINÁRIA, EM 22 DE MAIO DE 2003

1.1 – ABERTURA
1.2 – EXPEDIENTE
1.2.1 – Pa re ce res (*)

Nº 493, de 2003, da Co mis são de Assun -
tos So ci a is, so bre a Men sa gem nº 84, de 2003
(nº 133/2003, na ori gem), que sub me te à apre ci -
a ção do Se na do Fe de ral o nome do Se nhor José 
Leôn cio de Andra de Fe i to sa para exer cer o car go 
de Di re tor da Agên cia Na ci o nal de Sa ú de Su ple -
men tar – ANS. ....................................................... 12407

Nº 494, de 2003, da Co mis são de Cons ti tu -
i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº
94, de 2003 (nº 164, de 2003, na ori gem), que
sub me te à con si de ra ção do Se na do Fe de ral o
nome do Se nhor Anto nio Ce zar Pe lu so, para
exer cer o car go de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral................................................................... 12408

Nº 495, de 2003, da Co mis são de Cons ti tu -
i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº
95, de 2003 (nº 165, de 2003, na ori gem), que
sub me te à con si de ra ção do Se na do Fe de ral o
nome do Se nhor Car los Au gus to Ayres de Fre i tas 
Brit to, para exer cer o car go de Mi nis tro do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral. .............................................. 12410

Nº 496, de 2003, da Co mis são de Cons ti tu -
i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº
96, de 2003 (nº 166, de 2003, na ori gem), que
sub me te à con si de ra ção do Se na do Fe de ral o
nome do Se nhor Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go -
mes, para exer cer o car go de Mi nis tro do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral. .............................................. 12411

(*) Le i tu ra de pa re ce res após a Ordem
do Dia (Item 1.3.3)

1.2.2 – Le i tu ra de Pro je tos de Lei do
Con gres so Na ci o nal

Nº 5, de 2003-CN, que abre ao Orça men to
de Inves ti men to, para 2003, em fa vor de di ver sas 
em pre sas es ta ta is fe de ra is, cré di to es pe ci al no
va lor to tal de R$ 3.895.568.955,00, para os fins
que es pe ci fi ca. À Co mis são Mis ta de Pla nos,
Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção. .................... 12414

Nº 6, de 2003-CN, que abre ao Orça men to
de Inves ti men to, para 2003, em fa vor de di ver sas 
em pre sas es ta ta is, cré di to su ple men tar no va lor
to tal de R$ 3.627.966.513,00, e re duz o Orça -
men to de Inves ti men to de di ver sas em pre sas no
va lor glo bal de R$ 5.993.862.251,00, para os fins 
que es pe ci fi ca. À Co mis são Mis ta de Pla nos,
Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção. .................... 12432

1.2.3 – Co mu ni ca ção da Pre si dên cia

Esta be le ci men to de ca len dá rio para tra mi -
ta ção dos Pro je tos de Lei nºs 5 e 6, de 2003-CN
e re mes sa a Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção............................. 12493

1.2.4 – Dis cur sos do Expe di en te

SENADOR ROBERTO SATURNINO  – Re -
gis tro do cen te ná rio de nas ci men to do Sr. Síl vio
Vi a na Fre i re, que há ses sen ta anos tra ba lha no
Li ceu de Artes e Ofí ci os do Rio de Ja ne i ro. .......... 12493

SENADOR CÉSAR BORGES – Aná li se da
me to do lo gia ado ta da pela Con tro la do ria-Ge ral da 
União para a fis ca li za ção de mu ni cí pi os, su ge rin -
do que a mes ma em pre en da a fis ca li za ção dos
mu ni cí pi os ba i a nos de Ita bu na e Ala go i nhas. ....... 12494

SENADOR HÉLIO COSTA – De nún cia do
não pa ga men to, pelo gru po nor te-ame ri ca no
AES, da pri me i ra par ce la de em prés ti mo con ce -
di do pelo BNDES na com pra de ações da Ce mig. 
Pro pos ta de re a li za ção de au diên cia pú bli ca, na
Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos, a fim de que 
se es cla re ce a ope ra ção. Agra de ci men tos ao
Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va pela so lu ção
en con tra da na re gu la men ta ção da res pon sa bi li -
da de das es tra das fe de ra is em Mi nas Ge ra is
para o Go ver no es ta du al. ...................................... 12495

SENADOR ROBERTO SATURNINO, como 
Lí der – Apo io à ini ci a ti va do Se na dor Hé lio Cos ta 
no sen ti do da re a li za ção de au diên cia pú bli ca na
CAE para es cla re ci men tos so bre a ope ra ção do
BNDES com o gru po AES. .................................... 12496

1.2.5 – Fala da Pre si dên cia

Nota de es cla re ci men to so bre o caso da
sus pe i ta de ocor rên cia de gram po ile gal na Ba -
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hia, en vol ven do o nome do Se na dor Anto nio Car -
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exis tên cia de de pó si tos de em pre sá ri os e po lí ti -
cos bra si le i ros em con tas CC-5 em Nova York...... 12508
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bra si le i ra no mer ca do ex ter no, res sal tan do a ne -
ces si da de do apri mo ra men to da ca pa ci da de de
ne go ci a ção do País para a con quis ta de es pa ços 
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do Ira que. Pro pos ta para que a TV Se na do trans -
mi ta as re u niões do Con se lho de Po lí ti ca Mo ne -
tá ria (Co pom)......................................................... 12513
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Nº 371, de 2003, de au to ria do Se na dor
De mós te nes Tor res, so li ci tan do ao Mi nis tro de
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na. À Mesa para de ci são. ...................................... 12532
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pro pri e tá rio pelo flo res ta men to ou re flo res ta men -
to das áre as de pre ser va ção per ma nen te. À Co -
mis são de Assun tos So ci a is, em de ci são ter mi -
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1.2.9 – Le i tu ra de Pro pos ta de Emen da à 
Cons ti tu i ção

Nº 37, de 2003, ten do como pri me i ro sig na -
tá rio o Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, que con -
fe re à Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le do
Se na do Fe de ral e da Câ ma ra dos De pu ta dos
me ca nis mos que tor nam efi ci en te a fis ca li za ção
das con tas pú bli cas. À Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia........................................ 12533

1.2.10 – Le i tu ra de re que ri men tos

Nº 372, de 2003, de au to ria do Se na dor
Cé sar Bor ges, so li ci tan do ao Mi nis tro-Che fe da
Casa Ci vil as in for ma ções que men ci o na. À Mesa 
para de ci são. ......................................................... 12536

Nº 373, de 2003, de au to ria do Se na dor
Cé sar Bor ges, so li ci tan do ao Mi nis tro de Esta do
de De sen vol vi men to, Indús tria e Co mér cio Exte ri -
or as in for ma ções que men ci o na. À Mesa para
de ci são .................................................................. 12537

1.2.11 – Ofí cio 

Nº 259, de 2003, de 21 do cor ren te, da Li -
de ran ça do PMDB no Se na do Fe de ral, de subs ti -
tu i ção de mem bro na Co mis são de Fis ca li za ção
e Con tro le – CFC. À pu bli ca ção............................. 12538

1.2.12 – Le i tu ra de pro je to 

Pro je to de Lei do Se na do nº 202, de 2003,
de au to ria do Se na dor Re nan Ca lhe i ros, que pro -
í be a co mer ci a li za ção de ar mas de fogo e mu ni -
ções em todo ter ri tó rio na ci o nal, e dá ou tras pro -
vi dên ci as. Às Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti ça 
e Ci da da nia e Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na -
ci o nal, ca ben do à úl ti ma a de ci são ter mi na ti va..... 12538

1.2.13 – Men sa gens do Pre si den te da
Re pú bli ca

Nº 105, de 2003 (nº 202, de 2003, na ori -
gem), co mu ni can do que se au sen ta rá do País no 
pe río do de 22 a 24 de maio do cor ren te, a fim de
par ti ci par da XVII Re u nião de Che fes de Esta do
e de Go ver no do Me ca nis mo Per ma nen te de
Con sul ta e Con cer ta ção Po lí ti ca – Gru po do Rio.
À pu bli ca ção. ......................................................... 12543

Nº 106, de 2003 (nº 204, de 2003, na ori -
gem), co mu ni can do que se au sen ta rá do País no 
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dia 25 de maio cor ren te, a fim de par ti ci par, em
Bu e nos Ai res, das ce ri mô ni as de Trans mis são do 
man do e pos se do novo Pre si den te da Na ção
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lhe i ros, Alo i zio Mer ca dan te, Ante ro Paes de Bar -
ros, a Sra. Lú cia Vâ nia, e o Sr. Anto nio Car los
Va la da res. À san ção. ............................................. 12565

Item 7 (Inclu í do na pa u ta con for me acor -
do das Li de ran ças)

Pro je to de Lei de Con ver são nº 16, de
2003 (Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº
113, de 2003), que es ta be le ce nor mas para a co -
mer ci a li za ção da pro du ção de soja da sa fra de
2003 e dá ou tras pro vi dên ci as. Apro va do, fi can -
do pre ju di ca das a Me di da Pro vi só ria e as emen -
das apre sen ta das pe ran te a Co mis são. À san -
ção. ........................................................................ 12575

1.3.1 – Le i tu ra de re que ri men tos

Nº 374, de 2003, de au to ria do Se na dor
Ro meu Tuma, so li ci tan do ho me na gens de pe sar
pelo fa le ci men to do Sr. Gi o van ni Bel lot ti, ocor ri do 
no dia 14 do cor ren te. Apro va do. ......................... 12576

Nº 375, de 2003, de au to ria do Se na dor Ro -
meu Tuma e ou tros Srs. Se na do res, so li ci tan do
Voto de Apla u so ao Po li ci al, por in ter mé dio dos Co -
man dan tes e Di re to res-Ge ra is de cada uni da de da
Fe de ra ção, em vir tu de do trans cur so da data de 21 
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de abril, Dia das Po lí ci as Ci vis e Mi li ta res, e Dia de
Ti ra den tes, seu Pa tro no. Apro va do......................... 12578

Nº 376, de 2003, de au to ria do Se na dor
Alo i zio Mer ca dan te e ou tros Srs. Se na do res, so li -
ci tan do o de sar qui va men to do Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 26, de 1998, que es ta be le ce as san -
ções ad mi nis tra ti vas e pe na is em caso de re a li -
za ção de ati vi da des pro i bi das pela con ven ção in -
ter na ci o nal so bre a pro i bi ção do de sen vol vi men -
to, pro du ção, es to ca gem e uso das ar mas quí mi -
cas e so bre a des tru i ção das ar mas quí mi cas
exis ten tes no mun do (CPAQ). Apro va do. À Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia. ....... 12578

Nº 377, de 2003, de ur gên cia para o Pro je -
to de Lei da Câ ma ra nº 2, de 2003, que dis põe
so bre a ali e na ção, por do a ção, de uma Cor ve ta
da Ma ri nha do Bra sil. Apro va do. Será in clu í do
na Ordem do Dia de quar ta-fe i ra, dia 28. .............. 12579

1.3.2 – Ofí cio

Nº 41, de 2003, de 21 do cor ren te, da Li de -
ran ça do Blo co de Apo io ao Go ver no, de subs ti tu i -
ção de mem bro na Co mis são Mis ta de Pla nos,
Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção. À Pu bli ca ção. 12579

1.3.3 – Le i tu ra de pa re ce res

Nº 505, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 588,
de 2002 (nº 1.297/2001, na Câ ma ra dos De pu -
ta dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Co mu ni tá ria Espe ran ça e Paz – Asce paz
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Ouro Pre to D’Oeste, Esta do de
Ron dô nia. (tex to fi nal). À pro mul ga ção, após
es cla re ci men tos da Pre si dên cia e apro va ção
do Ple ná rio. ........................................................... 12580

Nº 506, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 592, de
2002 (nº 1.576/2001, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria Sa ma ú ma a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca co al,
Esta do de Ron dô nia. (tex to fi nal). À pro mul ga -
ção, após es cla re ci men tos da Pre si dên cia e
apro va ção do Ple ná rio. .......................................... 12581

Nº 507, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 660, de 
2002 (nº 1.765/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za o Cen tro So -
ci al José Pa u li no a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Ja ça nã, Esta do do
Rio Gran de do Nor te. (tex to fi nal). À pro mul ga -
ção, após es cla re ci men tos da Pre si dên cia e
apro va ção do Ple ná rio. .......................................... 12581

Nº 508, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 662, de 
2002 (nº 1.768/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -

dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria para o De sen vol vi men to de Alto Ro -
dri gues e FM Ouro Ne gro a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Alto do
Ro dri gues, Esta do do Rio Gran de do Nor te. (tex -
to fi nal). À pro mul ga ção, após es cla re ci men tos
da Pre si dên cia e apro va ção do Ple ná rio. .............. 12581

Nº 509, de 2003, da Co mis são Di re to ra so -
bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 684, de
2002 (nº 1.804/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Cul tu ral, Espor ti va Ro dol fen se – Acerf a exe cu tar 
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Ro dol fo Fer nan des, Esta do do Rio Gran de do
Nor te. (tex to fi nal). À pro mul ga ção, após es cla -
re ci men tos da Pre si dên cia e apro va ção do Ple -
ná rio....................................................................... 12582

Nº 510, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 688, de 
2002 (nº 1.811/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za o Cen tro So -
ci al Pre si den te Tan cre do Ne ves a exe cu tar ser vi -
ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São
Mi guel, Esta do do Rio Gran de do Nor te. (tex to fi -
nal). À pro mul ga ção, após es cla re ci men tos da
Pre si dên cia e apro va ção do Ple ná rio. ................... 12582

Nº 511, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 706, de 
2002 (nº 1.861/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Di vi sa no ven se para Ra di o di fu são Co mu ni tá ria,
Cul tu ra e Co mu ni ca ção – Aderc a exe cu tar ser vi -
ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Di vi -
sa Nova, Esta do de Mi nas Ge ra is. (tex to fi nal). À
pro mul ga ção, após es cla re ci men tos da Pre si -
dên cia e apro va ção do Ple ná rio. ........................... 12583

Nº 512, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 708, de 
2002 (nº 1.863/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
de Rá dio e Di fu são Co mu ni tá ria Inte ra ti va Ja ru -
en se a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de Jarú, Esta do de Ron dô nia.
(tex to fi nal). À pro mul ga ção, após es cla re ci men -
tos da Pre si dên cia e apro va ção do Ple ná rio. ........ 12583

Nº 513, de 2003, da Co mis são Di re to ra, so -
bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 720, de
2002 (nº 1.883/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Bon je -
su en se Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Bom Je sus do Ga lho, Esta do de Mi nas Ge ra is.
(tex to fi nal). À pro mul ga ção, após es cla re ci men tos 
da Pre si dên cia e apro va ção do Ple ná rio.................. 12583

Nº 514, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 722, de 
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2002 (nº 1.890/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria do Ba ir ro dos Fun ci o ná ri os – Fru ta
de Le i te/MG a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Fru ta de Le i te, Esta do
de Mi nas Ge ra is. (tex to fi nal). À pro mul ga ção,
após es cla re ci men tos da Pre si dên cia e apro va -
ção do Ple ná rio...................................................... 12584

Nº 515, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 723, de 
2002 (nº 1.891/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Be -
ne fi cen te Cul tu ral de Co mu ni ca ção Co mu ni tá ria
de San ta na da Var gem a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta na da
Var gem, Esta do de Mi nas Ge ra is. (tex to fi nal). À
pro mul ga ção, após es cla re ci men tos da Pre si -
dên cia e apro va ção do Ple ná rio. ........................... 12584

Nº 516, de 2003, da Co mis são Di re to ra,
so bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 728, de 
2002 (nº 1.919/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Rá dio Co mu ni tá ria de Vera Cruz a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Vera Cruz, Esta do da Ba hia. (tex to fi nal). À pro -
mul ga ção, após es cla re ci men tos da Pre si dên cia 
e apro va ção do Ple ná rio........................................ 12585

Nº 517, de 2003, da Co mis são Di re to ra, so -
bre o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 744, de
2002 (nº 2.022/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Ta ba -
po rãen se de De sen vol vi men to Artís ti co e So ci al a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci -
da de de Ta ba po rã, Esta do de Mato Gros so. (tex to
fi nal). À pro mul ga ção, após es cla re ci men tos da
Pre si dên cia e apro va ção do Ple ná rio. ..................... 12585

1.3.4 – Dis cur sos após a Ordem do Dia

SENADOR EURIPEDES CAMARGO –
Con si de ra ções so bre a re la to ria da Me di da Pro vi -
só ria nº 111, de 2003. ........................................... 12587

SENADOR ALOIZIO MERCADANTE – Re -
fe rên ci as ao pro nun ci a men to do Se na dor Eu rí pe -
des Ca mar go. ........................................................ 12588

1.3.5 – Dis cur sos en ca mi nha dos à pu bli -
ca ção

SENADOR ROMERO JUCÁ – Co men tá ri -
os so bre ma té ria pu bli ca da pela Re vis ta Argu -
men to, edi ção de nú me ro 11, que tra tou do tema: 
“As di fi cul da des para o con tro le so ci al das agên -
ci as de cré di to à ex por ta ção: o caso Bra sil”. ......... 12588

SENADOR VALMIR AMARAL – Re a li za ção 
da Fes ta Na ci o nal do Mi lho (FENAMILHO), de 23 
de maio a 1º de ju nho pró xi mo, em Pa tos de Mi -
nas/MG. Cam pa nha de in cen ti vo ao con su mo do
mi lho. ..................................................................... 12590

1.4 – ENCERRAMENTO

2 – DISCURSO PRONUNCIADO EM
SESSÃO ANTERIOR

Do Se na dor Mag no Mal ta, pro fe ri do na
ses são de li be ra ti va or di ná ria de 15-5-2003 (Re -
pu bli ca ção) ............................................................ 12590

3 – PARECERES

Nº 5, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 6, de 2002-CN (nº 0498/2002, na
ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal
có pia da De ci são nº 212, de 2002-TCU (Ple ná -
rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto
que a fun da men tam, re fe ren te ao Le van ta men to
de Au di to ria nas obras de ade qua ção de tre chos
ro do viá ri os no Cor re dor Mer co sul/BR 386/RS –
Tre cho La ge a do – Ca no as, com pre en den do a
du pli ca ção com res ta u ra ção da ro do via e cons -
tru ção de obras-de-arte (PT 26.782.0233.
5727.0013) (TC nº 003.602/2001-0)...................... 12592

Nº 6, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 23, de 2002-CN (nº 674/2002, na
ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal
có pia do Acór dão nº 109, de 2002, bem como
dos res pec ti vos Re la tó ri os e Voto que o fun da -
men tam re fe ren te ao Le van ta men to de Au di to ria
re a li za do na cons tru ção de tre chos ro do viá ri os
no Cor re dor Ara gua ia-To can tins/BR (BR-135/MA, 
tre cho Co li nas-Oro zim bo), fir ma do en tre o ex tin to 
De par ta men to Na ci o nal de Estra das e Ro da gem
do Esta do do Ma ra nhão – DER/MA (TC nº
004.187/2001-4). ................................................... 12593

Nº 7, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 56, de 2002-CN (nº 1.534/2002, na 
ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal
có pia da De ci são nº 621, de 2002-TCU (Ple ná -
rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto
que a fun da men tam, re fe ren te ao re la tó rio de le -
van ta men to de au di to ria re a li za do na cons tru ção
do Açu de Tin güis, em Pi ra cu ru ca/PI – Com de pi
(TC nº 004.742/2001-5). ........................................ 12595

Nº 8, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre 
o Avi so nº 058, de 2002-CN (nº 1.538-SGS-TCU,
de 2002, na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 6232, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e Voto que a fun da men tam, re fe ren te ao
re la tó rio de le van ta men to de au di to ria re a li za do na
Pre fe i tu ra Mu ni ci pal de Ara pi ra ca/AL. ...................... 12596

Nº 9, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 060, de 2002-CN (nº 1.559/2002,
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na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o -
nal có pia da De ci são nº 207, de 2002-TCU (Ple -
ná rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e
Voto que a fun da men tam, re fe ren te ao re la tó rio
de le van ta men to de au di to ria re a li za do nas obras 
de dra ga gem no Por to de San tos/SP, na Com pa -
nhia Do cas do Esta do de São Pa u lo – CODESP. . 12598

Nº 10, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta
de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za -
ção, so bre o Avi so nº 62, de 2002-CN (nº
1.581/2002, na ori gem), que en ca mi nha ao
Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 653,
de 2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e Voto que a fun da men tam,
re fe ren te ao le van ta men to de au di to ria re a li za -
do nas obras de cons tru ção (con clu são) do
Hos pi tal Cen tral do Esta do do Mato Gros so (TC 
nº 004.949/2002-5)............................................... 12599

Nº 11, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre 
o Avi so nº 63, de 2002-CN (nº 1.596/2002, na ori -
gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có -
pia da De ci são nº 666, de 2002-TCU (Ple ná rio),
bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que a
fun da men tam, re fe ren te à au di to ria re a li za da nas
obras de im plan ta ção do Sis te ma de Trans mis são
Asso ci a do à UHE de Xin gó, Com pa nhia Hi dro Elé -
tri ca do São Fran cis co – CHESF, no Esta do de
Per nam bu co (TC nº 003.646/2002-2)...................... 12600

Nº 12, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 66, de 2002-CN (nº 1.594/2002, na 
ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal
có pia da De ci são nº 664, de 2002-TCU (Ple ná -
rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto
que a fun da men tam, re fe ren te ao re la tó rio de au -
di to ria re a li za da na Usi na Hi dre lé tri ca de Ser ra
da Mesa/GO, cu jas obras en con tram-se con clu í -
das e em fun ci o na men to des de 1998 (TC nº
003.256/2002-7). ................................................... 12601

Nº 13, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta
de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za -
ção, so bre o Avi so nº 71, de 2002-CN (nº
1.727/2002, na ori gem), que en ca mi nha ao
Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 695,
de 2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e Voto que a fun da men tam,
re fe ren te ao le van ta men to de au di to ria re a li za -
do no De par ta men to Na ci o nal de Infra-Estru tu -
ra de Trans por tes – DNIT – 10º Dis tri to Ro do -
viá rio Fe de ral/RS, Ade qua ção de tre chos ro do -
viá ri os no Cor re dor Mer co sul/BR 386/RS – La ge -
a do – Ca no as (TC nº 003.396/2002-8).................. 12602

Nº 14, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 075, de 2002-CN (nº 1.814/2002,

na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o -
nal có pia da De ci são nº 765, de 2002-TCU (Ple -
ná rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e
Voto que a fun da men tam, re fe ren te ao le van ta -
men to de au di to ria efe tu a da pela Se cex/PI, nas
obras de cons tru ção da Bar ra gem Poço do Mar -
ruá e adu to ras, no Mu ni cí pio de Pa tos/PI, sob a
exe cu ção da Com pa nhia de De sen vol vi men to do
Pi a uí – Com de pi (TCs nºs 004.750/2001-7,
003.520/2002-0 e 003.521/2002-8). ...................... 12604

Nº 15, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 080, de 2002-CN (nº 1.935/2002,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o -
nal có pia da De ci são nº 838, de 2002-TCU (Ple -
ná rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto 
que a fun da men tam, re fe ren te ao re la tó rio de le -
van ta men to de au di to ria re a li za do pela Se cex/RN
nas obras de cons tru ção das pe ni ten ciá ri as de
Alca çuz, Par na mi rim, Can gua re ta ma e Pre sí dio
Pro vi só rio de Ca ra ú bas, re la ti vas ao Pro gra ma de
Tra ba lho nº 14.421.06661.1844.0031 – Cons tru -
ção, Ampli a ção, Re for ma e Apa re lha men to de
Esta be le ci men tos Pe na is no Esta do do Rio Gran -
de do Nor te (TC nº 008.580/2001-3). ..................... 12605

Nº 17, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de 
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção,
so bre o Avi so nº 87, de 2002-CN (nº
2.045/2002, na ori gem), que en ca mi nha ao Con -
gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 875, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti -
vos Re la tó rio e Voto que a fun da men tam, re fe -
ren te ao le van ta men to de au di to ria re a li za do
nas obras de me lho ria da na ve ga ção da hi dro via 
do Rio Ma de i ra, no tre cho en tre Por to Ve lho e
foz, que abran ge o cha ma do “Cor re dor Oes -
te-Nor te” (TC nº 005.178/2002-8)......................... 12607

Nº 24, de 2003-CN, da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so -
bre o Avi so nº 031, de 2002-CN (nº
915-SGS-TCU, 2002 na ori gem), que en ca mi nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 152, 
de 2002, bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e
Voto que o fun da men tam, re fe ren te ao Re la tó rio
de Au di to ria so bre as ir re gu la ri da des em obras
de bar ra gens da Com pa nhia de De sen vol vi men to 
do Pi a uí – COMDEPI............................................. 12608

4 – EMENDAS

Nºs 1 a 40, apre sen ta das à Me di da Pro vi -
só ria nº 119, de 2003. ........................................... 12610

5 – TERMOS DE REUNIÕES

Das Co mis sões Mis tas des ti na das a apre -
ci a rem os Ve tos To ta is nºs 35 de 2002 e 6 de
2003, e os Ve tos Par ci a is nºs 32, 34, 37 e 38 de
2002 e o de nº 4 de 2003, da ta dos de 21 e 22 de
maio de 2003......................................................... 12651
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6 – ATOS DA COMISSÃO DIRETORA

Nºs 20 a 23, de 2003. .................................. 12653
7 – PORTARIA DO PRESIDENTE

Nº 4, de 2003. .............................................. 12656
8 – PORTARIA DO DIRETOR-GERAL

Nº 59, de 2003............................................. 12658
9 – ATOS DO DIRETOR-GERAL

Apos ti la re fe ren te à ser vi do ra Qu i té ria
Fran cis ca de Me ne zes Sil va. ................................. 12658

Nºs 3.683 a 3.713, de 2003. ........................ 12659
10 – COMPOSIÇÃO DO SENADO

FEDERAL – 52ª LEGISLATURA
11 – COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES

PERMANENTES

12 – CONSELHO DE ÉTICA E DECORO
PARLAMENTAR

13 – CORREGEDORIA PARLAMENTAR
14 – PROCURADORIA PARLAMENTAR
15 – CONSELHO DO DIPLOMA

MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
CONGRESSO NACIONAL 
16 – CONSELHO DE COMUNICAÇÃO

SOCIAL
17 – COMISSÃO PARLAMENTAR

CONJUNTA DO MERCOSUL (Re pre sen ta ção
Bra si le i ra)

18 – COMISSÃO MISTA DE CONTROLE
DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA (CCAI)
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Ata da 61ª Ses são De li be ra ti va, Ordi ná ria,
em 22 de maio de 2003

1ª Ses são Le gis la ti va Ordi ná ria da 52ª Le gis la tu ra

  Pre si dên cia dos Srs. Pa u lo Paim, Edu ar do Si que i ra Cam pos, 
Ro meu Tuma e Luiz Otá vio.

 ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS,
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS.
SENADORES:

 Ael ton Fre i tas – Alme i da Lima – Alo i zio Mer -
ca dan te – Amir Lan do – Ante ro Paes de Bar ros –
Anto nio Car los Ma ga lhães – Antô nio Car los Va la -
da res – Au gus to Bo te lho – Cé sar Bor ges – Del ci dio
Ama ral – De mos te nes Tor res – Edi son Lo bão –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – Edu ar do Su plicy –
Efra im Mo ra is – Eu rí pe des Ca mar go – Fá ti ma Cle i -
de – Fer nan do Be zer ra – Flá vio Arns – Ge ral do
Mes qui ta Jú ni or – Ger son Ca ma ta – Gil ber to Mes -
tri nho – Hé lio Cos ta – He lo í sa He le na – Iris de Ara u -
jo – Jef fer son Pe res – João Alber to Sou za – João
Ca pi be ri be – João Ri be i ro – Jo nas Pi nhe i ro – Jor ge
Bor nha u sen – José Jor ge – José Ma ra nhão – Ju -
vên cio da Fon se ca – Le o mar Qu in ta ni lha – Le o nel
Pa van – Lú cia Vâ nia – Luiz Ota vio – Mão San ta –
Mar co Ma ci el – Mo za ril do Ca val can ti – Ney Su as su -
na – Osmar Dias – Pa pa léo Paes – Pa trí cia Sa bo ya
Go mes – Pa u lo Octá vio – Pa u lo Paim – Pe dro Si -
mon – Ra mez Te bet – Re nan Ca lhe i ros – Re nil do
San ta na – Ro ber to Sa tur ni no – Ro dolp ho Tou ri nho
– Ro me ro Jucá – Ro meu Tuma – Sér gio Ca bral –
Sér gio Gu er ra – Sér gio Zam bi a si – Serys Slhes sa -
ren ko – Tas so Je re is sa ti – Te o tô nio Vi le la Fi lho –
Tião Vi a na – Val mir Ama ral. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – A lis ta
de pre sen ça acu sa o com pa re ci men to de 63 Srs.
Se na do res. Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro
aber ta a ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos nos sos tra -
ba lhos. 

O Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Luiz
Otá vio, pro ce de rá à le i tu ra do Expe di en te.

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE

PARECERES

PARECER Nº 493, DE 2003
(Nº 133/2003, na ori gem),

Da Co mis são de Assun tos So ci a is,
so bre a Men sa gem nº 84, de 2003, que
sub me te à apre ci a ção do Se na do Fe de ral 
o nome do Se nhor José Leôn cio de
Andra de Fe i to sa para exer cer o car go de
Di re tor da Agen cia Na ci o nal de Sa ú de
Su ple men tar – ANS.

A Co mis são de Ser vi ços So ci a is, em vo ta ção
se cre ta re a li za da em 15 de maio de 2003, apre ci an -
do o re la tó rio apre sen ta do pela Se nho ra Se na do ra
Íris de Ara ú jo, so bre a Men sa gem nº 84, de 2003,
opi na pela Apro va ção da in di ca ção do Se nhor José
Leôn cio de Andra de Fe i to sa, para exer cer o car go
de Di re tor da Agên cia Na ci o nal de Sa ú de Su ple -
men tar – ANS, por 24 vo tos fa vo rá ve is e 2 abs ten -
ções.

Sala das Co mis sões, 15 de maio de 2003. –
Pa pa léo Paes, Pre si den te  – Íris de Ara ú jo, Re la -
to ra – Eu rí pe des Ca mar go – Fá ti ma Cle i de –
Flá vio Arns – João Ca pi be ri be – Ael ton Fre i tas 
– Mão San ta – Sér gio Ca bral – Ney Su as su na – 
Jo nas Pi nhe i ro – José Agri pi no – Le o mar Qu -
in ta ni lha – Ro me ro Jucá – Lú cia Vâ nia – Ante -
ro Paes de Bar ros – Re gi nal do Du ar te – Au -
gus to Bo te lho – Pa trí cia Sa bo ya Go mes – Del -
cí dio Ama ral – Serys Slhes san ren ko – Tião Vi -
a na – Ga ri bal di Alves Fi lho – Cé sar Bor ges –
Efra im Mo ra is – Jor ge Bor nha u sen – João Ri -
be i ro. 
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Re la tó rio

Re la to ra: Se na do ra Iris de Ara ú jo

Com base no art. 52, in ci so III, alí nea f, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, e de con for mi da de com os ter -
mos do art. 6º, pa rá gra fo úni co, da Lei nº 9.961, de
28 de ja ne i ro de 2000, o Pre si den te da Re pú bli ca
sub me te à apre ci a ção dos mem bros do Se na do Fe -
de ral o nome do Se nhor José Leôn cio de Andra de
Fe i to sa para ocu par o car go de Di re tor da Agên cia
Na ci o nal de Sa ú de Su ple men tar (ANS), en ca mi -
nhan do, para tan to, a Men sa gem nº 84, de 2003
(Men sa gem nº 133, de 9-4-03, na ori gem), na qual
está in clu í do o cur ri cu lum vi tae do in di ca do.

O Dr. José Le on cio de Andra de Fe i to sa é mé -
di co gra du a do pela Fa cul da de de Me di ci na da Uni -
ver si da de Fe de ral Flu mi nen se no ano de 1974.

Exer ce o car go de mé di co ci rur gião car di o vas -
cu lar, no Hos pi tal da La goa, do Mi nis té rio da Sa ú de, 
des de 1976. Foi che fe do Ser vi ço de Ci rur gia Car di -
o vas cu lar des se hos pi tal no pe río do de 1988 a
1992.

Tam bém é mé di co ci rur gião car di o vas cu lar, no
Hos pi tal do Fun dão, do Mi nis té rio da Edu ca ção,
des de 1985, ten do exer ci do a Che fia do Ser vi ço de
Ci rur gia Car di o to rá ci ca do Hos pi tal Uni ver si tá rio do
Fun dão no pe río do de 1997 a 1998.

E, ain da, mem bro da So ci e da de de Me di ci na e 
Ci rur gia do Esta do do Rio de Ja ne i ro e das So ci e da -
des Bra si le i ras de Car di o lo gia e de Ci rur gia Car di o -
vas cu lar, e Vice-Pre si den te des ta úl ti ma no biê nio
2002/2003. Foi, tam bém, ele i to Pre si den te da Asso -
ci a ção dos Ci rur giões Car di o vas cu la res do Esta do
do Rio de Ja ne i ro e do Espí ri to San to, na ges tão
2000/2001.

Ocu pou o car go de Sub se cre tá rio de Esta do
de Sa ú de do Esta do do Rio de Ja ne i ro, no pe río do
de ja ne i ro de 1999 a mar ço de 2001, na ges tão do
Go ver na dor Anthony Ga ro ti nho. E, de abril a de zem -
bro de 2003, exer ceu o car go de Se cre tá rio de Esta -
do da Sa ú de do Esta do do Rio de Ja ne i ro.

Em face ao his tó ri co pes so al e pro fis si o nal
apre sen ta do, en ten de mos dis por esta Co mis são dos 
ele men tos ne ces sá ri os para de li be rar so bre a con -
du ção do Se nhor José Leôn cio de Andra de Fe i to sa
ao car go de Di re tor da Agên cia Na ci o nal de Sa ú de
Su ple men tar.

Sala da Co mis são, 25 de maio de 2003. – Íris
de Ara ú jo, Re la to ra.

LEGISLAÇÃO ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao Se na do Fe -

de ral:
....................................................................................

III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

f) ti tu la res de ou tros car gos que a lei de ter mi nar;
....................................................................................

LEI Nº 9.961 DE 28 DE JANEIRO DE 2000

Cria a Agên cia Na ci o nal de Sa ú de Su -
ple men tar ANS e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................
Art. 6º A ges tão da ANS será exer ci da pela Di re -

to ria Co le gi a da, com pos ta por até cin co Di re to res,
sen do um de les o seu Di re tor-Pre si den te.

Pa rá gra fo úni co. Os Di re to res se rão bra si le i ros,
in di ca dos e no me a dos pelo Pre si den te da Re pú bli ca
após apro va ção pré via pelo Se na do Fe de ral, nos ter -
mos do art. 52, III, f, da Cons ti tu i ção Fe de ral, para
cum pri men to de man da to de três anos, ad mi ti da uma
úni ca re con du ção.
....................................................................................

PARECER Nº 494, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção,  Jus -
ti ça e Ci da da nia,  so bre a Men sa gem nº 
94,  de 2003 (nº 164/2003, na ori gem), que 
sub me te à con si de ra ção do Se na do Fe -
de ral o nome do Se nhor Anto nio Ce zar
Pe lu so, para exer cer o car go de Mi nis tro
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

A Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, em vo ta ção se cre ta re a li za da em 14-5-2003,
apre ci an do o Re la tó rio (em ane xo) apre sen ta do pelo
Se na dor João Alber to Sou za so bre a Men sa gem (SF) 
nº 94, de 2003, do Pre si den te da Re pú bli ca, opi na
pela apro va ção da es co lha do nome do Dou tor Anto -
nio Ce zar Pe lu so, para exer cer o car go de Mi nis tro do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, nos ter mos do art. 52, in ci -
so III, com bi na do com o art. 84, in ci so XIV, da Cons ti -
tu i ção Fe de ral.

Sala das Ses sões, 14 de maio de 2003. –
Edson Lo bão, Pre si den te – João Alber to Sou za,
Re la tor – Serys Slhes sa ren ko – Alo í zio Mer ca dan -
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te – Tião Vi a na – Mag no Mal ta – Mar ce lo Cri vel la –
Edu ar do Su plicy – Ana Jú lia Ca re pa – Amir Lan do
– Ga ri bal di Alves Fi lho – José Ma ra nhão – Ju vên -
cio da Fon se ca – Pe dro Si mon – Antô nio Car los
Ma ga lhães – Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res – 
José Jor ge – Arthur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti –
Alme i da Lima – João Ba tis ta Mot ta.

Re la tó rio

Re la tor: Se na dor João Alber to Sou za
O Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, atra vés da

Men sa gem nº 94, de 2003 (nº 164, de 7-5-2003, na
ori gem), sub me te à apre ci a ção do Se na do Fe de ral a
es co lha do Se nhor Anto nio Ce zar Pe lu so para exer -
cer o car go de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

Nas ci do em Bra gan ça Pa u lis ta, no dia 3 de se -
tem bro de 1942, fi lho de Da ni el De us de dit Pe lu so e
Ma ria Appa re ci da Bu e no Pe lu so, o Se nhor Anto nio
Ce zar Pe lu so con clu iu o Ba cha re la do em Ciên ci as
Ju rí di cas na Fa cul da de Ca tó li ca de Di re i to de San tos
(1966) e o Dou to ra do em Di re i to Pro ces su al Ci vil na
Fa cul da de de Di re i to da Uni ver si da de de São Pa u lo
(1974).

Ain da em re la ção à for ma ção, o can di da to con -
clu iu os se guin tes cur sos:

1. Espe ci a li za ção em Fi lo so fia do Di re i to na Fa cul -
da de de Di re i to da Uni ver si da de de São Pa u lo;
2. Espe ci a li za ção em Di re i to Pro ces su al Ci vil na Fa -
cul da de Pa u lis ta de Di re i to da Pon ti fí cia Uni ver si da -
de Ca tó li ca de São Pa u lo;
3. Mes tra do em Di re i to Ci vil na Fa cul da de de Di re i to
da Uni ver si da de de São Pa u lo; 
4. Mes tra do em Di re i to Ci vil na Fa cul da de Pa u lis ta
de Di re i to da Pon ti fí cia Uni ver si da de Ca tó li ca de
São Pa u lo; e
5. Mes tra do em Di re i to Pro ces su al Ci vil na Fa cul da -
de Pa u lis ta de Di re i to da Pon ti fí cia Uni ver si da de Ca -
tó li ca de São Pa u lo.

Em ja ne i ro de 1968, o Se nhor Anto nio Ce zar
Pe lu so ini ci ou sua car re i ra na ma gis tra tu ra, como
Juiz Subs ti tu to da 14ª Cir cuns cri ção Ju di ciá ria do
Esta do de São Pa u lo, com sede em lta pe ti nin ga de -
cor ren te de apro va ção em con cur so. Em no vem bro
da que le ano, foi pro mo vi do, por  mé ri to, a Juiz de Di -
re i to da co mar ca de São Se bas tião (1ª Entrân cia).
Em 1970, pelo cri té rio de an ti güi da de, pas sou a ser
Juiz de Di re i to da co mar ca de Iga ra pa va (2ª Entrân -
cia). Por me re ci men to, foi su ces si va men te pro mo vi -
do para 47º Juiz Subs ti tu to da Ca pi tal (3ª Entrân cia), 
para Juiz de Di re i to da 7ª Vara da Fa mí lia e das Su -

ces sões da Ca pi tal (Entrân cia Espe ci al) para Juiz do 
Se gun do Tri bu nal de Alça da Ci vil (5ª Câ ma ra) e
para De sem bar ga dor do Tri bu nal de Jus ti ça do Esta -
do de São Pa u lo (TJ/SP), car go que ocu pa des de
abril de 1986, além de ser mem bro efe ti vo do Órgão 
Espe ci al des se Tri bu nal. No pe río do de 1º de ja ne i ro 
de 1978 a 31 de de zem bro de 1979 o in di ca do foi
con vo ca do, pelo Con se lho Su pe ri or da Ma gis tra tu ra, 
para o car go de Juiz Au xi li ar da Cor re ge do ria-Ge ral
da Jus ti ça.

No ma gis té rio su pe ri or, o Se nhor Anto nio Ce zar
Pe lu so vem atu an do em con ce i tu a das ins ti tu i ções de
en si no de São Pa u lo, nas áre as de Di re i to Ci vil e de
Di re i to Pro ces su al Ci vil, nos ní ve is de gra du a ção e de 
pós-gra du a ção, des de 1974. Mi nis trou au las, tam -
bém, em cur sos de pre pa ra ção à ma gis tra tu ra e ao
Mi nis té rio Pú bli co. Ain da, foi mem bro de ban cas exa -
mi na do ras de con cur sos de in gres so na ma gis tra tu ra
do Esta do de São Pa u lo. Den tre as fun ções por ele
de sem pe nha das, é de sa li en tar a de Pre si den te da
Co mis são de Con cur sos para Pro vi men to das Ser -
ven ti as Extra ju di ci a is do TJ/SP (1994); e a de Vice-Di -
re tor e a de Di re tor da Esco la Pa u lis ta da Ma gis tra tu -
ra, res pec ti va men te, nos biê ni os 1998/1999 e
2000/2001, ele i to pelo Órgão Espe ci al do TJ/SP.

Como con fe ren cis ta em even tos ju rí di cos, o in -
di ca do já pro fe riu mais de uma cen te na de pa les tras
so bre te mas re la ci o na dos a Di re i to Ci vil e Di re i to Pro -
ces su al Ci vil (fls. 10 a 19). Des de 1969, vem apre sen -
tan do in ten sa pro du ção ci en tí fi ca nes ses ra mos do
Di re i to, me di an te a pu bli ca ção de inú me ros es tu dos
ju rí di cos (fls. 6 a 9). É, tam bém, au tor de qua tro li vros
pu bli ca dos per ti nen tes à sua área de atu a ção. Den tre
os vá ri os con gres sos na área ju rí di ca dos qua is par ti -
ci pou, des ta ca-se o IX Con gres so Mun di al de Di re i to
Ju di ciá rio, re a li za do em Co im bra (1991), como re pre -
sen tan te da Asso ci a ção Pa u lis ta de Ma gis tra dos. Foi
ora dor em di ver sas ho me na gens ofi ci a is.

Atu al men te, o in di ca do de sem pe nha tam bém a
fun ção de Di re tor da Re vis ta Diá lo gos e De ba tes, da
Esco la Pa u lis ta da Ma gis tra tu ra, des de mar ço de
2002, além de ser Pro fes sor Re gen te con tra ta do de
Di re i to Pro ces su al Ci vil na Fa cul da de Pa u lis ta de Di -
re i to da Pon ti fí cia Uni ver si da de Ca tó li ca de São Pa u -
lo, des de 1975.

É de re al çar que o exa me de seu cur ri cu lum vi -
tae re ve la que o in di ca do re ú ne os atri bu tos ne ces sá -
ri os para o ple no de sem pe nho do car go de Mi nis tro
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

Ante o ex pos to, em cum pri men to ao dis pos to no 
art. 52, in ci so III, alí nea a, com bi na do com o art. 84,
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in ci so XIV, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to à apre ci -
a ção e jul ga men to des ta dou ta Co mis são a in di ca ção
do nome do Se nhor Anto nio Ce zar Pe lu so, cer to de
que os seus ilus tres in te gran tes já dis põem de ele -
men tos su fi ci en tes para de li be rar so bre a in di ca ção
pre si den ci al.

Sala da Co mis são, 14 de maio de 2003. – Edi son
Lo bão, Pre si den te – João Alber to Sou za,  Re la tor.

LEGISLAÇÃO ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao Se na do Fe -

de ral:
....................................................................................

III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

a) Ma gis tra dos. nos ca sos es ta be le ci dos nes ta
Cons ti tu i ção;
....................................................................................

Art. 84. Com pe te pri va ti va men te ao Pre si den te
da Re pú bli ca:

....................................................................................
XIV – no me ar, após apro va ção pelo Se na do Fe -

de ral, os Mi nis tros do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e dos 
Tri bu na is Su pe ri o res, os Go ver na do res de Ter ri tó ri os, 
o Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca, o pre si den te e os
di re to res do Ban co Cen tral e ou tros ser vi do res, quan -
do de ter mi na do em Iei;
....................................................................................

PARECER Nº 495, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº 95,
de 2003 (nº 165/2003 na ori gem), que sub -
me te à con si de ra ção do Se na do Fe de ral
o nome do Se nhor Car los Au gus to Ayres
de Fre i tas Brit to, para exer cer o car go de
Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

A Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, em vo ta ção se cre ta re a li za da em 14-5-03, apre ci -
an do o Re la tó rio (em ane xo) apre sen ta do pelo Se na -
dor Mar ce lo Cri vel la so bre a Men sa gem (SF) nº 95,
de 2003 do Pre si den te da Re pú bli ca, opi na pela apro -
va ção da es co lha do nome cio Dou tor Car los Au gus to
Ayres de Fre i tas Brit to, para exer cer o car go de Mi nis -
tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, nos ter mos do art.

52, in ci so III, com bi na do com o art. 84, in ci so XIV, da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

Sala da Co mis são, 14 de maio de 2003. – Edi -
son Lo bão, Pre si den te – Mar ce lo Cri vel la, Re la tor –
Serys Slhes sa ren ko – Alo í zio Mer ca dan te – Tião
Vi a na – Antô nio Car los Va la da res – Mag no Mal ta – 
Mar ce lo Cri vel la – Amir Lan do – Ga ri bal di Alves
Fi lho – José Ma ra nhão – Ju vên cio da Fon se ca –
Pa pa léo Paes – Pe dro Si mon – Antô nio Car los Ma -
ga lhães – Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res –
Arthur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti – Jef fer son Pé -
res – João Ba tis ta Mot ta – Edu ar do Su plicy – Fer -
nan do Be zer ra – Luíz Otá vio – Re nil do San ta na –
Alme i da Lima.  

Re la tó rio

Re la tor:  Se na dor Mar ce lo Cri vel la
Pela Men sa gem nº 95, de 2003, do Se nhor Pre -

si den te da Re pú bli ca, o Se na do Fe de ral é cha ma do a
se ma ni fes tar so bre a in di ca ção do Se nhor Car los Au -
gus to Ayres de Fre i tas Brit to ao car go de Mi nis tro do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

2. A Cons ti tu i ção Fe de ral (arts. 52, III, a, e 101,
pa rá gra fo úni co) atri bui ao Se na do Fe de ral com pe -
tên cia pri va ti va para apro var, pre vi a men te e por voto
se cre to, a es co lha de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral, após ar güi ção em ses são pú bli ca.

3. Igual men te, o art. 101, II, i, do Re gi men to Inter -
no des ta Casa, con fe re a esta Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia, com pe tên cia para emi tir pa re -
cer so bre in di ca ções de tal na tu re za, obe de cen do ao
rito pres cri to no art. 383 do mes mo Re gi men to.

4. Cons tam do pro ces sa do da pre sen te men sa -
gem o cur ri cu lum vi tae do in di ca do, em obe diên cia à 
pres cri ção re gi men tal do in ci so I do art. 383.

5. De acor do com esse do cu men to, o Se nhor
Car los Ayres Bri to é ba cha rel em Di re i to pela Fa cul -
da de de Di re i to da Uni ver si da de Fe de ral de Ser gi pe
(1962/1966) e fez vá ri os cur sos de pós-gra du a ção,
no me a da men te: o Cur so de Aper fe i ço a men to em Di -
re i to Pú bli co e Pri va do pela Fa cul da de de Di re i to de
Ser gi pe (1974/1975); o Cur so de Mes tra do em Di re i to
do Esta do (1981/1982) e o de Dou to ra do em Di re i to
Cons ti tu ci o nal (1998), am bos pela Pon ti fí cia Uni ver si -
da de Ca tó li ca de São Pa u lo.

6. Na car re i ra aca dê mi ca, o Se nhor Car los
Ayres de Brit to mi nis trou au las na gra du a ção e
pós-gra du a ção de vá ri as ins ti tu i ções de en si no su pe -
ri or. Entre tais ex pe riên ci as, des ta cam-se a de pro fes -
sor de Di re i to Cons ti tu ci o nal e de Di re i to Admi nis tra ti -
vo da Fa cul da de de Di re i to da Uni ver si da de Fe de ral
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de Ser gi pe e a de pro fes sor de Di re i to Cons ti tu ci o nal
em cur sos de mes tra do da Uni ver si da de Fe de ral do
Ce a rá.

7. Advo ga do mi li tan te des de 1967, foi Che fe do
De par ta men to Ju rí di co do Con se lho de De sen vol vi -
men to Eco nô mi co do Esta do de Ser gi pe (CONDESE),
de 1970 a 1978; Con sul tor Ge ral do Esta do de Ser gi -
pe, de 1975 a 1979; Pro cu ra dor do Tri bu nal de Con tas
do Esta do de Ser gi pe, de 1978 a 1990; e Pro cu ra dor
Ge ral de Jus ti ça de Ser gi pe, de 1983 a 1984.

8. Ou tros sim, ocu pou vá ri os car gos de re pre -
sen ta ção clas sis ta e aca dê mi ca, como o de Con se -
lhe i ro Fe de ral da Ordem dos Advo ga dos do Bra sil
(OAB), de 1993 a 1994, da qual tam bém foi mem bro
da Co mis são de Cons ti tu i ção e Jus ti ça nos biê ni os
1995/1996 e 1998/1999. Tam bém foi Vi ce P re si den te
do Insti tu to Bra si le i ro de Di re i to Admi nis tra ti vo
(1997/1998) e só cio fun da dor de vá ri os ór gãos aca -
dê mi cos, como o Insti tu to de De fe sa das Insti tu i ções
De mo crá ti cas, a Asso ci a ção Bra si le i ra de Cons ti tu ci -
o na lis tas De mo cra tas e o Insti tu to Bra si le i ro de Di re i -
to Cons ti tu ci o nal.

9. Não fal tam, ade ma is, no cur rí cu lo do in di ca do, 
con si de rá vel pro du ção li te rá ria, en tre li vros, opús cu -
los e ar ti gos. A tí tu lo de ilus tra ção, os li vros ci en tí fi cos
do Se nhor Car los Ayres Brit to são:

• Ju ris pru dên cia Admi nis tra ti va e Ju di ci al em
Ma té ria de Ser vi dor Pú bli co (1978);

• Inter pre ta ção e Apli ca bi li da de das Nor mas
Cons ti tu ci o na is (1982), em par ce ria com Cel so Ri be i -
ro Bas tos;

• O Per fil Cons ti tu ci o nal da Li ci ta ção (1997); e

• Te o ria da Cons ti tu i ção (no pre lo).

10. Por fim, cabe ain da res sal tar que, além do
re la ta do até aqui, re gis tra o cur rí cu lo do in di ca do inú -
me ras pa les tras pro fe ri das no ex te ri or e no Bra sil,
além de par ti ci pa ções em ban cas de mes tra do.

Di an te do ex pos to, en ten de mos que os Se nho -
res Se na do res in te gran tes da Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia dis põem de su fi ci en tes ele -
men tos para de li be rar so bre a in di ca ção pre si den ci al.

Sala da Co mis são, 14 de maio de 2003. – Edison
Lo bão, Pre si den te – Mar ce lo Cri vel la, Re la tor.

LEGISLAÇÃO ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao Se na do
Fe de ral:
....................................................................................

III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

a) Ma gis tra dos, nos ca sos es ta be le ci dos nes ta
Cons ti tu i ção;
....................................................................................

Art. 101. O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral com -
põe-se de onze Mi nis tros, es co lhi dos den tre ci da dãos 
com mais de trin ta e cin co e me nos de ses sen ta e cin -
co anos de ida de, de no tá vel sa ber ju rí di co e re pu ta -
ção ili ba da.

Pa rá gra fo úni co. Os Mi nis tros do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral se rão no me a dos pelo Pre si den te da Re -
pú bli ca, de po is de apro va da a es co lha pela ma i o ria
ab so lu ta do Se na do Fe de ral.
....................................................................................

PARECER Nº 496, DE 2003-CCJ

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Men sa gem nº 96,
de 2003( nº 166/2003, na ori gem), que sub -
me te a con si de ra ção do Se na do Fe de ral o 
nome do Se nhor Jo a quim Be ne di to Bar -
bo sa Go mes, para exer cer o car go de Mi -
nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.”

A Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, em vo ta ção se cre ta re a li za da em 21-5-03, apre -
ci an do o Re la tó rio (em ane xo) apre sen ta do pelo Se -
na dor Cé sar Bor ges so bre a Men sa gem (SF) nº 96,
de 2003, do Pre si den te da Re pú bli ca, opi na pela
apro va ção da es co lha do nome do Dou tor Jo a quim
Be ne di to Bar bo sa Go mes, para exer cer o car go de
Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, nos ter mos
do art. 52, in ci so III, com bi na do com o art. 84, in ci so
XIV, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Sala da Co mis são, 21 de maio de 2003. – Edi -
son Lo bão, Pre si den te – Cé sar Bor ges,  Re la tor –
Serys Slhes sa ren ko – Alo í zio Mer ca dan te – Tião
Vi a na – Anto nio Car los Va la da res – Edu ar do Su -
plicy – Fer nan do Be zer ra – João Ca pi be ri be –
Amir Lan do – Ga ri bal di Alves Fi lho – José Ma ra -
nhão – Ju vên cio da Fon se ca – Pa pa léo Paes –
Pe dro Si mon – Ro me ro Jucá – Anto nio Car los
Ma ga lhães – Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res
– Edi son Lo bão – José Jor ge – Arthur Vir gí lio –
Tas so Je re is sa ti – Jef fer son Pé res.
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Re la tó rio

Re la tor: Se na dor Cé sar Bor ges
Em cum pri men to ao art. 52, III, a, da Cons ti tu i -

ção da Re pú bli ca, com bi na do com o art. 101, pa rá -
gra fo úni co, do mes mo di plo ma, o Pre si den te da Re -
pú bli ca sub me te a esta Casa o nome do Pro cu ra dor
da Re pú bli ca Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go mes
para ocu par o car go de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal 
Fe de ral.

O in di ca do, mi ne i ro de Pa ra ca tu, é des de 1984,
mem bro do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, lo ta do na Pro cu -
ra do ria Re gi o nal da Re pú bli ca do Rio de Ja ne i ro, ocu -
pan do-se tam bém da do cên cia su pe ri or, des de 1985.

Foi aqui na ca pi tal fe de ral que o ilus tre Pro cu ra -
dor da Re pú bli ca cons tru iu o ca mi nho que o trou xe
até esta in di ca ção que apre ci a mos ago ra. Aos 16
anos, veio mo rar em Bra sí lia, onde com ple tou o se -
gun do grau no co lé gio pú bli co Ele fan te Bran co. Aliás,
é de se re gis trar que seu cur rí cu lo edu ca ci o nal é in te i -
ra men te tra ça do atra vés de es ta be le ci men tos pú bli -
cos do nos so país e do ex te ri or. Tam bém foi grá fi co
em jor na is da ca pi tal fe de ral e no Se na do, de po is ofi -
ci al de chan ce la ria do Ita ma ra ti.

Ba cha re la do em Di re i to pela Uni ver si da de de
Bra sí lia em 1979, de tém es pe ci a li za ção em Di re i to e
Esta do pela mes ma Uni ver si da de, mes tra do pela Uni -
ver si da de de Pa ris-II em ou tu bro de 1990 e dou to ra do 
por essa mes ma Uni ver si da de fran ce sa em Di re i to
Pú bli co, em ju nho de 1993.

Flu en te em le i tu ra, es cri ta e con ver sa ção em
fran cês, ale mão e in glês, além de pos su ir co nhe ci -
men to em le i tu ra e con ver sa ção em ita li a no, o Dou tor
Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go mes de tém vas ta ex -
pe riên cia aca dê mi ca, na qual se des ta ca a con di ção
de pro fes sor vi si tan te nas Uni ver si da de nor te-ame ri -
ca nas da Ca li fór nia e de Co lúm bia, e a de pro fes -
sor-ad jun to de Di re i to Pú bli co na Uni ver si da de do
Esta do do Rio de Ja ne i ro (UERJ).

Na tese de dou to ra do, pu bli ca da na Fran ça em
1994 com o tí tu lo de “A Su pre ma Cor te no sis te ma
po lí ti co bra si le i ro”, o ilus tre in di ca do con fir ma sua afi -
ni da de com as no vas atri bu i ções ins ti tu ci o na is para
as qua is está se qua li fi can do nes te Se na do. É uma
obra que, ao abor dar o con tro le de cons ti tu ci o na li da -
de pelo STF, afir ma as qua li da des do es pe ci a lis ta em
Di re i to Cons ti tu ci o nal.

Sua pro du ção aca dê mi ca tam bém abran ge o
de ba te tão atu al do pa pel e do mo de lo a ser ado ta do
pe las agên ci as re gu la do ras, fa tor de gran de im por -
tân cia para a mo der ni za ção do es ta do bra si le i ro.
Com pa ran do as ex pe riên ci as in ter na ci o na is e as ini -

ci a ti vas do Bra sil, além de dis cu tir ques tões cons ti tu -
ci o na is sus ci ta das pelo tema, o ilus tre pro cu ra dor fe -
de ral es cre veu “Agên ci as Re gu la do ras: A me ta mor fo -
se do Esta do e da De mo cra cia”.

Mais re cen te men te, o ilus tre in di ca do de di -
cou-se ao Di re i to Cons ti tu ci o nal Com pa ra do, em ar ti -
go in ti tu la do “A que bra de mais um tabu no mun do ju -
rí di co: Intro du ção e Evo lu ção da Ju ris di ção Cons ti tu -
ci o nal do Tipo Fran cês”, pre vis ta para ser pu bli ca da
na pró xi ma edi ção da Re vis ta de Infor ma ção Le gis la -
ti va do Se na do.

Tra ta-se de um en sa io que abor da o sis te ma de
con tro le de cons ti tu ci o na li da de da Fran ça, país no
qual o au tor re a li zou uma par te im por tan te de sua for -
ma ção aca dê mi ca e com o qual man tém só li dos vín -
cu los in te lec tu a is.

Entre tan to, da pro du ção in te lec tu al ju rí di ca do
dou tor Jo a quim Bar bo sa Go mes emer ge, e de ma ne i -
ra in ci si va, a ques tão das mi no ri as ét ni cas. E quan do
pro põe a dis cus são do me ca nis mo da ação afir ma ti va,
ou da dis cri mi na ção po si ti va, na obra “Ação Afir ma ti va
& Prin ci pio Cons ti tu ci o nal da igual da de – A ex pe riên -
cia dos Esta dos Uni dos”, pu bli ca da no ano 2001.

Sua abor da gem pode ser di vi di da em dois gru -
pos bas tan te ní ti dos:

De um lado, te mos as te o ri za ções so bre a ação
afir ma ti va como ins ti tu to, per cor ren do-o des de sua
ori gem nor te-ame ri ca na até a sua in ser ção no nos so
sis te ma cons ti tu ci o nal.

Nes se pon to, cabe uma rá pi da re fe rên cia. E for -
ço so ano tar que o es tá gio em bri o ná rio do Di re i to bra -
si le i ro, no que toca à ação afir ma ti va, não pode dis -
pen sar a con tri bu i ção dou tri ná ria per sis ten te e só li da. 
Entre tan to, es pe ci al men te, pre ci sa con so li dar-se com 
las tro na ju ris pru dên cia, para que o Bra sil al can ce,
com pre ci são e efi cá cia ju rí di ca, o con tor no real e
exe qüí vel en tre nós, do prin cí pio da igual da de de
opor tu ni da de.

O po der am pli fi ca dor da ju ris pru dên cia cons ti tu -
ci o nal do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral cer ta men te dará
es pe ci al fô le go e vi si bi li da de a tal tese, pos si bi li tan do
um gran de avan ço na de fe sa, com su por te cons ti tu ci -
o nal das mi no ri as, prin ci pal men te as ét ni cas.

Além da ex plo ra ção des sa ve re da ju rí di co-cons -
ti tu ci o nal, o ilus tre pro cu ra dor da Re pú bli ca tam bém
per cor reu, na sua de fe sa das mi no ri as, a tri lha do
com ba te di re to ao ra cis mo no Bra sil, tan to em con fe -
rên ci as quan to em tra ba lhos pu bli ca dos, pro pug nan -
do di re ta men te por uma ti ra da de más ca ra da so ci e -
da de bra si le i ra e pelo ata que ju rí di co e so ci al às
ações de dis cri mi na ção.
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Cum pre res sal tar, tam bém, um ele men to que
não pode pas sar des per ce bi do des ta Casa, quan do
exer ci ta o ele va do en car go de ar güir o in di ca do a car -
go de Mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral: não de -
ve mos es que cer que esse Tri bu nal é, por sua pró pria
fun ção de Cor te Cons ti tu ci o nal um Tri bu nal po lí ti -
co-ju rí di co. Isto por que a sua ma té ria-pri ma de tra ba -
lho, a Cons ti tu i ção da Re pú bli ca, é um do cu men to po -
lí ti co-ju rí di co com pos to por ins ti tu tos, prin cí pi os e re -
gras que ad mi tem, al guns, es tri ta tra du ção ju rí di ca, e
ou tros que per mi tem e até exi gem le i tu ra so ci o ló gi ca,
po lí ti ca e eco nô mi ca.

Nes sa li nha de ra ci o cí nio, a pres ta ção da ju ris di -
ção cons ti tu ci o nal será tão mais rica quan to mais
mul ti for me for a for ma ção dos mem bros da Cor te
Cons ti tu ci o nal. For ma ção não ape nas aca dê mi ca,
mas for ma ção no seu en ten di men to mais am plo, das
ex pe riên ci as que cons tru í ram em cada um de nós a
nos sa sub je ti vi da de, er gui da a par tir de um sen ti do de 
mun do pró prio mar ca do por nos sas tra je tó ri as de
vida, nos sas ori gens, nos sas ale gri as e tam bém nos -
sas tris te zas.

É por tan to, uma con tri bu i ção bri lhan te que vai
en gran de cer ain da mais a atu al com po si ção do nos so 
Excel so Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, na me di da em
que irá in cor po rar o sa ber ju rí di co e o sa ber da vida
que traz e Dou tor Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go mes
para so mar ao dos seus fu tu ros pa res.

É pre ci so per cor rer, en tre tan to, um ou tro ca mi -
nho na dis cus são que se apre sen ta com a in di ca ção
do Dou tor Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go mes ao Su -
pre mo Tri bu nal Fe de ral. Não se po der fa zer de con ta
que não exis te, não se pode pas sar por cima nem ig -
no rar o fato de que se tra ta do pri me i ro afro-des cen -
den te in di ca do para ocu par a nos sa Cor te Su pre ma.

Fa la mos da sua com pe tên cia, da opor tu ni da de
des sa in di ca ção, da con tri bu i ção in te lec tu al do dou tor 
Jo a quim Be ne di to Bar bo sa Go mes para o Di re i to,
tan to no cam po do Di re i to Cons ti tu ci o nal quan to no
cam po do Di re i to Admi nis tra ti vo, mas to dos es tes mé -
ri tos são mais acen tu a dos quan do ima gi na mos quan -
tas bar re i ras fo ram ven ci das para che gar mos a este
mo men to que, to dos es pe ra mos, seja um di vi sor de
águas en tre um Bra sil ar ca i co, atra sa do nos va lo res
re la ci o na is, para um Bra sil mo der no, ca paz de ga ran -
tir a igual da de de opor tu ni da de para seus fi lhos.

É o pró prio dou tor Jo a quim Be ne di to Bar bo sa
Go mes quem faz o di ag nós ti co, na sua obra Ação
Afir ma ti va e Prin cí pio Cons ti tu ci o nal da Igual da de.
Diz o ilus tre pro cu ra dor fe de ral:

“Pes so as que vi e ram ao mun do num
dado mo men to e que, por tan to, ao lon go de
suas vi das, te ri am tudo para ob ter idên ti ca
evo lu ção cul tu ral e so ci al, pas sam, por meio 
de ar ti fí ci os in jus ti fi cá ve is que lhe são im -
pos tos pela so ci e da de, a ter tra je tó ri as dis -
tin tas, uns usu fru in do ple na men te de to das
as van ta gens, be ne fí ci os e opor tu ni da des
que se lhes apre sen tam, e ou tros sen do,
aber ta e dis si mu la da men te, sub tra í dos do
usu fru to de tais be ne fí ci os. Por tan to, ra cis -
mo e se xis mo cons ti tu em ex pli ca ções pla u -
sí ve is para esse des vio de rota.“

A si tu a ção do Bra sil é com ple xa, mas te mos as
fer ra men tas que per mi tem mu dar este ce ná rio. O
exem plar fato da edu ca ção do dou tor Jo a quim Be ne -
di to Bar bo sa Go mes ter sido cons tru í da in te i ra men te
em es ta be le ci men tos pú bli cos in di ca a fun ção es tra -
té gi ca das po lí ti cas pú bli cas para a in clu são e a re du -
ção das de si gual da des em nos so País, atra vés da ga -
ran tia de ser vi ços gra tu i tos, de qua li da de e uni ver sa is.

O que to dos es pe ra mos é que esta in di ca ção
que faz o Go ver no da Re pú bli ca, tão car re ga da de
sim bo lis mos, seja um sin to ma de que al can ça mos o
pon to de in fle xão na nos sa his tó ria rumo à igual da de
de di re i tos e de opor tu ni da des.

Como re pre sen tan te da Ba hia, ber ço da na ci o -
na li da de e cuja cul tu ra tem a mar ca cen tral da
afro-des cen dên cia, não po de ria tam bém de i xar de
ex ter nar mi nha sa tis fa ção em re la tar esta in di ca ção
para o Su pe ri or Tri bu nal Fe de ral.

São es ses os ele men tos e con si de ra ções que tí -
nha mos a ofe re cer esta Co mis são para con du zir a
de li be ra ção acer ca da in di ca ção do dou tor Jo a quim
Be ne di to Bar bo sa Go mes ao car go de Mi nis tro do Su -
pre mo Tri bu na Fe de ral.

Sala da Co mis são, 21 de maio de 2003. –
Edison Lo bão, Pre si den te – Ce sar Bor ges, Re la tor. 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SE ÇÃO IV
Do Se na do Fe de ral

Art. 52. Com pe te pri va ti va men te ao Se na do
Fe de ral:
....................................................................................
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III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

a) Ma gis tra dos, nos ca sos es ta be le ci dos nes ta
Cons ti tu i ção;

b) Mi nis tros do Tri bu nal de Con tas da União in di -
ca dos pelo Pre si den te da Re pú bli ca;

c) Go ver na dor de Ter ri tó rio;
d) Pre si den te e di re to res do Ban co Cen tral;
e) Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca;
f) ti tu la res de ou tros car gos que a lei de ter mi nar;

....................................................................................

SE ÇÃO II
Das Atri bu i ções do Pre si den te da Re pú bli ca

Art. 84. Com pe te pri va ti va men te ao Pre si den te
da Re pú bli ca:

....................................................................................
XIV – no me ar, após apro va ção pelo Se na do Fe -

de ral, os Mi nis tros do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e dos 
Tri bu na is Su pe ri o res, os Go ver na do res de Ter ri tó ri os, 
o Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca, o Pre si den te e os

di re to res do Ban co Cen tral e ou tros ser vi do res, quan -
do de ter mi na do em lei;
....................................................................................

SE ÇÃO II
Do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral

Art. 101. O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral com -
põe-se de onze Mi nis tros, es co lhi dos den tre ci da dãos 
com mais de trin ta e cin co e me nos de ses sen ta e cin -
co anos de ida de, de no tá vel sa ber ju rí di co e re pu ta -
ção ili ba da.

Pa rá gra fo úni co. Os Mi nis tros do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral se rão no me a dos pelo Pre si den te da Re -
pú bli ca, de po is de apro va da a es co lha pela ma i o ria
ab so lu ta do Se na do Fe de ral.
....................................................................................

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – O
Expe di en te lido vai à pu bli ca ção.

So bre a mesa, pro je tos de lei do Con gres so Na -
ci o nal que se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer -
cí cio, Se na dor Luiz Otá vio.

São li dos os se guin tes:
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Avi so nº 447  – Su par/C. Ci vil

Bra sí lia, 19 de maio de 2003

A Sua Exce lên cia o Se nhor
Se na dor Ro meu Tuma
Pri me i ro Se cre tá rio do Se na do Fe de ral
Assun to: Pro je to de lei

Se nhor Pri me i ro Se cre tá rio,

Enca mi nho a essa Se cre ta ria Men sa gem do
Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca re -
la ti va ao pro je to de lei que “Abre ao Orça men to de
Inves ti men to, para 2003, em fa vor de di ver sas em -
pre sas es ta ta is fe de ra is, cré di to es pe ci al no va lor
to tal de R$3.895.568.955,00, para os fins que es pe -
ci fi ca”.

Aten ci o sa men te, – José Dir ceu de Oli ve i ra e
Sil va, Mi nis tro de Esta do-che fe da Casa Ci vil da
Pre si dên cia da Re pú bli ca.
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Avi so nº 448 – Su par/C. Ci vil

Bra sí lia, 19 de maio de 2003.

A Sua Exce lên cia o Se nhor
Se na dor Ro meu Tuma
Pri me i ro Se cre tá rio do Se na do Fe de ral
Assun to: Pro je to de lei.

Se nhor Pri me i ro Se cre tá rio,

Enca mi nho a essa Se cre ta ria Men sa gem do
Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca re -

la ti va ao pro je to de lei que “Abre ao Orça men to de
Inves ti men to, para 2003, em fa vor de di ver sas em -
pre sas es ta ta is, cré di to su ple men tar no va lor to tal
de R$ 3.627.966.513,00 e re duz o Orça men to de
Inves ti men to de di ver sas em pre sas no va lor glo -
bal de R$ 5.993.862.251,00, para os fins que es -
pe ci fi ca”.

Aten ci o sa men te, – José Dir ceu de Oli ve i ra e
Sil va, Mi nis tro de Esta do Che fe da Casa Ci vil da
Pre si dên cia da Re pú bli ca.
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                            (À Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção.)



O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Os pro je -
tos li dos vão à Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men -
tos Pú bli cos e Fis ca li za ção.

Nos ter mos da Re so lu ção nº 1, de 2001-CN, a
Pre si dên cia es ta be le ce o se guin te ca len dá rio para a
tra mi ta ção dos pro je tos:

Até 27-05 – Pu bli ca ção e dis tri bu i ção de avul -
sos;

Até 04-06 – Pra zo fi nal para apre sen ta ção de
emen das;

Até 09-06 – Pu bli ca ção e dis tri bu i ção de avul sos 
das emen das;

Até 19-06 – Enca mi nha men to do pa re cer fi nal à
Mesa do Con gres so Na ci o nal.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ) 
– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pela or -
dem, con ce do a pa la vra a V. Exª.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT –
RJ.) – Sr. Pre si den te, peço que V. Exª me ins cre va
para uma co mu ni ca ção ur gen te e ina diá vel, logo após 
o Expe di en te.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Inscre ve -
rei V. Exª, o Se na dor Cé sar Bor ges e o Se na dor Hé lio
Cos ta.

Con ce de rei ime di a ta men te a pa la vra a V. Exª,
pela au sên cia de ora do res ins cri tos. 

V. Exª dis põe de cin co mi nu tos para fa zer o seu
pro nun ci a men to.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ.
Para uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do
ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, no
iní cio des ta se ma na, pre ci sa men te na se gun da-fe i ra,
dia 19, o ci da dão bra si le i ro e ca ri o ca Dr. Síl vio Vi a na
Fre i re com ple tou 100 anos de vida.

Esse fato, em si, já é in co mum. É cer ta men te
bem in co mum com ple tar-se 100 anos de vida, mas o
que faz o fato dig no de re gis tro nes ta Casa, Sr. Pre si -
den te, é a al ti tu de da vida des se ho mem, a sua de di -
ca ção, o seu ca rá ter, o seu com ple to de vo ta men to a
uma das ins ti tu i ções mais dig nas tam bém de lou vor e
de apo io, no Rio de Ja ne i ro, que é o Li ceu de Artes e
Ofí ci os. Tra ta-se de uma ins ti tu i ção que já tem 150
anos, e é mo de lar como ins ti tu i ção de en si no mé dio
pro fis si o nal. É uma ins ti tu i ção que luta, na tu ral men te,
como tan tas ou tras, com mu i tas di fi cul da des – di fi cul -
da de de re cur sos, di fi cul da de de sus ten ta ção mes mo
– e que, la men ta vel men te, di an te do sig ni fi ca do da
sua exis tên cia, do be ne fí cio que pres ta, tem tido pou -
co apo io do Go ver no do Esta do e do Go ver no do Mu -
ni cí pio. 

O Dr. Síl vio Vi a na Fre i re de di cou 60 anos da sua 
vida, dos 100 que vi veu, ao Li ceu de Artes e Ofí ci os e
à sua so ci e da de man te ne do ra, da qual é o Pre si den -
te, é o Di re tor-Ge ral, a So ci e da de Pro pa ga do ra de
Be las Artes, man te ne do ra do Li ceu de Artes e Ofí ci -
os. 

O Dr. Síl vio é um des ses ho mens de têm pe ra
for te, de uma vi ta li da de sur pre en den te, que, até hoje,
com 100 anos de ida de, di a ri a men te com pa re ce à
sede do Li ceu e di ri ge a en ti da de. Re cen te men te, em
uma pen dên cia ju di ci al, ele pró prio, ad vo ga do, sus -
ten tou as ra zões da so ci e da de man te ne do ra, para es -
pan to dos de sem bar ga do res que o es cu ta vam. O Dr.
Síl vio exer ce es sas ati vi da des sem re ce ber um cen ta -
vo de re mu ne ra ção, Sr. Pre si den te. É uma de di ca ção
gra tu i ta mes mo, a mais ge nu í na, a mais ver da de i ra. É
o amor ao ser vi ço que se pres ta ali na que la en ti da de
que faz com que o Dr. Síl vio, em bo ra, como eu dis se,
ain da com pa re cen do e di ri gin do aque la en ti da de, não 
re ce ba ne nhu ma re mu ne ra ção, ab so lu ta men te ne -
nhum cen ta vo. 

O Dr. Síl vio ocu pou mu i tos car gos im por tan tes
ao lon go da sua vida, in clu si ve car gos pú bli cos. Foi
fun ci o ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos – Casa irmã,
do Par la men to –, onde che gou a Di re tor-Ge ral. Fin da
essa ati vi da de pú bli ca, ele se de di cou to tal men te ao
Li ceu de Artes e Ofí cio, jun ta men te com sua fa mí lia. 

Por tan to, Sr. Pre si den te, cre io que esse fato me -
re ce re gis tro nes ta Casa. E, ao lou var, ao apla u dir, ao
con si de rar be ne mé ri ta a atu a ção do Sr. Síl vio Vi a na
Fre i re, que com ple tou 100 anos, tam bém di ri jo um
ape lo à Go ver na do ra do Esta do do Rio de Ja ne i ro,
Ro si nha Ga ro ti nho, e ao Pre fe i to Cé sar Maia para
que tam bém olhem para essa ins ti tu i ção, que é mais
do que cen te ná ria, é ses qui cen te ná ria, uma ins ti tu i -
ção que não de i xa de ca ir a qua li da de do en si no que
ofe re ce à co mu ni da de, pela de di ca ção dos seus pro -
fes so res, que, mu i tas ve zes, fi cam até al gum tem po
sem re ce ber. O Li ceu lida com di fi cul da des ex tre mas
e tem no Dr. Síl vio a sua sus ten ta ção mo ral. O Dr. Síl -
vio é a co lu na mes tra que sus ten ta essa ins ti tu i ção,
ape sar de ela con tar tam bém, é cla ro, com a de di ca -
ção dos pro fes so res e com o pró prio amor dos alu nos
que a fre qüen tam. Mas o fato é que o Li ceu está a me -
re cer aju da e um apo io ma i or por par te das au to ri da -
des es ta du a is e mu ni ci pa is do Rio de Ja ne i ro. 

Fica aqui a mi nha ma ni fes ta ção de re go zi jo pelo 
cen te ná rio do Dr. Síl vio, a quem pa ra be ni zo – e cre io
que pos so fa lar em nome da Casa e da Re pre sen ta -
ção do Rio de Ja ne i ro – por essa ver da de i ra efe mé ri -
de que ocor reu esta se ma na e que man tém o Dr. Síl -
vio na di re ção do ins ti tu to com toda a sua vi ta li da de;
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vi ta li da de sus ten ta da pela de di ca ção à no bre arte de
en si nar os jo vens a ter uma pro fis são, a re ce ber, en -
fim, um en si no mé dio ca paz de sus ten tar-lhes a vida
pro fis si o nal com dig ni da de.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Agra de -

ço ao Se na dor Le o nel Pa van. 
Con ce de rei a pa la vra ao Se na dor Cé sar Bor -

ges, por cin co mi nu tos, para uma co mu ni ca ção ur -
gen te; em se gui da, ao Se na dor Hé lio Cos ta e, pos te -
ri or men te, a V. Exª, como o pri me i ro ora dor ins cri to.

O SR. CÉSAR BORGES (PFL – BA. Para uma
co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a Con tro la do ria
Ge ral da União, che fi a da pelo Mi nis tro Wal dir Pi res,
ado tou, re cen te men te, a me to do lo gia de sor te io para
a es co lha dos Mu ni cí pi os que so fre rão cor re i ção nos
re cur sos re ce bi dos em con vê nio com o Go ver no Fe -
de ral, por meio do en vio de uma equi pe de au di ta -
gem.

A in cor po ra ção des sas ro ti nas de fis ca li za ção é
bas tan te sa lu tar. É uma for ma de es tí mu lo à ci da da -
nia e de de sen vol ver na so ci e da de o há bi to de acom -
pa nhar a apli ca ção de re cur sos pú bli cos no Mu ni cí -
pio, in clu si ve por que uma das ta re fas das equi pes de
fis ca li za ção será ou vir a po pu la ção lo cal.

A ado ção do sor te io, por ou tro lado, ga ran te que
não ha ve rá uso po lí ti co des sas ações.

A pri me i ra eta pa des sa ini ci a ti va abran geu cin co 
Mu ni cí pi os. Entrou-se, ago ra, numa se gun da eta pa,
com vin te e seis Mu ni cí pi os de até cem mil ha bi tan -
tes, sor te a dos pela Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral, sen do
um re la ti vo a cada Esta do da Fe de ra ção bra si le i ra.
Nes se gru po foi in clu í do, in clu si ve, o Mu ni cí pio ba i a no 
de Tan cre do Ne ves, no qual onze au di to res já es tão
re a li zan do a pri me i ra eta pa de tra ba lho, que con sis te
no le van ta men to dos da dos do Mu ni cí pio quan to à
apli ca ção de ver bas.

Acon te ce que a me to do lo gia foi que bra da, re -
cen te men te, para dois ou tros Mu ni cí pio ba i a nos, Por -
to Se gu ro e Ma ra go gi pe. No pri me i ro caso, hou ve re -
per cus são na ci o nal em fun ção de uma re por ta gem
do Fan tás ti co, da Rede Glo bo, e foi so li ci ta do, pelo
Pre si den te da Re pú bli ca, o en vio de uma for ça-ta re fa
de in ves ti ga ção. Já na ci da de de Ma ra go gi pe, não
hou ve di vul ga ção na ci o nal dos fa tos, mas ain da as -
sim foi to ma da de ci são de se fa zer a cor re i ção ex -
tra-sor te io.

Além das fis ca li za ções em Por to Se gu ro e Ma -
ra go gi pe, o Mi nis tro tam bém ad mi tiu a um jor nal lo cal, 

que faz opo si ção ao Go ver no do Esta do, que está es -
tu dan do o en vio da for ça-ta re fa a ou tro Mu ni cí pio ba i -
a no, de Can san ção. A se con fir mar, vai se ca rac te ri -
zan do a ter ce i ra que bra da me to do lo gia de fi ni da. 

Ve jam bem, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, que não é ape nas elo giá vel, mas obri ga tó rio que
se in ves ti guem to das as de nún ci as de mau uso do di -
nhe i ro pú bli co. Assim, as so ci a mo-nos à Con tro la do ria 
Ge ral da União em to das as in ves ti ga ções ne ces sá ri -
as ao con tro le de des vio de re cur sos pú bli cos, se jam
fe de ra is, es ta du a is ou mu ni ci pa is. Um cri me pra ti ca do 
con tra o in te res se ge ral da ci da da nia, se com pro va do, 
não me re ce per dão.

Sa be mos, tam bém, que a CGU não pode acom -
pa nhar com fis ca li za ção di re ta to das as de nún ci as
que re ce be, daí a es co lha da me to do lo gia do sor te io.
Cer ta men te, são cen te nas de de nún ci as vin das de
todo o País que che gam àque la Con tro la do ria, a ma i -
o ria com al gu ma con sis tên cia, e en tre elas não há
como se di zer, com isen ção, qual deve re ce ber pri o ri -
da de.

O pró prio Mi nis tro Wal dir Pi res de fen deu a me -
to do lo gia, em en tre vis ta ao mes mo jor nal ba i a no. Dis -
se o Mi nis tro: “Se não fi zés se mos des sa for ma, como
são re a li za dos os sor te i os da lo te ria, a po pu la ção co -
lo ca ria nos so tra ba lho em sus pe i ção”.

Como essa me to do lo gia foi que bra da duas ve -
zes pela Con tro la do ria Ge ral da União, e cre io que,
ex clu si va men te, para Mu ni cí pi os ba i a nos, gos ta ria de 
pro por a in ves ti ga ção de mais dois Mu ni cí pi os da que -
le Esta do – cu jas ad mi nis tra ções, re a li za das pelo PT,
so frem gra ves acu sa ções –, de modo a re ti rar a sus -
pe i ção dos tra ba lhos da CGU. São os Mu ni cí pi os de
Ita bu na e Ala go i nhas, que en fren tam, tam bém, gra ve
cri se sob o pon to de vis ta da mo ral ad mi nis tra ti va.

Em Ita bu na, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, o Mi nis té rio Pú bli co aca ba de en trar com uma
ação ci vil pú bli ca, por im pro bi da de ad mi nis tra ti va, e
uma ação pe nal de cri me de res pon sa bi li da de por da -
nos ca u sa dos ao Erá rio, con tra o Pre fe i to Ge ral do Si -
mões, ele i to pelo PT.

Os pro mo to res acu sam o des vio de R$7 mi -
lhões em re cur sos pú bli cos des ti na dos à sa ú de da
po pu la ção, no pe río do de fe ve re i ro de 2002 a abril de
2003, em fa vor de uma as so ci a ção li ga da ao PT. Os
re cur sos são de ori gem fe de ral e de ve ri am ser vir para 
o Pro gra ma Sa ú de na Fa mí lia (PSF) e Agen tes Co -
mu ni tá ri os de Sa ú de. De acor do com os pro mo to res,
hou ve, in clu si ve, fal si da de nas in for ma ções pres ta -
das ao Tri bu nal de Con tas dos Mu ni cí pi os (TCM) so -
bre o ca rá ter des sa as so ci a ção.
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A si tu a ção do Pre fe i to de Ita bu na se agra vou,
on tem, com o anún cio do rom pi men to por Par ti dos de
sua an ti ga base, o PV e o PSB, que, con co mi tan te -
men te, ini ci a ram a co le ta de as si na tu ras da po pu la -
ção para uma ação ci vil pú bli ca vi san do o afas ta men -
to do Pre fe i to.

O fato de o Pre fe i to ter sido um dos co or de na do -
res da cam pa nha pre si den ci al na Ba hia e de ser com -
pa dre do Pre si den te da Re pú bli ca, pois ba ti zou um de 
seus fi lhos, tor na ain da mais ur gen te uma ação da
Con tro la do ria Ge ral da União para afas tar qual quer
hi pó te se de par ci a li da de no âm bi to des se or ga nis mo.

Tam bém há de nún ci as gra ves con tra o Pre fe i to
de Ala go i nhas, Jo se il do Ra mos, so bre tu do quan to à
apli ca ção de re cur sos da sa ú de re ce bi dos tan to do
Esta do da Ba hia, como da União. So men te do Go ver -
no Fe de ral, nos qua tro pri me i ros me ses do ano, a
Pre fe i tu ra de Ala go i nhas já re ce beu R$7 mi lhões des -
ti na dos ex clu si va men te para a sa ú de. Entre tan to, fal -
tam lu vas, me di ca men tos e até am bu lân ci as nos pos -
tos de sa ú de.

O Hos pi tal do Cân cer Arlin da Ro bat to, uma ins -
ti tu i ção fi lan tró pi ca que aten de, sem co brar, pa ci en tes 
de toda a re gião, está ame a ça do de fe char as por tas
por que não re ce be do Mu ni cí pio re pas ses de con vê -
nio há três me ses.

Esse mes mo pre fe i to de Ala go i nhas já foi de -
nun ci a do pelo Mi nis té rio Pú bli co e con de na do pelo
Tri bu nal de Con tas do Mu ni cí pio por con tra tar em pre -
sa de co mu ni ca ção de fun ci o ná ri os vin cu la dos ao seu 
ga bi ne te para in ter me di ar os gas tos com fes te jos ju -
ni nos, além de pres tar ou tros ser vi ços.

A Câ ma ra de Ala go i nhas ins ta lou, on tem, uma
Co mis são Espe ci al de Inqué ri to, equi va len te à nos sa
CPI, para apu rar ou tras ir re gu la ri da des re la ci o na das
à con tra ta ção de re for mas e am pli a ções de es co las.
O re que ri men to de ins ta la ção da Co mis são foi as si -
na do por Ve re a do res da pró pria Ban ca da do Par ti do
do Sr. Pre fe i to, o PT.

Essas são, por tan to, duas si tu a ções emer gen ci -
a is sob o pon to de vis ta da ne ces sá ria obe diên cia aos 
prin cí pi os da le ga li da de, da mo ra li da de e da efi ciên -
cia em dois im por tan tes Mu ni cí pi os ba i a nos, si tu a dos
en tre os dez de ma i or po pu la ção da Ba hia e que se
en con tram em cri se di an te da in cú ria dos seus di ri -
gen tes, se não for algo pior.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, cre io que
es sas duas in ves ti ga ções vão re for çar a ido ne i da de
do tra ba lho re a li za do pela Con tro la do ria Ge ral da
União e tam bém ofe re cer de mons tra ção pú bli ca da
in dis pen sá vel isen ção com que deve se con du zir

esse or ga nis mo. Tam bém vão aten der a von ta de pre -
si den ci al para que a Con tro la do ria Ge ral da União
faça apu ra ção onde quer que haja des vi os.

Qu e re mos as ou tras três in ves ti ga ções que es -
tão em an da men to no meu Esta do, mas tam bém que -
re mos a des sas duas de nún ci as gra ves, para que não 
se ma cu le o im por tan te tra ba lho de cor re i ção em fa -
vor do di nhe i ro pú bli co e para que não se diga que o
Mi nis tro Wal dir Pi res está usan do a es tru tu ra mi nis te -
ri al para fa zer po lí ti ca par ti dá ria no Esta do da Ba hia.

Espe ra mos que o Mi nis tro Wal dir Pi res aten da a 
esse ple i to, dan do iso no mia no Esta do onde faz po lí ti -
ca e in ves ti gan do, tam bém, seus cor re li gi o ná ri os, já
que se cri ou um du plo pre ce den te.

Mu i to obri ga do pela pa ciên cia e com pre en são,
Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a
pa la vra ao Se na dor Hé lio Cos ta. 

S. Exª dis põe de cin co mi nu tos para o seu pro -
nun ci a men to.

Em se gui da, con ce de rei a pa la vra ao Se na dor
Le o nel Pa van.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Para uma
co mu ni ca ção ina diá vel Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, te nho uma de nún -
cia gra ve a fa zer nes ta tar de, da tri bu na do Se na do da 
Re pú bli ca. 

Em 1997, um con sór cio li de ra do pela em pre sa
ame ri ca na AES com prou 33% das ações da Ce mig –
Com pa nhia Ener gé ti ca de Mi nas Ge ra is –, uma das
mais im por tan tes em pre sas do se tor no Bra sil.

Por esse acor do de com pra dos 33%, já ti nha
ha vi do uma ver da de i ra dis cre pân cia den tro des se
pro ces so, por que se deu a essa em pre sa o co man do
das ações den tro da Ce mig, ou seja, mi no ri tá ria, ela é 
que de ci dia pela em pre sa.

Qu an do o Go ver na dor Ita mar Fran co en trou no
Go ver no, foi à Jus ti ça e re cu pe rou o co man do da Ce -
mig, que es ta va nas mãos AES.

No en tan to, o mais la men tá vel, Sr. Pre si den te,
que te nho a de nun ci ar, hoje, é que a com pra dos 33%
de ações da Ce mig foi fe i ta uti li zan do-se um em prés ti -
mo do BNDES no va lor de R$600 mi lhões. Na que la
épo ca, 1997, ha via pa ri da de do real com o dó lar. Por -
tan to, es ta mos fa lan do de um em prés ti mo de US$600 
mi lhões! Por tan to, com este di nhe i ro, o gru po AES
com prou os 33% da Ce mig. 

Na se ma na pas sa da, ven ceu a pri me i ra par ce la
des sa tran sa ção, no va lor de R$87 mi lhões, que ti nha
uma ca rên cia de cin co anos. Na ver da de, o gru po te -
ria que pa gar R$87 mi lhões, dos qua is a AES ame ri -
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ca na te ria que pa gar R$57 mi lhões. Não pa ga ram a
pri me i ra pres ta ção. 

Re sol vi en tão ave ri guar os da dos da em pre sa
para ve ri fi car o que acon te ceu nes ses cin co anos de
ca rên cia e des co bri que a AES ob te ve US$600 mi -
lhões para com prar uma em pre sa bra si le i ra e que de -
po is de cin co anos de ca rên cia não pa gou a pri me i ra
pres ta ção, mas re ce beu to dos os di vi den dos. De
1997 até o co me ço des te ano, a AES re ce beu R$150
mi lhões de di vi den dos, ou seja, de lu cro. Para ser
mais pre ci so, são R$150.099.945,38. Isso des de o
dia em que a com prou, com o di nhe i ro do povo! Por -
que os R$600 mi lhões sa í ram do BNDES, do FAT –
Fun do de Ampa ro ao Tra ba lha dor –, é di nhe i ro que
saiu do sa lá rio do tra ba lha dor, todo mês, des con ta do
re li gi o sa men te, e foi en tre gue pelo go ver no pas sa do
a uma em pre sa es tran ge i ra, que veio aqui e com prou
uma em pre sa do povo, fe i ta com o di nhe i ro do povo,
não pa gou a pri me i ra pres ta ção e re ce beu to dos os
di vi den dos!

Pas mem V. Exªs uma vez mais, por que não bas -
tam os R$150 mi lhões que já re ce beu! Até de zem bro
des te ano, a AES tem a re ce ber – e vai re ce ber – mais 
R$19 mi lhões, mais pre ci sa men te R$19.233.980,09.
Isso é um ab sur do, Sr. Pre si den te!

Por essa ra zão, hoje pela ma nhã, na Co mis são
de Assun tos Eco nô mi cos, fiz um pro nun ci a men to an -
te ci pan do este mo men to em que faço esta de nún cia
ao Ple ná rio do Se na do, e en ca mi nhei um re que ri -
men to para a re a li za ção de uma au diên cia pú bli ca so -
bre esta ques tão.

Na se ma na pas sa da, ti ve mos um ou tro as sun to
re la ci o na do com essa em pre sa ame ri ca na, que foi a
ma ni pu la ção, diga-se de pas sa gem anun ci a da por
um jor nal in glês da ex pres são do Fi nan ci al Ti mes,
da ven da da Ele tro pa u lo. Então ago ra te mos que apu -
rar como a AES com prou a Ele tro pa u lo com o di nhe i -
ro do BNDES e não pa gou tam bém as pri me i ras pres -
ta ções. Como é que ela com pra 33% das ações da
Ce mig, não paga, re ce be os di vi den dos e ago ra está
de ven do R$1,5 bi lhão ao BNDES?

Te mos de fa zer uma au diên cia pú bli ca, Sr. Pre -
si den te, para apu rar os fa tos, con vi dan do para pres tar 
es cla re ci men tos o Pre si den te do BNDES, que nada
tem a ver com isso, mas que, pelo me nos, vai nos tra -
zer as in for ma ções so bre como ocor reu esse ab sur -
do, esse ver da de i ro “ne gó cio da Chi na” exe cu ta do em 
Belo Ho ri zon te, São Pa u lo e Bra sí lia.

Te mos de sa ber, pois se tra ta de di nhe i ro pú bli -
co, te mos de mos trar como foi usa do, prin ci pal men te
tra tan do-se de uma em pre sa es tran ge i ra que veio

aqui com prar as ações de uma em pre sa cons tru í da
com o di nhe i ro do povo.

Sr. Pre si den te, ao en cer rar, que ro di zer que nós, 
mi ne i ros, so mos gra tos ao Pre si den te Luiz Iná cio Lula 
da Sil va pela so lu ção dada à MP nº 82, que re gu la -
men tou a trans fe rên cia de res pon sa bi li da de das es -
tra das fe de ra is para o Go ver no do Esta do. 

O Go ver no de Mi nas re ce beu, ano pas sa do,
R$780 mi lhões, e ha via uma dis pu ta para se sa ber se
esse di nhe i ro de ve ria ser acres cen ta do à re ce i ta lí qui -
da real do Esta do. Por essa ra zão, o Esta do te ria que
pa gar R$100 mi lhões pelo com pro me ti men to da dí vi -
da de R$13 mi lhões, oca sião em que o Pre si den te
Luiz Iná cio Lula da Sil va re sol veu abrir um cré di to de
R$100 mi lhões para o Go ver no de Mi nas Ge ra is, com
os ro yal ti es da ener gia e como isso so lu ci o nar a
ques tão. 

Sr. Pre si den te, este é o agra de ci men to do Go -
ver na dor Aé cio Ne ves e do povo de Mi nas Ge ra is, por
meu in ter mé dio.

Mu i to obri ga do.
O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ) 

– Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para uma co mu ni ca -
ção de in te res se par ti dá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
tem a pa la vra, por cin co mi nu tos.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ.
Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, ouvi aten ta men te o pro nun ci a -
men to do Se na dor Hé lio Cos ta, que trou xe a esta
Casa um fato de ex tre ma gra vi da de, so bre o qual tam -
bém que ro me pro nun ci ar e des de já apo i ar a ini ci a ti -
va de S. Exª de re que rer, jun to à Co mis são de Assun -
tos Eco nô mi cos, uma au diên cia pú bli ca para es cla re -
cer esta ope ra ção que, por to das as in for ma ções até
ago ra de co nhe ci men to pú bli co – al gu mas não são de 
co nhe ci men to pú bli co, mas de pes so as que se apro -
fun da ram na pes qui sa des sa ope ra ção –, se ca rac te -
ri za como um ver da de i ro es cân da lo. Não há ou tra ex -
pres são que qua li fi que essa ope ra ção se não a de um
ver da de i ro es cân da lo!

Hou ve um sa que! O BNDES foi sa que a do, ten do 
em vis ta um ar ti fí cio, com a es per te za e com a co ni -
vên cia da ad mi nis tra ção de en tão, o que é re vol tan te.
Qu e re mos sa ber to dos os de ta lhes e to das as in for -
ma ções para to mar mos as pro vi dên ci as ca bí ve is,
onde hou ver, es pe ci al men te, se hou ver, na área pe -
nal.

O fato é que essa ope ra ção foi re a li za da com di -
nhe i ro do Fun do do Tra ba lha dor, di nhe i ro em pre ga do
no fi nan ci a men to de uma ope ra ção de com pra de pa -
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tri mô nio na ci o nal por uma em pre sa es tran ge i ra. Se -
gun do in for ma ção, não foi a ma triz, a AES, quem
com prou, quem ad qui riu as ações da Ce mig, re fe ri -
das pelo Se na dor Hé lio Cos ta, mas uma sub si diá ria
ins ta la da em pa ra í so fis cal. Ou seja, uma em pre sa fic -
tí cia, des sas cri a das para pro te ger a ma triz de qual -
quer ação ju di ci al que pu des se atin gir seu pa tri mô nio. 
Então, a em pre sa que ad qui riu ações da Ce mig se ria
fic tí cia e, além do mais, im pos to con di ções de ca rên -
ci as enor mes e ga ran ti as ab so lu ta men te frá ge is, de i -
xan do o BNDES sem pos si bi li da de de re a ver aque le
pa tri mô nio, aque la quan tia, o va lor apli ca do no fi nan -
ci a men to. Enfim, é uma ope ra ção ina cre di tá vel!
Quem co nhe ce o BNDES, quem foi fun ci o ná rio des se 
ór gão como eu, fica cho ca dís si mo com o que acon te -
ceu. Nun ca na his tó ria da que le Ban co, da que la ins ti -
tu i ção sé ria, se pro ces sou uma ope ra ção des sa na tu -
re za. Então, o que acon te ceu? Qu a is as ra zões? Por
que foi fe i to isso e o que de ver da de i ro exis te em todo
esse no ti ciá rio ve i cu la do pela im pren sa na ci o nal e
que tan to tem cho can do os bra si le i ros de modo ge -
ral?

Qu e ro cum pri men tar o no bre Se na dor Hé lio
Cos ta pela ini ci a ti va de S. Exª em re que rer essa au -
diên cia pú bli ca, da qual eu que ro par ti ci par. Des de
logo, dou o meu apo io, não só em meu nome pes so al, 
mas em nome do Par ti do dos Tra ba lha do res, para
que essa au diên cia seja re a li za da o mais bre ve pos sí -
vel.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ro ber to Sa -
tur ni no, o Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio, de -
i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da
pelo Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Pa u lo Paim) – Peço a
aten ção das SRA.s. e dos Srs. Se na do res para uma
co mu ni ca ção im por tan te, em nome da Mesa, que
nes te mo men to pre si do, por so li ci ta ção do Pre si den te 
José Sar ney.

 NOTA DE ESCLARECIMENTO

Di an te das ver sões con tra di tó ri as ve i cu la das
pela im pren sa so bre a re mes sa ao egré gio Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral de no tí cia cri me so bre o caso de sus -
pe i ta de ocor rên cia de gram po ile gal na Ba hia, em
nome da Mesa do Se na do Fe de ral, cum pre-me es cla -
re cer:

1. À Pre si dên cia do Se na do Fe de ral só ca be ria
di ri gir-se à Pre si dên cia do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
en ca mi nhan do a re fe ri da no tí cia cri me;

2. A au tu a ção, “fru to do equí vo co”, ocor reu no
âm bi to ad mi nis tra ti vo do Tri bu nal, con for me ob ser vou 

ex pres sa men te S. Exª o Mi nis tro Mar co Au ré lio, Pre si -
den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral;

3. Ca re ce de sen ti do, por tan to, o no ti ciá rio atri -
bu in do ao Se na do Fe de ral o erro de pro ce di men to.

Se na do Fe de ral, 22 de maio de 2003. – Se na dor 
Pa u lo Paim, Pri me i ro Vice-Pre si den te, no exer cí cio
da Pre si dên cia. 

Após a co mu ni ca ção da Pre si dên cia o
Sr. Pa u lo Paim, 1º Vice-Pre si den te, de i xa a
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pas sa-se 
à lis ta de ora do res. 

Com a pa la vra o pri me i ro ins cri to, Se na dor Le o -
nel Pa van.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, ve nho hoje à tri -
bu na des ta Casa para re gis trar a pre o cu pa ção do Go -
ver na dor Luiz Hen ri que da Sil ve i ra, do Esta do de
San ta Ca ta ri na, a res pe i to do es va zi a men to do Pla no
Na ci o nal de Qu a li fi ca ção do Tra ba lha dor (Plan for),
um dos pro gra mas go ver na men ta is mais im por tan -
tes, de ine gá vel di men são so ci al e ex tre ma men te ne -
ces sá rio como ins tru men to de ca pa ci ta ção pro fis si o -
nal da mão-de-obra bra si le i ra. 

Na es fe ra das po lí ti cas pú bli cas de em pre go e
qua li fi ca ção pro fis si o nal, o Plan for, li ga do ao Fun do
de Ampa ro ao Tra ba lha dor (FAT), sur giu em 1995,
com o ob je ti vo de qua li fi car, anu al men te, 20% da Po -
pu la ção Eco no mi ca men te Ati va (PEA), ou seja, 15
mi lhões de pes so as. Para exe cu tar seus pro je tos e
cur sos, o Plan for es ta be le ce par ce ri as com or ga ni za -
ções não-go ver na men ta is (ONGs), sin di ca tos e uni -
ver si da des. O pro gra ma uti li za tam bém a rede de es -
co las téc ni cas do Go ver no, o cha ma do Sis te ma S –
do qual vale a pena ci tar o Ser vi ço Na ci o nal de Apren -
di za gem Co mer ci al (Se nac); o Ser vi ço So ci al da
Indús tria (Sesi), e o Ser vi ço Na ci o nal de Apren di za -
gem Indus tri al (Se nai) –, e, ain da, o Ser vi ço de Apo io
às Mi cro e Pe que nas Empre sas (Se brae).

Na Lei Orça men tá ria para o ano de 2003, es ta -
vam pre vis tos re cur sos de cer ca de R$184 mi lhões
para o cum pri men to das me tas re fe ren tes à qua li fi ca -
ção do tra ba lha dor em ní vel na ci o nal. To da via, hou ve
um cor te dos mais ra di ca is e o pro gra ma fi cou ape nas 
com R$52 mi lhões. O mes mo acon te ceu com o pro -
gra ma de in ter me di a ção de mão-de-obra, que re ce -
beu so men te R$69 mi lhões, de um to tal de
R$119,432 mi lhões que es ta vam pre vis tos.
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No caso de San ta Ca ta ri na, a di mi nu i ção dos re -
cur sos des ti na dos ao Plan for, além de pre ju di car a
eco no mia es ta du al, re pre sen ta, igual men te, gran de
pre ju í zo para o tra ba lha dor. Dos R$5,048 mi lhões que 
es ta vam pre vis tos ini ci al men te para San ta Ca ta ri na,
res tou cer ca de R$1,5 mi lhão. No que se re fe re ao
pro gra ma de in ter me di a ção de mão-de-obra, o cor te
re pre sen tou mais da me ta de dos qua se R$4,4 mi -
lhões que es ta vam dis po ní ve is e o pro gra ma fi cou re -
du zi do a R$2,5 mi lhões.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, a mí dia
na ci o nal tem de di ca do am plos es pa ços ao as sun to e
tem no ti ci a do que os cor tes nos re pas ses dos re cur -
sos do FAT se rão de 60% em mé dia. Como já vi mos,
as sub tra ções atin gi ram em che io o Plan for, o pro gra -
ma de in ter me di a ção de mão-de-obra e tam bém as
cen tra is sin di ca is. Os jor na is re a fir mam que o Go ver -
no só pre ten de li be rar mes mo R$52 mi lhões para o
Plan for este ano, va lor bem in fe ri or ao que es ta va pre -
vis to. É im por tan te ve ri fi car que, no ano pas sa do, fo -
ram in ves ti dos R$132 mi lhões no Plan for. Ago ra, há
uma re du ção drás ti ca, e cer ta men te ela vai pe na li zar
os nos sos tra ba lha do res. Como po de mos ob ser var, o
cor te foi dos mais pro fun dos e re pre sen tou, SRA.s e
Srs. Se na do res, cer ca de 61% em re la ção ao que o
pro gra ma teve em 2002. 

No que se re fe re aos re pas ses des ti na dos às
cen tra is sin di ca is, exis te a pos si bi li da de de o Mi nis té -
rio do Tra ba lho se guir a re so lu ção do Con se lho De li -
be ra ti vo do FAT (Co de fat). Se isso acon te cer, os sin di -
ca tos re ce be rão ape nas 30% do va lor li be ra do, ou
seja, cer ca de R$16 mi lhões. Os re cur sos do Plan for
co me çam a ser li be ra dos em ju nho. 

Por ou tro lado, o Mi nis té rio do Tra ba lho vem afir -
man do que as cen tra is sin di ca is não es tão ob ten do
su ces so na re co lo ca ção de tra ba lha do res no mer ca -
do de tra ba lho. O Go ver no afir ma que, no ano pas sa -
do, por exem plo, ape nas 140.019 tra ba lha do res fo -
ram aten di dos pe las cen tra is. O Go ver no diz que fo -
ram pou cos. Em con tra par ti da, no mes mo pe río do, as 
se cre ta ri as es ta du a is  con se gui ram re co lo car
729.218 tra ba lha do res no mer ca do de tra ba lho. O Mi -
nis té rio res sal ta ain da que, em 2002, as cen tra is re ce -
be ram R$80,4 mi lhões, e os Esta dos, R$70,3 mi lhões 
para cum prir es sas me tas. 

Ou tro pro gra ma que so freu com os cor tes foi o
Pla no Na ci o nal do Sis te ma Na ci o nal do Empre go
(Plan si ne). A ver ba a ele des ti na da min guou de
R$116 mi lhões, no ano pas sa do, para R$90 mi lhões
este ano, re pre sen tan do, as sim, uma re du ção da or -
dem de 22,5% – la men ta vel men te, uma drás ti ca re -
du ção. 

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, di an te
da re a li da de a que es ta mos as sis tin do, com os drás ti -
cos cor tes de ver bas des ti na das ao tre i na men to do
tra ba lha dor bra si le i ro, en ten do que o atu al Go ver no
ne ces si ta ur gen te men te pro por uma nova po lí ti ca de
qua li fi ca ção pro fis si o nal para o País. 

Na ver da de, ape sar da ine gá vel im por tân cia
que tem o Plan for para a for ma ção e a me lho ria das
con di ções pro fis si o na is dos tra ba lha do res, não po de -
mos de i xar de re co nhe cer que, des de a sua cri a ção, o 
pro gra ma vi nha sen do pre ju di ca do, com inú me ros
pre ju í zos, em fun ção de al guns pro ble mas in ter nos.
Hou ve es cân da los ver go nho sos em al guns Esta dos,
os qua is não que ro ci tar aqui.

Entre tan to, ape sar des sas má cu las, não po de -
mos es que cer que o Plan for é um pro gra ma de po lí ti -
cas pú bli cas, em que a par ti ci pa ção da so ci e da de ci -
vil é mais efe ti va, em fun ção jus ta men te do am plo le -
que de par ce ri as que se es ta be le cem en tre a en ti da -
de e as or ga ni za ções mais re pre sen ta ti vas do cor po
so ci al.

Por esse mo ti vo e pe los pro pó si tos que jus ti fi -
cam ple na men te a exis tên cia do Plan for, o me lhor ca -
mi nho a ser to ma do pelo Go ver no não deve ser o de
seu es va zi a men to, mas, sim, o de seu for ta le ci men to,
me di an te uma ges tão efi ci en te e ho nes ta. Além dis so, 
os cur sos de vem ser fis ca li za dos de ma ne i ra cri te ri o -
sa e pre ci sam ter um alto ní vel de qua li da de, para evi -
tar o des per dí cio do di nhe i ro pú bli co e a des qua li fi ca -
ção ain da ma i or do tra ba lha dor.

É bom res sal tar que esse era um dos com pro -
mis sos do PT e do Lula du ran te a cam pa nha ele i to ral.
Cada vez que fa la va em qua li fi ca ção da mão-de-obra, 
in ves ti men to no tra ba lha dor, for ta le ci men to dos sin di -
ca tos, Lula ar ran ca va apla u sos de mo ra dos, ta ma nho
era o en tu si as mo dos tra ba lha do res com a pers pec ti -
va de mais re cur sos para este ano, em re la ção ao que 
foi li be ra do pelo Go ver no pas sa do.

Em 2000 e 2001, o or ça men to apro va do para o
pro gra ma foi de R$493,5 mi lhões, em bo ra fos se ne -
ces sá rio o in gres so de mais R$100 mi lhões para pre -
en cher to tal men te as suas ne ces si da des. Como já vi -
mos an te ri or men te em re la ção a este ano, a si tu a ção
é das mais pre o cu pan tes, por que o pro gra ma está
pra ti ca men te de sa ti va do e não tem a me nor con di ção 
de cum prir suas me tas mí ni mas.

Se gun do cál cu los re a li za dos a par tir do cus to
mé dio de tra ba lha do res por cur so e nú me ro de tre i na -
dos, se ri am ne ces sá ri os R$783 mi lhões para atin gir
os ob je ti vos. No iní cio dos de ba tes so bre o re pas se
de ver bas para es ses pro gra mas de ca pa ci ta ção, o
Co de fat pro pôs um or ça men to de R$636 mi lhões,

12498 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



mas o Mi nis té rio do Pla ne ja men to es ta be le ceu um li -
mi te de R$220 mi lhões. Se gun do as pre vi sões fe i tas
na que le mo men to, a quan tia era su fi ci en te para tre i -
nar ape nas 1,3 mi lhão de tra ba lha do res, quan do o
ide al se ria a ca pa ci ta ção de 5,4 mi lhões.

Antes de ter mi nar este pro nun ci a men to, gos ta -
ria de re lem brar que as em pre sas bra si le i ras es tão
cada vez mais exi gen tes, quan do abrem es pa ço para
a con tra ta ção dos pro fis si o na is de que pre ci sam. Em
to dos os se to res da eco no mia, essa é uma re a li da de
das mais vi sí ve is, da qual faz par te o avan ço tec no ló -
gi co ado ta do pela ma i o ria das em pre sas na ci o na is
que ti ve ram de in ves tir pe sa do em ciên cia e tec no lo -
gia, para po de rem con ti nu ar atu an do no so fis ti ca do
mer ca do glo ba li za do. Ao mes mo tem po, gran de par te 
da mão-de-obra não con se guiu acom pa nhar es ses
rit mos de ino va ção, e o re sul ta do é que hoje exis te um 
de sem pre go cres cen te em nos so sis te ma de tra ba -
lho. Aliás, nun ca se viu tan to de sem pre go em nos so
País como nos úl ti mos me ses.

A fal ta de qua li fi ca ção pro fis si o nal para aten der
às exi gên ci as do mer ca do é, por tan to, o ma i or pro ble -
ma do tra ba lha dor bra si le i ro. Por esse mo ti vo, apre en -
der bem um o ofí cio e mos trar com pe tên cia na hora
da en tre vis ta é o gran de ca pi tal que o tra ba lha dor pre -
ci sa acu mu lar para man ter o seu em pre go. To da via,
se es sas exi gên ci as não são pre en chi das, o re sul ta do 
é o de sem pre go de mi lha res de tra ba lha do res, como
es ta mos as sis tin do nes te mo men to.

O Sr. Cé sar Bor ges (PFL – BA) – Per mi te-me V. 
Exª um apar te?

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Ouço V.
Exª, Se na dor Cé sar Bor ges.

O Sr. Cé sar Bor ges (PFL – BA) – Se na dor Le o -
nel Pa van, pa ra be ni zo V. Exª pelo as sun to que traz a
esta Casa – a pe di do, in clu si ve, do Go ver na dor do
Esta do de San ta Ca ta ri na, Luiz Hen ri que da Sil ve i ra,
do PMDB, que hoje com põe a base do Go ver no – e
que afe ta todo o País. Fui Go ver na dor do meu Esta do
e sei da im por tân cia dos re cur sos do FAT para a qua li -
fi ca ção do tra ba lha dor. Na Ba hia, eles re sul ta ram na
qua li fi ca ção de apro xi ma da men te 500 mil tra ba lha do -
res em di ver sos se to res, com a par ti ci pa ção de di fe -
ren tes en ti da des, como as do Sis te ma “S” – Se nac,
Se nai – e a Uni ver si da de Fe de ral da Ba hia. Infe liz -
men te, es ses pro gra mas es tão des con ti nu a dos no
atu al Go ver no. Como V. Exª mu i to bem men ci o nou, os 
re cur sos fo ram con ti gen ci a dos; no en tan to, são do
tra ba lha dor bra si le i ro e de vem ser uti li za dos para
essa fi na li da de, com ex ce len tes re sul ta dos. Qu a li fi ca -
dos, pais de fa mí lia po dem ser re in se ri dos no mer ca -

do de tra ba lho, com ba ten do-se, por tan to, o cres cen te 
de sem pre go no País. Como ima gi nar tal pro ce di men -
to por par te de um Go ver no que se diz pre o cu pa do
com o so ci al, que pro me teu à po pu la ção bra si le i ra a
cri a ção de dez mi lhões de em pre gos? Sa be mos que
o mer ca do, cada vez mais exi gen te, não em pre ga
quem não tem qua li fi ca ção. Entre tan to, es ses pro gra -
mas de qua li fi ca ção e in ter me di a ção da mão-de-obra
para o tra ba lho fo ram des con ti nu a dos em todo País.
So li da ri zo-me com V. Exª por seu dis cur so. Não ape -
nas San ta Ca ta ri na, mas tam bém a Ba hia e todo o
País so frem com essa si tu a ção inad mis sí vel. É pre ci -
so que o Pre si den te da Re pú bli ca e o Mi nis té rio do
Tra ba lho e Empre go – in clu si ve, o Mi nis tro Ja ques
Wag ner é ba i a no – cum pram, efe ti va men te, suas
obri ga ções com o tra ba lha dor bra si le i ro, vol tan do a
des ti nar os re cur sos do FAT para a no bre fun ção de
tre i nar, qua li fi car e in ter me di ar a mão-de-obra para o
tra ba lho. Pa ra béns, Se na dor Le o nel Pa van!

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Agra de -
ço seu apar te. Mais que nin guém, V. Exª, que go ver -
nou o Esta do da Ba hia e fez um be lís si mo tra ba lho,
sabe que, para ge rar em pre go, para me lho rar a qua li -
da de da mão-de-obra e o aten di men to aos con su mi -
do res, tem-se que in ves tir no ho mem, na am pli a ção
do seu co nhe ci men to. A fal ta de in ves ti men tos vai tra -
zer um pre ju í zo enor me para os Esta dos, para o País.

Vou mais lon ge: fala-se so bre o Fome Zero, mas
não é pos sí vel acre di tar que se aca ba rá com a fome
no País ofe re cen do-se ape nas R$50,00 por mês às
fa mí li as. Para uma fa mí lia cons ti tu í da por pai, mãe e
qua tro fi lhos, isso sig ni fi ca R$0,90 por re fe i ção para
cada pes soa. Mas, qua li fi can do-se a mão-de-obra,
cri am-se con di ções para que as em pre sas con tra tem
os ci da dãos. Um pro je to des sa na tu re za aju da ria a di -
mi nu ir a fome no Bra sil.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Le o nel 
Pa van, per mi te-me V. Exª um apar te?

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Peço
que aguar de só um mi nu to, meu que ri do ami go, Se -
na dor Mão San ta, um apa i xo na do pelo Pi a uí, um dos
ma i o res de fen so res da que le Esta do, para que eu ter -
mi ne de fa lar so bre o Fome Zero.

O Go ver no lan ça esse pro gra ma para aca bar
com a fome no País, mas de i xa de in ves tir jus ta men te
na que le que pre ci sa co mer, que não teve con di ções
de fa zer o pri me i ro, o se gun do ou o ter ce i ro grau, que
pre ci sa de tre i na men to e qua li fi ca ção para con se guir
em pre go. Aca ba-se com a fome qua li fi can do-se a
mão-de-obra, for ta le cen do-se as em pre sas, ge ran -
do-se em pre go.
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Con ce do o apar te ao que ri do ami go Se na dor
Mão San ta.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Le o nel 
Pa van, aten ta men te es ta mos ou vin do o pro nun ci a -
men to de V. Exª. As mi nhas pri me i ras pa la vras são
para ma ni fes tar sa tis fa ção por vê-lo apo i ar o gran de
Go ver na dor do seu Esta do, uma das fi gu ras mais pro -
e mi nen tes do PMDB, que di ri giu o nos so País com
mu i ta li de ran ça e sa be do ria. Quis Deus que a mi nha
fi li a ção fos se abo na da pelo Go ver na dor Luiz Hen ri -
que, do PMDB. V. Exª se com por ta aqui como um ver -
da de i ro ci re neu, aju dan do o Go ver na dor do PMDB a
ad mi nis trar aque le gran de Esta do. E mu i to im por tan te 
é a pre o cu pa ção de V. Exª quan to aos re cur sos do
FAT, que são fun da men ta is para qual quer Se cre ta ria
do Tra ba lho de qual quer Esta do – re pu ta mos se rem
es sas Se cre ta ri as as mais im por tan tes, por que as ri -
que zas vêm do tra ba lha dor; é do tra ba lho que vem a
ri que za, é que vem o ca pi tal; é o tra ba lha dor que deve 
ser pres ti gi a do e apo i a do. Inclu si ve, foi por meio da
Se cre ta ria do Tra ba lho que, em nos so go ver no, com
re cur sos do FAT, mais de cem mil pi a u i en ses fo ram
qua li fi ca dos, e, com essa qua li fi ca ção, sur gi ram mais
de qua tor ze mil e se is cen tas mi cro em pre sas. Então,
essa pre o cu pa ção é mu i to jus ta. Ne nhum go ver no es -
ta du al po de rá com ba ter efi caz men te o de sem pre go,
que é a ma i or do en ça des te País, sem os re cur sos do
FAT nas Se cre ta ri as de Tra ba lho. Nos sos cum pri men -
tos a V. Exª por es tar te cen do co men tá ri os so bre esse 
re le van te as sun to.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Antes
de dar con ti nu i da de ao meu pro nun ci a men to e con ce -
der o apar te ao nos so Se na dor bra si li en se, gos ta ria
de me di ri gir ao Se na dor Mão San ta, que ci tou Luiz
Hen ri que da Sil ve i ra. Qu an do nós pro pu se mos um
pro je to novo para o nos so Esta do, ha via uma pes qui -
sa de 14% con tra 70%, 80%. Nós en tra mos na luta
com um pro je to ino va dor para San ta Ca ta ri na, com a
cer te za de que ven ce ría mos as ele i ções e o co lo ca -
ría mos em prá ti ca. Esse pe di do do Go ver na dor Luiz
Hen ri que para que nós...

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma. Fa zen do
soar a cam pa i nha.) – Eu fa ria um ape lo a V. Exª no
sen ti do de que co la bo ras se com os ou tros Se na do res 
ins cri tos, por fa vor.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Cer to,
Sr. Pre si den te.

Qu e ro ape nas di zer ao Se na dor Mão San ta que, 
mes mo no se gun do tur no, quan do Luiz Hen ri que apo -
i ou Lula, nós, que já es tá va mos ele i tos, con ti nu a mos
com a ban de i ra, fi ca mos iso la dos. Ele es ta va com

Ser ra no pri me i ro tur no, par ti ci pa va de co mí ci os ao
seu lado, e, no se gun do tur no, op tou pelo Lula. Nós
até en ten de mos o mo ti vo, mas fo mos co e ren tes até o
fim: fi ca mos com Luiz Hen ri que – a vi tó ria, in clu si ve,
foi aper ta dís si ma.

Per mi ta-me, Sr Pre si den te, ape nas ter a hon ra
de ou vir o apar te do Se na dor Eu rí pe des, que faz par -
te do Go ver no. De po is, fi na li za rei o meu pro nun ci a -
men to.

O Sr. Eu rí pe des Ca mar go (Blo co/PT – DF) –
Sr. Se na dor, V. Exª co lo ca um tema im por tan te, faz re -
fe rên cia a uma es tru tu ra go ver na men tal que tem tido
de sem pe nho po si ti vo des de a sua im plan ta ção em
nos so País. Acon te ce que é sa bi do por to dos nós que
esse me ca nis mo de apo io, de fo men to à ca pa ci ta ção
do tra ba lha dor, à pro fis si o na li za ção, en fim, en fren tou
pro ble mas. Tam bém é no tó rio que está em cur so uma
to ma da de con tas so bre essa ques tão des de o ano
2000. No Dis tri to Fe de ral, tam bém ti ve mos mo men tos 
de di fi cul da de, in clu si ve ain da se pres tam con tas so -
bre essa ques tão. Para evi tar essa si tu a ção de abu -
sos – abu sos que, in fe liz men te, fo ram co me ti dos ao
lon go da ges tão de al guns Se cre tá ri os de Esta do – é
que o Go ver no está, jun ta men te com os Se cre tá ri os
de Tra ba lho, re pen san do esse pro ces so para evi tar
des vi os e, en tão, fazê-lo vol tar a fun ci o nar em sua
ple ni tu de. A par tir daí, po de rão ser al can ça dos os di -
vi den dos ne ces sá ri os, a que V. Exª fez re fe rên cia. Por
par te do Go ver no, es tão-se fa zen do esse es tu do e
esse es for ço, in clu si ve a Se cre ta ria do Tra ba lho de
San ta Ca ta ri na tam bém par ti ci pa des sa dis cus são.
Tão logo es ses da dos es te jam dis po ní ve is, tão logo
se abra a pers pec ti va de que esse pla no irá fun ci o nar
de for ma ade qua da, com os re cur sos pú bli cos sen do
uti li za dos de for ma ade qua da, com cer te za vol ta rá
com todo vi gor esse pla no.

O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC) – Agra de -
ço a par ti ci pa ção do Se na dor Eu rí pe des Ca mar go. 

Espe ro que a si tu a ção vol te, no mí ni mo, a ser
como era an tes, que se jam fe i tos, pelo me nos, in ves ti -
men tos equi va len tes aos que se fa zi am an tes, no Go -
ver no Fer nan do Hen ri que Car do so.

Esta mos fa lan do aqui por que so mos a fa vor do
Bra sil. A sua pre o cu pa ção é a mi nha pre o cu pa ção, é
a pre o cu pa ção do Se na dor Ney Su as su na, do Se na -
dor Mão San ta, en fim, de to dos nós aqui. Qu e re mos
que o Bra sil vol te a cres cer e que vol te a in ves tir no va -
men te na qua li fi ca ção de sua mão-de-obra.

Para fi na li zar: por tudo o que fa lei aqui, ape lo
para que se man te nha o Plan for em fun ci o na men to
com to tal apo io do Go ver no, com ver bas su fi ci en tes
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para exe cu tar os seus cur sos, com ges tão sé ria, com
fis ca li za ção per ma nen te so bre a apli ca ção dos seus
re cur sos e com ava li a ção tam bém per ma nen te so bre
o con te ú do dos seus tre i na men tos. Cer ta men te, com
o seu es va zi a men to, per de rão o Go ver no, a so ci e da -
de, os em pre sá ri os e os tra ba lha do res, que fi ca rão
com ple ta men te de sam pa ra dos. Te mos a obri ga ção
de cha mar a aten ção, de fa zer com que o Go ver no se
pre o cu pe com es ses se to res. 

Não fiz este pro nun ci a men to a pe di do do Se -
nac, do Sesc, do Se nai ou do Se brae. Não con ver sei
com es sas en ti da des. Fiz um pro nun ci a men to aqui
em nome de San ta Ca ta ri na, em nome do nos so Go -
ver na dor, que me en ca mi nhou um ofí cio re cla man do
do des ca so que está ha ven do com os tra ba lha do res
de San ta Ca ta ri na e do Bra sil.

Te nho cer te za de que aqui lo que fa la mos aqui
será ou vi do pelo Mi nis té rio e pelo Go ver no, que as su -
miu pu bli ca men te um com pro mis so com a Na ção e,
prin ci pal men te, com os tra ba lha do res que pre ci sam
de qua li fi ca ção.

Obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pe di ria

aos Srs. Se na do res que pro cu ras sem se res trin gir ao
tem po a que têm di re i to para dar opor tu ni da de aos
ou tros ins cri tos.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ney Su as su na,
por ces são do Se na dor Ju vên cio da Fon se ca, por vin -
te mi nu tos.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB. Pro nun -
cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Obri ga do, no bre Pre si den te.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, nos
pró xi mos dias 25 a 28 de maio, será re a li za do em
Gra ma do, Rio Gran de do Sul, o III Con gres so Bra si le -
i ro de Re gu la ção de Ser vi ços Pú bli cos Con ce di dos,
para o qual fui con vi da do, na con di ção de con fe ren -
cis ta, para fa lar so bre o tema “A vi são do le gis la dor”.

La men ta vel men te, mis são ofi ci al à Ucrâ nia,
acom pa nhan do o Mi nis tro de Ciên cia e Tec no lo gia,
Ro ber to Ama ral, me im pe de de com pa re cer àque le
even to. Já me des cul pei, mas, pela per ti nên cia e atu -
a li da de do tema, tra go a este ple ná rio al gu mas con si -
de ra ções que jul go in te res san tes e que, no meu jul ga -
men to, po dem me re cer o in te res se e a aten ção des ta
Casa.

Srs. Se na do res, ao lon go da úl ti ma dé ca da do
sé cu lo pas sa do, o Bra sil deu-se con ta de que o mo de -
lo de de sen vol vi men to até en tão ado ta do pre ci sa va
ser re vis to. De fato, de po is de se ter acre di ta do du ran -
te mu i to tem po que o Esta do po de ria ser pro ta go nis ta

qua se ex clu si vo da ati vi da de eco nô mi ca, che ga ra-se
à con clu são de que tal pres su pos to era equi vo ca do.

O Esta do não pode tudo. Isso acon te ceu no
mun do in te i ro, mas, no Bra sil, de mo ra mos um pou co
mais a abrir os olhos para esse fe nô me no. O Esta do,
como exe cu tor de ser vi ços pú bli cos, mos tra ra-se iná -
bil, ine fi ci en te, ine fi caz. 

O ca mi nho na tu ral, por tan to, era a pri va ti za ção
de to dos os ser vi ços em que não se mos tras se in -
ques ti o ná vel a ne ces si da de da pre sen ça do se tor pú -
bli co.

A pro pos ta tor nou-se qua se con sen su al, a pon -
to de ins pi rar um dis cur so-pa drão: “Não deve ser fe i to
pela União aqui lo que pode ser fe i to pe los Esta dos;
não deve ser fe i to pe los Esta dos aqui lo que pode ser
fe i to pe los Mu ni cí pi os; e não deve ser fe i to pe los Mu -
ni cí pi os – e, con se qüen te men te, por ne nhu ma ins tân -
cia de Go ver no – aqui lo que pode ser fe i to pela ini ci a -
ti va pri va da, pela so ci e da de, en fim, pe los ci da dãos.”

Des sa for ma, SRA.s e Srs. Se na do res, a po pu -
la ção bra si le i ra pas sou a con vi ver com va ri a da gama
de ser vi ços pri va ti za dos.

É evi den te, po rém, que essa nova re a li da de nos
lan ça va um novo de sa fio. Não bas ta ria, sim ples men -
te, trans fe rir atri bu i ções do Esta do à ini ci a ti va pri va da
e, a par tir daí, fe char os olhos ao que acon te ces se, la -
var as mãos fren te aos pro ble mas que sur gis sem. Afi -
nal, se agís se mos des sa ma ne i ra, es ta ría mos tão-so -
men te subs ti tu in do a pre va lên cia de ar ca i cos pro ce di -
men tos es ta ta is pela pre va lên cia, ain da mais cru el,
dos in te res ses pri va dos. Ou seja, o de sin te res se, a in -
com pe tên cia e a fal ta de com pro mis so, tí pi cos de al -
gu mas en ti da des pú bli cas, po de ri am dar lu gar à ga -
nân cia, à in sen si bi li da de e, igual men te, à fal ta de
com pro mis so, tí pi cas de al gu mas em pre sas par ti cu -
la res.

Era im por tan te, en tão, que a pri va ti za ção de
ser vi ços pú bli cos vi es se acom pa nha da de al gu mas
sal va guar das. Pois é essa vi são con jun ta, que con -
tem pla a ne ces si da de de se con fe rir à pres ta ção dos
ser vi ços pú bli cos a agi li da de e a efi ciên cia de se já ve is 
e a ga ran tia de trans pa rên cia das ope ra ções e de res -
pe i to aos ci da dãos, que ins pi rou a cri a ção das agên -
ci as re gu la do ras. Uma fi gu ra, ve jam bem, que não é
nova, que pode ser en con tra da, na ver da de, já no sé -
cu lo XIX, que viu sur gi rem, por exem plo, as re gu la -
tory agen ci es, na Ingla ter ra, e as ad mi nis tra ti ve
agen ci es, como a ICC (Inters ta te Com mer ce Com -
mis si on), nos Esta dos Uni dos.

A jus ti fi car a cri a ção des sas en ti da des, sem pre
o mes mo ob je ti vo: fu gir, sim, à bu ro cra cia, mas, ao
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mes mo tem po, im por li mi tes e cri té ri os à atu a ção dos
pres ta do res de ser vi ços pú bli cos, se jam es ta ta is, se -
jam pri va dos. 

E é aqui, SRA.s e Srs. Se na do res, que jul go
opor tu no des ta car a vi são do le gis la dor so bre o pa pel
das agên ci as re gu la do ras, dado que este, afi nal de
con tas, é o tema que me foi pro pos to.

Obser vem que a agên cia re gu la do ra é um ente
que se so bre põe, de cer ta for ma, às três ins tân ci as de 
po der das de mo cra ci as mo der nas: ao Po der Exe cu ti -
vo, ao Po der Le gis la ti vo e ao Po der Ju di ciá rio. Do pri -
me i ro, bus ca to mar em pres ta da a fun ção ad mi nis tra ti -
va; do se gun do, a fun ção re gu la do ra; e, do ter ce i ro, al -
guns as pec tos da fun ção con ten ci o sa. 

Ora, se não es ti ve rem bem es ta be le ci das as
fron te i ras, se a agên cia re gu la do ra e cada um dos po -
de res não de mar ca rem cla ra men te seu pa pel, suas
res pon sa bi li da des, suas atri bu i ções, ha ve rá con fli tos
que, por cer to, afe ta rão a qua li da de e o cus to dos ser -
vi ços pres ta dos. Mais ain da: pro vo ca rão in se gu ran ça
em to dos os ato res en vol vi dos, es pe ci al men te nos
con ces si o ná ri os e per mis si o ná ri os dos ser vi ços e
nos con su mi do res.

No que diz res pe i to ao Po der Exe cu ti vo, pen so
que to dos con cor dam num pon to: não com pe te às
agên ci as re gu la do ras a for ma ção de po lí ti cas pú bli -
cas. Estas, com efe i to, de vem ser de fi ni das em de cre -
tos pre si den ci a is, por ta ri as mi nis te ri a is e ou tros ins -
tru men tos do gê ne ro. Às agên ci as ca be ria ape nas
tor nar viá ve is tais po lí ti cas, me di an te o exer cí cio de
suas fun ções re gu la do ra e fis ca li za do ra.

O que te mos vis to nos úl ti mos dias? Con fli to en -
tre os po de res e as tais agên ci as. O pro ble ma é que,
na prá ti ca, os li mi tes en tre for mu la ção e im ple men ta -
ção ain da não pa re cem tão bem de fi ni dos, até por que 
não po de mos es que cer que os di ri gen tes das agên ci -
as re gu la do ras têm man da to por tem po de ter mi na do,
isto é, não po dem ser exo ne ra dos a ju í zo ex clu si vo da 
au to ri da de ad mi nis tra ti va. 

O re sul ta do, to dos sa be mos, tem sur gi do na for -
ma de al guns de sen ten di men tos en tre re pre sen tan -
tes da ad mi nis tra ção di re ta, no ta da men te em seus
es ca lões mais ele va dos, e di ri gen tes das agên ci as.

Quem de fi ne, em úl ti ma ins tân cia, o pre ço da
ga so li na ou da ener gia elé tri ca? Quem de fi ne as ta ri -
fas e os pa drões de ser vi ço do trans por te ro do viá rio
ou aqua viá rio? 

Em re la ção a es sas pen dên ci as, pen so que só o 
tem po e o exer cí cio per ma nen te do bom sen so de
am bas as par tes con se gui rão apa rar as ares tas ou,

pelo me nos, in di car as even tu a is mu dan ças de le gis -
la ção ne ces sá ri as.

As au to ri da des, por um lado, de ve rão com pre -
en der que a prin ci pal atri bu i ção das agên ci as é exa ta -
men te a de ze lar pela es ta bi li da de da pres ta ção dos
ser vi ços e das re la ções eco nô mi cas. E os di ri gen tes
das agên ci as, por ou tro lado, de ve rão es tar cons ci en -
tes da le gi ti mi da de da atu a ção dos go ver nan tes, fru to
de uma de le ga ção po pu lar que não pode ser ig no ra -
da.

A se gun da su per po si ção que cabe abor dar aqui 
é a das agên ci as com o Po der Le gis la ti vo. Isso por -
que, con for me já vi mos, elas pos su em fun ção re gu la -
do ra e po dem, até mes mo, edi tar nor mas in de pen -
den tes so bre ma té ri as não pre vis tas em lei. 

Qu an to a essa su per po si ção, SRA.s. e Srs. Se -
na do res, pen so que há duas con si de ra ções mu i to im -
por tan tes a fa zer. 

Em pri me i ro lu gar, de ve mos lem brar o in ci so II
do ca put do art. 5º da nos sa Cons ti tu i ção, o cha ma do
prin cí pio da le ga li da de, se gun do o qual “nin guém
será obri ga do a fa zer ou de i xar de fa zer al gu ma co i sa
se não em vir tu de da lei”. De ma ne i ra que po de ria,
even tu al men te, ser apon ta da uma de sar mo nia en tre
a com pe tên cia atri bu í da às agên ci as, de pro du zir nor -
mas in de pen den tes, e a fun ção de le gis lar, ex clu si va
do Con gres so Na ci o nal.

A se gun da con si de ra ção so bre a in ter fa ce com
o Po der Le gis la ti vo é que a pró pria Cons ti tu i ção Fe -
de ral tra ta de im por as de vi das li mi ta ções à atu a ção
das agên ci as, que nem sem pre têm en ten di do essa
si tu a ção. 

O in ci so X do art. 49 da Cons ti tu i ção diz que é
da com pe tên cia ex clu si va do Con gres so Na ci o nal
“fis ca li zar e con tro lar, di re ta men te, ou por qual quer de 
suas Ca sas, os atos do Po der Exe cu ti vo, in clu í dos
os da ad mi nis tra ção in di re ta”.

Já o ca put do art. 70 de ter mi na que “a fis ca li za -
ção con tá bil, fi nan ce i ra, or ça men tá ria, ope ra ci o nal e
pa tri mo ni al da União e das en ti da des da ad mi nis -
tra ção di re ta e in di re ta, quan to à le ga li da de, le gi ti mi -
da de, eco no mi ci da de, apli ca ção das sub ven ções e
re nún cia de re ce i tas, será exer ci da pelo Con gres so
Na ci o nal, me di an te con tro le ex ter no, e pelo sis te ma
de con tro le in ter no de cada Po der.”

De qual quer for ma, te mos aqui ou tra si tu a ção
em que so men te a ex pe riên cia e a ra ci o na li da de po lí -
ti co-ad mi nis tra ti va di rão exa ta men te o que deve ser
fe i to, se con vém ou não al te rar os tex tos le ga is que
cri a ram as agên ci as. E au men ta, a cada dia, o nú me -
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ro de Par la men ta res que acre di ta que deve ser mo di -
fi ca da a le gis la ção das agên ci as.

Fi nal men te, te mos a ter ce i ra so bre po si ção:
aque la com o Po der Ju di ciá rio. É evi den te que, em
prin cí pio, tal so bre po si ção não se re ve la ca bí vel. Bas -
ta ter em men te o que dis põe o in ci so XXXV do ca put
do art. 5º da Cons ti tu i ção: “a lei não ex clu i rá da apre ci -
a ção do Po der Ju di ciá rio le são ou ame a ça a di re i to”. 

Não obs tan te, as leis que cri am as agên ci as têm 
sido bas tan te ge ne ro sas ao atri bu ir-lhes fun ções qua -
se ju ris di ci o na is. Em seu cam po de atu a ção, via de re -
gra, elas es tão ha bi li ta das a di ri mir li tí gi os en tre as
em pre sas ope ra do ras dos ser vi ços e tam bém en tre
es tas e os usuá ri os. 

Pois ain da nes sa ter ce i ra si tu a ção, te nho cer te -
za, os ru mos dos acon te ci men tos nos di rão se fo ram
con ce di dos po de res ex ces si vos às agên ci as.

Em re su mo, SRA.s e Srs. Se na do res, pen so
que não há como dis cu tir o pa pel das agên ci as re gu -
la do ras sem con tem plar sua in ter fa ce com os pa péis
dos três po de res cons ti tu í dos.

Con ce do um apar te ao Se na dor Ra mez Te bet.
O Sr. Ra mez Te bet (PMDB – MS) – Se na dor

Ney Su as su na, V. Exª fere um as sun to que me re ce a
aten ção do Se na do, mais do que da Câ ma ra, por que
te mos o pa pel de apro var os no mes das pes so as in di -
ca das para as agên ci as. V. Exª está abor dan do um
as sun to bas tan te atu al. As agên ci as ain da não mos -
tra ram a que vi e ram. Hou ve um sur to de pri va ti za ções 
no País, as qua is, va mos ser fran cos, não lo gra ram
êxi to. Às ve zes, apon ta-se o nú me ro de apa re lhos te -
le fô ni cos, de ce lu la res etc., como se isso fos se pro du -
to das pri va ti za ções. Eu mes mo de fen di pri va ti za ção
aqui, mas devo re co nhe cer que pre ci sa mos cor ri gir
as fa lhas. O usuá rio, o con su mi dor, o ci da dão, está
sen do sa cri fi ca do mu i to mais ago ra, pois os au men -
tos que se su ce dem nas ta ri fas dos ser vi ços pú bli cos
têm sido ma i o res do que an tes. Vou lem brar um
exem plo mu i to cla ro para to dos nós. Pe diu-se à po pu -
la ção bra si le i ra es pí ri to cí vi co du ran te a cri se da ener -
gia elé tri ca, e o povo foi so li dá rio, eco no mi zou, aten -
deu ao cha ma men to do go ver no. Qual foi a res pos ta?
As em pre sas pas sa ram a ter pre ju í zo por ca u sa da
eco no mia, e es ses pre ju í zos fo ram des con ta dos em
cima do con su mi dor. Ora, isso leva o ci da dão ao de -
sâ ni mo. Qu an tas ve zes ouvi che fes de fa mí lia, do nas
de casa ques ti o nan do que ha vi am fe i to eco no mia e
ago ra es tão pa gan do mais; que lhes pe di ram sa cri fí -
cio e ago ra es tão “pa gan do o pato”. Po si ti va men te,
Se na dor Ney Su as su na, é ne ces sá rio pôr or dem na
casa. V. Exª está ques ti o nan do o pa pel das agên ci as

re gu la do ras, e eu com ple to: o povo está sen do be ne fi -
ci a do? Por que até ago ra isso não re dun dou em be ne -
fí cio para a so ci e da de. Os pre ços su bi ram, e isso in -
flu en ci ou o cus to de vida.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Obri ga -
do, no bre Se na dor Ra mez Te bet. Essa é uma pre o cu -
pa ção so bre a qual te re mos que nos de bru çar mais
cedo ou mais tar de. Em al gu mas co mis sões já se le -
van tou esse pro ble ma, e nós cri a mos, na Co mis são
de Fis ca li za ção e Con tro le, uma sub co mis são, que
será im plan ta da em bre ve, que, com toda a cer te za,
le van ta rá uma sé rie de da dos so bre as agên ci as. 

Ago ra, a so bre po si ção dos três Po de res, o cho -
que das agên ci as com os po de res é um fe nô me no
que po de mos en ten der, por que não tí nha mos ex pe -
riên cia com agên ci as. Co pi a mos o mo de lo ame ri ca -
no, fi ze mos uma le gis la ção que en ten día mos cor re ta,
mas o pró prio Pre si den te da Re pú bli ca, ou tro dia, es -
tar re ci do, se dis se sur pre so por que não era ele quem
de ter mi na va o pre ço da ga so li na, o pre ço da ele tri ci -
da de, por que nada dis so pas sa va pelo con tro le do
Exe cu ti vo. Óbvio, nós de le ga mos. Ago ra pre ci sa mos
ver se a de le ga ção re sul tou em be ne fí cio da po pu la -
ção, como mu i to bem co lo cou o Se na dor Ra mez Te -
bet. 

Sr. Pre si den te, Sra.s e Srs. Se na do res, ain da
que esse en fo que da ques tão pos sa ser con si de ra do
me ra men te aca dê mi co – fa la mos aqui dos cho ques
en tre os três po de res –, ou con ce i tu al, seus des do -
bra men tos prá ti cos são sig ni fi ca ti vos. Até por que afe -
tam, como já vi mos, o dia-a-dia do ci da dão; afe tam a
qua li da de e o cus to dos ser vi ços que lhe são ofe re ci -
dos. 

Em ou tras pa la vras, a dis cus são so bre o pa pel
das agên ci as é es sen ci al por que ha ve rá de en vol ver
sem pre a ava li a ção de seu de sem pe nho. Nes se sen ti -
do, é im pe ri o so que se per gun te: como an dam, em li -
nhas ge ra is, a qua li da de e o cus to dos ser vi ços? A jul -
gar pe las pes qui sas que nos che gam às mãos, não
têm sido dos me lho res. As crí ti cas dos usuá ri os à atu -
a ção das agên ci as têm sido cons tan tes. Embo ra não
se pos sa ques ti o nar a qua li da de téc ni ca das equi pes
que ne las tra ba lham, ou de seus di ri gen tes, pa re ce
que ain da não fo ram atin gi dos os ní ve is de se já ve is de 
efi cá cia e efi ciên cia, en fim, de efe ti vi da de (que eram,
por si nal, os prin ci pa is ar gu men tos fa vo rá ve is à sua
cri a ção). Tam pou co fo ram en con tra dos me ca nis mos
ade qua dos de trans pa rên cia e de con tro le so ci al.

De qual quer ma ne i ra, não cre io que seja o caso
de con de nar mos a ex pe riên cia. Já dis se, e vol to a en -
fa ti zar, que so men te o tem po e o bom sen so nos in di -
ca rão as cor re ções de rumo a se rem efe tu a das. A
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idéia em si é boa. Não con vém des car tá-la. Res ta
aper fe i çoá-la. E essa é a ta re fa do Le gis la ti vo. 

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – Per mi te-me V.
Exª um apar te?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Com
mu i ta sa tis fa ção.

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – Se na dor Ney Su -
as su na, es ta va ou vin do V. Exª em meu ga bi ne te e me
des lo quei para cá para apar teá-lo, pois con si de ro
este as sun to das agên ci as da ma i or im por tân cia, por -
que é uma ex pe riên cia que es ta mos ini ci an do no Bra -
sil. As agên ci as mais an ti gas têm ape nas cin co ou
seis anos e vêm ofe re cen do re sul ta dos bas tan te pro -
mis so res. É ne ces sá rio, por tan to, que o Go ver no, que 
foi ele i to pelo povo bra si le i ro, pelo qual te mos que ter
o ma i or res pe i to, res pe i te a idéia das agên ci as, que
fo ram cri a das por lei, para que pos sam efe ti va men te
cum prir o seu pa pel. O que está acon te cen do atu al -
men te é que todo dia um mem bro do Go ver no ata ca
uma agên cia; ou tro dia, foi o Pre si den te da Ele tro -
brás, e as sim por di an te. Des sa ma ne i ra, en fra que -
cem-se as agên ci as, im pe din do-as de exer cer uma
fun ção tão im por tan te, que é o equi lí brio en tre o in -
ves ti dor e o con su mi dor. A agên cia não é o Pro con,
como tam bém não é a de fen so ra dos in ves ti do res. Ela 
tem que en con trar um equi lí brio en tre os dois. Para
isso é im por tan te que a agên cia te nha um cer to grau
de au to no mia e pres te con tas di re ta men te ao Con -
gres so Na ci o nal. As agên ci as pre ci sam de au to no mia 
em re la ção ao Exe cu ti vo para de fi nir a po lí ti ca, para
fa zer tudo aqui lo que for ne ces sá rio para aque le seg -
men to. Exis tem di ver sos pro je tos aqui. Na pa u ta da
Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia há
dois pro je tos im por tan tes: um do Se na dor Arthur Vir -
gí lio, que for ta le ce a fis ca li za ção do Exe cu ti vo em re -
la ção às agên ci as, e o ou tro do Se na dor Ro ber to Sa -
tur ni no, que per mi te que os di re to res das agên ci as
se jam con vo ca dos pelo Con gres so. Te mos que for ta -
le cer a li ga ção en tre o Con gres so e as agên ci as. No -
bre Se na dor Ney Su as su na, con gra tu lo-me com V.
Exª pelo tema tão atu al que trou xe à dis cus são no Se -
na do. Pa ra béns.

O SR. NEY SUASSUANA (PMDB – PB) – Agra -
de ço a V. Exª, no bre Se na dor José Jor ge. V. Exª foi Mi -
nis tro de Mi nas e Ener gia e sabe bem da im por tân cia
e do por quê da cri a ção das agên ci as. Por isso eu en -
fa ti zo, no pe núl ti mo pa rá gra fo do meu dis cur so, que,
de qual quer ma ne i ra, não cre io que seja o caso de
con de nar mos a ex pe riên cia. Já dis se, e vol to a en fa ti -
zar, que so men te o tem po e o bom sen so nos in di ca -
rão as cor re ções de rumo a se rem efe tu a das. A idéia,

em si, é boa. Não con vém des car tá-la. Res ta aper fe i -
çoá-la. E essa é uma ta re fa nos sa, do Le gis la ti vo.

Aper fe i ço ar os me ca nis mos de con tro le so ci al e
trans pa rên cia na com po si ção das ta ri fas de vem ser
me tas in can sa vel men te per se gui das pe los le gis la do -
res, de modo a evi tar os des ca la bros que te mos ob -
ser va do no Bra sil pós-pri va ti za ções.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te, cum prin -
do o pe di do de V. Exª de man ter-me ri go ro sa men te no 
ho rá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Antes de
dar mos iní cio à Ordem do Dia, a pe di do do Se na dor
Ante ro Paes de Bar ros, que está re di gin do o seu pa -
re cer a res pe i to da Me di da Pro vi só ria nº 103, con ti nu -
a re mos com a lis ta de ora do res.

Con ce do a pa la vra à Se na do ra Iris de Ara ú jo,
por ces são do Se na dor João Alber to Sou za. 

V. Exª tem a pa la vra por 20 mi nu tos.
A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO. Pro -

nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do ra.)
– Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, no Bra sil
des te iní cio de ter ce i ro mi lê nio o en si no su pe ri or con -
ti nua a ser ofe re ci do a uma par ce la mu i to re du zi da da
po pu la ção. Dos jo vens bra si le i ros que es tão na fa i xa
de ida de cor res pon den te a esse ní vel de en si no, não
mais do que 12% o fre qüen tam. 

Nos pa í ses de sen vol vi dos da Eu ro pa Oci den tal, 
essa par ce la che ga a 50%. Po der-se-ia ob je tar – jus ti -
fi ca da men te – que es ses pa í ses apre sen tam uma re -
a li da de to tal men te dis tin ta da nos sa. Mas mes mo o
nos so vi zi nho Peru tem 40% de seus jo vens fre qüen -
tan do cur sos su pe ri o res. Ou tros pa í ses com eco no -
mia me nos pu jan te do que a bra si le i ra, como a Ve ne -
zu e la, o Uru guai e o Pa ra guai, tam bém es tão à nos sa
fren te nes se que si to. 

O es cas so aces so dos jo vens bra si le i ros ao en -
si no su pe ri or con fi gu ra um pro ble ma mu i to sé rio, ten -
do-se em con ta que a edu ca ção re pre sen ta, an tes de
tudo, um ins tru men to de pro mo ção da ci da da nia, con -
sis tin do tam bém em fer ra men ta fun da men tal para o
de sen vol vi men to e a in ser ção com pe ti ti va de qual -
quer na ção no mun do. 

As fa mí li as que au fe rem ren da de até três sa lá ri -
os mí ni mos por mês re pre sen tam 40% de nos sa po -
pu la ção, mas res pon dem por ape nas 5% das ma trí -
cu las no en si no su pe ri or, uma par ti ci pa ção oito ve zes
me nor. 

No ou tro pólo, as fa mí li as com ren da en tre 20 e
50 sa lá ri os mí ni mos men sa is cons ti tu em ape nas 7%
da po pu la ção, mas ocu pam 27% das va gas no en si no 
su pe ri or, uma par ti ci pa ção qua tro ve zes ma i or. 
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Esses nú me ros de mons tram, de ma ne i ra in con -
tes tá vel, que, hoje, no Bra sil, há qua tro ve zes mais ri -
cos na uni ver si da de. Na mes ma com pa ra ção, há oito
ve zes me nos po bres. 

Os da dos re ve lam ain da que, di fe ren te men te do
que ocor reu com o en si no fun da men tal e mé dio, o au -
men to do nú me ro de va gas nas uni ver si da des ob ser -
va do nos úl ti mos anos não re pre sen tou uma me nor
eli ti za ção des se ní vel de en si no. 

Com efe i to, os anos 90 fo ram mar ca dos por
avan ços sig ni fi ca ti vos no que diz res pe i to à uni ver sa li -
za ção do en si no fun da men tal e mé dio no Bra sil. No
iní cio da dé ca da, os fi lhos das fa mí li as mais ri cas,
com ida de en tre 7 e 14 anos (fa i xa etá ria cor res pon -
den te ao en si no fun da men tal) ti nham um ní vel de es -
co la ri za ção 23% su pe ri or ao dos fi lhos de fa mí li as po -
bres. No fim des se pe río do, a di fe ren ça ha via ca í do
dras ti ca men te para 7%.

Entre os jo vens de 15 a 17 anos (fa i xa etá ria cor -
res pon den te ao en si no mé dio), a de si gual da de tam -
bém foi bas tan te re du zi da, em bo ra con ti nue ex pres si -
va: a dis pa ri da de de es co la ri za ção en tre ri cos e po -
bres caiu de 41% para 26%.

Já no en si no su pe ri or essa evo lu ção não se re -
pe tiu. Ao con trá rio, o so nho do bra si le i ro da ca ma da
mais po bre da po pu la ção de che gar à uni ver si da de
con ti nu a va tão dis tan te no fi nal da dé ca da de 90
quan to era no iní cio dela. Embo ra o pe río do te nha
sido mar ca do por uma ex pan são con si de rá vel da
ofer ta de va gas, isso não ga ran tiu o au men to da par ti -
ci pa ção dos 50% mais po bres da po pu la ção nem a di -
mi nu i ção da par ti ci pa ção dos 10% mais ri cos.

Da dos ta bu la dos com base nas Pes qui sas Na ci -
o na is por Amos tra de Do mi cí lio do IBGE mos tram que 
ocor reu até uma pe que na ten dên cia de eli ti za ção do
en si no su pe ri or. Em 1992, os es tu dan tes que per ten -
ci am ao ex tra to dos 10% mais ri cos da po pu la ção re -
pre sen ta vam 45,6% do nú me ro de alu nos ma tri cu la -
dos no en si no su pe ri or. Em 1999, essa por cen ta gem
au men tou para 48%. Já a pre sen ça dos 50% mais po -
bres nes se ní vel de en si no di mi nu iu du ran te esse pe -
río do. Em 1992, eles re pre sen ta vam 8,5%. Em 1999,
eram 6,9%. 

Qu an do se ava lia a pre sen ça dos 20% mais ri -
cos e dos 20% mais po bres, a eli ti za ção fica ain da
mais evi den te. Os 20% mais ri cos au men ta ram sua
par ti ci pa ção de 67,1% para 70,7%; os 20% mais po -
bres ca í ram de 1,3% para 0,9%.

Esse agra va men to da eli ti za ção acon te ceu no
mes mo pe río do em que o nú me ro de es tu dan tes no
ní vel su pe ri or teve au men to de mais de 76%, pas san -

do de 1,433 mi lhão para 2,525 mi lhões. Ou seja, ape -
sar da ex pan são des se ní vel de en si no, a com po si ção 
so ci al do cor po de alu nos de nos sas uni ver si da des
não se di ver si fi cou.

O Sr. Ger son Ca ma ta (PMDB – ES) – Per mi -
te-me V. Exª um apar te?

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) – Pois
não.

O Sr. Ger son Ca ma ta (PMDB – ES) – Ilus tre
Se na do ra Iris de Ara ú jo, quem co nhe ce V. Exª e
acom pa nha a sua vida, o seu tra ba lho, prin ci pal men te 
na área so ci al, no Esta do de Go iás e no Bra sil, di fun -
din do as suas idéi as de au xí lio e de apo io aos me nos
fa vo re ci dos não es tra nha o pro nun ci a men to que V.
Exª faz hoje. V. Exª ex põe ao Con gres so Na ci o nal e ao 
Bra sil um di ag nós ti co que nos de i xa ru bo ri za dos, co -
ra dos, di an te da tris te re a li da de do en si no su pe ri or.
Os nú me ros que V. Exª apre sen ta de mons tram que
nós, bra si le i ros, te mos que de di car no va men te tal vez
um ano in te i ro ao es tu do da edu ca ção no Bra sil. Re -
cor do-me que o Se na dor João Cal mon, do meu Esta -
do, foi o gran de ba ta lha dor da edu ca ção bra si le i ra e,
numa cer ta épo ca da vida, cri ou a Dé ca da da Edu ca -
ção. Dali saiu a Emen da Cal mon, es ta be le cen do a
obri ga to ri e da de de re cur sos di ri gi dos para a edu ca -
ção, tan to pela União como pe los Esta dos e pe los
Mu ni cí pi os. Mas, ao olhar esse qua dro, ve mos que
essa mon ta nha de re cur sos não mu dou mu i to. V. Exª
mos tra bem que, se no en si no mé dio ti ve mos, nos úl -
ti mos anos, um con si de rá vel pro gres so, na ver da de,
no en si no su pe ri or, o au men to in crí vel do nú me ro de
va gas  –  um mi lhão e cem mil va gas a mais  –  não
ser viu para aten der àque la po pu la ção tal vez a mais
ne ces si ta da de en si no su pe ri or. Sa be mos que o úni co 
ins tru men to que dis tri bui ren da efe ti va men te é a edu -
ca ção. Mas há uma tra gé dia ain da mais gra ve, a que
cer ta men te V. Exª vai se re fe rir, qual seja, a má dis tri -
bu i ção das uni ver si da des pú bli cas. Fi quei sa ben do,
es tar re ci do, mas um pou co fe liz tam bém, que Mi nas
Ge ra is tem onze uni ver si da des fe de ra is, en quan to o
meu Esta do tem ape nas uma uni ver si da de fe de ral, e
ain da pe que na, que não aten de às ne ces si da des do
Espí ri to San to. Há uma ou tra tra gé dia: V. Exª sabe
que a ca ma da dos mais ri cos, à qual V. Exª se re fe re,
é aque la que pode fre qüen tar os cur si nhos, que tem
um am bi en te apro pri a do em casa para es tu dar. Esses 
vão para a uni ver si da de pú bli ca es tu dar de gra ça.
Essa é a nata, a eli te eco nô mi ca e in te lec tu al bra si le i -
ra. Veja V. Exª que os que têm a chan ce de in gres sar
na uni ver si da de vão para as uni ver si da des par ti cu la -
res, e os pais des ses alu nos, Se na do ra Iris de Ara ú jo
– V. Exª o sabe –, so frem com a si tu a ção, ar ran cam
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re cur sos de que às ve zes nem dis põem para pa gar as 
men sa li da des. Atrás dis so, há uma ou tra tra gé dia: as
uni ver si da des es tão sem pre lo ca li za das nas ca pi ta is.
Os jo vens do in te ri or, das nos sas pe que nas ci da des – 
e não me re fi ro às vi las, por que es tas es tão fora do
mapa –, não têm chan ce. Isso ocor re por que, nor mal -
men te, a fa mí lia – e V. Exª já o men ci o nou – que ga -
nha até três sa lá ri os mí ni mos não pode cus te ar o fi lho 
na ci da de. Assim, ele não tem chan ce de in gres sar
em uma uni ver si da de. O di ag nós ti co de V. Exª de ve ria 
ser lido to dos os dias nes ta Casa, para que nos cons -
ci en ti zás se mos do que te mos que fa zer pela Edu ca -
ção. De ve ria ser como uma epís to la, que é lida nas
mis sas e tam bém nos tem plos evan gé li cos aos do -
min gos, como um evan ge lho, a cha mar e a des per tar
a aten ção dos bra si le i ros. Cum pri men to V. Exª pelo
gri to que dá, pela ad ver tên cia que faz à cons ciên cia
de to dos os bra si le i ros so bre esse pro ble ma tão gra ve 
que exis te no País. Pa ra béns a V. Exª!

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) –
Agra de ço ao no bre Se na dor Ger son Ca ma ta o apar -
te, que, cer ta men te en ri que ce, in clu si ve com ou tros
da dos e ob ser va ções, o pro nun ci a men to que faço.

Devo di zer, Se na dor Ger son Ca ma ta, que esse
ru bor a que V. Exª se re fe riu, no iní cio das suas pa la -
vras, é que me le vou a pes qui sar e a fa zer este pro -
nun ci a men to. Esse ru bor tem que sair da nos sa face
sim ples men te, em de ter mi na dos mo men tos de aler -
ta. Tal vez seja por ca u sa de pro nun ci a men tos como
este, de ob ser va ções como as de V. Exª, que ele aflo -
re no nos so ros to. É um ru bor que deve avan çar mu i to
mais. Ele deve fa zer par te do con te ú do, como dis se V.
Exª, dos nos sos pen sa men tos diá ri os, por que só te -
re mos chan ce nes te País a par tir da edu ca ção, a par -
tir do mo men to em que essa ju ven tu de, que está re le -
ga da a uma si tu a ção de di fi cul da de – como dis se V.
Exª, e tam bém o sei – ti ver a opor tu ni da de de exer cer
sua ple na ci da da nia por meio do es tu do.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, a ex tre -
ma fra gi li da de do nos so en si no pú bli co fun da men tal e 
mé dio faz com que as clas ses so ci a is se jam “pe ne i ra -
das” e que os mais po bres es te jam ex tra or di na ri a -
men te pou co re pre sen ta dos no ní vel su pe ri or.

Não se pode co lo car toda a cul pa por essa si tu a -
ção no sis te ma su pe ri or de en si no. Na ver da de, ele,
ba si ca men te, “her da” a ini qüi da de dos ní ve is mais ba -
i xos de edu ca ção. O di le ma é que o me lhor en si no bá -
si co está na rede pri va da, onde só es tu da quem pode
pa gar. Enquan to isso, o me lhor en si no su pe ri or é o
pú bli co, e, para se che gar a ele, faz-se ne ces sá ria a
boa for ma ção ofe re ci da pelo en si no bá si co pri va do.

Ou seja, em to dos os ní ve is, quem não pode pa gar
fica ex clu í do do me lhor en si no.

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – V. Exª me per mi -
te um apar te?

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) – Com
mu i to pra zer, con ce do o apar te a V. Exª.

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – Eu gos ta ria de
me con gra tu lar com V. Exª pelo seu pro nun ci a men to,
que con si de ro mu i to im por tan te e in te res san te, prin ci -
pal men te no que diz res pe i to a es sas in for ma ções da -
das por V. Exª so bre a ques tão da eli ti za ção do en si no 
su pe ri or. Na re a li da de, os nos sos alu nos que ter mi -
nam o en si no mé dio – e é cres cen te esse nú me ro –
têm duas op ções: a es co la su pe ri or pú bli ca ou a es co -
la su pe ri or pri va da. Na es co la su pe ri or pú bli ca, en -
tram exa ta men te aque les que vi e ram da es co la mé -
dia pri va da, que têm um ma i or ní vel de ren da e que,
por tan to, con se guem se pre pa rar me lhor, ocu pan do
es sas va gas gra tu i tas nes sas uni ver si da des. São os
fi lhos dos Se na do res, dos Mi nis tros, dos De pu ta dos,
dos em pre sá ri os, etc. Enquan to isso, as pes so as de
clas se mais ba i xa não con se guem en trar, por exem -
plo, na UnB, vão para as es co las pri va das e tam bém
não po dem pa gar. Por isso, co me çam o cur so, mas,
de po is, de sis tem. Às ve zes, não têm nem re cur sos
para fa zer o ves ti bu lar. Pen so que é hora de ve ri fi car -
mos o pa pel das nos sas uni ver si da des pú bli cas, o pa -
pel que elas de vem ter para, de cer ta ma ne i ra, aten -
der a essa par ce la mais po bre da nos sa po pu la ção
que con clui o en si no mé dio. V. Exª de nun ci ou um fato
mu i to im por tan te, mas, in fe liz men te, cre io que isso
vai con ti nu ar. Não há ne nhum si nal de que a eli ti za ção 
da uni ver si da de vai aca bar. Pelo con trá rio, ela está
cres cen do no se tor pri va do, e o en si no su pe ri or pú bli -
co está cada vez mais di ri gi do às pes so as de clas se
mais alta. Já há di ver sos pro je tos apro va dos, con ten -
do pro pos tas va ri a das, como a di vi são de me ta de das 
va gas, des ti nan do, por exem plo, uma cota aos
afro-des cen den tes. Jul go ne ces sá rio que en con tre -
mos uma for ma de se abri rem as uni ver si da des pú bli -
cas, por que, se de pen der de las, nada vai acon te cer.
Por isso, pa ra be ni zo V. Exª pelo pro nun ci a men to que
faz nes ta tar de, prin ci pal men te pe los da dos es ta tís ti -
cos que nos trou xe aqui.

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) –
Agra de ço o apar te de V. Exª.

Ao fi nal do meu pro nun ci a men to, apre sen to
uma pro pos ta, en tre ou tras já exis ten tes que es tão
tra mi tan do aqui, que per mi te o aces so dos alu nos de
ba i xa ren da à uni ver si da de.
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Le van ta men to re a li za do pelo MEC, em 1996,
con fir ma am pla men te essa cons ta ta ção. Se gun do
esse es tu do, 74,7% dos ins cri tos nos ves ti bu la res das 
uni ver si da des es ta ta is são alu nos da rede pú bli ca,
en quan to que os 25,3% res tan tes vêm da rede pri va -
da de en si no mé dio. Já quan do se ob ser vam as lis ta -
gens dos apro va dos nes ses ves ti bu la res, ve ri fi ca-se
que 55% dos apro va dos são ori un dos das es co las de
en si no pri va do e que ape nas 45% saem das es co las
de en si no pú bli co.

Com isso, as chan ces de um alu no da rede pú -
bli ca in gres sar em uma ins ti tu i ção fe de ral de en si no
su pe ri or são de uma em cen to e qua tro. Já as chan -
ces de um alu no da rede pri va da são de uma em
nove. Essa de si gual da de de opor tu ni da des acen -
tua-se dras ti ca men te nos cur sos mais pro cu ra dos,
aque les que pre pa ram para pro fis sões com me lhor
re mu ne ra ção.

Essas dis tor ções no aces so ao en si no su pe ri or
cons ti tu em um per ver so me ca nis mo de re pro du ção
das de si gual da des so ci a is. É bom lem brar que as es -
ta tís ti cas com pro vam que cada ano de es tu do na vida 
de uma pes soa re pre sen ta um acrés ci mo de 16% em
sua ren da. Assim, a ba i xa es co la ri da de fun ci o na
como uma só li da bar re i ra na luta pela con quis ta de
uma me lhor re mu ne ra ção. Como o en si no su pe ri or só 
é aces sí vel aos mais ri cos, cria-se um ne fas to cír cu lo
vi ci o so: os mais po bres não con se guem es tu dar e,
como não con se guem es tu dar, não con se guem sair
da po bre za.

Em face da fla gran te in jus ti ça do qua dro re i nan -
te, al gu mas ini ci a ti vas co me ça ram a ser ar ti cu la das.
A Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB), des de o ano pas sa -
do, dis cu te a pos si bi li da de de ado tar o sis te ma de co -
tas para es tu dan tes ne gros, o que tem ge ra do uma
gran de ce le u ma. A Uni ver si da de do Esta do do Rio de
Ja ne i ro, em seu úl ti mo ves ti bu lar, re ser vou 50% das
va gas para alu nos de es co las pú bli cas. Des tas, 40%
são re ser va das para ne gros.

To das es sas ini ci a ti vas são al ta men te me ri tó ri as 
e re pre sen tam ine gá vel avan ço no sen ti do de com ba -
ter a dis cri mi na ção e as de si gual da des. Mas, na me -
di da em que ma ni fes to meu apo io a es sas pro pos tas,
de fen do a am pli a ção des sa pers pec ti va.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, gos ta -
ria de co mu ni car a este co len do Ple ná rio que es ta rei
apre sen tan do pro je to des ti nan do 30% das va gas das
ins ti tu i ções pú bli cas de en si no su pe ri or para alu nos
ver da de i ra men te ca ren tes, cuja ren da fa mi li ar seja in -
fe ri or a cin co sa lá ri os mí ni mos.

As ini ci a ti vas já em cur so no mes mo sen ti do,
que an tes men ci o nei, têm sido alvo de du ras crí ti cas

por par te de se to res que de fen dem a con ti nu i da de da
eli ti za ção de nos so en si no su pe ri or. Ale gam, fa la ci o -
sa men te, que a po lí ti ca de co tas con fi gu ra me di da
dis cri mi na tó ria em de tri men to dos bran cos, ou dos
egres sos da es co la pri va da, ou dos can di da tos de
ma i or ren da.

O ar gu men to, SRA.s e Srs Se na do res, é de uma 
de bi li da de fla gran te. Na ver da de, as co tas não ape -
nas são le ga is como já se in cor po ra ram ao co ti di a no
bra si le i ro. Elas be ne fi ci am, por exem plo, os por ta do -
res de de fi ciên ci as – que têm va gas re ser va das nos
con cur sos pú bli cos – e as mu lhe res – a quem são as -
se gu ra das 30% das va gas nas lis tas de can di da tos a
car gos ele ti vos, for mu la das pe los par ti dos po lí ti cos. O 
pró prio Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e o Tri bu nal Su pe ri -
or do Tra ba lho de fi ni ram cota de 20% para ne gros na
con tra ta ção de fun ci o ná ri os. Ja ma is se sou be de
qual quer con tes ta ção a es sas po lí ti cas.

Indo mais lon ge, bas ta lem brar que a Cons ti tu i -
ção Fe de ral está re ple ta de dis po si ti vos que de ter mi -
nam a cha ma da “dis cri mi na ção po si ti va”, ou seja,
pro põem um tra ta men to di fe ren ci a do, po rém em prol
da igual da de.

Estão nes se caso os tri bu tos di fe ren ci a dos, a
De fen so ria Pú bli ca, pro te ções di ver sas ao ín dio, à cri -
an ça e ao ado les cen te. Afi nal, iso no mia não quer di -
zer, ne ces sa ri a men te, igual da de de tra ta men to, mas,
sim, igual da de de opor tu ni da des.

A si tu a ção atu al – esta, sim – é al ta men te dis cri -
mi na tó ria. O aces so às ins ti tu i ções pú bli cas de en si no 
su pe ri or não pode con ti nu ar sen do pri vi lé gio dos mais 
ri cos, me ca nis mo de per pe tu a ção e de agra va men to
das de si gual da des so ci a is. O in tu i to de meu pro je to é
in du zir, a mé dio pra zo, uma sig ni fi ca ti va dis tri bu i ção
de ren da, haja vis ta que, com sua apro va ção, te re mos 
a in clu são de mi lha res de jo vens ca ren tes no sis te ma
pú bli co de en si no su pe ri or.

De res to, vale res sal tar que o mé ri to aca dê mi co
como cri té rio cons ti tu ci o nal men te de ter mi na do de
aces so ao en si no su pe ri or fi ca rá in te gral men te pre -
ser va do, pois, den tro dos 30% das va gas que se rão
des ti na das ao seg men to de ba i xa ren da, se rão ad mi -
ti dos aque les que me lhor clas si fi ca ção ob ti ve rem no
exa me ves ti bu lar.

Meu pro je to, tal como as ini ci a ti vas an tes men ci -
o na das, ob je ti va ofe re cer às clas ses mais ba i xas – ao 
fi lho do pe dre i ro, do gari, da ze la do ra – con di ções de
as cen são so ci al si mi la res àque las de que go zam os
fi lhos das clas ses abas ta das. Impor ta as se gu rar um
per cen tu al das va gas nas ins ti tu i ções pú bli cas de en -
si no su pe ri or para os can di da tos que de las re al men te 
pre ci sam. Tra ta-se de ga ran tir uma es pé cie de es pa -
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ço con tin gen ci a do, den tro da pre mis sa de es ti mu lar a
mo bi li da de so ci al, dan do opor tu ni da des àque les que
não po dem pa gar seus es tu dos.

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, o que
as es ta tís ti cas evi den ci am, aci ma de qual quer dú vi -
da, é que os fi lhos das ca ma das mé di as e al tas da so -
ci e da de se apro pri am da ma i o ria es ma ga do ra das va -
gas nas ins ti tu i ções pú bli cas de en si no su pe ri or, en -
quan to que ao tra ba lha dor só res tam as fa cul da des
pa gas, onde pode es tu dar à no i te, caso su por te o
cus to das men sa li da des.

É pre ci so in ver ter essa ten dên cia, pois o con jun -
to da so ci e da de bra si le i ra tem mu i to a per der com a
per sis tên cia do atu al qua dro de de si gual da des.

A ex clu são so ci al e eco nô mi ca em que vi vem
vas tos se to res da nos sa po pu la ção é in to le rá vel. Mi -
lhões de bra si le i ros es tão, hoje, pri va dos do di re i to de
com pe tir em igual da de de con di ções em vir tu de da
sua si tu a ção de po bre za ou da cor da sua pele. São
mi lhões de ta len tos e vo ca ções que não te rão opor tu -
ni da de de se de sen vol ver, que não en con tra rão os
me i os ade qua dos de se ex pres sar. A vida eco nô mi ca, 
so ci al e cul tu ral do País per ma ne ce atro fi a da na me -
di da em que par te sig ni fi ca ti va de sua po pu la ção não
tem chan ce de de sen vol ver ple na men te as suas po -
ten ci a li da des.

Estou con vic ta de que o pro je to que es ta rei
apre sen tan do à ele va da con si de ra ção de meus Pa res 
nos pró xi mos dias, cri an do co tas nas uni ver si da des
pú bli cas para es tu dan tes de ba i xa ren da, con tri bu i rá
para re du zir a de si gual da de so ci al no Bra sil.

Con to, por tan to, com o apo io das ilus tres SRA.s. 
Se na do ras e dos ilus tres Srs. Se na do res para o seu
aper fe i ço a men to e a sua apro va ção.

Era o que ti nha a di zer. Agra de ço à Mesa pela
opor tu ni da de.

Du ran te o dis cur so da Srª Iris de Ara ú -
jo, o Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio, de i xa a 
ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo
Sr. Edu ar do Si que i ra Cam pos, 2º Vice-Pre si -
den te.

 O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Mesa de se ja co mu ni car ao Ple ná rio que, em
fun ção do pe di do do Re la tor, Se na dor Ante ro Paes de 
Bar ros, e tam bém de to das as Li de ran ças, na bus ca
de um acor do para a vo ta ção, que está pro lon gan do o 
tem po des ti na do aos ora do res até o mo men to em que 
o Re la tor es ti ver pron to para apre sen tar à Casa o seu
re la tó rio e pos sa mos pas sar às vo ta ções.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para uma co mu ni ca ção de 
li de ran ça.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Jef fer son 
Pe res, como Lí der, por cin co mi nu tos, para uma co -
mu ni ca ção ur gen te de in te res se par ti dá rio, nos ter -
mos do art. 14, II, a, do Re gi men to Inter no.

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM. Como
Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
SRA.s e Srs. Se na do res, eu e meus com pa nhe i ros de 
Par ti do fi ca mos es tar re ci dos com o de po i men to pres -
ta do on tem, na Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le
do Se na do, pelo De le ga do José Fran cis co de Cas ti -
lho Neto.

Sr. Pre si den te, aque le de po i men to não foi uma
de cla ra ção fe i ta por um po li ci al qual quer a um jor nal,
mas o tes te mu nho pres ta do por um po li ci al que co -
man da uma in ves ti ga ção há mu i tos me ses, con fir -
man do que cer ca de U$30 bi lhões fo ram de po si ta dos
no Ba nes ta do, na agên cia de Nova Ior que, por in ter -
mé dio das con tas CC-5, pro du to de ope ra ções ilí ci tas
en vol ven do em pre sá ri os e po lí ti cos bra si le i ros – al -
guns, se gun do o de le ga do, de re no me. S. Sª dis se,
tex tu al men te: “Qu an do es ses no mes vi e rem a pú bli -
co, e se fo rem con de na dos, ha ve rá uma lim pe za na
po lí ti ca na ci o nal”.

Em qual quer ou tro país, esse de po i men to te ria
pro vo ca do um ter re mo to po lí ti co, uma cri se, e, no re -
gi me par la men ta ris ta, tal vez até voto de des con fi an ça 
ao go ver no. Aqui, está pas san do como se fos se uma
co i sa ba nal. Nem os me i os de co mu ni ca ção, nem o
Con gres so, nem o Go ver no es tão dan do a aten ção
de vi da a esse es cân da lo, um dos ma i o res, tal vez, da
Re pú bli ca, se os fa tos de nun ci a dos fo rem ver da de i -
ros.

E o de le ga do está sen do pres ti gi a do? Não. La -
men ta vel men te, em maio do ano pas sa do, ain da no
go ver no an te ri or, foi afas ta do, se gun do S. Sª, inex pli -
ca vel men te. Vol tou ao Bra sil. Em mar ço, nes te Go ver -
no, con se guiu re tor nar a Nova Ior que, pe diu pror ro ga -
ção de pra zo para lá fi car e con clu ir a in ves ti ga ção.
Não foi aten di do. Re tor nou ao Bra sil e, há mu i tos dias
ou se ma nas não con se gue fa lar com o seu che fe ime -
di a to.

Um pe di do de cri a ção de CPI, para apu rar os fa -
tos aqui no Con gres so, de i xou de ser apre sen ta do,
não sei exa ta men te o mo ti vo. Caso meu nome es te ja
lá – deve es tar –, vou pe dir à pri me i ra sig na tá ria, Se -
na do ra Ide li Sal vat ti, que con ver se com os subs cri to -
res do pe di do, por que ele per ten ce a to dos nós. Estra -
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nha mos que, mes mo com o nú me ro re gi men tal mí ni -
mo, o re que ri men to não te nha sido apre sen ta do.
Sabe-se lá exa ta men te por quê.

Cer to é, Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do -
res, que este fato es can da lo so não pode con ti nu ar ig -
no ra do pelo Se na do. Se re al men te a Se na do ra não
apre sen tar pe di do de for ma ção de CPI, vou ten tar
con vo car o Mi nis tro da Jus ti ça, ao qual está vin cu la da 
a Po lí cia Fe de ral;  Mi nis tro da Fa zen da, sua li ga ção
com a re ce i ta e o Ban co Cen tral, para tra zê-los para
um de ba te, a fim de pro vo car a im pren sa, por que isto
não pode con ti nu ar as sim. Não po de mos con ti nu ar
ban can do aves tru zes, fin gin do que o fato não exis te e
não é gra ve. Não é só gra ve, é gra vís si mo! A so ci e da -
de bra si le i ra pre ci sa de uma res pos ta. Se esta res -
pos ta não for dada, Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se -
na do res, e se fi car com pro va do, aos olhos da opi nião
pú bli ca, da qui a al gu mas se ma nas ou me ses, que re -
al men te não hou ve von ta de e de ter mi na ção para
apu rar es ses fa tos, por con ve niên cia po lí ti ca ou por
medo, Sr. Pre si den te, será a des mo ra li za ção da clas -
se po lí ti ca bra si le i ra. E o Go ver no não vai sair imu ne
dis so. Se trans pa re cer que o Go ver no está co ni ven te
e to le ran te com isso... Que não pen se que, em nome
da go ver na bi li da de e da apro va ção das re for mas... Se 
pa re cer ou fi car evi den ci a do aos olhos da so ci e da de
que o go ver no está aban do nan do seus com pro mis -
sos éti cos, não pen se que isso não o aba la rá pro fun -
da men te. Um go ver no que não ti ves se esse com pro -
mis so an tes da ele i ção tal vez não so fres se nada, mas 
não é o caso des te go ver no pre si di do por Luiz Iná cio
Lula da Sil va. 

Espe ro que, prin ci pal men te os par ti dos go ver -
nis tas, me di tem so bre o as sun to. Esse fato é gra vís si -
mo e não pode fi car como está, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ro dolp ho Tou -
ri nho, do Par ti do da Fren te Li be ral do Esta do da Ba -
hia, por vin te mi nu tos.

O SR. RODOLPHO TOURINHO (PFL – BA. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so.) – Sr. Pre si den te, Edu ar -
do Si que i ra Cam pos, SRA.s e Srs. Se na do res, as sis -
ti mos hoje a um gran de pro ces so de trans for ma ções
no ce ná rio in ter na ci o nal.

E o Bra sil, por sua eco no mia, di men são ter ri to ri -
al e po pu la ção, é um país re pre sen ta ti vo na co mu ni -
da de das na ções, com po ten ci a li da des, e que an se ia
de sem pe nhar um pa pel mais ati vo no mun do glo ba li -
za do, so bre tu do pelo im pe ra ti vo de ge rar cres ci men to 
e ri que za para aten der às ne ces si da des de de sen vol -
vi men to só cio-eco nô mi co de seu povo.

Bas ta ve ri fi car mos o cons tan te in te res se de -
mons tra do por gran des na ções em es ta be le cer re la -
ções co mer ci a is com nos so País. A im por tân cia dada
pe los nor te-ame ri ca nos na con so li da ção da Área de
Li vre Co mér cio das Amé ri cas, Alca, para sen tir essa
re a li da de.

Na pró xi ma se ma na, che ga ao Bra sil o Re pre -
sen tan te Co mer ci al dos Esta dos Uni dos, Ro bert Zo -
el lick, que, ao con trá rio do que tem sido pro pa la do,
pos sui sta tus de Mi nis tro na que le país. O pro pó si to
de sua vi si ta é avan çar nas ne go ci a ções em tor no da
Alca, na ten ta ti va, im pro vá vel, cer ta men te, de sal var
o pra zo de ja ne i ro de 2005 para sua im ple men ta ção.

Após a apre sen ta ção, em fe ve re i ro pas sa do, da
pri me i ra pro pos ta ame ri ca na para a Alca, que re ti rou
das ne go ci a ções bar re i ras não-ta ri fá ri as e co lo cou os 
pro du tos bra si le i ros no “fi nal da fila” da re du ção de ta -
ri fas ame ri ca nas, fi cou evi den te o des con ten ta men to
da di plo ma cia na ci o nal. É fun da men tal co lo car o Bra -
sil em uma po si ção com pa tí vel com sua gran de za.

No en tan to, o País ain da en fren ta pro ble mas
que im pe dem o de sen vol vi men to com ple to de suas
ca pa ci da des. Estou-me re fe rin do a um qua dro de de -
fi ciên ci as ma cro e co nô mi cas de to dos co nhe ci do,
mas que nun ca é de ma is re pe tir.

Eles são: a ame a ça ain da pre sen te da in fla ção;
os ju ros ir ri tan te men te ele va dos; a ins tá vel flu tu a ção
da taxa de câm bio; a vo la ti li da de dos flu xos de ca pi tal; 
o va lor ele va do do dé fi cit em con ta cor ren te; e o in su fi -
ci en te cres ci men to das ex por ta ções. To dos es ses
ele men tos que con for mam a di nâ mi ca do cha ma do
ris co Bra sil.

Não pre ten do alon gar-me em da dos téc ni cos
so bre essa ques tão. Mas, cre io ser im por tan te ter
sem pre pre sen te al guns nú me ros que re fle tem o por -
quê do qua dro de ins ta bi li da de ma cro e co nô mi ca do
País, se gun do os da dos ofi ci a is do Ban co Cen tral. 

Em pri me i ro lu gar, a taxa de ju ros, ao fi nal do
quin to mês do novo Go ver no, per ma ne ce alta, no pa -
ta mar de 26,5%, algo que tem pre o cu pa do os prin ci -
pa is se to res pro du ti vos na ci o na is, como, aliás, bem
tem sa li en ta do fre qüen te men te o Vice-Pre si den te da
Re pú bli ca José Alen car.

O se gun do pon to: a re la ção da dí vi da pú bli -
ca/PIB se man tém bas tan te des fa vo rá vel em tor no de
55% ao lon go des te ano. Devo res sal tar que esta re la -
ção era de cer ca de 32% no iní cio de 1994 e, por tan -
to, evo lu iu ne ga ti va men te de for ma con si de rá vel.

O ter ce i ro pon to: no se tor ex ter no da eco no mia,
os nú me ros tam bém não são ani ma do res, ape sar do
sal do da Ba lan ça Co mer ci al dar si na is de me lho ra em 
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fun ção da des va lo ri za ção do Real, com su pe rá vit de
cer ca de US$13 bi lhões em 2002. 

A tra je tó ria des tes úl ti mos anos foi ex tre ma men -
te da no sa para as con tas na ci o na is, acu mu lan do de
1995 a 2000 um dé fi cit de mais de US$24 bi lhões. 

No sal do das tran sa ções cor ren tes os nú me ros
são ain da pi o res, vis to que o ano de 2002 en cer rou
com um dé fi cit de US$7,7 bi lhões, acu mu lan do des de 
1994 um pre ju í zo para o País de mais de US$188 bi -
lhões. 

Estes re sul ta dos são em gran de par te ca u sa dos 
pelo sal do do vo lu me de ex por ta ções em re la ção às
im por ta ções que, de me a dos da dé ca da pas sa da até
o ano 2000, se man te ve sem pre de fi ci tá ria. 

Obser vem, SRA.s e Srs. Se na do res que, se
ana li sar mos a re la ção ex por ta ções/dí vi da ex ter na
bru ta, cons ta ta-se uma que da na par ti ci pa ção das ex -
por ta ções que, em 1994, re pre sen ta vam qua se 30%
da dí vi da ex ter na bru ta do País e che ga ram a me nos
de 20% em 1999. Com a va lo ri za ção do dó lar, este
nú me ro equi va le a 28,6%, o que ain da é mu i to pou co
se con si de rar mos as ex por ta ções como um fa tor con -
si de rá vel para o fi nan ci a men to da dí vi da. 

Sr. Pre si den te, SRA.s e Srs. Se na do res, que
con clu são che ga mos após a ve ri fi ca ção de tal qua -
dro?

Con clui-se que é fun da men tal au men tar a par ti -
ci pa ção do se tor ex ter no na eco no mia bra si le i ra como 
for ma ime di a ta de me lho rar mos todo o qua dro na ci o -
nal na ge ra ção de em pre go e ren da, re cu pe ran do a
cre di bi li da de e au men tan do a in ser ção do País no ce -
ná rio in ter na ci o nal. 

O Mi nis tro do De sen vol vi men to, da Indús tria e do 
Co mér cio Exte ri or, Luiz Fer nan do Fur lan, em re cen te
vi si ta ao Se na do Fe de ral, pre viu um cres ci men to de
10% nas ex por ta ções bra si le i ras em 2003, com a pos -
si bi li da de de, ao man ter essa ten dên cia de cres ci men -
to, ge rar até 4 mi lhões de em pre gos em 4 anos. Tor ça -
mos para que es sas pro je ções se jam re a li zá ve is!

Sou um oti mis ta e acre di to no meu País. E es tou 
se gu ro de que o ca mi nho de ma i or in ser ção do Bra sil
na eco no mia in ter na ci o nal é o úni co para de be lar as
ma ze las que com pro me tem o fu tu ro de nos sas ge ra -
ções. No en tan to, sou prag má ti co. E não se deve per -
der de vis ta as com ple xi da des do qua dro in ter na ci o -
nal, so bre tu do para um País que pre ci sa cres cer, e
mu i to, e que de tém ape nas 1% dos flu xos do co mér -
cio mun di al.

O con tex to in ter na ci o nal é, pois, o pal co onde
se rão tra ça dos os des ti nos de cres ci men to dos pa í -
ses em de sen vol vi men to. E não foi por me nos que,

nas úl ti mas dé ca das, as sis ti mos à con for ma ção de
blo cos eco nô mi cos em to das as par tes do pla ne ta.
Com a es pe ci a li za ção e a so fis ti ca ção das prá ti cas
co mer ci a is no con tex to da nova di vi são in ter na ci o nal
do tra ba lho, os pa í ses bus ca ram, na as so ci a ção com
par ce i ros, o ca mi nho para me lhor apa re lha rem-se na
luta por es pa ços co mer ci a is.

O Bra sil não fi cou atrás. Ante vis to pelo en tão
Pre si den te da Re pú bli ca e atu al Pre si den te do Con -
gres so Na ci o nal, Se na dor José Sar ney, quan do das
tra ta ti vas de in te gra ção bi la te ral com a Argen ti na e
ape sar de to das as di fi cul da des ine ren tes à cons tru -
ção de um es for ço adu a ne i ro en tre pa í ses de eco no -
mia as si mé tri ca e ins tá vel, em um qua dro in ter na ci o -
nal de su ces si vas cri ses eco nô mi cas, o Mer co sul
deve ser con si de ra do a mais im por tan te ini ci a ti va po -
lí ti ca es tra té gi ca da di plo ma cia bra si le i ra em mu i tos
anos.

Essa foi a nos sa res pos ta, tí mi da tal vez, po rém
a fac tí vel di an te das pos si bi li da des re a is, em um mun -
do que tes te mu nhou o for ta le ci men to da União Eu ro -
péia, o sur gi men to do Naf ta em tor no dos Esta dos
Uni dos, para ater-me tão-so men te aos dois gran des
blo cos sob os as pec tos de den si da de po lí ti ca, eco nô -
mi ca e co mer ci al.

Sou par ti dá rio da cren ça de fen di da pela di plo -
ma cia bra si le i ra no pro ces so de de ci sões mul ti la te ra -
is no con cer to in ter na ci o nal. As so lu ções para o fu tu ro 
da hu ma ni da de re pou sam em uma or dem in ter na ci o -
nal mais jus ta e re pre sen ta ti va. Seja no as pec to po lí ti -
co, com o for ta le ci men to da Orga ni za ção das Na ções
Uni das e a de mo cra ti za ção de seu Con se lho de Se -
gu ran ça, seja no as pec to eco nô mi co, com a con so li -
da ção da Orga ni za ção Mun di al do Co mér cio.

O con tex to mun di al e as su ces si vas di fi cul da des 
en con tra das pela ONU e pela OMC não po dem ser
mo ti vo para que de i xe mos de in sis tir na con so li da ção
des ses fo ros para a cons tru ção de uma or dem mais
equâ ni me e que aco lha as pos tu la ções dos pa í ses
em de sen vol vi men to. Espe ci al men te em um mo men -
to em que o pro ces so de uni po la ri za ção mun di al pode 
re per cu tir so bre ma ne i ra para au men tar as as si me tri -
as da co mu ni da de in ter na ci o nal.

Con tu do, re tor nan do ao Mer co sul, que vive uma 
cri se sem pre ce den tes des de a sua cons ti tu i ção, de -
ve mos con ti nu ar per se ve ran do pela sua re vi ta li za ção
como pro je to de re le vân cia po lí ti co-es tra té gi ca para o 
for ta le ci men to da in te gra ção re gi o nal e que afe ta não
so men te as eco no mi as do sul do País – os Esta dos
do Rio Gran de do Sul, Pa ra ná e San ta Ca ta ri na –, já
que seu raio de ação, de in te gra ção de ve rá atin gir o
Nor des te, o Cen tro-Oes te e o Nor te tam bém. Esse é
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um pro je to na ci o nal que pre ci sa ser mu i to bem cu i da -
do. Ape sar das di fi cul da des de seus qua tro mem bros,
es ta rei sem pre aqui, do Se na do, dan do todo o apo io
aos es for ços de cla ra dos da di plo ma cia bra si le i ra de
dar con sis tên cia ao pro ces so de in te gra ção.

No en tan to, à luz da ex pe riên cia do Chi le e do
Mé xi co, por exem plo, de bus ca rem a as si na tu ra de
acor dos de li vre co mér cio com gama va ri a da de par -
ce i ros, de fen do um es for ço pri o ri tá rio de am pli ar as
fren tes de ne go ci a ções co mer ci a is. Tal vez nos te nha -
mos li mi ta do em de ma sia na cons tru ção do Mer co sul
e nas de li ca das tra ta ti vas de con for ma ção da Alca.
Mas de ve mos in sis tir na cons tru ção de vias de co -
mer ci a li za ção com ou tros blo cos e pa í ses.

Por exem plo, a in ser ção do Mé xi co no Naf ta não
im pe diu aque le país de ce le brar en ten di men tos com
ou tros par ce i ros co mer ci a is. As pró pri as di fi cul da des
de cor ren tes do acor do de li vre co mér cio com o Ca na -
dá e os Esta dos Uni dos, hoje ob je to até de dis cus são
por par te de se to res im por tan tes da so ci e da de me xi -
ca na, in clu in do o Go ver no e a opo si ção, in di cam a ne -
ces si da de de se rem bus ca das opor tu ni da des em ou -
tros mer ca dos.

A ques tão co mer ci al é um tema vas tís si mo, pra -
ti ca men te ines go tá vel, se for mos tra tá-la de ma ne i ra
não per func tó ria, e de man da ria vá ri as in ter ven ções
para a sua aná li se ade qua da e pon de ra da. Mas a ve -
lo ci da de das trans for ma ções é ta ma nha que es tou
pro fun da men te pre o cu pa do com even tu al pro ces so
de dis tan ci a men to do Bra sil do eixo in ter na ci o nal de
de ci sões, uma vez que es tou con ven ci do que gran de
par te das so lu ções de nos sos pro ble mas pres su põe o 
equa ci o na men to de nos sa ca pa ci da de de atu a ção no 
se tor ex ter no.

Este é um mo men to em que pre ci sa mos ter fir -
me za e res pon sa bi li da de para ade quar nos sas pos si -
bi li da des ao re a lis mo do ce ná rio in ter na ci o nal. Acre -
di to no nos so Bra sil, e o in te res se na ci o nal está aci ma 
de qual quer pres su pos to. Este deve ser o pos tu la do
do ne go ci a dor bra si le i ro em qual quer ins tân cia de ne -
go ci a ção. E por co nhe cer o Ita ma raty é que es tou se -
gu ro de que as ne go ci a ções para a for ma ção da Alca
con ti nu a rão a ser pa u ta das pela de fe sa dos in te res -
ses na ci o na is.

To da via, não po de mos ser nem ide o ló gi cos,
nem ro mân ti cos ou in gê nu os. O fu tu ro da par ti ci pa -
ção do Bra sil no mer ca do in ter na ci o nal de pen de,
obri ga to ri a men te, de nos sa ca pa ci da de de ser mos
com pe ti ti vos e efi ci en tes no pro ces so pro du ti vo, tal
como so mos hoje, por exem plo, na pro du ção agrí co la
e em al guns se to res de alto va lor agre ga do, como a
fa bri ca ção de aviões.

Não se tra ta de uma ta re fa fá cil, e vai re que rer
de no do e com pe tên cia dos nos sos agen tes po lí ti cos
e em pre sa ri a is. Em mu i tos ca sos, so mos efi ci en tes
em se to res ma cu la dos pelo pro te ci o nis mo eu ro peu e
nor te-ame ri ca no, re fle ti do em sub sí di os que com pen -
sam even tu al ine fi ciên cia pro du ti va. E, de sa ni ma do,
as sis ti ao fra cas so ini ci al do en ten di men to dos tra ba -
lhos da Ro da da Doha, da OMC, para a li be ra li za ção
do co mér cio agrí co la e o aces so dos pa í ses em de -
sen vol vi men to aos mer ca dos pro te gi dos dos Esta dos 
Uni dos e Eu ro pa.

Con tu do, não po de mos ace i tar pas si va men te o
pa ra do xo de ser mos ali ja dos dos ma i o res mer ca dos
quan do so mos mais com pe ti ti vos. E é esta que deve
ser a nos sa po si ção ne go ci a do ra na Alca e com a
União Eu ro péia; e na bus ca va ri a da de ou tros par ce i -
ros para nos sos pro du tos. Acor dos in ter na ci o na is de -
vem ba se ar-se em pres su pos tos mí ni mos de en ten di -
men to en tre as par tes. De ve mos evi tar a ide o lo gi za -
ção dos de ba tes, po rém sem per der de vis ta o in te -
res se na ci o nal.

Acor dos co mer ci a is re gi o na is in ter na ci o na is,
por ve zes, exi gem a ces são de es pa ços para aten der
às po si ções das par tes que con tra tam. Mas não po -
dem ser ob je to pura e sim ples men te de pres são as si -
mé tri ca de uma par te. Isso não po de mos ace i tar. De -
ve mos, pois, par tir para ne go ci ar, re pi to, com fir me za
e res pon sa bi li da de, com a ma i or gama pos sí vel de
par ce i ros. E não será com ple bis ci tos ou si mi la res
que avan ça re mos com prag ma tis mo na bus ca por
uma me lhor par ti ci pa ção do País em tais acor dos.

So men te os se to res com pe ti ti vos e mais ca pa ci -
ta dos da eco no mia na ci o nal se rão ca pa zes de en -
fren tar o cada vez mais li ti gan te con tex to co mer ci al in -
ter na ci o nal. Não há sa í da. Rom per ne go ci a ções não
nos le va rá a nada. Te mos pro ble mas a re sol ver e de fi -
ciên ci as a su pe rar. Mas não po de mos, por isso, ab di -
car do di re i to de de fen der nos sas pos tu la ções, sob
pena de com pro me ter mos o tão ne ces sá rio de sen vol -
vi men to na ci o nal. Pelo con trá rio, só pelo for ta le ci -
men to de nos sa po si ção ne go ci a do ra é que po de re -
mos con se guir ma i o res es pa ços no mer ca do in ter na -
ci o nal. Não será fá cil, mas cre io que de ve mos per se -
ve rar.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, já que V. Exª es -
te ve re cen te men te com o Se na dor Ante ro Paes de
Bar ros, a Mesa con sul ta V. Exª se há al gu ma no vi da -
de so bre o re la tó rio, se está pron to, se po de mos en -
trar na Ordem do Dia.
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O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Po de mos, Sr. Pre si den te. Fui in for ma do de que
o re la tó rio está pron to. Há acor do para vo tar a ma té ria 
e de ma is me di das pro vi só ri as. Se ria im por tan te a
Mesa in clu si ve con vo car os de ma is Re la to res a fim de 
que pos sa mos cum prir a pa u ta, que é ex ten sa e igual -
men te ur gen te e ne ces sá ria ao País.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Di an te das in for ma ções pres ta das por V. Exª, a
Pre si dên cia so li ci ta ao no bre Re la tor Ante ro Paes de
Bar ros que com pa re ça ao ple ná rio para a apre sen ta -
ção do re la tó rio, a fim de que a Mesa pos sa dar iní cio
à Ordem do Dia e às di ver sas vo ta ções pre vis tas para 
a tar de de hoje.

Se na dor Tião Vi a na, V. Exª pos sui al gu ma in for -
ma ção a res pe i to do acor do que pos sa au xi li ar a
Mesa?

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, o que te nho a in for mar é que tam bém es ta mos
aguar dan do o re la tó rio do Se na dor Ante ro Paes de
Bar ros. Mas su gi ro a V. Exª que apro ve i te o tem po a
fim de tra tar de ou tras ma té ri as já de ba ti das e es go ta -
das em ter mos de en ten di men to. Eu, por exem plo, es -
tou pron to a re la tar a Me di da Pro vi só ria nº 107, que
tra ta do Pla no de Car gos e Car re i ra da Po lí cia Fe de -
ral.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Mesa agra de ce e re co nhe ce o es for ço de V.
Exª. Ape nas in for ma que, em fun ção de or dem cro no -
ló gi ca, es ta mos im pe di dos de vo tar de for ma di fe ren -
te da que está na pa u ta qual quer ou tra ma té ria. Ou
seja, a ma té ria cujo Re la tor é o Se na dor Ante ro Paes
de Bar ros de ve rá obri ga to ri a men te ser a pri me i ra a
ser ana li sa da.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – V. Exª tem a pa la vra, pela or dem.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, gos ta ria ape nas de re ti fi car que a Me di da Pro -
vi só ria que es tou pron to a re la tar é a de nº 112, não a
de nº 107, como ha via men ci o na do. A Me di da Pro vi -
só ria nº 107 diz res pe i to ao Re fis, e foi mu i to bem de -
ba ti da e vo ta da, on tem, pelo Con gres so Na ci o nal.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Apro ve i to para es cla re cer a V. Exª que, como
os pra zos de ven ci men to são di fe ren tes, a Mesa fica
im pe di da de avan çar em ou tras me di das an tes da
me di da que será re la ta da pelo Se na dor Ante ro Paes
de Bar ros.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES (PFL
– BA) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem. 

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Anto nio Car los
Ma ga lhães, pela or dem, e, em se gui da, ao Se na dor
Edu ar do Su plicy.

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES (PFL
– BA. Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, SRA.s e Srs. Se na do res, de se jan do aju dar a
Mesa, faço uma co mu ni ca ção que acre di to ser im por -
tan te para o pró prio Par ti do dos Tra ba lha do res.

Tra ta-se de so li ci ta ção à Con tro la do ria-Ge ral da
Re pú bli ca a apu ra ção de fa tos gra vís si mos ocor ri dos
no meu Esta do, nos Mu ni cí pi os de Ita bu na e Ala go i -
nhas, cu jos Pre fe i tos per ten cem ao PT. 

Sei que as Li de ran ças, no Se na do, e o pró prio
Go ver no não con cor dam com o que ali exis te. São co -
i sas gra vís si mas, com ele men tos sé ri os já jul ga dos
pelo Tri bu nal de Con tas, pela Câ ma ra dos Ve re a do -
res, e que es tão cri an do um des gas te para o Par ti do
dos Tra ba lha do res, o que eu, re al men te, nes ta fase,
não que ro que o Par ti do dos Tra ba lha do res se des -
gas te. 

Em 2004, nos Mu ni cí pi os, aí sim, será di fe ren te.
Mas acho que uma pro vi dên cia ime di a ta do Go ver no
Fe de ral iria, evi den te men te, cri ar um cli ma me lhor
nos Mu ni cí pi os de Ita bu na e Ala go i nhas, so bre tu do
por que o Con tro la dor-Ge ral da Re pú bli ca é o can di -
da to ao Se na do, der ro ta do, o Dr. Val dir Pi res, que tem
obri ga ção, como fez em ou tros Mu ni cí pi os da Ba hia
com jus ta ra zão, de fa zer o mes mo nos Mu ni cí pi os do
Par ti do dos Tra ba lha do res. 

De ma ne i ra que é uma co la bo ra ção que es tou
pres tan do ao Go ver no, pe din do que tome pro vi dên ci -
as ime di a tas con tra o que está exis tin do em Ita bu na e
Ala go i nhas, com mo vi men tos de rua, per tur ba ção até 
da or dem, em vir tu de des ses gra vís si mos pro ble mas
ocor ri dos com es ses Pre fe i tos.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Anto nio Car los Ma ga lhães, a Mesa
vai con si de rar a pa la vra de V. Exª como uso do ho rá rio 
da Li de ran ça do Par ti do da Fren te Li be ral.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – SP) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem. 

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Tião Vi a na, o Se na dor Edu ar do Su -
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plicy ha via pe di do an te ri or men te. Logo em se gui da,
con ce do a pa la vra a V. Exª.

Tem a pa la vra o Se na dor Edu ar do Su plicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) –

Sr. Presidente, como o Senador Antero Paes de
Barros ainda não está aqui presente, não está pronto,
como sou o próximo orador, estou pronto para falar,
se V. Exª assim avaliar como adequado.  

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Siqueira
Campos) – Senador Eduardo Suplicy, V. Exª está
sempre pronto para falar e a Casa para ouvi-lo. Mas,
em verdade, a Mesa iria comunicar a V. Exª que, de
acordo com o Regimento Interno, eu poderia
conceder a palavra a V. Exª, mas, uma vez
adentrando ao plenário com o Relatório o Senador
Antero Paes de Barros, prevê o Regimento que V. Exª
seria interrompido; S. Exª leria o relatório e V. Exª
continuaria com o seu pronunciamento.

Concedo a palavra ao Senador Tião Viana pela
ordem.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Como
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente,
agradeço a V. Exª a oportunidade de proferir um
esclarecimento à manifestação afirmativa do Senador 
Antonio Carlos Magalhães ao Plenário e ao Partido
dos Trabalhadores. Temos o dever, como
Parlamentares, de estimular esse tipo de prática, de
atitude política que foi apresentada aqui por S. Exª.

Eu só gostaria de dizer que é base viva de um
juramento inquestionável do Partido dos
Trabalhadores a apuração rigorosa e intransigente de 
qualquer suspeita que paire sobre qualquer uma de
nossas gestões públicas. A Prefeitura de Itabuna e de
Alagoinhas devem, sem dúvida alguma, merecer todo 
o incentivo para uma rigorosíssima apuração. Só
temos a afirmar que dedicamos um respeito histórico
ao Prefeito de Itabuna, Geraldo Simões, pessoa
reconhecida em sua atividade parlamentar, como
Deputado Federal, pela sua envergadura política.
Sem dúvida alguma S. Exª também há de concordar
com esse tipo de procedimento investigatório. 

Para nós, a presença do Controlador-Geral da
União, Valdir Pires, na função que ocupa, irá, em
muito, contribuir para elucidação isenta de qualquer
dúvida que possa pairar sobre qualquer uma das
nossas prefeituras ou qualquer modo de gestão do
Partido dos Trabalhadores, como a da Prefeitura de
Porto Seguro, onde está ocorrendo o escândalo
apontado pelos jornais de veiculação nacional.

Quero agradecer a contribuição à ética do
Senador Antonio Carlos Magalhães.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Siqueira
Campos) – Senador Tião Viana, a Mesa considera
uso da palavra por V. Exª na condição de Líder, pelo
horário da Liderança do Bloco.

Senador Eduardo Suplicy, concedo a palavra a
V. Exª por 20 minutos, alertando apenas para o
acordo no sentido de que, assim que o Senador
Antero Paes de Barros entre no plenário com o
relatório, iremos interromper a fala de V. Exª para
proceder a votação das matérias. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP.
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do
orador.) – Sr. Presidente, Senador Eduardo Siqueira
Campos, Sras e Srs. Senadores, hoje, trago ao
conhecimento da Casa informação do que aconteceu
na Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, quando, por unanimidade, todos os
Senadores presentes, nos termos do art. 90, inciso V,
do Regimento Interno do Senado Federal, fizemos
convite ao ilustre Sr. Sérgio Vieira de Mello, alto
Comissário de Direitos Humanos da Organização das 
Nações Unidas, em vias de ser designado para
desempenhar missão de representação da ONU, no
Iraque, atuando na área de proteção humanitária em
Bagdá, observando sua agenda de trabalho, possa
prestar informações ao Senado Federal dos termos
dessa missão, seu escopo, sua competência, suas
restrições e suas finalidades e, inclusive, para
informar sobre a possibilidade de nosso País
contribuir para a reconstrução e a democratização de
suas instituições. 

O brasileiro Sérgio Vieira de Mello está sendo
indicado para ocupar o mais alto posto reservado às
Nações Unidas para o Iraque, com a função de
coordenar as várias atividades da ONU em termos de 
saúde, alimentos, educação, refugiados e outros
temas relacionados ao aspecto humanitário. 

A depender da referida agenda de viagens do
ilustre diplomata, que seja marcada a audiência da
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
do Senado Federal para ouvi-lo, tendo em vista
sempre o enriquecimento e a participação ativa do
Senado brasileiro nas mais altas questões que
envolvem a inserção internacional do Brasil.

Seria a oportunidade, inclusive, Sr. Presidente,
para ouvirmos o Sr. Sérgio Vieira de Mello também a
respeito de seu extraordinário papel quando da fase
de transição e democratização no Timor Leste.
Oportunidade em que S. Sª desempenhou a alta
função de responsável pelo governo de transição,
desde o plebiscito para haver as eleições, desde a
eleição de Xanana Gusmão até a sua posse.

Hoje está sendo decidida, em Nova Iorque, pela
Organização das Nações Unidas, a muito provável
designação de Sérgio Vieira de Melo para essa
função. Gostaríamos, como brasileiros, de ouvir muito 
Sérgio Vieira de Melo aqui no Senado a respeito
dessa importante missão que terá esse ilustre
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brasileiro, qual seja, a de representar a ONU no
Iraque.

Sr. Presidente, o segundo assunto de que
gostaria de falar está relacionado à decisão do
Copom sobre a manutenção da taxa de juros básica
em 26,5%. Apresento proposição no sentido de que
as reuniões do Comitê de Política Monetária do
Banco Central do Brasil (Copom) possam ser
gravadas pela TV Senado e posteriormente
transmitidas conforme disposto em regulamentação
que poderá ser definida pelo Ministro da Fazenda.
Ora, as decisões do Comitê de Política Monetária do
Banco Central sempre despertam enorme interesse
da sociedade, além de causar enorme polêmica. 

Sendo assim, é muito importante que as razões
que fundamentam as decisões sobre política
monetária, sobre política cambial e, em especial, a
taxa de juros, dentre outras, possam ser
apresentadas de maneira transparente para a
sociedade brasileira, especialmente para o próprio
Senado. Lembremo-nos que constitui atribuição
constitucional do Senado argüir, apreciar e votar os
nomes do presidente e de todos os diretores do
Banco Central. Cabe-nos acompanhar
periodicamente toda a política monetária, todas as
funções e atribuições dos diretores do Banco Central.
Como o Senado Federal dispõe desse instrumento
extraordinário tão bem utilizado em defesa do
interesse público, a TV Senado, por que não
pensarmos justamente na possibilidade de essa
emissora transmitir as reuniões do Copom? Se,
porventura, o Ministro da Fazenda e o Presidente do
Banco Central avaliarem que há razões para que a
transmissão não se dê ao vivo, então poderá o
Ministro da Fazenda decidir que a transmissão da
referida reunião seja realizada, digamos, no dia
seguinte ou em até 48 horas depois ou, ainda, num
prazo que o Sr. Ministro considere adequado.

Quero informar que essa é uma emenda aditiva
que estou apresentando ao meu próprio Projeto de
Lei do Senado nº 60, de 1999, apresentado ainda ao
tempo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, o
Ministro da Fazenda era o Sr. Pedro Malan, que
“dispõe sobre a obrigatoriedade de a TV Senado
transmitir, ao vivo, as reuniões dos organismos
governamentais que especifica”.

O referido projeto, que tramita na Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania, diz em seu art. 1º o
seguinte:

“Art. 1º A TV Se na do trans mi ti rá, ao
vivo, to das as re u niões dos se guin tes or ga -
nis mos go ver na men ta is:

I – Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal;

II – Con se lho do Fun do de Ampa ro ao
Tra ba lha dor;

III – Con se lho do Fun do de Ga ran tia
por Tem po de Ser vi ço;

IV – Con se lho Na ci o nal de Edu ca ção;
V – Con se lho Na ci o nal de Sa ú de;
VI – Con se lho Na ci o nal de Se gu ri da de 

So ci al;
§ 1º No caso de co in ci dên cia de ho rá -

rio com as ses sões das co mis sões e do ple -
ná rio do Se na do Fe de ral, as re u niões dos
con se lhos men ci o na dos nes te ar ti go se rão
gra va das e trans mi ti das num pra zo má xi mo
de 48 ho ras de sua re a li za ção.

§ 2º O Po der Exe cu ti vo pro vi den ci a rá,
nos lo ca is de re u nião dos or ga nis mos men -
ci o na dos nes te ar ti go, a in fra-es tru tu ra ne -
ces sá ria ao bom de sem pe nho das equi pes
da TV Se na do.

§ 3º O Se na do Fe de ral mon ta rá, tre i -
na rá e apa re lha rá, no pra zo má xi mo de cen -
to e oi ten ta dias, as equi pes des ti na das ao
cum pri men to des ta lei.

Art. 2º. Esta lei en tra em vi gor na data
de sua pu bli ca ção.”

 Ora, a emen da adi ti va que apre sen to é para
que seja in clu í do no art. 1º do PLS nº 60 o § 4º: As
re u niões do Co mi tê de Po lí ti ca Mo ne tá ria do Ban co
Cen tral – CO POM, se rão gra va das pela TV Se na do
e pos te ri or men te trans mi ti das, con for me dis pos to
em re gu la men ta ção do Mi nis tro da Fa zen da.

Este pro je to tem por fi na li da de es ten der a
abran gên cia e o al can ce so ci al des se po de ro so meio
de co mu ni ca ção exis ten te no âm bi to do Se na do Fe -
de ral.

A TV Se na do es ta be le ceu um mar co na his tó ria
da de mo cra cia bra si le i ra pelo fato de tor nar mu i to
mais trans pa ren te e aces sí vel ao povo tudo o que se
pas sa no Par la men to bra si le i ro. As in for ma ções que
che ga vam à po pu la ção e ao pró prio par la men tar, que
não po dia es tar em to dos os ple ná ri os ao tem po, ti -
nham sem pre a me di a ção de al gum meio de co mu ni -
ca ção co mer ci al. O re sul ta do dis so, por na tu ral que
pos sa ser, era uma ima gem in com ple ta e, por ve zes,
dis tor ci da do Con gres so Na ci o nal.

O ad ven to da TV Se na do cri ou uma nova fon te
de in for ma ções para o ci da dão. O que an tes era me di -
a do por al gu ma equi pe de re por ta gem é mos tra do
ago ra em ima gem di re ta, cons tan te, que apre sen ta
todo o even to, jun ta men te com a in ter pre ta ção jor na -
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lís ti ca dos fa tos. O ci da dão tem hoje aces so di re to a
eles. É o en ri que ci men to da per cep ção des ses fa tos
que se tor na ine gá vel.

Pois bem, por que en tão não es ten der tais be ne -
fí ci os de mo cra ti zan tes a ou tros ple ná ri os, igual men te
im por tan tes, para que to dos os in te res sa dos pos sam
co nhe cer o que ali ocor re? Por que não di vul gar a
quem de se jar a ín te gra das re u niões não se cre tas do
Go ver no?

Há mu i tos or ga nis mos go ver na men ta is que po -
de ri am ter as suas re u niões trans mi ti das. O pro je to de 
lei, por ra zões de eco no mia e ra ci o na li da de, dis tin gue 
ape nas os con se lhos cu jas re u niões e de ci sões são
da ma i or im por tân cia para to dos os seg men tos da
Na ção.

Alguns de meus pa res po de ri am in da gar so bre
a ra zão do ins tru men to ju rí di co uti li za do: uma lei. Por
que não um pro je to de re so lu ção do Se na do, uma vez 
tra tar-se a TV Se na do de ór gão su bor di na do à Co -
mis são Di re to ra des ta Casa? O mo ti vo é que al gu mas 
pro vi dên ci as e es pa ço há que se ob ter do Po der Exe -
cu ti vo, no sen ti do de que per mi ta e ofe re ça con di ções 
para a atu a ção das equi pes da TV Se na do.

Aqui está, por tan to, um pro je to sim ples em seus 
ob je ti vos, com ope ra ci o na li za ção com pa tí vel com o
Orça men to do Se na do. Con sul ta da, a Se cre ta ria de
Co mu ni ca ção So ci al in for mou que o au men to da des -
pe sa de cor ren te de sua im ple men ta ção será mí ni mo.
A apro va ção des ta pro po si ção agre ga rá qua li da de
ines ti má vel à de mo cra ti za ção das in for ma ções de re -
le van te in te res se pú bli co em nos sa Na ção.

Por essa ra zão, peço apo io ao pre sen te pro je to
de lei.

Sr. Pre si den te, eu gos ta ria de pe dir aten ção es -
pe ci al do Se na dor Anto nio Car los Ma ga lhães, pois
aqui es tou apre sen tan do uma emen da adi ti va ao pro -
je to de lei cuja re la to ria es ta va com o Se na dor Lú cio
Alcân ta ra e que ago ra está com S. Exª.

O adi ti vo é para que pos sa a TV Se na do tam -
bém trans mi tir as re u niões do Co pom, com ho rá rio de 
trans mis são a cri té rio do Mi nis tro da Fa zen da. Ava li -
an do S. Exª que não será ade qua do trans mi tir ao vivo, 
será res pe i ta do. Mas po de ria ser trans mi ti do no pra zo 
que o Mi nis tro jul gas se ade qua do.

Qual a gran de van ta gem, Se na dor Anto nio Car -
los Ma ga lhães? Dar-se-ia enor me trans pa rên cia
àqui lo que é hoje, por exem plo, ob je to do ma i or in te -
res se de toda Na ção.

O Sr. Anto nio Car los Ma ga lhães (PFL – BA) –
Mas eu per gun to a V. Exª so men te o se guin te: para
que ser ve a Ra di o brás, que per ten ce ao Go ver no

Fe de ral? Por que ela não faz essa re trans mis são?
Terá de ser a TV Se na do? Por que não é a TV Câ ma -
ra? A Ra di o brás per ten ce ao Go ver no Fe de ral, do
qual V. Exª é um dos ma i o res lí de res. Te nho a im pres -
são de que qual quer ape lo de V. Exª ao Pre si den te
Lula se ria aten di do ime di a ta men te, e não pre ci sa ría -
mos nem vo tar essa emen da.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
V. Exª está tra zen do uma idéia in te res san te. Pro po -
nho a V. Exª que, como Re la tor do meu pro je to, apre -
sen te um subs ti tu ti vo, com o qual eu, em prin cí pio,
con cor do, para que a Ra di o brás se res pon sa bi li ze
pela gra va ção e even tu al trans mis são ao vivo das re -
u niões do Co pom, a cri té rio do Mi nis tro da Fa zen da.

Ago ra vou ater-me, so bre tu do, ao Co pom. Qual
a ra zão de eu es tar fa zen do essa su ges tão, Se na dor
Anto nio Car los Ma ga lhães? Por que se nota hoje
enor me po lê mi ca en tre eco no mis tas e em pre sá ri os
dos mais di ver sos seg men tos, in clu si ve den tro do Go -
ver no. Por exem plo, o Vice-Pre si den te, José Alen car,
e o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, su ge rem a ba i xa da
taxa de ju ros, en quan to o Mi nis tro Anto nio Pa loc ci
pro cu ra ex pli car que ain da não é a hora. Qu a is fo ram
as ra zões e os fun da men tos apre sen ta dos na re u nião 
do Co pom que le va ram a essa de ci são? Para que
pos sa mos to dos apren der com isso é que su gi ro tor -
nar trans pa ren te e aber ta a re u nião do Co pom. Se,
por ven tu ra, o Mi nis tro da Fa zen da ava li ar que pode
ha ver qual quer pre ju í zo para a na tu re za da de ci são
ou que al guns se to res irão ti rar van ta gem de na tu re za 
es pe cu la ti va da di vul ga ção dela, ele po de rá li be rar a
trans mis são ape nas um ou dois dias após a re a li za -
ção da re u nião. Então, isso po de ria ser res pe i ta do.

Como a in for ma ção será ime di a ta e de mo cra ti -
ca men te trans mi ti da a toda a po pu la ção, ne nhu ma
pes soa irá ter van ta gem em re la ção a ou tra, ten do em 
vis ta, di ga mos, uma in for ma ção pri vi le gi a da. Fi ca rá a
cri té rio do Mi nis tro da Fa zen da di zer se a trans mis são 
será ao vivo ou dois dias de po is.

O Sr. Anto nio Car los Ma ga lhães (PFL – BA) –
Se na dor Edu ar do Su plicy,  mo di fi ca rei o pa re cer, su -
ge rin do que a trans mis são seja fe i ta pela Ra di o brás.
Como V. Exª men ci o nou o pro ble ma do vice-Pre si -
den te, que foi nos so co le ga e é, re al men te, uma fi gu ra 
ex pres si va no meio po lí ti co bra si le i ro, eu gos ta ria de
sa ber se V. Exª está com S. Exª ou com o Pre si den te
Lula. Eu, no caso, es tou com o Pre si den te Lula. E V.
Exª?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Acre di to que o diá lo go en tre o Pre si den te Lula e o
vice-Pre si den te, José Alen car, é ex tre ma men te pro -
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du ti vo. Ontem mes mo o vice-Pre si den te es te ve pre -
sen te à re u nião que o Pre si den te Lula fez com al guns
dos mais im por tan tes em pre sá ri os do País. É pos sí -
vel ob ser var, pelo que li na Impren sa, que hou ve um
diá lo go bas tan te in te res san te so bre as ra zões que fa -
zi am to dos acre di ta rem que se ria o mo men to ide al
para a que da da taxa de ju ros. Ava lio que está che -
gan do a hora de ba i xar mo de ra da men te a taxa de ju -
ros. O Go ver no, o Mi nis tro da Fa zen da e o Pre si den te
do Ban co Cen tral po de ri am re du zi-la um pou co, após
ve ri fi car se o mo men to é opor tu no. Hou ve di mi nu i ção
sig ni fi ca ti va dos pre ços. A taxa de in fla ção dos úl ti -
mos trin ta dias, me nor que a do pe río do an te ri or, in di -
ca ra zoá vel es ta bi li da de de pre ços e re du ção da taxa
de in fla ção. Isso sig ni fi ca que a taxa real de ju ros vi -
gen te está ma i or do que an tes. Con se qüen te men te,
para que haja ma i or es tí mu lo aos in ves ti men tos e ao
au men to das opor tu ni da des de em pre go, pa re ce-me
que está che gan do a hora de ba i xar mo de ra da men te
a taxa de ju ros. Ima gi no que, den tro de dias, isso, de
fato, acon te ce rá. Por tan to, es tou com os dois: o Pre si -
den te e o vice-Pre si den te. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – No bre Se na dor José Jor ge, con ce do a pa la vra
a V. Exª nas mes mas con di ções em que ela foi dada
ao no bre Se na dor Edu ar do Su plicy. As con di ções são 
as mes mas es ta be le ci das pelo Re gi men to Inter no.
Nós es ta mos aguar dan do o re la tor apre sen tar uma
ma té ria para que pos sa mos votá-la. No mo men to em
que S. Exª che gar ao ple ná rio a Mesa aler ta rá V. Exª
para ini ci ar mos a vo ta ção.

Por tan to, fica V. Exª pre li mi nar men te avi sa do.
O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Sem dú vi das

cum pri rei as con di ções que V. Exª es ta be le ceu.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – De toda a sor te V. Exª dis põe de vin te mi nu tos.
O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE. Pro nun cia o

se guin te dis cur so.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, em pro nun ci a men to re cen te tra cei as li nhas
ge ra is do pa no ra ma da ener gia elé tri ca no Bra sil, con -
for me ele se apre sen ta para os pró xi mos anos. Em
sua es sên cia o di ag nós ti co des se pa no ra ma é oti mis -
ta: co te ja das pru den te men te a evo lu ção da de man da
e a si tu a ção da hi dro lo gia e su pon do que seja efe ti va -
men te exe cu ta do o pla no de obras tra ça das pelo Go -
ver no an te ri or, te re mos um qua dro tran qüi lo de abas -
te ci men to de ener gia elé tri ca até o fi nal de 2007.

Hoje que ro con cen trar-me na si tu a ção do nor -
des te. Ele está in clu í do na que le qua dro oti mis ta com a
res sal va de que, en tre as obras ne ces sá ri as e pro gra -

ma das, e já em exe cu ção, das qua is o nor des te ne ces -
si ta, es tão no vas gran des li nhas de trans mis são, para
o re for ço da in ter li ga ção com os sis te mas de ge ra ção
da Re gião Nor te e da Re gião Su des te. Para o nor des te 
é fun da men tal a su ple men ta ção de sua ge ra ção pró -
pria com ener gia even tu al men te tra zi da da hi dre lé tri ca
Tu cu ruí e das hi dre lé tri cas do su des te e do cen tro-oes -
te. Isso por que, em ma té ria de ener gia elé tri ca, o nor -
des te tem suas pe cu li a ri da des. Fe i ções que, a se guir,
pas sa re mos a co men tar e que fo ram le va das em con -
si de ra ção quan do da con so li da ção do pla no de obras
para o se tor elé tri co, efe ti va da em 2001.

A si tu a ção ener gé ti ca do nor des te sem pre foi di -
fí cil, su je i ta a fa to res ad ver sos. É uma cons tan te his -
tó ri ca e ge o grá fi ca. Re gião po pu lo sa, com alta den si -
da de de mo grá fi ca, o nor des te, para fins prá ti cos, dis -
põe de um úni co rio de for te po ten ci al hi dre lé tri co, o
São Fran cis co. Há cin qüen ta anos, esse po ten ci al
vem sen do im ple men ta do, com a cons tru ção de uma
ca de ia de gran des hi dre lé tri cas. Esse ci clo está en -
cer ra do. 

Do to tal de 13.087 me ga watts de ca pa ci da de
ins ta la da no nor des te, 9.971,5 me ga watts são da dos
pelo São Fran cis co. É o so ma tó rio das po tên ci as de
Pa u lo Afon so I, II, III e IV, as gran des usi nas do sí tio
de Pa u lo Afon so e mais as cen tra is de So bra di nho,
Mo xo tó, Ita pa ri ca e Xin gó. O Par na í ba, ou tro gran de
rio pe re ne da re gião, tem pou ca ca pa ci da de de ge ra -
ção de ener gia, por ter pou co de cli ve. Lá, te mos a usi -
na de Boa Espe ran ça, com ape nas 273,3 me ga watts
de ca pa ci da de, mas é só. O rio São Fran cis co é que,
ba si ca men te, en fren ta o de sa fio de su prir a de man da
do nor des te, hoje em tor no de 6 mil me ga watts mé di -
os, com pon ta de cer ca de 8 mil me ga watts.

His to ri ca men te, o sis te ma do nor des te vem sen -
do di men si o na do ao ta ma nho da de man da, com essa 
for te de pen dên cia de um só rio, o rio São Fran cis co,
em con cen tra ção que apre sen ta um in de se já vel ris co
hi dro ló gi co. O São Fran cis co ra ra men te pro pi cia uma
co ber tu ra de ris co hi dro ló gi co plu ri a nu al. É tí pi co de
seu prin ci pal re ser va tó rio, o de So bra di nho, su prir
ape nas a re ser va para um ano de con su mo, no má xi -
mo dois. Isto é, a cada ano, fica-se na de pen dên cia de 
boa hi dro lo gia para ga ran tir o ano se guin te. Por tan to,
de pen de-se de ge ra ção fora do São Fran cis co para
co brir si tu a ções hi dro ló gi cas ad ver sas. Por exem plo,
nes te mo men to, os re ser va tó ri os do Su des te es tão
com cer ca de 80% de sua ca pa ci da de, en quan to que
os re ser va tó ri os do Nor des te es tão ape nas com cer -
ca de 50% – uma di fe ren ça bas tan te subs tan ti va das
si tu a ções des sas duas re giões.

Hoje, em si tu a ção con si de ra da fa vo rá vel, o re -
ser va tó ri os de So bra di nho – e do Nor des te, de ma ne i -
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ra ge ral – está ape nas com 50% de sua ca pa ci da de.
Já ter mi na mos o pe río do mo lha do, en tra mos ago ra
no pe río do seco, o que sig ni fi ca que, de ago ra em di -
an te, os re ser va tó ri os já co me çam a cair. Deve-se
con su mir no Nor des te cer ca de 35% des sas re ser vas
até o fi nal do pe río do seco.

Para com pa ra ção, o Su des te, nes te ano de boa
hi dro lo gia, con ta com 80% ou mais da ca pa ci da de de
seus re ser va tó ri os. 

Esse é um dado his tó ri co, uma si tu a ção de di fi -
cul da de que fez com que o Nor des te, nas dé ca das re -
cen tes, en fren tas se dois agu dos epi só di os de de sa -
bas te ci men to. Um, no ano de 2001, que está bem
fres co na me mó ria de to dos nós. O ou tro, em 1987.
De mar ço a agos to, o Nor des te teve que su por tar,
com for tes sa cri fí ci os, um ra ci o na men to de 15%. A
par tir de se tem bro, a res tri ção de con su mo foi ate nu a -
da para 10%. O ra ci o na men to en cer rou-se ape nas
em 15 de ja ne i ro de 1988, quan do se ca rac te ri zou
uma hi dro lo gia fa vo rá vel. 

No ra ci o na men to de 2001, épo ca em que di ri gi o
Mi nis té rio das Mi nas e Ener gia, fo ram di ag nos ti ca dos
e re a na li sa dos es ses pro ble mas, de res to já co nhe ci -
dos. A par tir des se exa me, par tiu-se para a ela bo ra ção 
de uma es tra té gia, de um pla no para su pe rar o im pas -
se, para re du zir esse alto ris co, per ma nen te, his tó ri co.
Fo ram en tão con ce bi dos e de ta lha dos três ti pos de
me di das, to das re du to ras do ris co hi dro ló gi co: 

– pri me i ro, am pli ar, re for çar e me lho rar 
as in ter li ga ções elé tri cas com ou tras re -
giões; 

– se gun do, im plan tar um con jun to de
no vas ter mo e lé tri cas que, uti li zan do o gás
dis po ní vel no Nor des te ou mes mo gás im -
por ta do, pu des se cons ti tu ir-se em al ter na ti -
va ener gé ti ca; 

– ter ce i ro, ins ta lar um par que ge ra dor
de ener gia emer gen ci al que des se co ber tu -
ra ao ris co, até que, em 2005, es ti ves sem
con clu í das as obras dos dois ou tros con jun -
tos de me di das.

Pas so, a se guir, Sr. Pre si den te, a co men tar
cada um des ses três blo cos de me di das. 

Qu an to às li nhas de in ter li ga ção com as ou tras
re giões, ado ta ram-se duas ini ci a ti vas, uma re la ci o na -
da com a li ga ção Nor te/Nor des te, isto é, com a usi na
de Tu cu ruí, e a ou tra re la ci o na da com a ener gia do
Su des te.

Para re for ço da in ter li ga ção com Tu cu ruí, o dado 
base foi a am pli a ção em cur so des sa usi na, que, com
a cons tru ção de sua se gun da eta pa, está pas san do
de uma ca pa ci da de ins ta la da de 4.000 para 8.250
me ga watts. As li nhas exis ten tes em 2001 só per mi ti -

am re pas sar do Nor te para o Nor des te 1.300 me ga -
watts mé di os. Pro gra mou-se, en tão, um ter ce i ro cir cu -
i to – isso em dois cir cu i tos – para a li nha de trans mis -
são em 500 qui lo volts Tu cu ruí-Ma ra bá-Aça i lân -
dia-Impe ra triz-Pre si den te Du tra, to ta li zan do 924 qui -
lô me tros. Essa li nha já en trou em ope ra ção em mar ço 
des te ano.

Além des sa li nha, foi tam bém pro gra ma do o
quar to cir cu i to da li nha de trans mis são em 500 qui lo -
volts Tu cu ruí-Ma ra bá-Aça i lân dia, to ta li zan do 464 qui -
lô me tros. Aça i lân dia fica a 60 qui lô me tros de Impe ra -
triz. A pre vi são de ener gi za ção des sa li nha, que já
está em obra, é de zem bro de 2004.

Ain da as so ci a da ao sis te ma de in ter li ga ção de
Tu cu ruí, pro gra mou-se a li nha de trans mis são em 500 
qui lo volts Te re si na-So bral-For ta le za, de 540 qui lô me -
tros de ex ten são. Esse em pre en di men to de ve rá ser li -
ci ta do pela Ane el até o fi nal do pre sen te se mes tre.

Vale no tar que a se gun da eta pa da usi na de Tu -
cu ruí está com sua cons tru ção mu i to adi an ta da. Dos
4.000 no vos me ga watts de po tên cia, já ope ra a pri me -
i ra má qui na, des de 2 de abril pró xi mo pas sa do. Em
2003, 2004 e 2005, en tra rão em ope ra ção três má qui -
nas por ano. Em 2006, es ta rá ope ran do a úl ti ma má -
qui na. No to tal, onze no vos gran des ge ra do res.

As no vas li nhas de in ter li ga ção Nor te/Nor des te,
que aca bo de des cre ver, es ta rão ope ran do em da tas
com pa tí ve is com o gra du al au men to da po tên cia de
Tu cu ruí. Tu cu ruí, no pri me i ro se mes tre de cada ano,
tem ex ces so de afluên cia, que é ver ti do, e pode ope -
rar no má xi mo de sua ca pa ci da de, ce den do ener gia
para o Nor des te. Ao in vés de re me ter ao Nor des te
1.300 me ga watts mé di os, como faz atu al men te, Tu cu -
ruí, com as no vas li nhas, po de rá ce der 2.400 me ga -
watts mé di os.

Re ce ber essa ener gia de Tu cu ruí du ran te me ta -
de do ano sig ni fi ca que se pode ope rar as tur bi nas do
São Fran cis co aba i xo de sua ca pa ci da de má xi ma ins -
ta la da, pou pá-las en fim, e apro ve i tar o re for ço ex ter -
no para ar ma ze nar mais água nos re ser va tó ri os de
suas usi nas, au men tan do seus ní ve is de se gu ran ça.

O mes mo prin cí pio atua com a se gun da ini ci a ti -
va que men ci o nei, a da in ter li ga ção com o Su des te.
Esta se fa ria por meio da li nha de trans mis são Ser ra
da Mesa-Rio das Éguas-Bom Je sus da Lapa II-Ibi co -
a ra-Go ver na dor Man ga be i ra, de 500 qui lo volts e
1050 qui lô me tros de ex ten são. A usi na de Ser ra da
Mesa fica no ex tre mo nor te de Go iás e in ter li ga-se
com o sis te ma Su des te. Go ver na dor Man ga be i ra é ci -
da de do Re côn ca vo Ba i a no. Esta li nha dis po ni bi li za -
ria para o Nor des te 900 me ga watts mé di os e, prin ci -
pal men te, con tri bu i ria, na con fi gu ra ção do con jun to
de in ter li ga ções, com um gran de efe i to de oti mi za ção
ener gé ti ca. O tre cho Ser ra da Mesa-Ibi co a ra já está
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ener gi za do, des de fe ve re i ro des te ano, fal tan do ape -
nas o tre cho Ibi co a ra-Go ver na dor Man ga be i ra.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor José Jor ge, ten do che ga do ao ins tan -
te em que se apre sen ta o Re la tor em con di ções de
apre sen tar seu re la tó rio, a Mesa con sul ta se V. Exª
de se ja que vos so pro nun ci a men to seja dado como
lido ou ain da que pos sa con ti nuá-lo após a vo ta ção.

São mu i tas as ma té ri as, mas se V. Exª con clu ir
em cin co mi nu tos, a Mesa con ce de este tem po.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Sr. Pre si den te,
pas so ago ra a co men tar o se gun do con jun to de me di -
das que se to mou em 2001, ou seja, uma gran de am pli -
a ção do par que de ter me lé tri cas no Nor des te, ter me lé -
tri cas a gás, para ga ran tir al ter na ti va ener gé ti ca à re -
gião. A op ção gás é al ta men te ade qua da ao Nor des te,
pois lá te mos mu i tas ja zi das de gás: em Ala go as, no Rio 
Gran de do Nor te, na Ba hia e, ago ra, tam bém em Ser gi -
pe. O gás tam bém pode ser im por ta do ou, ain da, po de -
re mos dis por no fu tu ro de in ter li ga ção dos ga so du tos do 
Nor des te com os do Su des te.

O con jun to de ter me lé tri cas a gás pro gra ma das, 
a ma i or par te de las já em ple na cons tru ção, de ven do
es tar to das ope ran do em 2004, in clui as se guin tes
cen tra is: Ca ma ça ri, Co te mi nas, Fa fen, For ta le za, Pa -
ra í ba, Ter mo ba hia, Ter mo ce a rá, Ter mo per nam bu co,
Ter mo ser gi pe e a Ter mo e lé tri ca Vale do Açu. São três
na Ba hia, duas no Ce a rá, duas no Rio Gran de do Nor -
te. Pa ra í ba, Ser gi pe e Per nam bu co têm uma por Esta -
do. As três ma i o res são Ter mo per nam bu co, com
637,5 me ga watts; Vale do Açu, com 347,5 me ga watts; 
e For ta le za, com 346,5 me ga watts.

No to tal, são 2.361 me ga watts. Na ma i o ria, em -
pre en di men tos pri va dos, mu i tos em as so ci a ção com
a Pe tro bras. Essas ter me lé tri cas da rão ao Nor des te
mais ener gia fir me dis po ní vel, nor mal men te a ser
usa da nas ho ras de pon ta. Sua ener gia tem um pre ço
mais alto que a das hi dre lé tri cas, mas cons ti tu em
uma so lu ção es pe ci al men te ade qua da e ne ces sá ria
ao Nor des te.

Sr. Pre si den te co men ta rei ago ra o ter ce i ro blo co 
de me di das ado ta das em 2001 para a re du ção do ris -
co Nor des te, em ter mos de ener gia elé tri ca. Foi a
mon ta gem, em um mo men to di fí cil de um sis te ma de
ener gia emer gen ci al, de ter me lé tri cas des lo cá ve is,
aci o na das por que i ma de de ri va dos lí qui do de pe tró -
leo, pron tas para su pri rem qual quer emer gên cia.

As usi nas pro vi só ri as en tão en con tra das to ta li -
zam, no Bra sil, 1.860 me ga watts, e são em nú me ro
de 54 cen tra is.

Qu an do es sas usi nas fo ram con tra ta das os re -
ser va tó ri os do Nor des te es ta vam em 7%. Por tan to,
em si tu a ção bas tan te di fí cil.

Com es ses três blo cos de me di das, to ma das em
2001, ga ran tiu-se o aten di men to do Nor des te, em ter -
mos de ener gia elé tri ca, até o fi nal de 2007. Para um
con su mo mé dio que hoje é de 6.000 me ga watts, es sas
ini ci a ti vas irão adi ci o nar ao sis te ma nos pró xi mos anos
algo em tor no de 5.800 me ga watts – 2.000MW por in -
ter li ga ção com as re giões Nor te e Su des te, 2.361MW
por ge ra ção tér mi ca e 1.450MW pro ve ni en tes das ge ra -
do ras emer gen ci a is – pra ti ca men te 50% da atu al ca pa -
ci da de ins ta la da. Com es sas me di das, prin ci pal men te
com as in ter li ga ções a que me re fe ri, re du zi mos o ris co
Nor des te, que era alto, para o mes mo pa ta mar em que
se si tua o ris co na ci o nal, que hoje é ba i xo e ade qua do, e 
as sim per ma ne ce rá até 2007, fun da do na só li da base
do pla no de obras con ce bi do em 2001.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
bas ta que o Go ver no do Pre si den te Lula, que tem a
Mi nis tra Dil ma Rous sef à fren te da pas ta de Mi nas e
Ener gia, não co me ta a ir res pon sa bi li da de de não dar
o an da men to ne ces sá rio às obras de trans mis são e
ge ra ção de ener gia no Nor des te, sob pena de vol tar -
mos a en fren tar no fu tu ro, nova cri se de de sa bas te ci -
men to. Não faço esta ad ver tên cia em for ma de ape lo,
mas com exi gên cia de toda uma re gião.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
Eu pe di ria a V. Exª, Sr. Pre si den te, que con si de -

ras se lido na ín te gra, por que, ten do em vis ta a fal ta de 
tem po, tive que pu lar al guns tre chos para po der ler
mais rá pi do.

SEGUE NA ÍNTEGRA O DISCURSO
DO SR. SENADOR JOSÉ JORGE.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, em pro nun ci a men to re cen te,
tra cei as li nhas ge ra is do pa no ra ma da ener gia elé tri ca
no Bra sil, con for me ele se apon ta para os pró xi mos
anos. Em sua es sên cia, di ag nós ti co des se pa no ra ma é
oti mis ta: co te ja das pru den te men te a evo lu ção da de -
man da e a si tu a ção da hi dro lo gia, e su pon do que seja
efe ti va men te exe cu ta do o pla no de obras tra ça do pelo
go ver no an te ri or, te re mos um qua dro tran qüi lo de abas -
te ci men to de ener gia elé tri ca até o fi nal de 2007.

Hoje, que ro con cen trar-me na si tu a ção do Nor -
des te. O Nor des te está in clu í do na que le qua dro oti -
mis ta, com a res sal va de que, en tre as obras ne ces -
sá ri as e pro gra ma das, e já em exe cu ção, das qua is o
Nor des te ne ces si ta, tão no vas gran des li nhas de
trans mis são, para re for ço da in ter li ga ção com os sis -
te mas de ge ra ção da Re gião Nor te e da Re gião Su -
des te. Para o Nor des te é fun da men tal a su ple men ta -
ção de sua ge ra ção pró pria com ener gia even tu al -
men te tra zi da da hi dre lé tri ca de Tu cu ruí e das hi dre lé -
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tri cas do Su des te. Isto por que, em ma té ria de ener gia
elé tri ca, o Nor des te tem suas pe cu li a ri da des. Fe i ções 
que, a se guir, pas sa re mos a co men tar, e que fo ram
le va das em con si de ra ção quan do da con so li da ção do 
pla no e obras para o se tor elé tri co, efe ti va da em 2001.

A si tu a ção ener gé ti ca do Nor des te sem pre foi
di fí cil, su je i ta a fa to res ad ver sos. É uma cons tan te his -
tó ri ca e ge o grá fi ca. Re gião po pu lo sa, com alta den si -
da de ge o grá fi ca, o Nor des te, para fins prá ti cos, dis -
põe de um úni co rio de for te po ten ci al hi dre lé tri co, o
São Fran cis co. Há 50 anos, esse po ten ci al vem sen do 
im ple men ta do, com a cons tru ção de uma ca de ia de
gran des hi dre lé tri cas. Este ci clo está en cer ra do.

Do to tal de 13 mil e 87 me ga watts de ca pa ci da de
ins ta la da o Nor des te, 9.971,5 me ga watts são da dos
pelo São Fran cis co. É o so ma tó rio das po tên ci as de Pa -
u lo Afon so, I, II, III e IV, as gran des usi nas do sí tio de Pa -
u lo Afon so, e mais as cen tra is de So bra di nho, Mo xo tó,
Ita pa ri ca e Xin gó. O Par na í ba, o ou tro gran de rio pe re ne 
da Re gião, tem pou ca ca pa ci da de de ge ra ção de ener -
gia, por ter pou co de cli ve. Lá te mos a usi na de Boa
Espe ran ça, com 273,3 me ga watts de ca pa ci da de, mas
é só. O rio São Fran cis co é que, ba si ca men te, en fren ta
o de sa fio de su prir a de man da do Nor des te, hoje em
tor no de 6 mil me ga watts mé di os, com pon ta de cer ca
de 8 mil me ga watts.

His to ri ca men te, o sis te ma do Nor des te vem sen -
do di men si o na do ao ta ma nho da de man da, com essa 
for te de pen dên cia de um só rio, o São Fran cis co, em
con cen tra ção que apre sen ta um in de se já vel ris co hi -
dro ló gi co. O São Fran cis co ra ra men te pro pi cia uma
co ber tu ra de re ris co hi dro ló gi co plu ri a nu al. É tí pi co
de seu prin ci pal re ser va tó rio, o de So bra di nho, su prir
ape nas a re ser va para um ano de con su mo. Isto é, a
cada ano, fica-se na de pen dên cia de boa hi dro lo gia
para ga ran tir o ano se guin te. Por tan to, de pen de-se de 
ge ra ção fora do São Fran cis co para co brir si tu a ções
hi dro ló gi cas ad ver sas.

Hoje, em si tu a ção con si de ra da fa vo rá vel, o re -
ser va tó rio de So bra di nho está com ape nas 50% de
sua ca pa ci da de. Para com pa ra ção, o Su des te, nes te
ano de boa hi dro lo gia, con ta com 80%, ou mais, da
ca pa ci da de de seus re ser va tó ri os.

Esse é um dado his tó ri co, uma si tu a ção de di fi -
cul da de que fez com que o Nor des te, nas dé ca das re -
cen tes, en fren tas se dois agu dos epi só di os de de sa -
bas te ci men to. Um, no ano de 2001, que está bem
fres co na me mó ria de to dos nós. O ou tro, em 1987.
De mar ço a agos to de 1987, o Nor des te teve que su -
por tar, com for tes sa cri fí ci os, um ra ci o na men to de
15%. A par tir de se tem bro, a res tri ção de con su mo foi
ate nu a da para 10%. Ra ci o na men to en cer rou-se ape -
nas em 15 de ja ne i ro de 1988, quan do se ca rac te ri -
zou uma hi dro lo gia fa vo rá vel.

No ra ci o na men to de 2001, épo ca em que eu tive 
a hon ra de exer cer o car go de Mi nis tro de Mi nas e
Ener gia, fo ram di ag nos ti ca dos e re a na li sa dos es ses
pro ble mas, de res to já co nhe ci dos. A par tir des te exa -
me, par tiu-se para a ela bo ra ção de uma es tra té gia,
de um pla no para su pe rar o im pas se, para re du zir
esse alto ris co, per ma nen te, his tó ri co. Fo ram en tão
con ce bi dos e de ta lha dos três ti pos de me di das, to das 
re du to ras do ris co hi dro ló gi co:

– pri me i ro: am pli ar, re for çar e me lho rar as in ter li -
ga ções elé tri cas com ou tras re giões;

– se gun do: im plan tar um con jun to de no vas ter -
me lé tri cas que, uti li zan do o gás dis po ní vel no Nor -
des te ou mes mo gás im por ta do, pu des se cons ti tu -
ir-se em al ter na ti va ener gé ti ca;

– ter ce i ro: ins ta lar um par que ge ra dor de ener -
gia emer gen ci al que des se co ber tu ra ao ris co, até,
em 2005, es ti ves sem con clu í das as obras dos dois
ou tros con jun tos de me di das.

Pas so, a se guir, Se nhor Pre si den te, a co men tar
cada um des ses três blo cos de me di das.

Qu an to às li nhas de in ter li ga ção com as ou tras
re giões, ado ta ram-se duas ini ci a ti vas, uma re la ci o na -
da com a li ga ção Nor te/Nor des te, isto é, com a usi na
de Tu cu ruí, e a ou tra re la ci o na da com a ener gia do
Su des te.

Para re for ço da in ter li ga ção com Tu cu ruí, o dado
de base foi a am pli a ção em cur so des sa usi na, que,
com a cons tru ção de sua se gun da eta pa, está pas san -
do de uma ca pa ci da de ins ta la da de 4.000 me ga watts
para 8.000 me ga watts. As li nhas exis ten tes em 2001 só
per mi ti am re pas sar do Nor des te para o Nor des te 1.300
me ga watts mé di os. Pro gra mou-se en tão um ter ce i ro cir -
cu i to para a li nha de trans mis são em 500 qui lo volts Tu -
cu ruí-Ma ra bá-Aça i lân dia-Impe ra triz-Pre si den te Du tra,
to ta li zan do 924 qui lô me tros. Esta li nha já en trou em
ope ra ção em mar ço des te ano.

Além des sa li nha, foi tam bém pro gra ma do o
quar to cir cu i to da li nha de trans mis são em 500 qui lo -
volts Tu cu ruí-Ma ra bá-Aça i lân dia, to ta li zan do 464 qui -
lô me tros. Aça i lân dia fica 60 qui lô me tros de Impe ra -
triz. A pre vi são de ener gi za ção des ta li nha é de zem -
bro de 2004.

Ain da as so ci a da ao sis te ma de in ter li ga ção de
Tu cu ruí, pro gra mou-se a li nha e trans mis são em 500
qui lo volts Te re si na-So bral-For ta le za, de 540 qui lô me -
tros de ex ten são. Este em pre en di men to de ve rá ser li -
ci ta do pela Ane el até o fi nal do pre sen te se mes tre.

Vale no tar que a se gun da eta pa da usi na de Tu -
cu ruí está com sua cons tru ção mu i to adi an ta da. Dos
40.000 no vos me ga watts de po tên cia, já ope ra a pri -
me i ra má qui na, des de 2 de abril pró xi mo pas sa do.
Em 2003, 2004 e 2005 en tra rão em ope ra ção três
má qui nas por ano. Em 2006, es ta rá ope ran do a úl ti ma 
má qui na. No to tal, onze no vos gran des ge ra do res.
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As no vas li nhas de in ter li ga ção Nor te/Nor des te,
que aca bo de des cre ver, es ta rão ope ran do em da tas
com pa tí ve is com o gra du al au men to da po tên cia de Tu -
cu ruí. Tu cu ruí, no pri me i ro se mes tre de cada ano, tem
ex ces so de afluên cia, que é ver ti do, e pode ope rar no
má xi mo de sua ca pa ci da de, ce den do ener gia para o
Nor des te. Ao in vés de re me ter ao Nor des te 1.300 me -
ga watts mé di os, como faz atu al men te, Tu cu ruí, com as
no vas li nhas, po de rá ce der 2.400 me ga watts mé di os.

Re ce ber essa ener gia de Tu cu ruí du ran te me ta -
de do ano sig ni fi ca que se pode ope rar as tur bi nas do
São Fran cis co aba i xo de sua ca pa ci da de má xi ma ins -
ta la da, pou pá-las en fim, e apro ve i tar o re for ço ex ter -
no para ar ma ze nar mais água nos re ser va tó ri os de
suas usi nas, au men tan do seus ní ve is de se gu ran ça.

O mes mo prin cí pio atua com a se gun da ini ci a ti -
va que men ci o nei, a da in ter li ga ção com o Su des te.
Esta se fa ria por meio da li nha de trans mis são Ser ra
da Mesa-Rio das Éguas-Bom Je sus da Lapa II-Ibi co -
a ra-Go ver na dor Man ga be i ra, de 500 qui lo volts e
1050 qui lô me tros de ex ten são. A usi na de Ser ra da
Mesa fica no ex tre mo nor te de Go iás e in ter li ga-se
com o sis te ma Su des te. Go ver na dor Man ga be i ra é ci -
da de do Re côn ca vo Ba i a no. Esta li nha dis po ni bi li za -
ria para o Nor des te 900 me ga watts mé di os e, prin ci -
pal men te, con tri bu i ria, na con fi gu ra ção do con jun to
de in ter li ga ções, com um gran de efe i to de oti mi za ção
ener gé ti ca. O tre cho Ser ra da Mesa-Ibi co a ra já está
ener gi za do, des de fe ve re i ro des te ano, fal tan do ape -
nas o tre cho Ibi co a ra-Go ver na dor Man ga be i ra.

Se nhor Pre si den te, pas so ago ra a co men tar o
se gun do con jun to de me di das que se to mou em
2001, ou seja, uma gran de am pli a ção do par que de
ter me lé tri cas no Nor des te, ter me lé tri cas a gás, para
ga ran tir al ter na ti va ener gé ti ca à re gião. A op ção gás é 
al ta men te ade qua da ao Nor des te, pois lá te mos mu i -
tas ja zi das de gás: em Ala go as, no Rio Gran de do
Nor te, na Ba hia e, ago ra, tam bém em Ser gi pe. O gás
tam bém pode ser im por ta do ou, ain da, po de re mos
dis por no fu tu ro de in ter li ga ção dos ga so du tos do
Nor des te com os do Su des te.

O con jun to de ter me lé tri cas a gás pro gra ma das, 
a ma i or par te de las já em ple na cons tru ção, de ven do
es tar to das ope ran do em 2004, in clui as se guin tes
cen tra is: Ca ma ça ri, Co te mi nas, Fa fen, For ta le za, Pa -
ra í ba, Ter mo ba hia, Ter mo ce a rá, Ter mo per nam bu co,
Ter mo ser gi pe e a ter mo e lé tri ca Vale do Açu. São três
na Ba hia, duas no Ce a rá, duas no Rio Gran de do Nor -
te. Pa ra í ba, Ser gi pe e Per nam bu co têm uma por Esta -
do. As três ma i o res são Ter mo per nam bu co, com
637,5 me ga watts; Vale do Açu, com 347,5 me ga watts; 
e For ta le za, com 346,5 me ga watts.

No to tal, são 2.361 me ga watts. Na ma i o ria, em -
pre en di men tos pri va dos, mu i tos em as so ci a ção com a
Pe tro bras. Essas ter me lé tri cas da rão ao Nor des te mais

ener gia fir me dis po ní vel, nor mal men te a ser usa da nas
ho ras de pon ta. Sua ener gia tem um pre ço mais alto
que a das hi dre lé tri cas, mas cons ti tu em uma so lu ção
es pe ci al men te ade qua da e ne ces sá ria ao Nor des te.

Se nhor Pre si den te, co men ta rei ago ra o ter ce i ro
blo co de me di das ado ta das em 2001 para a re du ção
do ris co Nor des te, em ter mos de ener gia elé tri ca. Foi
a mon ta gem, em um mo men to di fí cil, de um sis te ma
de ener gia emer gen ci al, de ter me lé tri cas des lo cá ve -
is, aci o na das por que i ma de de ri va dos lí qui dos de pe -
tró leo, pron tas para su prir qual quer emer gên cia.

As usi nas pro vi só ri as en tão con tra ta das to ta li zam, 
no Bra sil, 1.860 me ga watts, e são em nú me ro de 54
cen tra is. A ma i or par te está no Nor des te: lá, são em nú -
me ro de 44 e to ta li zam a po tên cia de 1.450 me ga watts. 

A con cen tra ção da ener gia emer gen ci al no Nor -
des te obe de ce a uma ló gi ca da na tu re za, ines ca pá -
vel, pois, como vi mos, a re gião de pen de qua se que
de uma só ba cia hi dro grá fi ca, a do São Fran cis co, o
que, ob vi a men te, con cen tra e po ten ci a li za o ris co hi -
dro e ner gé ti co da re gião.

A con tra ta ção da re ser va emer gen ci al che gou a
ser ob je to de al gu ma in com pre en são. Fo ram usi nas
con tra ta das por meio de edi ta is de emer gên cia, su je i -
tas à dis po ni bi li za ção ime di a ta, por um ser vi ço que
deve du rar pou cos anos. O cus to de sua ins ta la ção é
o mes mo das ter me lé tri cas a gás. Qu an do ope ram,
seu cus to é mais alto. Nun ca che ga ram a ope rar em
mas sa. Como, des de sua con tra ta ção, em 2001,
quan do do ra ci o na men to, as chu vas têm fa vo re ci do
os re ser va tó ri os do Nor des te, há quem as con si de re
um luxo caro e dis pen sá vel.

Ora, con si de rá-las, hoje, em re tros pec to, dis -
pen sá ve is é o mes mo que o pro pri e tá rio de um car ro,
ao fi nal de um ano sem aci den tes, ar re pen der-se de
ter gas to di nhe i ro com se gu ro. Exa ta men te as sim, as
usi nas emer gen ci a is fo ram e são um se gu ro que vale
a pena pa gar.

Elas fo ram con tra ta das no con tex to de um pe no so 
ra ci o na men to. Os re ser va tó ri os do Nor des te ha vi am ba -
i xa do a qua se 7%, o ní vel em que as hi dre lé tri cas te ri am 
que ser pa ra li sa das. Ha via que con tra tá-las para en se -
jar a re cu pe ra ção dos re ser va tó ri os. As pre vi sões me te -
o ro ló gi cas apon ta vam para a for te pos si bi li da de de con -
ti nu a ção da hi dro lo gia des fa vo rá vel.

Fe liz men te, a na tu re za, no ve rão do iní cio de
2002, nos foi ge ne ro sa, e não foi ne ces sá rio aci o nar
em mas sa a ca pa ci da de emer gen ci al. Pa ga mos o se -
gu ro mas não hou ve aci den te. Sua exis tên cia, no iní -
cio de 2002, foi fun da men tal para que se en fren tas se
a de ci são de sus pen der o ra ci o na men to no Nor des te.

Cum prem hoje as usi nas emer gen ci a is a fun ção 
de sen ti ne las si len ci o sas. Elas es tão dis po ní ve is para 
qual quer fa lha no sis te ma de trans mis são. Ou mes mo 
fa lhas lo ca is na rede de dis tri bu i ção, pois es tão bem
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dis tri bu í das, alo ca das que fo ram em pon tos es tra té gi -
cos dos es ta dos. To dos os es ta dos nor des ti nos fo ram
con tem pla dos com usi nas emer gen ci a is. Diga-se, de
pas sa gem, que, di an te do de sa fio de um cur tís si mo
pra zo de im plan ta ção, foi de ci si vo, en tão, o enér gi co
apo io dos go ver nos es ta du a is: foi pro mo vi do, na oca -
sião, um ver da de i ro es for ço de guer ra para a rá pi da
im ple men ta ção do pro gra ma.

Após o tér mi no dos con tra tos emer gen ci a is, que 
se dará até o ano de 2005, mu i tas des sas usi nas de -
ve rão per ma ne cer no Bra sil, umas no Nor des te, ou -
tras tal vez na Ama zô nia.

Com es ses três blo cos de me di das, to ma das em 
2001, ga ran tiu-se o aten di men to do Nor des te, em ter -
mos de ener gia elé tri ca, até o fi nal de 2007. Para um
con su mo mé dio que hoje é de 6000 me ga watts, es -
sas ini ci a ti vas irão adi ci o nar ao sis te ma nos pró xi mos
anos algo em tor no de 5800 me ga watts – 2000MW
por in ter li ga ção com as re giões Nor te e Su des te,
2361MW por ge ra ção tér mi ca e 1450MW pro ve ni en -
tes das ge ra do ras emer gen ci a is – pra ti ca men te 50%
da atu al ca pa ci da de ins ta la da. Com es sas me di das,
prin ci pal men te com as in ter li ga ções a que me re fe ri,

re du zi mos o ris co Nor des te, que era alto, para o mes -
mo pa ta mar em que se si tua o ris co na ci o nal, que
hoje é ba i xo e ade qua do, e as sim per ma ne ce rá até
2007, fun da do na só li da base do pla no de obras con -
ce bi do em 2001.

Por tan to, Se nhor Pre si den te, Se nho ras e Se -
nho res Se na do res, bas ta que o Go ver no do Pre si den -
te Lula, que tem a Mi nis tra Dil ma Rous sef à fren te da
pas ta de Mi nas e Ener gia, não co me ta a ir res pon sa bi -
li da de de não dar o an da men to ne ces sá rio às obras
de trans mis são e ge ra ção de ener gia no Nor des te,
sob pena de vol tar mos a en fren tar, no fu tu ro, nova cri -
se de de sa bas te ci men to. Não faço esta ad ver tên cia
em for ma de ape lo, mas como exi gên cia de toda uma
re gião.

Mu i to obri ga do.

 DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR JOSÉ JORGE EM SEU
PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no)
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O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia agra de ce a co la bo ra ção de V.
Exª. Sua so li ci ta ção será aten di da na for ma do Re gi -
men to Inter no, Se na dor José Jor ge.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 371, DE 2003

Nos ter mos do § 2º do art. 50 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, com bi na do com os art.s 216 e 217 do Re gi -
men to Inter no do Se na do Fe de ral e con si de ran do o
Ato da Mesa nº1, de 2001, so li ci to se jam re que ri das a
Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral por in ter mé dio do Mi nis tro
de Esta do da Fa zen da es se guin tes do cu men tos:

1. có pia au ten ti ca da do con tra to as si -
na do en tre a Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral e a
GTECH do Bra sil Ltda;

2. edi tal de con cor rên cia que am pa rou
tal con tra ção;

3. adi ti vos con tra tu a is as si na dos.

Jus ti fi ca ção

Em 1996, a GTECH do Bra sil Ltda ven ceu a li ci -
ta ção da Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral (CEF) e to mou-se
res pon sá vel pela im ple men ta ção e ope ra ção de sis -
te mas on line das lo te ri as fe de ra is.

Con si de ran do o vo lu me ex pres si vo de re cur sos
re la ti vos a es ses con tra tos, se ria de bom al vi tre que o
Se na do Fe de ral re ce bes se có pia au ten ti ca da do con -
tra to as si na do en tre a Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral e a
GTECH do Bra sil Ltda, o edi tal de con cor rên cia que
am pa rou tal con tra ção e, ain da, pos sí ve is adi ti vos
con tra tu a is, com fi na li da de de au xi li ar em sua fun ção
cons ti tu ci o nal de con tro le ex ter no, con for me dis pos to
no art. 7º da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Assim sen do, é im por tan te que o Mi nis tro da Fa -
zen da en ca mi nhe a esta casa os do cu men tos so li ci -
ta dos, ten do em con si de ra ção, in clu si ve a, im por tân -
cia e o en vol vi men to de toda a so ci e da de na ati vi da de 
ad vin da dos jo gos de apos ta.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. – Se na dor 
De mós te nes Tor res.

(À Mesa para de ci são.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O re que ri men to lido será des pa cha do à Mesa
para de ci são, nos ter mos do in ci so III do art. 216 do
Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, pro je to de lei do Se na do que
será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu
Tuma.

É lido o se guin te

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 201, DE 2003

Alte ra a re da ção do art. 18 da lei nº
4.771, de 15 de se tem bro de 1965 (Có di go 
Flo res tal), para, nas pro pri e da des ru ra is
pri va das, res pon sa bi li zar o pro pri e tá rio
pelo flo res ta men to ou re flo res ta men to
das áre as de pre ser va ção per ma nen te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 18 da Lei nº 4.771, de 15 de se tem -

bro de 1965, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

Art. 18. Nas pro pri e da des ru ra is pri va -
das, o pro pri e tá rio fica obri ga do a re a li zar o
flo res ta men to ou o re flo res ta men to das áre -
as de pre ser va ção per ma nen te.

§ 1º A re cu pe ra ção das áre as de que
tra ta este ar ti go de ve rá ser fe i ta me di an te o
plan tio, em cada ano, de pelo me nos um dé -
ci mo da área to tal para com ple men tar a
área de pre ser va ção per ma nen te.

§ 2º A re com po si ção das áre as de pre -
ser va ção per ma nen te de ve rá se guir nor mas 
e cri té ri os es ta be le ci dos pelo ór gão am bi en -
tal com pe ten te.

§ 3º O dis pos to nes te ar ti go não pre ju -
di ca a apli ca ção das san ções pe na is e ad -
mi nis tra ti vas pre vis tas na le gis la ção vi gen te, 
em caso de su pres são não au to ri za da da
ve ge ta ção de área de pre ser va ção per ma -
nen te. (NR)

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

As áre as de pre ser va ção per ma nen te têm a fun -
ção am bi en tal de pre ser var os re cur sos hí dri cos, a
pa i sa gem, a es ta bi li da de ge o ló gi ca, a bi o di ver si da de, 
o flu xo gê ni co de fa u na e flo ra, pro te ger o solo e as se -
gu rar o bem-es tar das po pu la ções hu ma nas. O re sul -
ta do ime di a to e mais vi sí vel da des tru i ção da ca ma da
ve ge tal des sas zo nas é a ero são dos ter re nos e o
con se qüen te as so re a men to dos cor pos d’água, o que 
com pro me te a dis po ni bi li da de e a qua li da de da água,
afe tan do di re ta men te as con di ções de vida das po pu -
la ções. Nes se sen ti do, é elo qüen te o exem plo do rio
São Fran cis co.
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Se gun do a vi gen te re da ção do art. 18 do Có di go 
Flo res tal, nas ter ras de pro pri e da de pri va da, onde
seja ne ces sá rio o flo res ta men to ou o re flo res ta men to
de áre as de pre ser va ção per ma nen te, o Po der Pú bli -
co Fe de ral po de rá fazê-lo sem de sa pro priá-las, se
não o fi zer o pro pri e tá rio. O re fe ri do ar ti go pre vê ain da 
a in de ni za ção do pro pri e tá rio caso este es te ja uti li -
zan do com cul tu ras a área des ma ta da, além de isen -
tar es sas zo nas de tri bu ta ção, isen ção esta já pre vis ta 
na Lei nº 8.171, de 1991. Tal dis po si ção le gal vem es -
ti mu lan do a omis são tan to do Po der Pú bli co como do
pro pri e tá rio ru ral, uma vez que não obri ga a ne nhum.

A le gis la ção am bi en tal bra si le i ra con sa gra a
res pon sa bi li da de ob je ti va pe los da nos am bi en ta is, ou 
seja, aque le que de te ri o ra o meio am bi en te tem, in de -
pen den te men te de cul pa, o de ver ju rí di co de re pa -
rá-lo, sem pre ju í zo das san ções pe na is e ad mi nis tra ti -
vas apli cá ve is, seja o in fra tor pes soa fí si ca ou ju rí di ca. 
Des se modo, a fim de pro mo ver, nes se pon to, ma i or
co e rên cia ao or de na men to ju rí di co am bi en tal bra si le i -
ro, apre sen ta mos esta pro po si ção le gis la ti va que atri -
bui ao pro pri e tá rio a obri ga ção de re pa rar, onde ne -
ces sá rio, as áre as de pre ser va ção per ma nen te em
suas ter ras.

Di an te do ex pos to, es pe ra mos con tar com a
aqui es cên cia de nos sos Pa res para a apro va ção des -
te Pro je to de lei, que, ao nos so ver, cons ti tui im por tan -
te ini ci a ti va do Po der Le gis la ti vo para a pre ser va ção
do meio am bi en te.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. – Ger -
son Ca ma ta.

LEGISLAÇÃO CITADA

....................................................................................

LEI Nº 4.771, DE 15 DE SETEMBRO DE 1965

Insti tui o novo Có di go Flo res tal

....................................................................................
Art. 17. Nos lo te a men tos de pro pri e da des ru ra is, 

a área des ti na da a com ple tar o li mi te per cen tu al fi xa -
do na le tra a do ar ti go an te ce den te, po de rá ser agru -
pa da numa s por ção em con do mí nio en tre os ad qui -
ren tes.

Art. 18. Nas ter ras de pro pri e da de pri va da, onde
seja ne ces sá rio o flo res ta men to ou o re flo res ta men to
de pre ser va ção per ma nen te, o Po der Pú bli co Fe de ral
po de rá fazê-lo sem de sa pro priá-las, se não o fi zer o
pro pri e tá rio.

§ 1º Se tais áre as es ti ve rem sen do uti li za das
com cul tu ras, de seu va lor de ve rá ser in de ni za do o
pro pri e tá rio.

§ 2º As áre as as sim uti li za das pelo Po der Pú bli -
co Fe de ral fi cam isen tas de tri bu ta ção.
....................................................................................

Art. 19. A ex plo ra ção de flo res tas e de for ma -
ções su ces so ras, tan to de do mí nio pú bli co como de
do mí nio pri va do, de pen de rá de apro va ção pré via do
Insti tu to Bra si le i ro do Meio Ambi en te e dos Re cur sos
Na tu ra is Re no vá ve is – IBAMA, bem como da ado ção
de téc ni cas de con du ção, ex plo ra ção, re po si ção flo -
res tal e ma ne jo com pa tí ve is com os va ri a dos ecos sis -
te mas que a co ber tu ra ar bó rea for me. (Re da ção dada 
pela Lei nº 7.803, de 18-7-1989)

Pa rá gra fo úni co. No caso de re po si ção flo res tal,
de ve rão ser pri o ri za dos pro je tos que con tem plem a
uti li za ção de es pé ci es na ti vas. (Pa rá gra fo acres cen ta -
do pela Lei nº 7.803, de 18-7-1989)
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O pro je to lido será pu bli ca do e re me ti do à Co -
mis são com pe ten te.

So bre a mesa, pro pos ta de emen da à Cons ti tu i -
ção que será lida pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro -
meu Tuma.

É lida a se guin te

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
Nº 37, DE 2003

Con fe re à Co mis são de Fis ca li za ção 
e Con tro le do Se na do Fe de ral e da Câ ma -
ra dos De pu ta dos me ca nis mos que tor -
nam efi ci en te a fis ca li za ção das con tas
pú bli cas.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul gam a se guin te emen da ao tex -
to cons ti tu ci o nal:

Art. 1º Fica in clu í do, no art. 58, o se guin te pa rá -
gra fo 4º, re nu me ran do-se o atu al § 4º que pas sa a ser
de no mi na do como § 5º:

“§ 4º As co mis sões ou sub co mis sões
per ma nen tes es pe ci a li za das na fis ca li za ção 
e con tro le das con tas pú bli cas do Con gres -
so Na ci o nal ou de qual quer de suas Ca sas
te rão po de res de in ves ti ga ção pró pri os das
au to ri da des ju di ci a is, além de ou tros pre vis -
tos nos re gi men tos das res pec ti vas Ca sas.”
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Art. 2º Os pa rá gra fos 1º e 4º do art. 71 pas sam a

ter a se guin te re da ção, acres ci do:

“§ 1º Ao ve ri fi car in dí ci os de ir re gu la ri -

da de em con tra to de qual quer na tu re za fir -

ma do pela Admi nis tra ção Pú bli ca Fe de ral

ou por qual quer ou tro ente pú bli co ou pri va -

do com re cur sos fe de ra is, o Tri bu nal en ca -

mi nha rá, de ime di a to, a ma té ria para de ci -

são da Co mis são de Fis ca li za ção e Con tro le 

do Se na do Fe de ral, que de ci di rá so bre sus -

ta ção do con tra to ou de cláu su la con tra tu al

e de ter mi na rá a ado ção de me di das ao res -

pon sá vel, sem pre ju í zo das san ções a se -

rem apli ca das pelo Tri bu nal e da res pon sa -

bi li za ção ci vil e pe nal.
§ 2º A Co mis são de Fis ca li za ção e

Con tro le terá pra zo de 30 dias para de ci -
dir so bre a ma té ria; se não o fi zer nos 15
pri me i ros dias fi ca rá so bres ta do o an da -
men to dos pro ces sos de to das as de ma is
es pé ci es, até que se com ple tem os 30
dias.

§ 3º Fin do o pra zo de 30 dias sem que 
a Co mis são se pro nun cie, a ma té ria será re -
me ti da ao ple ná rio do Se na do Fe de ral, onde 
será exa mi na da em re gi me de ur gên cia.

§ 4º Se o Ple ná rio do Se na do não se
ma ni fes tar em 30 dias, o Tri bu nal terá igual
pra zo para fazê-lo.

§ 5º Qu al quer par la men tar ou Co mis -
são da Câ ma ra dos De pu ta dos ou do Se na -
do Fe de ral po de rá apre sen tar à Co mis são
de Fis ca li za ção e Con tro le do Se na do Fe de -
ral de nún cia de ir re gu la ri da de no pro ces so
li ci ta tó rio, bem como no con te ú do e na exe -
cu ção de con tra to, que será pro ces sa da nos 
ter mos des te ar ti go.

§ 6º No exa me da ma té ria, a Co mis -
são de Fis ca li za ção e Con tro le do Se na do
po de rá uti li zar os po de res que lhe são
con fe ri dos pelo § 4º do art 58, de ven do, se 
for o caso, en ca mi nhar suas con clu sões
ao Mi nis té rio Pú bli co para que pro mo va
res pon sa bi li da de ci vil cri mi nal dos in fra to -
res.”

Art. 3º Fi cam re mu ne ra dos os pa rá gra fos 4º e

5º do art. 71, que pas sa rão a ser de sig na dos como

7º e 8º res pec ti va men te.
Art. 4º Esta emen da cons ti tu ci o nal en tra em vi -

gor na data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

Já são con ta dos 14 anos da pre sen te Car ta
Mag na e o que se ve ri fi ca é que a sis te má ti ca cons ti -
tu ci o nal de sus ta ção de con tra tos ei va dos de ví ci os
de mons trou-se ab so lu ta men te ine fi caz à luz dos fa -
tos.

São 14 anos sem uma úni ca ma ni fes ta ção do
Con gres so Na ci o nal so bre qual quer le são ao di re i to
pro mo vi da em con tra tos ad mi nis tra ti vos.

As ca u sas des ta ine fi cá cia são, pri me i ra men te,
a de mo ra, por par te do Tri bu nal de Con tas da União
no exa me e na de ci são so bre a ma té ria: em se gun do
lu gar, a len ti dão do Con gres so que dis põe do exí guo
pra zo de 60 dias para de ci dir, fin do o qual o po der de -
ci só rio re tor na ao Tri bu nal de Con tas da União.

Na prá ti ca, a tí tu lo de exem plo, o con tra to da
cons tru ção do edi fí cio sede do Tri bu nal Re gi o nal de
São Pa u lo po de ria ter sido sus ta do des de 1994 quan -
do o Tri bu nal de Con tas da União apu rou, ini ci al men -
te, gra ves ir re gu la ri da des na con du ção.

A inér cia do Tri bu nal de Con tas da União e do
Con gres so Na ci o nal per mi ti ram que o pe cu la to e a
cor rup ção ti ves se con ti nu i da de, con tri bu in do, as sim,
para o su ces so da prá ti ca cri mi no sa.

O Le gis la ti vo não pode fi car es tá ti co di an te des -
sa re a li da de. Urge a apro va ção de me ca nis mo que
ofe re ça ao Esta do con di ções de re a li zar o con tro le
das con tas pú bli cas de for ma efi ci en te e efi caz.

Além dis so, a atu al sis te má ti ca li mi ta o con tro -
le pelo Con gres so ape nas aos con tra tos fir ma dos
pelo Po der Exe cu ti vo, ex clu in do a abran gên cia de
atu a ção so bre os de ma is Po de res, o que con tra ria o 
pró prio es pí ri to da nor ma con ti da no art. 70, que im -
pu ta ao Le gis la ti vo o pa pel de ca be ça do sis te ma de 
con tro le ex ter no das con tas de toda a Admi nis tra -
ção Pú bli ca.

Pelo ex pos to, es pe ra mos con tar com o apo io
dos nos sos pa res para apro va ção da pre sen te pro po -
si ção.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. –
Ante ro Paes de Bar ros.
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LEGISLAÇÃO CITADA

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SUB SE ÇÃO II
Da Emen da à Cons ti tu i ção

Art. 60. A Cons ti tu i ção po de rá ser emen da da
me di an te pro pos ta:

§ 3º A emen da à Cons ti tu i ção será pro mul ga da
pe las Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se na do
Fe de ral, com o res pec ti vo nú me ro de or dem.
....................................................................................

SE ÇÃO VII
Das Co mis sões

Art. 58. O Con gres so Na ci o nal e suas Ca sas te -
rão co mis sões per ma nen tes e tem po rá ri as, cons ti tu í -
das na for ma e com as atri bu i ções pre vis tas no res pec -
ti vo re gi men to ou no ato de que re sul tar sua cri a ção.
....................................................................................

§ 4º Du ran te o re ces so, ha ve rá uma co mis são
re pre sen ta ti va do Con gres so Na ci o nal, ele i ta por
suas Ca sas na úl ti ma ses são or di ná ria do pe río do le -
gis la ti vo, com atri bu i ções de fi ni das no re gi men to co -
mum, cuja com po si ção re pro du zi rá, quan to pos sí vel,
a pro por ci o na li da de da re pre sen ta ção par ti dá ria.
....................................................................................

SE ÇÃO IX
Da Fis ca li za ção Con tá bil,
Fi nan ce i ra e Orça men tá ria

Art. 70. (*) A fis ca li za ção con tá bil, fi nan ce i ra, or -
ça men tá ria, ope ra ci o nal e pa tri mo ni al da União e das
en ti da des da ad mi nis tra ção di re ta e in di re ta, quan to à 
le ga li da de, le gi ti mi da de, eco no mi ci da de, apli ca ção
das sub ven ções e re nún cia de re ce i tas, será exer ci da
pelo Con gres so Na ci o nal, me di an te con tro le ex ter no,
e pelo sis te ma de con tro le in ter no de cada Po der.

Pa rá gra fo úni co. Pres ta rá con tas qual quer pes -
soa fí si ca ou en ti da de pú bli ca que uti li ze, ar re ca de,
guar de, ge ren cie ou ad mi nis tre di nhe i ros, bens e va -
lo res pú bli cos ou pe los qua is a União res pon da, ou
que, em nome des ta, as su ma obri ga ções de na tu re za 
pe cu niá ria.

(*) Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 1998
Art. 71. O con tro le ex ter no, a car go do Con gres -

so Na ci o nal, será exer ci do com o au xí lio do Tri bu nal
de Con tas da União, ao qual com pe te:
....................................................................................

§ 1º No caso de con tra to, o ato de sus ta ção será
ado ta do di re ta men te pelo Con gres so Na ci o nal, que
so li ci ta rá, de ime di a to, ao Po der Exe cu ti vo as me di -
das ca bí ve is.

§ 2º Se o Con gres so Na ci o nal ou o Po der Exe -
cu ti vo, no pra zo de no ven ta dias, não efe ti var as me di -
das pre vis tas no pa rá gra fo an te ri or, o Tri bu nal de ci di -
rá a res pe i to.

§ 3º As de ci sões do Tri bu nal de que re sul te im -
pu ta ção de dé bi to ou mul ta te rão efi cá cia de

tí tu lo exe cu ti vo.
§ 4º O Tri bu nal en ca mi nha rá ao Con gres so Na -

ci o nal, tri mes tral e anu al men te, re la tó rio de suas ati vi -
da des.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A pro pos ta de emen da à Cons ti tu i ção que
aca ba de ser lida está su je i ta a dis po si ções es pe cí fi -
cas cons tan tes dos arts. 354 e se guin tes do Re gi -
men to Inter no.

A ma té ria será pu bli ca da e des pa cha da à Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes

REQUERIMENTO Nº 372 , DE 2003

So li ci ta in for ma ções ao Mi nis tro-Che -
fe da Casa Ci vil so bre a cor re i ção dos re -
cur sos re ce bi dos em con vê ni os com o
go ver no fe de ral por mu ni cí pi os da Ba hia
com sus pe i ta de fra u des.

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro a Vos sa Exce lên cia, com  base no § 2º 

do art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral, que, ou vi da a
Mesa, se jam so li ci ta das ao Mi nis tro-Che fe da Casa
Ci vil as se guin tes in for ma ções:

a) Con si de ran do as só li das de nún ci as
en vol ven do os mu ni cí pi os ba i a nos de Ita bu -
na e Ala go i nha; Con si de ran do, tam bém, a
que bra da me to do lo gia uti li za da pela Con -
tro la do ria para sor te io de mu ni cí pi os que
so fre rão cor re i ção; Qu a is as ações pre ten di -
das pela Con tro la do ria-Ge ral para au di to rar
as re fe ri das ci da des.
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Jus ti fi ca ção

A Con tro la do ria-Ge ral da União, che fi a da pelo
mi nis tro Wal dir Pi res, ado tou re cen te men te a me to do -
lo gia de sor te io para a es co lha dos mu ni cí pi os que
so fre rão cor re i ção nos re cur sos re ce bi dos em con vê -
nio com o go ver no fe de ral, atra vés do en vio de uma
equi pe de au di ta gem.

De fato, o pro ces so é in te res san te e visa ga ran -
tir que não ha ve rá uso po lí ti co des tas ações. Po rém,
re cen te men te, a me to do lo gia foi que bra da para in clu -
ir, ex tra-sor te io, dois ou tros mu ni cí pi os ba i a nos, os
mu ni cí pi os de Por to Se gu ro e Ma ra go gi pe.

Além das fis ca li za ções em Por to Se gu ro e Ma -
ra go gi pe, o mi nis tro tam bém ad mi tiu a um jor nal lo cal
que está es tu dan do o en vio da for ça-ta re fa a ou tro
mu ni cí pio ba i a no, Can san ção. A se con fir mar, ca rac -
te ri za ria a ter ce i ra que bra da me to do lo gia de fi ni da.

A me to do lo gia é me ri tó ria e elo giá vel, re ce ben -
do elo gi os do pró prio mi nis tro Wal dir Pi res. Po rém,
como já foi que bra da duas ve zes, e cre io que, ex clu si -
va men te, para mu ni cí pi os ba i a nos, so li ci to in for ma -
ções ao Cor re dor no in tu i to de vi a bi li zar a in clu são de
dois ou tros mu ni cí pi os nes sa lis ta: as ci da des de Ita -
bu na e Ala go i nha.

Em Ita bu na, o Mi nis té rio Pú bli co aca ba de en -
trar com uma ação ci vil pú bli ca, por im pro bi da de ad -
mi nis tra ti va, e uma ação pe nal, de cri me de res pon sa -
bi li da de por da nos ca u sa dos ao Erá rio, con tra o pre fe -
i to Ge ral do Si mões. Os pro mo to res acu sam o des vio
de R$7 mi lhões em re cur sos pú bli cos des ti na dos à
sa ú de da po pu la ção.

A si tu a ção do pre fe i to de Ita bu na se agra vou on -
tem, com o anún cio do rom pi men to por par ti dos de
sua an ti ga base, o PV e o PSB, que con co mi tan te -
men te, ini ci a ram a co le ta de as si na tu ras na po pu la -
ção para uma ação ci vil pú bli ca vi san do o afas ta men -
to do pre fe i to.

Tam bém há de nún ci as gra ves con tra o pre fe i to
de Ala go i nhas, Jo se il do Ra mos, so bre tu do na apli ca -
ção de re cur sos de sa ú de re ce bi dos do es ta do e da
União. So men te do go ver no fe de ral, nos qua tro pri -
me i ros me ses do ano, a pre fe i tu ra de Ala go i nhas já
re ce beu R$7 mi lhões des ti na dos ex clu si va men te
para a sa ú de. Entre tan to, fal tam lu vas, me di ca men tos 
e até am bu lân ci as nos pos tos de sa ú de.

O Hos pi tal do Cân cer Arlin da Ro bat to, uma ins -
ti tu i ção fi lan tró pi ca que aten de sem co brar a pa ci en -
tes de toda a re gião, está ame a ça do de fe char as por -
tas por que não re ce be do mu ni cí pio re pas ses de con -
vê nio há três me ses.

Estas são, por tan to, duas si tu a ções emer gen ci -
a is no pon to de vis ta da ne ces sá ria obe diên cia aos
prin cí pi os da le ga li da de, da mo ra li da de e da efi ciên -
cia em dois im por tan tes mu ni cí pi os ba i a nos. Cre io
que es tas duas in ves ti ga ções iri am re for çar a ido ne i -
da de do tra ba lho re a li za do pela CGU e tam bém ofe -
re cer de mons tra ção pú bli ca da in dis pen sá vel isen ção 
com que deve se con du zir este or ga nis mo.

Des se modo, so li ci to es sas in for ma ções com o
ob je ti vo de es ten der a ou tros mu ni cí pi os ba i a nos a
pos si bi li da de de cor re i ção ime di a ta das ações de
seus go ver nan tes, em de fe sa do bem pú bli co e da
qua li da de de vida da po pu la ção.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. – Cé sar
Bor ges.

(À Mesa para de ci são.)

REQUERIMENTO Nº 373, DE 2003

So li ci ta in for ma ções ao Mi nis tro de
Esta do de De sen vol vi men to, Indús tria e
Co mér cio Exte ri or so bre a des ti na ção de
re cur sos do Ban co Na ci o nal de De sen -
vol vi men to Eco nô mi co e So ci al BNDES –  
a ou tros pa í ses.

Se nhor Pre si den te,
Re que i ro a Vos sa Exce lên cia, com base no § 2º

do art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral, que, ou vi da a
Mesa, se jam so li ci ta das ao Mi nis tro de Esta do de De -
sen vol vi men to, Indús tria e Co mér cio Exte ri or as se -
guin tes in for ma ções jun to ao BNDES:

a) Estu do que sub si di ou a de ci são de
au men tar a par ti ci pa ção bra si le i ra na Cor -
po ra ción Andi na de Fo men to  – CAF, des ta -
can do as van ta gens e des van ta gens para o
Bra sil;

b) Va lor que será des ti na do ao fun do
de co mér cio bi la te ral en tre Bra sil e Argen ti -
na;

c) Estu do que sub si di ou a cri a ção des -
se fun do, es pe ci al men te o me ca nis mo de fi -
nan ci a men to de im por ta ções de pro du tos
ar gen ti nos, apon tan do suas van ta gens e
des van ta gens para o Bra sil;

d) Per cen tu al de re cur sos do fun do
que fi nan ci a rá as im por ta ções de pro du tos
ar gen ti nos;

e) Como funcionará o mecanismo de
financiamento de importações argentinas
(prazo, beneficiários, taxa de juros,
garantias);
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f) Vo lu me de re cur sos do BNDES que
será des ti na do a ou tros pa í ses, de ta lhan do
a es tra té gia do ban co em cada um dos ca -
sos;

g) Evo lu ção do vo lu me de re cur sos do
BNDES re pas sa do à re gião Nor des te nos
úl ti mos anos (por es ta do).

Jus ti fi ca ção

O jor nal Fo lha de S.Pa u lo pu bli cou, no dia 7 de
maio de 2003, ma té ria des ta can do a cri a ção, pelo
BNDES, de um fun do de até US$1 bi lhão para fi nan ci -
ar o co mér cio bi la te ral en tre Bra sil e Argen ti na.

De acor do com a re por ta gem, o fun do po de rá fi -
nan ci ar im por ta ções de pro du tos ar gen ti nos e apo i ar
tam bém ope ra ções con jun tas de ex por ta ções dos
dois pa í ses para ou tros mer ca dos.

O pre si den te do BNDES, se gun do a ma té -
ria, afir mou que a ins ti tu i ção “está pas san do a atu ar
não mais como um ban co es tri ta men te bra si le i ro, mas 
como um ban co sul-ame ri ca no”.

Ain da se gun do a re por ta gem, “a Cor po ra ción
Andi na de Fo men to –  CAF, uma ins ti tu i ção cri a da por
pa í ses an di nos (Bo lí via, Peru, Equa dor, Co lôm bia e
Ve ne zu e la, de ve rá re ce ber uma in je ção de ca pi tal
bra si le i ro de US$350 mi lhões nos pró xi mos anos. O
di nhe i ro au men ta rá de 2,5% para 20% a par ti ci pa ção
bra si le i ra no ca pi tal da GAF”.

Des de a sua fun da ção, em 20 de ju nho de 1952, 
o BNDES vem fi nan ci an do os gran des em pre en di -
men tos in dus tri a is e de in fra-es tru tu ra ten do mar can -
te po si ção no apo io aos in ves ti men tos na agri cul tu ra,
no co mér cio e ser vi ços.

O BNDES tem sido um dos prin ci pa is agen tes
do go ver no fe de ral no for ne ci men to de ca pi tal de lon -
go pra zo para o se tor pri va do, es pe ci al men te para as
mi cro e pe que nas em pre sas. O ban co tem se des ta -
ca do, tam bém, como im por tan te fi nan ci a dor das ex -
por ta ções bra si le i ras.

O ca pi tal no Bra sil tem sido his to ri ca men te um
fa tor es cas so e, in va ri a vel men te, de cus to bas tan te
ele va do para as em pre sas bra si le i ras, o que en ca re ce 
o in ves ti men to pri va do e pre ju di ca o cres ci men to eco -
nô mi co do país.

Os re cur sos ofe re ci dos pelo BNDES às em pre -
sas bra si le i ras, ape sar do cres ci men to ob ser va do nos 
úl ti mos anos, ain da não são su fi ci en tes para aten der
à gran de de man da exis ten te, uma vez que as ta xas
de ju ros pra ti ca das pelo ban co são nor mal men te me -
no res que as co bra das pelo res tan te do sis te ma ban -
cá rio bra si le i ro.

Ten do em vis ta o ce ná rio atu al, mar ca do pela
es cas sez de re cur sos para aten der à de man da dos
se to res pro du ti vos bra si le i ros, e con si de ran do que
tais re cur sos po de rão ser di re ci o na dos para ou tros
pa í ses, o que pre ju di ca rá as em pre sas na ci o na is,
apre sen to este Re que ri men to de in for ma ções para o
qual pe di mos o apo io des ta Casa.

Sala das Ses sões, 22 de maio 2003.  –  Cé sar
Bor ges.

(À Mesa para de ci são.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Os re que ri men tos li dos se rão des pa cha dos à
Mesa para de ci são, nos ter mos do in ci so III do art.
216 do Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te

OF. GLPMDB Nº 259/03

Bra sí lia, 21 de maio de 2003

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa

Exce lên cia a in di ca ção do Se na dor Ro me ro Jucá,
como mem bro su plen te, em subs ti tu i ção ao Se na dor
Gil ber to Mes tri nho, na Co mis são de Fis ca li za ção e
Con tro le – CFC.

Apro ve i to o en se jo para re no var a Vos sa Exce -
lên cia vo tos de es ti ma e con si de ra ção. – Se na dor Re -
nan Ca lhe i ros, Lí der do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Será fe i ta a subs ti tu i ção so li ci ta da.

So bre a mesa, pro je to de lei do Se na do que
será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu
Tuma.

É lido o se guin te

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 202, DE 2003

Pro í be a co mer ci a li za ção de ar mas
de fogo e mu ni ções em todo ter ri tó rio na -
ci o nal, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta,
Art. 1º Fica pro i bi da a co mer ci a li za ção de arma

de fogo e mu ni ção em todo o Ter ri tó rio Na ci o nal.
Pa rá gra fo úni co. Não se in clui na pro i bi ção a

ven da para:
I – as For ças Arma das;
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II – os ór gãos re fe ri dos no ar ti go 144 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral;

III – os ór gãos de in te li gên cia fe de ral ins ti tu í dos
por lei;

IV – as guar das mu ni ci pa is;
V – ór gãos que exer çam, na for ma da lei, o po -

der de po lí cia;
VI – as po lí ci as a que se re fe rem os ar ti gos 51,

IV e 52, XIII, da Cons ti tu i ção Fe de ral;
VII – as em pre sas de se gu ran ça pri va da e trans -

por te de va lo res cons ti tu í das, nos ter mos da le gis la -
ção es pe cí fi ca;

VIII – as en ti da des de des por to re gu lar men te
cons ti tu í das, cu jas ati vi da des es por ti vas de man dem
o uso de ar mas, ob ser van do-se, no que cou ber, a le -
gis la ção am bi en tal;

IX – os co le ci o na do res com ca das tro es pe cí fi co
no Mi nis té rio da De fe sa, na for ma do re gu la men to;

Art. 2º O Po der Exe cu ti vo ins ti tu i rá sis te ma de
fis ca li za ção, con tro le es ta tís ti ca das ar mas for ne ci -
das aos en tes re la ci o na dos no ar ti go 1º des ta lei, con -
for me  re gu la men to.

Art. 3º As ar mas ob je to de ven da te rão mar ca in -
de lé vel que os dis tin gam das não re gis tra das.

Art. 4º As ar mas de fogo e mu ni ção per ten cen -
tes a par ti cu la res e a res pec ti va mu ni ção se rão re co -
lhi das a lo cal de sig na do pelo Po der Exe cu ti vo, no pra -
zo de 360 dias da pu bli ca ção des ta lei.

§ 1º A União in de ni za rá os pro pri e tá ri os de que
tra ta o ca put des te ar ti go, na for ma do re gu la men to.

§ 2º A in de ni za ção pre vis ta nes te ar ti go só se
apli ca às ar mas que, por oca sião da en tra da em vi gor
des ta lei, fo rem con si de ra das re gu la ri za das.

§ 3º Não se rão apli ca das as san ções pre vis tas
no art. 10 da Lei nº 9.437, de 20 de fe ve re i ro de 1997,
aos de ten to res de ar mas não re gu la res que fi ze rem,
vo lun ta ri a men te, o seu re co lhi men to na for ma e no
pra zo pre vis to no ca put.

Art. 5º Será apli ca da mu i ta de R$100.000,00
(cem mil re a is) a R$300.000,00 (tre zen tos mil re a is),
con for me es pe ci fi car o re gu la men to:

I – à em pre sa de trans por te aé reo, ro do viá rio,
fer ro viá rio, ma rí ti mo, flu vi al ou la cus tre que de li be ra -
da men te, por qual quer meio, faça, pro mo va, fa ci li te
ou per mi ta o trans por te de arma ou mu ni ção sem a
de vi da au to ri za ção ou com inob ser vân cia das nor -
mas de se gu ran ça;

II – à em pre sa pro du to ra ou co mer ci a li za do ra de 
ar ma men tos que re a li ze pu bli ci da de para ven da de
ar mas a par ti cu la res.

III – à em pre sa que ela bo re ou di vul gue ma te ri al 
de pro pag anda es ti mu lan do o uso de arma de fogo
nos mol des con trá ri os ao des ta lei.

Art. 6º O Po der Exe cu ti vo Fe de ral, em co la bo ra -
ção com os Esta dos e Mu ni cí pi os, im ple men ta rá
ações es pe cí fi cas de com ba te ao trá fi co de ar mas,
em do ta ções fi xa das na Lei Orça men tá ria Anu al.

Art. 7º O art. 10 da Lei nº 9.437, de 1997, pas sa
a vi go rar com as se guin tes al te ra ções:

“Art. 10. .................................................
Pena: re clu são de um a dois anos e

mul ta
§ 1º .......................................................
II – uti li zar, fa bri car, co mer ci a li zar e im -

por tar arma de brin que do, si mu la cro de
arma ca paz de ate mo ri zar ou trem para o fim 
de co me ter cri mes;

III – pro mo ver, fa ci li tar ou au xi li ar o
des vio de ar mas e mu ni ções.

..............................................................
§ 4º A pena é au men ta da da me ta de:
I – se o cri me é pra ti ca do por ser vi dor

pú bli co, va len do-se do car go, fun ção ou em -
pre go;

II – nos ca sos de re in ci dên cia”.

Art. 8º O Po der Exe cu ti vo en ca mi nha rá ao
Con gres so Na ci o nal re la tó rio anu al so bre os re sul ta -
dos ob ti dos com a apli ca ção des ta lei.

Art. 9º Fi cam re vo ga dos os ar ti gos 4º, 5º, 7º 8º,
9º e 18 da Lei 9.437, de 20 de fe ve re i ro de 1997.

Art. 10. O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá esta
Lei no pra zo de 90 (no ven ta) dias, a con tar da sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

Antes de ini ci ar pro pri a men te as jus ti fi ca ti vas de 
ca rá ter mas téc ni co, po nho à re fle xão dos ilus tres
Par la men ta res a se guin te ques tão: quan tos de lin -
qüen tes fo ram im pe di dos de co me ter cri mes em ra -
zão do por te de arma pe los ci da dãos co muns? Num
even tu al em ba te te ria o ci da dão por ta dor de arma a
ga ran tia de su ces so em sua de fe sa pes so al ou tal
por te se afi gu ra ria num ris co a sua pró pria vida?

Ou tro pon to que me re ce des ta que, a par tir de
es tu dos do com por ta men to hu ma no atu al, é a pro li fe -
ra ção dos cha ma dos cri mes ba na is, que ocor rem no
trân si to e nas nos sas re si dên ci as. Cer ta men te, o fato
de por tar urna arma por oca sião de uma dis cus são fa -
mi li ar ou mes mo na ele va sig ni fi ca ti va men te as chan -
ces da ocor rên cia de ho mi cí di os.
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Fora da ver ten te do lo sa, o ma nu se io de ar mas
nas re si dên ci as abre pos si bi li da des para os aci den -
tes de mor te, mu i tas ve zes en vol ven do cri an ças.
Cite-se, ade ma is, os inú me ros me ros ca sos de su i cí -
di os de cor ren tes da per ma nên cia de ar mas nas ca -
sas dos bra si le i ros.

O Ce ná rio da cri mi na li da de no Bra sil é vis to sob
di ver sos nú me ros. Tra ze mos al guns que en ten de mos
re le van tes:

Em vá ri as Uni da des da Fe de ra ção,
como Rio de Ja ne i ro, São Pa u lo e Per nam -
bu co, os ho mi cí di os são os res pon sá ve is
por mais da me ta de das mor tes de jo vens.
Em 68,3% des tes ca sos, fo ram uti li za das ar -
mas de fogo (Mapa da Vi o lên cia III – Unes -
co)

Le van do-se em con ta to das as ci da -
des, as ta xas de ho mi cí dio por 100.000 ha -
bi tan tes au men ta ram em 13 Ca pi ta is no pri -
me i ro se mes tre de 2002, re la ti va men te ao
pri me i ro se mes tre de 2001, Se gun do da dos
do Mi nis té rio da Jus ti ça

Dos 44.715 jo vens que mor re ram cm
2000, 13.186 fo ram de vi do a ar mas de fogo.
Nada me nos que 29,5% de to das as mor tes 
ju ve nis no ano 2.000 fo ram ca u sa das por
ar mas de fogo. A uti li za ção de ar mas de
fogo na ocor rên cia de ho mi cí di os en tre os
jo vens é cres cen te e des ta ca da (Fó rum da
Unes co/Pre fe i tu ra Mu ni ci pal de São Pa u lo)

No fi nal da dé ca da de 70, ape nas um
ter ço dos ho mi cí di os no Dis tri to Fe de ral eram
com anu as de fogo. Hoje eles re pre sen tam
três quar tos. O cres ci men to dos ho mi cí di os
com ar mas de fogo foi qua tro ve zes mais rá pi -
do do que o dos ho mi cí di os com ou tros me i -
os. (Jor nal Cor re io Bra zi li en se – ju nho 2002)

O cus to das mor tes com ar mas de
fogo con so me 14% do Pro du to Inter no (PIB) 
da Amé ri ca La ti na, 10% do PIB do Bra sil e
25% do  PIB da Co lôm bia. (da dos da ONG
De sar me).

Vis to isso, vis lum bra mos a ne ces si da de da
ado ção de me di das le gis la ti vas que pro í bam a co -
mer ci a li za ção de ar mas mu ni ção. No ta da men te, di -
re i to ab so lu to não há ma nu ten ção de ar mas em re -
si dên cia. Hou ves se esse di re i to, por que não ar ma -
ze na mos gra na das, pól vo ra, ex plo si vos, etc? Há me -
di das para tal di re i to e as atu a is cir cuns tân ci as de
cri mi na li da de no Bra sil exi gem que a nor ma ju rí di ca
es ta be le ça li mi ta ções.

Se guem-se os pon tos que jul ga dos opor tu nos e
cons tan tes do Pro je to:

a) o pro je to não tra ta ape nas de pro i bir 
a co mer ci a li za ção de ar mas e mu ni ção.
Esta be le ce a cri a ção de um pro gra ma para
com ba te ao trá fi co de ar mas, com do ta ções
es pe cí fi cas na Lei Orça men tá ria Anu al, atu -
an do, des sa for ma, em ou tro foco da ofer ta
de ar ma men tos no País;

b) Cria sis te ma de fis ca li za ção e con -
tro le da co mer ci a li za ção de ar mas, para os
ór gãos e en ti da des au to ri za das le gal men te 

c) A re da ção está com pa ti bi li za da com 

ou tras le gis la ções, in clu si ve a am bi en tal:
d) O pro je to re pri me a pu bli ci da de da

co mer ci a li za ção de ar mas,
e) Os re sul ta dos das po lí ti cas de se gu -

ran ça, no to can te às ar mas, pas sam a ser
co mu ni ca dos ao Con gres so Na ci o nal.

Por fim, sa li en te-se que o Pro je to, nos mol des
em que foi ela bo ra do, está con di zen te com as li nhas 
da se gu ran ça pú bli ca tra ça das pelo Go ver no Fe de -
ral, que, em seu Pla no de Se gu ran ça, pri o ri za o con -
tro le das ar mas no País.

Nes se con tex to, apre sen ta-se como con tri bu i -
ção do Par la men to à me lho ria do qua dro de se gu ran -
ça no País.

Sala das Ses sões,  22 de maio de 2003. – Se na dor
Re nan Ca lhe i ros.

LE GIS LA ÇÃO CITADA,
 ANEXADA PELA SUB SE CRE TA RIA DE ATA

LEI Nº 9.437, DE 20 DE FEVEREIRO DE 1997

Insti tui o Sis te ma Na ci o nal de
Armas – SINARM, es ta be le ce con di ções
para o re gis tro e para o por te de arma de
fogo, de fi ne cri mes e dá ou tras pro vi dên -
ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca,
Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal de cre ta e 

eu san ci o no a se guin te Lei:
....................................................................................

Art. 10. Pos su ir, de ter, por tar, fa bri car, ad qui rir,
ven der, alu gar, ex por à ven da ou for ne cer, re ce ber, ter 
em de pó si to, trans por tar, ce der, ain da que gra tu i ta -
men te, em pres tar, re me ter, em pre gar, man ter sob
guar da e ocul tar arma de fogo, de uso per mi ti do, sem
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a au to ri za ção e em de sa cor do com de ter mi na ção le -
gal ou re gu la men tar.

Pena – de ten ção de um a dois anos e mul ta.
§ 1º Nas mes mas pe nas in cor re quem:
I – omi tir as ca u te las ne ces sá ri as para im pe dir

que me nor de de zo i to anos ou de fi ci en te men tal se
apo de re de arma de fogo que es te ja sob sua pos se ou 
que seja de sua pro pri e da de, ex ce to para a prá ti ca do
des por to quan do o me nor es ti ver acom pa nha do do
res pon sá vel ou ins tru tor;

II – uti li zar arma de brin que do, si mu lan do de
arma ca paz de ate mo ri zar ou trem, para o fim de co -
me ter cri mes;

III – dis pa rar arma de fogo ou aci o nar mu ni ção
em lu gar ha bi ta do ou em suas ad ja cên ci as, em via
pú bli ca ou em di re ção a ela, des de que o fato não
cons ti tua cri me mais gra ve.

§ 2º A pena é de re clu são de dois anos a qua tro
anos e mul ta, na hi pó te se des te ar ti go, sem pre ju í zo
da pena por even tu al cri me de con tra ban do ou des ca -
mi nho, se a arma de fogo ou aces só ri os fo rem de uso
pro i bi do ou res tri to.

§ 3º Nas mes mas pe nas do pa rá gra fo an te ri or
in cor re quem:

I – su pri mir ou al te rar mar ca, nu me ra ção ou
qual quer si nal de iden ti fi ca ção de arma de fogo ou ar -
te fa to:

II – mo di fi car as ca rac te rís ti cas da arma de fogo, 
de for ma a tomá-la equi va len te a arma de fogo de uso
pro i bi do ou res tri to;

III – pos su ir, de ter, fa bri car ou em pre gar ar te fa to 
ex plo si vo e/ou in cen diá rio sem au to ri za ção;

IV – pos su ir con de na ção an te ri or por cri me con -
tra a pes soa, con tra o pa tri mô nio e por trá fi co ilí ci to de 
en tor pe cen tes e dro gas afins.

§ 4º A pena é au men ta da da me ta de se o cri me
é pra ti ca do por ser vi dor pú bli co.

Art. 4º O Cer ti fi ca do de Re gis tro de Arma de
Fogo, com va li da de em todo o ter ri tó rio na ci o nal, au -
to ri za o seu pro pri e tá rio a man ter a arma de fogo ex -
clu si va men te no in te ri or de sua re si dên cia ou de pen -
dên cia des ta, ou, ain da, no seu lo cal de tra ba lho, des -
de que seja ele o ti tu lar ou o res pon sá vel le gal do es -
ta be le ci men to ou em pre sa.

Pa rá gra fo úni co. A ex pe di ção do cer ti fi ca do de
re gis tro de arma de fogo será pre ce di da de au to ri za -
ção do Si narm.

Art. 5º O pro pri e tá rio, pos su i dor ou de ten tor de
arma de fogo tem o pra zo de seis me ses, pror ro gá vel
por igual pe río do, a cri té rio do Po der Exe cu ti vo, a par -
tir da data da pro mul ga ção des ta lei, para pro mo ver o

re gis tro da arma ain da não re gis tra da ou que teve a
pro pri e da de trans fe ri da, fi can do dis pen sa do de com -
pro var a sua ori gem, me di an te re que ri men to, na con -
for mi da de do re gu la men to.

Pa rá gra fo úni co. Pre su me-se de boa fé a pes -
soa que pro mo ver o re gis tro de arma de fogo que te -
nha em sua pos se.

CAPÍTULO III
Do Por te

Art. 6º O por te de arma de fogo fica con di ci o na -
do à au to ri za ção da au to ri da de com pe ten te, res sal va -
do os ca sos ex pres sa men te pre vis tos na le gis la ção
em vi gor.

Art. 7º A au to ri za ção para por tar arma de fogo
terá efi cá cia tem po ral li mi ta da, nos ter mos de atos re -
gu la men ta res e de pen de rá de o re que ren te com pro -
var ido ne i da de, com por ta men to so ci al pro du ti vo, efe -
ti va ne ces si da de, ca pa ci da de téc ni ca e ap ti dão psi co -
ló gi ca para o ma nu se io de arma de fogo.

§ 1º O por te es ta du al de arma de fogo re gis tra da 
res trin gir-se-á aos li mi tes da uni da de da fe de ra ção na 
qual es te ja do mi ci li a do o re que ren te, ex ce to se hou -
ver con vê nio en tre Esta dos li mí tro fes para re cí pro ca
va ri e da de nos res pec ti vos ter ri tó ri os.

§ 2º (Ve ta do)
§ 3º (Ve ta do)
Art. 8º A au to ri za ção fe de ral para o por te de

arma de fogo, com va li da de em todo o ter ri tó rio na ci o -
nal so men te será ex pe di da em con di ções es pe ci a is, a 
se rem es ta be le ci das em re gu la men to.

Art. 9º Fica ins ti tu í da a co bran ça de taxa pela
pres ta ção de ser vi ços re la ti vos à ex pe di ção de Por te
Fe de ral de Arma de Fogo, nos va lo res cons tan tes do
Ane xo a esta lei.

Pa rá gra fo úni co. Os va lo res ar re ca da dos des ti -
nam-se ao cus te io e ma nu ten ção das ati vi da des do
De par ta men to de Po lí cia Fe de ral.
....................................................................................

Art. 18. É ve da do ao me nor de vin te e um anos
ad qui rir arma de fogo.
....................................................................................

CONSTITUIÇÃO DA
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 144. (*) A se gu ran ça pú bli ca, de ver do Esta -

do, di re i to e res pon sa bi li da de de to dos, é exer ci da
para a pre ser va ção da or dem pú bli ca e da in co lu mi -
da de das pes so as e do pa tri mô nio, atra vés dos se -
guin tes ór gãos:
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I – po lí cia fe de ral;
II –  po lí cia ro do viá ria fe de ral;
III – po lí cia fer ro viá ria fe de ral;
IV – po li ci as ci vis;
V – po lí ci as mi li ta res e cor pos de bom be i ros mi -

li ta res.
§ 1º A po lí cia Fe de ral, ins ti tu í da por lei como ór gão 

per ma nen te, es tru tu ra do em car re i ra, des ti na-se a:
I – apu rar in fra ções pe nas con tra a or dem po lí ti -

ca e so ci al ou em de tri men to de bens, ser vi ços e in te -
res ses da União ou de suas en ti da des au tár qui cas e
em pre sas pú bli cas, as sim como ou tras in fra ções cuja
prá ti ca te nha re per cus são in te res ta du al ou in ter na ci -
o nal e exi ja re pres são uni for me, se gun do se dis pu ser
em lei;

II – pre ve nir e re pri mir o trá fi co ilí ci to de en tor pe -
cen tes e dro gas afins, o con tra ban do e o des ca mi nho, 
sem pre ju í zo da ação fa zen dá ria e de ou tros ór gãos
pú bli cos nas res pec ti vas áre as de com pe tên cia;

III – exer cer as fun ções de po lí cia ma rí ti ma, aé -
rea e de fron te i ras;

IV – exer cer, com ex clu si vi da de, as fun ções de
po li cia ju di ciá ria da União.

§ 2º A po lí cia ro do viá ria fe de ral, ór gão per ma nen -
te, es tru tu ra do em car re i ra, des ti na-se, na for ma da lei,
ao pa tru lha men to os ten si vo das ro do vi as fe de ra is.

§ 3º A po lí cia fer ro viá ria fe de ral, ór gão per ma nen -
te, es tru tu ra do em car re i ra, des ti na-se, na for ma da lei,
ao pa tru lha men to os ten si vo das fer ro vi as fe de ra is.

§ 4º Às po lí ci as ci vis, di ri gi das por de le ga dos de
po li cia de car re i ra, in cum bem, res sal va da a com pe -
tên cia da União, as fun ções de po lí cia ju di ciá ria e a
apu ra ção de in fra ções pe na is, ex ce to as mi li ta res.

§ 5º Às po li ci as mi li ta res ca bem a po li cia os ten si -
va e a pre ser va ção da or dem pú bli ca; aos cor pos de
bom be i ros mi li ta res, além das atri bu i ções de fi ni das em 
lei, in cum be a exe cu ção de ati vi da des de de fe sa ci vil.

§ 6º As po lí ci as mi li ta res e cor pos de bom be i ros
mi li ta res, for ças au xi li a res e re ser va do Exér ci to, su -
bor di nam-se, jun ta men te com as po li ci as ci vis, aos
Go ver na do res dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos
Ter ri tó ri os.

§ 7º A lei dis ci pli na rá a or ga ni za ção e o fun ci o -
na men to dos ór gãos res pon sá ve is pela se gu ran ça
pú bli ca, de ma ne i ra a ga ran tir a efi ciên cia de suas ati -
vi da des.

§ 8º Os Mu ni cí pi os po de rão cons ti tu ir guar das
mu ni ci pa is des ti na das à pro te ção de seus bens, ser -
vi ços e ins ta la ções, con for me dis pu ser a lei.

(*) Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 1998
....................................................................................

Art. 51. (*) Com pe te pri va ti va men te à Câ ma ra
dos De pu ta dos:

I – au to ri zar, por dois ter ços de seus mem bros, a
ins ta u ra ção de pro ces so con tra o Pre si den te e o
Vice-Pre si den te da Re pú bli ca e os Mi nis tros de Esta do;

II – pro ce der à to ma da de con tas do Pre si den te
da Re pú bli ca, quan do não apre sen ta das ao Con gres -
so Na ci o nal den tro de ses sen ta dias após a aber tu ra
da ses são le gis la ti va;

III – ela bo rar seu re gi men to in ter no;
IV – dis por so bre sua or ga ni za ção, fun ci o na -

men to, po lí cia, cri a ção, trans for ma ção ou ex tin ção
dos car gos, em pre gos e fun ções de seus ser vi ços e
fi xa ção da res pec ti va re mu ne ra ção, ob ser va dos os
pa râ me tros es ta be le ci dos na lei de di re tri zes or ça -
men tá ri as;

V – ele ger mem bros do Con se lho da Re pú bli ca,
nos ter mos do art. 69, VII.

Art. 52. (*) Com pe te pri va ti va men te ao Se na do
Fe de ral:

I – pro ces sar e jul gar o Pre si den te e o Vice-Pre -
si den te da Re pú bli ca nos cri mes de res pon sa bi li da de
e os Mi nis tros de Esta do nos cri mes da mes ma na tu -
re za co ne xos com aque les;

II – pro ces sar e jul gar os Mi nis tros do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral, o Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca e o 
Advo ga do-Ge ral da União nos cri mes de res pon sa bi -
li da de;

III – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção pú bli ca, a es co lha de:

a) ma gis tra dos, nos ca sos es ta be le ci dos nes ta
Cons ti tu i ção;

b) Mi nis tros do Tri bu nal de Con tas da União in di -
ca dos pelo Pre si den te da Re pú bli ca;

c) Go ver na dor de Ter ri tó rio;
d) pre si den te e di re to res do Ban co Cen tral;
e) Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca;
f) ti tu la res de ou tros car gos que a lei de ter mi nar.

IV – apro var pre vi a men te, por voto se cre to, após 
ar güi ção em ses são se cre ta, a es co lha dos che fes de
mis são di plo má ti ca de ca rá ter per ma nen te;

V – au to ri zar ope ra ções ex ter nas de na tu re za fi -
nan ce i ra, de in te res se da União, dos Esta dos, do Dis -
tri to Fe de ral, dos Ter ri tó ri os e dos Mu ni cí pi os;

VI – fi xar, por pro pos ta do Pre si den te da Re pú -
bli ca, li mi tes glo ba is para o mon tan te da di vi da con so -
li da da da União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e
dos Mu ni cí pi os;

VII – dis por so bre li mi tes glo ba is e con di ções
para as ope ra ções de cré di to ex ter no e in ter no da
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União, dos Esta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí -
pi os, de suas au tar qui as e de ma is en ti da des con tro la -
das pelo Po der Pú bli co fe de ral;

VIII – dispor sobre limites e condições para a
concessão de garantia da União em operações de
crédito externo e interno;

IX – estabelecer limites globais e condições
para o montante da dívida mobiliária dos Estados,
do Distrito Federal e dos Municípios;

X – suspender a execução, no todo ou em
parte, de lei declarada inconstitucional por decisão
definitiva do Supremo Tribunal Federal;

XI – aprovar, por maioria absoluta e por voto
secreto, a exoneração, de ofício, de
Procurador-Geral da República antes do término de
seu mandato;

XII – elaborar seu regimento interno;

XIII – dispor sobre sua organização,
funcionamento, polícia, criação, transformação ou
extinção dos cargos, empregos e funções de seus
serviços e fixação da respectiva remuneração,
observados os parâmetros estabelecidos na lei de
diretrizes orçamentárias;

XIV – eleger membros do Conselho da
República, nos termos do art. 89, VII.

Parágrafo único. Nos casos previstos nos
incisos I e II, funcionará como Presidente o do
Supremo Tribunal Federal, limitando-se a
condenação, que somente será preferida por dois
terços dos votos do Senado Federal, à perda do
cargo, com inabilitação, por oito anos, para o
exercício de função pública, sem prejuízo das
demais sanções judiciais cabíveis.

(*) Emenda Constitucional nº 19, de 1998

(*) Emenda Constitucional nº 23, de 1999
....................................................................................

(Às Co mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia e de Re la ções Exte ri o res e
De fe sa Na ci o nal, ca ben do à últi ma a de ci -
são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O pro je to lido será pu bli ca do e re me ti do às Co -
mis sões Com pe ten tes.

So bre a mesa, men sa gens do Pre si den te da
Re pú bli ca que se rão li das pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se -
na dor Ro meu Tuma.

São li das as seguintes:

MENSAGEM Nº 105, DE 2003
(Nº 202/2003, na ori gem)

Se nho res Mem bros do Se na do Fe de ral,
Di ri jo-me a Vos sas Exce lên ci as para in for -

má-los de que me au sen ta rei do País no pe río do de
22 a 24 de maio de 2003, a fim de par ti ci par da XVII
Re u nião de Che fes de Esta do e de Go ver no do Me ca -
nis mo Per ma nen te de Con sul ta e Con cer ta ção Po lí ti -
ca –  Gru po do Rio.

O Gru po do Rio, me ca nis mo sin gu lar men te do -
ta do para con sul tas po lí ti cas no mais alto ní vel, foi cri -
a do em 1986, no Rio de Ja ne i ro. Dele fa zem par te 19
pa í ses: Argen ti na, Bo lí via, Bra sil, Chi le, Co lôm bia,
Cos ta Rica, Equa dor, El Sal va dor, Gu a te ma la, Gu i a -
na (re pre sen tan do o CARICOM), Hon du ras, Mé xi co,
Ni ca rá gua, Pa na má, Pa ra guai, Peru, Re pú bli ca Do -
mi ni ca na, Ve ne zu e la e Uru guai.

O Gru po do Rio já re a li zou de zes se is re u niões
de Che fes de Esta do e de Go ver no des de sua cri a -
ção. Em Cus co, no Peru, o Gru po do Rio ce le bra rá
sua XVII Re u nião de Cú pu la, nos dias 23 e 24 de
maio cor ren te. O Bra sil se di a rá a XVIII Re u nião de
Cú pu la, em 2004.

A re u nião de Cú pu la do Gru po do Rio em Cus co
terá como tema cen tral “a go ver na bi li da de de mo crá ti -
ca e os me ca nis mos fi nan ce i ros ne ces sá ri os para
sus ten tar a con so li da ção do de sen vol vi men to so ci al
com de mo cra cia”. Mi nha par ti ci pa ção de mons tra rá o
in te res se e o com pro mis so do Bra sil com a con so li da -
ção da de mo cra cia em nos so con ti nen te e com a bus -
ca de me i os ino va do res de fi nan ci a men to de pro je tos
de de sen vol vi men to sus ten tá vel. Des sa for ma, pro cu -
ra re mos unir es for ços para com ba ter a po bre za, a
fome e pro mo ver re for mas so ci a is que per mi tam a
ple na in clu são das ca ma das me nos fa vo re ci das em
nos sas so ci e da des.

Bra sí lia, 21 de maio de 2003. – Luiz Iná cio Lula
da Sil va.

Avi so nº 457-Su par/C. Ci vil

Em 21 de maio de 2003

A Sua Exce lên cia o Se nhor
Se na dor Ro meu Tuma
Pri me i ro Se cre tá rio do Se na do Fe de ral
Assun to: Vi a gem ao Peru

Se nhor Pri me i ro Se cre tá rio,
Enca mi nho a essa Se cre ta ria Men sa gem na

qual o Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli -
ca co mu ni ca que se au sen ta rá do País no pe río do de
22 a 24 de maio de 2003, a fim de par ti ci par da XVII
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Re u nião de Che fes de Esta do e de Go ver no do Me ca -
nis mo Per ma nen te de Con sul ta e Con cer ta ção Po lí ti -
ca –  Gru po do Rio.

Aten ci o sa men te – José Dir ceu de Oli ve i ra e
Sil va, Mi nis tro de Esta do Che fe da Casa Ci vil da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca.

MENSAGEM Nº 106, DE 2003
(Nº 204/2003, na ori gem)

Se nho res Mem bros do Se na do Fe de ral,
Di ri jo-me a Vos sas Exce lên ci as para in for -

má-los de que me au sen ta rei do País no dia 25 de
maio cor ren te, a fim de par ti ci par, em Bu e nos Ai res,
das ce ri mô ni as de trans mis são do man do e pos se do
novo Pre si den te da Na ção Argen ti na, Nés tor Kir -
chner.

Nés tor Kir chner foi au to ma ti ca men te ele i to para
a Pre si dên cia da Na ção Argen ti na quan do a cha pa
ad ver sá ria no se gun do tur no, com pos ta pelo ex-Pre -
si den te Car los Me nem e pelo can di da to a Vice Juan
Car los Ro me ro, apre sen tou à Câ ma ra Na ci o nal Ele i -
to ral sua de sis tên cia de par ti ci par do pro ces so ele i to -
ral. De acor do com o Có di go Na ci o nal Ele i to ral da
Argen ti na, tal fato foi su fi ci en te para que os can di da -
tos Nés tor Kir chner e Da ni el Sci o li fos sem pro cla ma -
dos ven ce do res, sem ne ces si da de de re a li za ção de
novo es cru tí nio.

É tra di ci o nal a pre sen ça do Pre si den te bra si le i ro 
na ce ri mô nia de pos se do seu ho mó lo go ar gen ti no
que as su ma o car go após vo ta ção po pu lar. Por sua
vez, o Pre si den te Edu ar do Du hal de com pa re ceu a
mi nha pos se em 12 de ja ne i ro.

Além des sas con si de ra ções, é re co men dá vel
mi nha pre sen ça em Bu e nos Ai res no dia 25 de maio
pró xi mo pela ali an ça es tra té gi ca que nos une à
Argen ti na e pela dis po si ção de mons tra da pelo Pre si -
den te Kir chner, em di ver sas ma ni fes ta ções pú bli cas,
de for ta le cer e apro fun dar essa par ce ria e de tra ba -
lhar com o Bra sil pelo ob je ti vo co mum da in te gra ção
de nos sos pa í ses no Mer co sul.

Bra sí lia, 21 de maio de 2003. – Luiz Iná cio Lula
da Sil va.
Avi so nº 459 – Su par/C. Ci vil

Em 21 de maio de 2003

Se nhor Pri me i ro Se cre tá rio,
Enca mi nho a essa Se cre ta ria Men sa gem na

qual o Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli -
ca co mu ni ca que se au sen ta rá do País no dia 25 de
maio cor ren te, a fim de par ti ci par, em Bu e nos Ai res,
das ce ri mô ni as de trans mis são do man do e pos se do

novo Pre si den te da Na ção Argen ti na, Nés tor Kir -
chner.

Aten ci o sa men te, – José Dir ceu de Oli ve i ra e
Sil va,  Mi nis tro de Esta do Che fe da Casa Ci vil da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – As men sa gens li das vão à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Pas sa-se à

 ORDEM DO DIA

Item 1:

 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
 Nº 7, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria 
nº 103, de 2003)

Encon tra-se so bres tan do a pa u ta,
 nos ter mos do § 6º do art. 62 

da Cons ti tu i ção Fe de ral

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 7, de 2003, que dis -
põe so bre a or ga ni za ção da Pre si dên cia da
Re pú bli ca e dos Mi nis té ri os, e dá ou tras pro -
vi dên ci as, pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria 
nº 103, de 2003, ten do

 Pa re cer pro fe ri do em Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do. Ze nal do
Cou ti nho, PSDB–PA, pela cons ti tu ci o na li da -
de, com res sal vas ao pa rá gra fo úni co do art. 
50, ju ri di ci da de e boa téc ni ca le gis la ti va;
pelo aten di men to dos pres su pos tos cons ti -
tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia; pela ade -
qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria e, no mé -
ri to, apro va ção des ta MPV, das Emen das de 
nºs 1 a 3, 12, 13, 15 a 19, 21 a 37, 55, 56,
67 e 68, in te gral men te, e das Emen das de
nºs. 11 e 68, par ci al men te, na for ma do Pro -
je to de Lei de Con ver são nº 7, de 2003; e
re je i ção das Emen das de nºs 4 a 10, 14, 20, 
54, 57 e 58; e pela in cons ti tu ci o na li da de das 
Emen das de nºs 38 a 53, 59 a 66 e 69.

A ma té ria cons tou da pa u ta da Ordem do Dia
da ses são de li be ra ti va or di ná ria de on tem, quan do
teve sua apre ci a ção adi a da para hoje, a pe di do do
Re la tor Re vi sor, Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, a
quem con ce do a pa la vra.

 PARECER Nº 497, DE 2003-PLEN
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 O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Para pro fe rir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, tra ta-se de me -
di da pro vi só ria edi ta da pelo Exce len tís si mo Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca, nos ter mos do art. 62 da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

Se guin do o rito do pro ces so le gis la ti vo, a Me di -
da Pro vi só ria nº 103, de 1º de ja ne i ro de 2003, foi
apre ci a da quan to à sua ad mis si bi li da de e mé ri to no
Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos, no dia 16 de abril 
pas sa do, ten do a Casa de ori gem con clu í do por sua
ad mis si bi li da de, quan to aos aten di men tos dos pres -
su pos tos cons ti tu ci o na is de ur gên cia e re le vân cia, e,
no mé ri to, pela sua apro va ção sob a for ma do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 7, de 2003, que ora vem à re -
vi são do Se na do Fe de ral.

É o Re la tó rio.
Aná li se da Admis si bi li da de.
O pa re cer é fa vo rá vel quan to à ad mis si bi li da de.
Vou fa zer al gu mas con si de ra ções so bre pe que -

nas al te ra ções e en ten di men tos que pro mo ve mos com 
o Lí der do Go ver no, Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

Re ce bi su ges tões e so li ci ta ções para que o Ga -
bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal fi cas se des vin cu la -
do da Abin e que a Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia
fi cas se li ga do di re ta men te ao Pre si den te da Re pú bli -
ca. Enten de mos, en tre tan to, que o mais co e ren te era
man ter o Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal, e a
Abin li ga da ao Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal,
como, aliás, é de se jo de Sua Exce lên cia, o Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca, ma ni fes ta do por meio da
me di da pro vi só ria.

Entre tan to, fi ze mos uma al te ra ção na qui lo que
con si de ra mos te nha sido um equí vo co ao não ter sido
fe i ta na Câ ma ra dos De pu ta dos, por que lá foi apro va do 
o pro je to de lei da con ver são, man ten do o § 2º do art.
25, que es ta be le ce o se guin te: “O car go de Mi nis tro de
Esta do Che fe de Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal
da Pre si dên cia da Re pú bli ca é de na tu re za mi li tar e
pri va ti vo de Ofi ci al-Ge ne ral das For ças Arma das.”

A nos sa Car ta Mag na de fi ne, de for ma ex plí ci ta,
no art. 87, qua is são as con di ções, re qui si tos e prer ro -
ga ti vas para um ci da dão ser Mi nis tro de Esta do. De
for ma ge né ri ca, para ser Mi nis tro de Esta do, é ne ces -
sá rio ser bra si le i ro nato, ma i or de vin te e um anos e
es tar em ple no gozo de seus di re i tos po lí ti cos. 

Sen do as sim, es ta mos pro pon do uma emen da
para su pri mir o § 2º do art. 25. Enten de mos que o Pre -
si den te da Re pú bli ca pode man ter como Che fe do
Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal um ofi ci al das
For ças Arma das, se as sim de se jar, se as sim for da

sua con fi an ça, mas se, ama nhã ou de po is, o Pre si -
den te da Re pú bli ca qui ser atri bu ir essa res pon sa bi li -
da de a um ci vil, tam bém po de rá fazê-lo.

Des sa for ma, es ta mos com pa ti bi li zan do o tex to
com a nos sa Cons ti tu i ção. Esta mos não es ta be le cen -
do no tex to uma ve da ção que não exis te na Cons ti tu i -
ção bra si le i ra.Tan to isso é ver da de que é pos sí vel que 
o Mi nis tro da De fe sa des te País – o que foi um avan ço 
da nos sa de mo cra cia – seja um ci vil.

Ou tra pe que na al te ra ção que faço no tex to é
com re la ção ao aco lhi men to de uma su ges tão da Se -
na do ra Ro se a na Sar ney – uma su ges tão sim ples.
Tra ta-se de uma emen da, que já veio do Po der Exe cu -
ti vo, onde S. Exª pro põe, no art. 29, VI, § 6º, a cri a ção
de vá ri as se cre ta ri as. Isso já está no Pro je to de Lei de
Con ver são. Ape nas es ta mos fa zen do um aden do
para co lo car mos uma Se cre ta ria a mais para o Mi nis -
té rio da Cul tu ra. Pe las re la ções da Se na do ra Ro se a -
na Sar ney, ela deve ter ob ti do uma re i vin di ca ção do
Mi nis té rio da Cul tu ra. Re sol ve mos aco lher a su ges tão 
da Se na do ra com a con vic ção de que isso dará ma i or
mo bi li da de ao fun ci o na men to do Mi nis té rio da Cul tu -
ra, até por que se tra ta de uma or ga ni za ção in ter na do
Mi nis té rio, sem au men to de des pe sa. Não há, por tan -
to, na cri a ção de mais esta Se cre ta ria, na nos sa pro -
pos ta, qual quer au men to de des pe sa.

Qu e ro di zer, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, que, re u ni dos com o Lí der do Go ver no, o Se na dor
Alo i zio Mer ca dan te, de tec ta mos que no De cre to-Lei nº 
4.693, de 2003, há por par te do Po der Exe cu ti vo a cri a -
ção de 49 car gos pri va ti vos de ofi ci a is das For ças
Arma das. Ini ci al men te, en ten de mos que tal vez isso
pu des se re pre sen tar a ne ces si da de de trans for mar es -
ses car gos em pri va ti vos de fun ci o ná ri os efe ti vos da
Abin, mi li ta res ou não, con cur sa dos para a Agên cia
Bra si le i ra de Inte li gên cia. Entre tan to, fo mos ad ver ti dos
de que, se fi zés se mos essa al te ra ção ago ra, sem co -
nhe cer mos de ta lha da men te o fun ci o na men to da Abin
e a im por tân cia des ses 49 car gos, po de ría mos, ao al -
te rar, es tar cri an do pro ble mas para o fun ci o na men to
da nos sa Agên cia Bra si le i ra de Inte li gên cia.

Di an te dis so, aco lhe mos a su ges tão fe i ta no diá -
lo go com o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te e pro po mos à
Casa um re que ri men to, so li ci tan do a pre sen ça, na Co -
mis são Fis ca li za do ra do Con gres so Na ci o nal – aliás, é
bom aqui fa zer uma ob ser va ção: o Con gres so é o con -
tro la dor ex ter no da Abin e pre ci sa es ta be le cer re u -
niões mais pe rió di cas para que esse con tro le seja efe -
ti va do –, com a aqui es cên cia do Lí der do Go ver no, na
Co mis são en car re ga da de fa zer o con tro le ex ter no da
Abin, do Ge ne ral Jor ge Arman do Fé lix, para que ele
pos sa de ba ter, em ses são se cre ta, com os Mem bros
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do Con gres so Na ci o nal, so bre o fun ci o na men to da
Abin. Na oca sião, po der-se-á, re al men te, com pre en der 
a ne ces si da de des ses 49 car gos como sen do ex clu si -
vos de ofi ci a is per ten cen tes às For ças Arma das.

Por úl ti mo, Sr. Pre si den te, re ce be mos tam bém
so li ci ta ção para que in clu ís se mos em nos so re la tó rio
uma re es tru tu ra ção da Agên cia Na ci o nal de Águas.
Ha vía mos até ela bo ra do emen da nes se sen ti do. No
en tan to, após uma con ver sa com o Lí der Mer ca dan te,
S. Exª nos dis se cla ra men te o se guin te: que a in ten ção
do Go ver no é en ca mi nhar ao Con gres so Na ci o nal, an -
tes do re ces so par la men tar, não só a re es tru tu ra ção
da ANA, para dar con di ções de fun ci o na bi li da de à
ANA, mas tam bém a re es tru tu ra ção das agên ci as re -
gu la do ras de ser vi ços pú bli cos. E, nes se sen ti do, foi fir -
ma do com pro mis so com re la ção à ANA – in clu si ve
está, hoje, nos jor na is como sen do do in te res se do Go -
ver no bra si le i ro o en fra que ci men to da ANA como au -
tar quia, as sim tam bém como é o do Con ci ne. Sen do
as sim, foi fir ma do um com pro mis so. Obti ve mos uma
ga ran tia do Lí der do Go ver no no sen ti do con trá rio: até
pela con di ção es pe ci al da Agên cia Na ci o nal das
Águas, o Go ver no quer en ca mi nhar, an tes do re ces so
par la men tar, a re gu la men ta ção do se tor. Assim, po de -
re mos ter aqui um ri quís si mo de ba te so bre a im por tân -
cia das agên ci as re gu la do ras de ser vi ços pú bli cos.

Sen do as sim, Sr. Pre si den te, apre sen ta mos
ape nas duas emen das: uma su pri me o § 2º do art. 25
do Pro je to de Lei de Con ver são, ou seja, eli mi nan do a 
obri ga to ri e da de de o ga bi ne te da se gu ran ça ins ti tu ci -
o nal ter como che fe um ofi ci al das For ças Arma das;
pode ser um ofi ci al das For ças Arma das, mas pode
ser tam bém um ci vil.

A ou tra é a emen da, na qual aca ta mos a su ges -
tão da Se na do ra Ro se a na Sar ney ofe re cen do mais
con di ções ao fun ci o na men to do Mi nis té rio da Cul tu ra
do Bra sil.

Com es sas duas emen das, o nos so voto, em
face do ex pos to, é pela apro va ção do Pro je to de Lei
de Con ver são nº 7, de 2003.

 É o se guin te o pa re cer na ín te gra

PARECER Nº , DE 2003

De Ple ná rio, so bre o Pro je to de Lei
de Con ver são nº 7, de 2003, ori gi ná rio da
Me di da Pro vi só ria nº 103, de 1º de ja ne i ro 
de 2003, que dis põe so bre a or ga ni za ção
da Pre si dên cia da Re pú bli ca e dos Mi nis -
té ri os, e dá ou tras pro vi dên ci as.

Re la tor-Re vi sor: Se na dor Ante ro Paes de Bar ros 

I – Re la tó rio

Tra ta-se de Me di da Pro vi só ria edi ta da pelo
Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, nos
ter mos do art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral, que ob je ti -
va es tru tu rar o Go ver no, dis pon do so bre a or ga ni za -
ção da Pre si dên cia da Re pú bli ca e dos Mi nis té ri os, e
dá ou tras pro vi dên ci as.

Se guin do o rito do pro ces so le gis la ti vo, a Me di -
da Pro vi só ria nº 103, de 1º de ja ne i ro de 2003, foi
apre ci a da quan to a sua ad mis si bi li da de e mé ri to no
Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos, no dia 16 de abril 
pas sa do, ten do a Casa de ori gem con clu í do por sua
ad mis si bi li da de, quan to aos aten di men tos dos pres -
su pos tos cons ti tu ci o na is de ur gên cia e re le vân cia e
de sua ade qua ção or ça men tá ria, e no mé ri to, pela
sua apro va ção sob a for ma do Pro je to de Lei de Con -
ver são nº 7, de 2003, que ora vem à re vi são do Se na -
do Fe de ral.

É o re la tó rio.

II – Aná li se

2.1. Da Admis si bi li da de
O pa re cer fa vo rá vel quan to à ad mis si bi li da de da 

me di da pro vi só ria ora re la ta da, já se cons ti tui no pro -
nun ci a men to pre li mi nar quan to a cons ti tu ci o na li da de
do ato, ten do em vis ta o que es ta be le ce o art. 62 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, quan to aos pres su pos tos de re -
le vân cia e ur gên cia.

Ve ri fi ca-se, ain da, que se tra ta de ma té ria não
in clu í da den tre aque las as si na la das como de com pe -
tên cia ex clu si va do Con gres so Na ci o nal  – art. 51  –
ou do Se na do Fe de ral  – art. 52 -, tra tan do-se de ma -
té ria ti pi ca men te en qua dra da no art. 48 da nos sa Car -
ta Mag na, que atri bui ao Con gres so Na ci o nal, com a
san ção do Pre si den te da Re pú bli ca, a dis po si ção so -
bre as ma té ri as de com pe tên cia da União, na for ma
de leis.

Adi ci o nal men te, não dis põe o tex to so bre ma té ria
cuja de li be ra ção ou tra mi ta ção es bar re nos li mi tes ma -
te ri a is es ta be le ci dos no art. 60 § 4º da Car ta Mag na.

Cum pre, no en tan to, re gis trar que o Pro je to de
Lei de Con ver são nº 7, de 2003, de i xou, data ve nia,
de cor ri gir uma in cons ti tu ci o na li da de con ti da no § 2º
do art. 25, que es ta be le ce:

Art. 25.  .................................................
§ 2º O car go de Mi nis tro de Esta do

Che fe do Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o -
nal da Pre si dên cia da Re pú bli ca é de na tu -
re za mi li tar e pri va ti vo de Ofi ci al-Ge ne ral
das For ças Arma das.
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A nos sa Car ta Mag na de fi ne, de for ma ex plí ci ta, 
no art. 87, qua is são as con di ções, re qui si tos e prer -
ro ga ti vas para um ci da dão ser Mi nis tro de Esta do. De 
for ma ge né ri ca, para ser mi nis tro de es ta do é ne ces -
sá rio ser bra si le i ro nato, ma i or de vin te e um anos e
es tar em ple no gozo de seus di re i tos po lí ti cos. Sem -
pre que o le gis la dor cons ti tu in te jul gou ne ces sá rio es -
ta be le cer li mi tes ao exer cí cio de al gum car go ou fun -
ção pú bli ca, es ta be le ceu tais pa râ me tros de for ma li -
te ral. Por tan to, como a nos sa Car ta Ma i or, não es ta -
be le ceu que o car go de Mi nis tro de Esta do Che fe do
Ga bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal se ria de na tu re -
za mi li tar e pri va ti vo de Ofi ci al Ge ne ral das For ças
Arma das, uma lei in fra cons ti tu ci o nal de hi e rar quia or -
di ná ria não pode es ta be le cer nor ma que am plie o
sen ti do de pre ce i tos cons ti tu ci o na is.

Logo, para sa nar a in cons ti tu ci o na li da de des te
dis po si ti vo da pro po si ção em tela, ofe re ço uma emen -
da su pri min do o § 2º do art. 25 do Pro je to de Lei de
Con ver são nº 7, de 2003.

Assim, voto pela ad mis si bi li da de do Pro je to de
Lei de Con ver são nº 7, de 2003, com a Emen da Su -
pres si va nº 1.

2.2. Do Mé ri to
As pro pos tas de al te ra ção da es tru tu ra mi nis te -

ri al e de ór gãos da Pre si dên cia da Re pú bli ca, an tes
re gi da pela Lei nº 9.649, de 27 de maio de 1998, visa
do tar o Po der Exe cu ti vo Fe de ral de ins tru men tos ca -
pa zes de aten der e fa zer cum prir os di ver sos pro gra -
mas de go ver no, bem como cum prir sua mis são cons -
ti tu ci o nal e pre ser var os fun da men tos ins ti tu í dos pelo
Tí tu lo I de nos sa Lei Ma i or.

Com pe te ao Go ver no Fe de ral dis por so bre a or -
ga ni za ção e fun ci o na men to dos ór gãos da ad mi nis -
tra ção pú bli ca fe de ral, de for ma a for ne cer con di ções
para que es tas cum pram suas fun ções den tro dos
prin cí pi os fun da men ta is ins ti tu í dos pela Cons ti tu i ção
e que nor te i am nos so re gi me de mo crá ti co de di re i to.

Ape sar de ca ber ao Po der Exe cu ti vo a sua or ga -
ni za ção pro po nho al gu mas al te ra ções ao Pro je to de
Lei de Con ver são nº 7, de 2003:

 – cri a ção de mais uma se cre ta ria na
es tru tu ra do Mi nis té rio da Cul tu ra, de modo
a per mi tir que aque la Pas ta te nha me lho res
con di ções de fun ci o na men to, aten den do in -
clu si ve so li ci ta ções da Se nho ra Ro se a na
Sar ney.

 – de tec ta mos no De cre to nº 4.693, de
2003, a cri a ção de 49 car gos pri va ti vos de
mi li ta res. Era nos sa in ten ção trans for má-los
em car gos pri va ti vos dos fun ci o ná ri os efe ti -

vos da ABIN. De ci di mos en tre tan to, apre sen -
tar um re que ri men to, con vo can do o Ge ne ral
Jor ge Arman do Fé lix, Mi nis tro-Che fe do Ga -
bi ne te de Se gu ran ça Insti tu ci o nal da Pre si -
dên cia da Re pú bli ca, para pres tar es cla re ci -
men tos so bre esse fato, bem como a res pe i -
to do fun ci o na men to da ABIN, em ses são se -
cre ta da Co mis são do Con gres so Na ci o nal,
que exer ce o con tro le ex ter no da ABIN.

 – quan to à ANA (Agên cia Na ci o nal de
Águas), pro mo ve mos um en ten di men to com 
o Lí der do Go ver no Alo í zio Mer ca dan te, que 
o Exe cu ti vo en ca mi nha rá ao Con gres so, an -
tes do re ces so par la men tar, a es tru tu ra ção
ne ces sá ria des sa e de to das as ou tras
agên ci as re gu la do res de ser vi ços pú bli cos.

III  – Voto

Em face de todo o ex pos to, opi no pela apro va -
ção do Pro je to de Lei de Con ver são nº 7, de 2003,
com a ado ção das emen das de re la tor nºs 1 e 2, a se -
guir in di ca das:

EMENDA Nº 70
(Re la tor–Re vi sor)

Su pri ma-se o § 2º do art. 25 do Pro je to de Lei de
Con ver são.

EMENDA Nº 71
(Re la tor – Re vi sor)

Dá nova re da ção ao in ci so VI e § 6º do art. 29.

Art. 29. ..................................................
..............................................................
VI  –  do Mi nis té rio da Cul tu ra o Con -

se lho Na ci o nal de Po lí ti ca Cul tu ral, a Co mis -
são Na ci o nal de Incen ti vo à Cul tu ra e até
seis Se cre ta ri as;

..............................................................
§ 6º O acrés ci mo de mais uma se cre ta -

ria nos Mi nis té ri os das Co mu ni ca ções, da
De fe sa, da Edu ca ção, da Sa ú de e do Tra ba -
lho e Empre go, de duas no Mi nis té rio da Cul -
tu ra e uma sub se cre ta ria no Mi nis té rio das
Re la ções Exte ri o res, ob ser va do o li mi te má -
xi mo cons tan te nos in ci sos V, VI, VII, X, XIX,
XX e XXI dar-se-á sem au men to de des pe sa.

Sala das Ses sões,   de maio de 2001.  – Se na dor 
Ante ro Paes de Bar ros, Re la tor-Re vi sor.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Peço a V. Exª que leia o teor das emen das,
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Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, uma vez que vão
ser vo ta das de ime di a to.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT) – A Emen da nº 01 é uma emen da su pres si va.

 Su pri ma-se o § 2º do art. 25 do Pro je to de Lei de 
Con ver são.

 Que é aqui lo que já ex pli quei aqui.
 Emen da nº 2:

Dá nova re da ção ao in ci so VI e § 6º do 
art. 29.

Re pe te-se o art. 29.
Art. 29. ...............................................
VI – do Mi nis té rio da Cul tu ra o Con se -

lho Na ci o nal de Po lí ti ca Cul tu ra, a Co mis são 
Na ci o nal e Incen ti vo à Cul tu ra e até seis Se -
cre ta ri as;

............................................................
§ 6º. o Acrés ci mo de mais uma se cre -

ta ria nos Mi nis té ri os das Co mu ni ca ções, da
De fe sa, da Edu ca ção, da Sa ú de e do Tra ba -
lho e Empre go, de duas no Mi nis té rio da
Cul tu ra e de uma sub se cre ta ria no Mi nis té -
rio das Re la ções Exte ri o res, ob ser va do o li -
mi te má xi mo cons tan te nos in ci sos V, VI,
VII, X, XIX, XX e XXI dar-se-á sem au men to 
de des pe sa.

 Qu e ro ex pli car ao Ple ná rio que reli todo o §
6º, em bo ra o acrés ci mo do Re la tor te nha sido ape -
nas uma Se cre ta ria no Mi nis té rio da Cul tu ra; to das
as ou tras já es ta vam na me di da pro vi só ria e no pro -
je to de lei de con ver são que foi apro va do na Câ ma ra 
dos De pu ta dos.

Era isso, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – A Mesa agra de ce a V. Exª.
O pa re cer é fa vo rá vel, com duas emen das.
Có pia do pa re cer en con tra-se à dis po si ção das

Srªs e dos Srs. Se na do res em suas res pec ti vas ban -
ca das.

Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir so bre o aten di men -
to dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e
ur gên cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da me di da pro vi só ria, nos ter mos do art. 8º da Re so -
lu ção nº 1, de 2002, do Con gres so Na ci o nal. 

Em vo ta ção os pa re ce res do Re la tor Ze nal do
Cou ti nho – do PSDB do Pará – e do Re la tor Re vi sor,
Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -

gên cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da me di da pro vi só ria.

Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro
o en ca mi nha men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Pas sa à apre ci a ção do mé ri to.
Dis cus são, em con jun to, do Pro je to de Lei de

Con ver são, da me di da pro vi só ria, das emen das apre -
sen ta das pela Co mis são Mis ta e das emen das do Re -
la tor Re vi sor (Pa u sa.).

Não ha ven do quem que i ra dis cu tir, en cer ro a
dis cus são.

Pas sa-se à vo ta ção.
Vo ta ção do Pro je to de Lei de Con ver são, con so -

li da do com as emen das de re da ção apro va das pela
Câ ma ra dos De pu ta dos que têm pre fe rên cia re gi -
men tal, res sal va das as emen das do Re la tor Re vi sor.

O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – So li ci to a
pa la vra para en ca mi nhar, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – V. Exª tem a pa la vra para en ca mi nhar, por cin -
co mi nu tos.

O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – O Blo co
vota com o pa re cer do Re la tor, Se na dor Ante ro Paes
de Bar ros, pelo pro je to de con ver são.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se al gum ou tro Lí der de se jar en ca mi nhar para
ori en ta ção das Ban ca das, por fa vor, que o fa çam ago -
ra.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, eu gos -
ta ria de fa lar em nome da Li de ran ça do Go ver no, fun -
da men tal men te para agra de cer a ati tu de do Se na dor
Ante ro Paes de Bar ros, que fez uma aná li se mi nu ci o -
sa so bre o pro je to, apro fun dou a re fle xão e pro pôs al -
te ra ções que são con sis ten tes e fun da men ta das.

A mu dan ça que S. Exª su ge re, em re la ção à
obri ga to ri e da de do car go de Ofi ci al das For ças Arma -
das, na con di ção de Ge ne ral-de-Exér ci to, para a fun -
ção de Se cre tá rio de Assun tos Insti tu ci o na is, se gu ra -
men te, está de acor do com a Cons ti tu i ção, por que as
prer ro ga ti vas, as exi gên ci as e as qua li fi ca ções dos
mi nis tros, es tão es ta be le ci das na Cons ti tu i ção e não
ha ve ria, por tan to, es pa ço para essa exi gên cia.

A se gun da su ges tão, a cri a ção de uma se cre ta -
ria a mais, au to ri za ti va, sem des pe sas adi ci o na is, no
Mi nis té rio da Cul tu ra, de mons tra a sen si bi li da de des -
te Ple ná rio, do re la tor e da Se na do ra Ro se a na Sar -
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ney em re la ção à im por tân cia que a cul tu ra tem no
pro je to na ci o nal.

Fi nal men te, em re la ção à pre sen ça de ofi ci a is
das For ças Arma das na Abin, é ne ces sá ria uma in te -
ra ção en tre o Ser vi ço de Inte li gên cia das For ças
Arma das e a Agên cia de Inte li gên cia. Esses pro fis si o -
na is de car re i ra re ce bem uma gra ti fi ca ção que ba ra -
te ia os cus tos ope ra ci o na is da Agên cia e pres tam re -
le van tes ser vi ços ao País.

Ago ra, quan to ao me ca nis mo fun da men tal – e
este as pec to eu gos ta ria de res sal tar aos Lí de res –, o
Con gres so Na ci o nal tem obri ga ção de fis ca li zar a
Abin. Não po de mos per mi tir que um ser vi ço de in te li -
gên cia se trans for me em um Esta do den tro do Esta -
do. No Esta do de mo crá ti co, cabe ao Po der Le gis la ti vo 
essa trans pa rên cia, essa fis ca li za ção e esse acom -
pa nha men to.

Por tan to, essa au diên cia tem que se re a li zar. O
nos so Mi nis tro Che fe, um ho mem de gran des ser vi -
ços pres ta dos ao Exér ci to, de ati tu des e com pro mis -
sos de mo crá ti cos, pres ta rá to das as in for ma ções ao
Con gres so Na ci o nal, e nós po de re mos – eu di ria –
apri mo rar e acom pa nhar o Ser vi ço. Isso por que é im -
por tan te para a Na ção o tra ba lho da Inte li gên cia, so -
bre tu do nes tes tem pos que atra ves sa mos, com os
de sa fi os do cri me or ga ni za do e tan tas ou tras pre o cu -
pa ções.

Por tudo isso, eu gos ta ria de pa ra be ni zar o re la -
tor, com a cer te za de que esse apri mo ra men to en -
gran de ce a ini ci a ti va.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Tem a pa la vra o Se na dor Ro me ro Jucá, pelo
PMDB.

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Sr. Pre -
si den te, o PMDB en ca mi nha fa vo ra vel men te, com as
mo di fi ca ções fe i tas pelo Re la tor Ante ro Paes de Bar -
ros, por to dos os mo ti vos elen ca dos aqui pe los que
me an te ce de ram. O voto será fa vo rá vel.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Com a pa la vra o Se na dor Alme i da Lima, pelo
PDT.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para fa lar não pela Li de ran ça,
mas para uma de cla ra ção de voto, so bre tu do...

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Alme i da Lima, nós es ta mos no pe río -
do de ori en ta ção de Ban ca das. Se V. Exª de se ja uma
de cla ra ção de voto, ela deve ser en vi a da à Mesa por
es cri to, após a vo ta ção. Assim diz o Re gi men to.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção.

Pas sou o pe río do de dis cus são da ma té ria. Eu so li ci to 
a V. Exª a pa la vra para en ca mi nhar a vo ta ção, na for -
ma re gi men tal, pelo tem po de cin co mi nu tos.

O SR. PESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam pos) 
– Se na dor Alme i da Lima, en cer rou-se a vo ta ção. Não
hou ve en ca mi nha men to. O que os Lí de res fi ze ram foi
ori en tar suas Ban ca das. Mas V. Exª tem a pa la vra.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE. Sem re vi são
do ora dor.) – Sr. Pre si den te, mi nha pa la vra nes te ins -
tan te tem mais o ob je ti vo de fir mar uma po si ção sim -
ples, sin ge la, que diz mu i to da cons ciên cia que te nho, 
não ape nas como par la men tar que sou e que fui no
pas sa do, como De pu ta do Esta du al da Assem bléia
Le gis la ti va de Ser gi pe, mas, tam bém, pela ex pe riên -
cia que tive no Exe cu ti vo, como Pre fe i to de Ara ca ju.

Enten do que um dos pro ble mas gra ves do nos -
so País é exa ta men te a prá ti ca cor ren te de sem pre
es ta be le cer gas tos go ver na men ta is na ati vi da -
de-meio, no ins tru men tal do Esta do, di mi nu in do, con -
se qüen te men te, os gas tos com a ati vi da de-fim, aque -
la que aten de rá ao ci da dão na pon ta, no que diz res -
pe i to às suas ne ces si da des de edu ca ção, sa ú de, se -
gu ran ça pú bli ca e tan tos ou tros itens.

Qu an do Pre fe i to de Ara ca ju eu ad mi nis trei
aque la ci da de com a má qui na a mais re du zi da pos sí -
vel, por que en ten do que o Esta do deve am pli ar sua
par ti ci pa ção na eco no mia, mas não re pre sen tar uma
má qui na ad mi nis tra ti va e de go ver no gi gan tes ca.

A PEC que anun ci ei no dia de on tem traz esta
mi nha cons ciên cia em bu ti da. Te mos, pelo que o pró -
prio Go ver no fez pu bli car e es pa lhar, ba si ca men te
qua ren ta Mi nis té ri os e Se cre ta ri as, para um País nas
con di ções em que o nos so vive, com ex ten são ter ri to -
ri al pou co me nor do que a dos Esta dos Uni dos da
Amé ri ca, que apre sen tam es tru tu ra de go ver no su pe -
ri or e não mais que 18 De par ta men tos, equi va len tes
a Mi nis té ri os.

Se não to mar mos o cu i da do ne ces sá rio para di -
mi nu ir, de for ma cri te ri o sa, a es tru tu ra de go ver no,
cal ca da na su per po si ção de car gos e ór gãos, tan to
em ní vel do Go ver no Fe de ral quan to em ní vel de
Esta dos e Mu ni cí pi os, os re cur sos do Orça men to da
União con ti nu a rão sen do car re a dos para o su pri men -
to des sas des pe sas, que po de ri am ser evi ta das, pois
são gas tos com a ati vi da de-meio do Esta do, re ti ran do 
re cur sos que de ve ri am des ti nar-se à ati vi da de-fim,
para me lho rar a qua li da de de vida do povo bra si le i ro.

Esta é uma po si ção que eu não po de ria de i xar
de sa li en tar e re gis trar nes te ins tan te. Por esta ra zão,
pos so até mar car uma po si ção so li tá ria, mas é uma
ques tão de cons ciên cia, e vo ta rei con tra ri a men te não 
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ape nas ao pro je to, como um todo, mas tam bém à
emen da, que, ao in vés de su pri mir, acres cen ta. Exa -
ta men te para que fi que bem cla ro este nos so en ten di -
men to de que a es tru tu ra do Go ver no da União deve
ser di mi nu í da, não am pli a da, como es ta mos pre sen -
ci an do no atu al Go ver no, prá ti ca tam bém dos go ver -
nos an te ri o res.

Esta é a mi nha po si ção e tam bém o meu en ca -
mi nha men to. Será as sim que vo ta rei, con tra ri a men te
ao pro je to de con ver são.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Va mos re tor nar ao pe río do em que os Lí de res
ori en tam as suas Ban ca das.

Con ce do a pa la vra à no bre Lí der Pa trí cia Sa bo -
ya Go mes.

A SRA. PATRÍCIA SABOYA GOMES (PPS –
CE) – Sr. Pre si den te, que ro só ori en tar a Ban ca da do
PPS a vo tar fa vo ra vel men te ao Re la tó rio do Se na dor
Ante ro Paes de Bar ros.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O PPS vota “sim”.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Ro meu
Tuma, pelo Par ti do da Fren te Li be ral.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP. Sem re vi são
do ora dor.) – Sr. Pre si den te, ape nas que ro cum pri -
men tar o Se na dor Ante ro Paes de Bar ros e fa zer uma
ex pli ca ção de um se gun do. Não le va rei mais que um
se gun do.

Por ter sido o re la tor da pro pos ta de cri a ção da
Abin, in se ri mos uma emen da que pre via o seu con tro -
le pelo Con gres so Na ci o nal, atra vés das Mi no ri as e
das Ma i o ri as, com a par ti ci pa ção das Pre si dên ci as
das duas Ca sas.

Des sa for ma, como bem diz o Lí der do Go ver -
no, Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, é obri ga ção do
Con gres so Na ci o nal fis ca li zar a Agên cia Na ci o nal
de Infor ma ções. Cum pri men to S. Exª pelo nú me ro
de pes so as que lá tra ba lham. Pa re ce-me que são
1.600 fun ci o ná ri os, e foi mu i to dis cu ti do o apro ve i ta -
men to dos mi li ta res que, à épo ca, en con tra vam-se
no ser vi ço.

Assim, é uma pro pos ta que será no va men te dis -
cu ti da, mas es cla re ço que a Casa não de i xou de dis -
cu tir esse as sun to du ran te a apro va ção da cri a ção da
Agên cia Na ci o nal de Infor ma ções.

So mos fa vo rá ve is ao pro je to.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Na au sên cia do Lí der do PSDB, Se na dor
Arthur Vir gí lio, Se na do ra Lú cia Vâ nia, V. Exª en ca mi -
nha ria a ma té ria pelo PSDB?

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO) – Sr. Pre si -
den te, o PSDB vota fa vo ra vel men te ao pro je to, cum -
pri men tan do o Re la tor, Se na dor Ante ro Paes de Bar -
ros, pelo seu tra ba lho.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Uma vez que to dos os Lí de res en ca mi nha ram
a ma té ria e ori en ta ram suas Ban ca das, va mos pro ce -
der à vo ta ção.

Em vo ta ção a ma té ria.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam per -

ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
O SR. ALMEIDA LIMA (PDT  SE) – Sr. Pre si -

den te, peço ve ri fi ca ção de quo rum.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Se gun do o Re gi men to Inter no, V. Exª ne ces si ta 
do apo i a men to de pelo me nos três Se na do res. (Pa u -
sa.)

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT  AC) – É ma té ria
ven ci da, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Fi cou cla ro, Se na dor Alme i da Lima? (Pa u sa.)

Não ten do ha vi do o apo i a men to de pelo me nos
dois ou tros Se na do res, a ma té ria está apro va da.

Va mos à vo ta ção, em glo bo, das emen das do
Re la tor Re vi sor.

Em vo ta ção as emen das.
As Srªs e os Srs. Se na do res que as apro vam

per ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va das, com o voto con trá rio do Se na dor

Alme i da Lima, que será re gis tra do em ata, as sim
como seu voto con trá rio na vo ta ção an te ri or.

Apro va do o pro je to de lei de con ver são com
emen das, fi cam pre ju di ca das a me di da pro vi só ria e as
emen das apre sen ta das pe ran te a Co mis são Mis ta.

A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -
ção fi nal.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra
ofe re cen do a re da ção fi nal ao Pro je to de Lei de Con -
ver são nº 7, de 2003, que será lido pelo Sr. 1º Se cre -
tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

PARECER Nº 498, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal das Emen das do Se -
na do ao Pro je to de Lei de Con ver são nº
7, de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 103, de
2003).
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A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
das Emen das do Se na do ao Pro je to de Lei de Con -
ver são nº 7, de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 103, de
2003), que dis põe so bre a or ga ni za ção da Pre si dên -
cia da Re pú bli ca e dos Mi nis té ri os, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Sala de Re u niões da Co mis são, 22 de maio de
2003. – Edu ar do Si que i ra Cam pos, Pre si den te –
Ro meu Tuma, Re la tor – Serys Slhes sa en ko – João
Alber to Sou za. 

ANEXO AO PARECER Nº 498, DE 2003

Re da ção fi nal das Emen das do Se -
na do ao Pro je to de Lei de Con ver são nº
7, de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 103, de
2003).

Dis põe so bre a or ga ni za ção da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca e dos Mi nis té ri os,
e dá ou tras pro vi dên ci as.

EMENDA Nº 1
(Cor res pon de à Emen da nº 70 – Re la tor-re vi sor)

Su pri ma-se o § 2º do art. 25 do Pro je to de Lei de
Con ver são, re nu me ran do-se o § 1º como pa rá gra fo
úni co.

EMENDA Nº 2
(Cor res pon de à Emen da nº 71 – Re la tor-re vi sor)

Dê-se ao in ci so VI e § 6º do art. 29 do Pro je to de
Lei de Con ver são a se guin te re da ção:

“Art. 29. .................................................
..............................................................
VI – do Mi nis té rio da Cul tu ra o Con se -

lho Na ci o nal de Po lí ti ca Cul tu ral, a Co mis -
são Na ci o nal de Incen ti vo à Cul tu ra e até
seis Se cre ta ri as;

..............................................................
§ 6º O acrés ci mo de mais urna se cre -

ta ria nos Mi nis té ri os das Co mu ni ca ções, da
De fe sa, da Edu ca ção, da Sa ú de e do Tra ba -
lho e Empre go, de duas se cre ta ri as no Mi -
nis té rio da Cul tu ra e uma sub se cre ta ria no
Mi nis té rio das Re la ções Exte ri o res, ob ser -
va do o li mi te má xi mo cons tan te nos in ci sos
V, VI, VII, X, XIX, XX e XXI, dar-se-á sem
au men to de des pe sa.”

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Em dis cus são a re da ção fi nal.

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vol ta à Câ ma ra dos De pu ta dos.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Item 2:

 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 12, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003)
(Inclu í do em pa u ta con for me

acor do das Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 12, de 2003, que
cria o Pro gra ma Na ci o nal de Aces so à Ali -
men ta ção  – PNAA, pro ve ni en te da Me di da
Pro vi só ria nº 108, de 2003, ten do

Pa re cer pro fe ri do no Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Se bas tião
Ma de i ra (PSDB-MA), pre li mi nar men te pelo
aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is de re le vân cia e ur gên cia, pela ade qua -
ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria; e, quan to ao
mé ri to, fa vo rá vel à Me di da Pro vi só ria e às
emen das apre sen ta das pe ran te aque la Co -
mis são, nos ter mos de Pro je to de Lei de
Con ver são.

 Antes de sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por esta Pre -
si dên cia no dia 5 de mar ço e não se ins ta lou;

– du ran te o pra zo de seis dias, após a pu bli ca -
ção da Me di da Pro vi só ria no Diá rio Ofi ci al da União, 
fo ram apre sen ta das cin co emen das pe ran te a Co mis -
são Mis ta;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à Câ ma ra
dos De pu ta dos no dia 13 de mar ço, ten do sido apre ci -
a da na que la Casa no úl ti mo dia 8;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias para tra mi ta -
ção da ma té ria no Con gres so Na ci o nal es go tou-se no 
úl ti mo dia 13 de abril e o pra zo de ses sen ta dias de vi -
gên cia no dia 28 do mes mo mês;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for mal men te
pelo Se na do Fe de ral no dia 19.

 Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria.

Antes, po rém, de sig no a no bre Se na do ra Lú cia
Vâ nia como Re la to ra Re vi so ra da ma té ria, nos ter -
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mos do Ofí cio nº 135, de 2003, do Vice-Lí der do
PSDB.

É o seguin te o ofí cio

Ofí cio nº 135/03-GLPSDB

Bra sí lia, 21 de maio de 2003

Se nhor Pre si den te,
Te nho a hon ra de in di car a Se na do ra Lú cia Vâ -

nia para, como re pre sen tan te do PSDB, re la tar a Me -
di da Pro vi só ria nº 108 de 2003, “que cria o Pro gra ma
Na ci o nal de aces so à Ali men ta ção – “Car tão Ali men -
ta ção.”

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de ele va da
es ti ma e dis tin ta con si de ra ção. – Se na dor Ante ro
Paes de Bar ros, Vice-Lí der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra à Se nho ra Lú cia Vâ nia.

 PARECER Nº 499, DE 2003-PLEN

 A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Para pro fe -
rir pa re cer. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te,
SRA.s e Srs. Se na do res, pro ce de re mos à le i tu ra do
pa re cer so bre o que acre di ta mos ser um dos mais im -
por tan tes te mas para o atu al Go ver no. Tra ta-se do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 12, de 2003, re la ti vo à
Me di da Pro vi só ria nº 108, de 27 de fe ve re i ro de 2003,
que cria o Pro gra ma Na ci o nal de Aces so à Ali men ta -
ção – Car tão Ali men ta ção.

Esse re la tó rio foi fru to do en ten di men to dos di -
ver sos Par ti dos e con tou com a co la bo ra ção do Lí der
do Go ver no, Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, do Lí der do 
PSDB, Se na dor Arthur Vir gí lio, e de ou tros Lí de res de 
Par ti dos. Acre di to que o con sen so ob ti do é fru to da
qua li da de do de ba te es ta be le ci do nes ta Casa. Pas se -
mos, pois, à sua le i tu ra.

Tra ta-se de de li be rar, em ca rá ter de re vi são, so -
bre o Pro je to de Lei de Con ver são nº 12, de 2003
(PLV 12, de 2003), apro va do pela Câ ma ra dos De pu -
ta dos no pro ces so de apre ci a ção da Me di da Pro vi só -
ria nº 108 (MPV nº 108, de 2003).

A me di da pro vi só ria cria o Pro gra ma Na ci o nal
de Aces so à Ali men ta ção, vin cu la do às ações de
com ba te à fome e à pro mo ção da se gu ran ça ali men -
tar.

Na Câ ma ra dos De pu ta dos, o MPV 108, de
2003, foi re la ta da pelo emi nen te De pu ta do Se bas tião
Ma de i ra, que co lo cou to dos os seus es for ços a ser vi -
ço des te con sen so e apre sen tou pa re cer, apro va do
pela Co mis são Mis ta que ana li sa a ma té ria, con clu in -
do pela apro va ção do Pro je to de Lei de Con ver são nº

12, de 2003. O pa re cer con clui, tam bém, que a ma té -
ria aten de os pres su pos tos de re le vân cia e ur gên cia,
es tan do em con for mi da de com as dis po si ções da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

Em re la ção à me di da pro vi só ria ori gi nal, o pro je -
to de lei de con ver são fez al te ra ções de for ma a apri -
mo rar a pro pos ta e, tam bém, evi tar que os pro gra mas
go ver na men ta is em vi gor an tes da pu bli ca ção des sa
me di da pro vi só ria so fres sem des con ti nu a ção.

As al te ra ções po dem as sim ser re su mi das:
1. O nome do pro gra ma pas sa a ser “Pro gra ma

Na ci o nal de Ali men ta ção –PNAA;
2. o art. 3º de ter mi na que o con tro le so ci al do

PNAA será fe i to, em âm bi to na ci o nal, pelo Con se lho
Na ci o nal de Se gu ran ça Ali men tar e Nu tri ci o nal (Con -
sea); em âm bi to es ta du al e no Dis tri to Fe de ral, por
con se lhos es ta du a is da área so ci al em fun ci o na men -
to ou por Con se lho Esta du al de Se gu ran ça Ali men tar
e Nu tri ci o nal (Con sea); em âm bi to lo cal, por con se -
lhos mu ni ci pa is da área so ci al em fun ci o na men to ou
por um Co mi tê Ges tor Lo cal – CGL;

3. cri a ção de re gras que com pa ti bi li zem os cri té -
ri os de con ces são e o va lor dos be ne fí ci os, os me ca -
nis mos de con tro le so ci al, o ca das tra men to dos be ne -
fi ciá ri os e os pro ces sos de ava li a ção;

4. de ter mi na ção para que, na iden ti fi ca ção dos
be ne fi ciá ri os, seja uti li za do ca das tro úni co para to das 
as ações so ci a is do Go ver no Fe de ral;

5. pre vi são da pos si bi li da de de que a mes ma
uni da de fa mi li ar pos sa re ce ber ou tros be ne fí ci os de
pro gra mas go ver na men ta is de trans fe rên cia de ren -
da, nos ter mos do re gu la men to;

6. o tex to pro ce den te da Câ ma ra dos De pu ta dos 
ga ran te a co e xis tên cia do PNAA com os pro gra mas
de trans fe rên cia de ren da já exis ten tes, o que ga ran te
a con ti nu a ção de pro gra mas que in te gra ram a rede
de pro te ção so ci al cri a das no Go ver no Fer nan do
Hen ri que;

7. ex clui o art. 6º da me di da pro vi só ria ori gi nal,
de vi do a sua in cons ti tu ci o na li da de, pois tra ta de vin -
cu la ção das re ce i tas do Fun do de Com ba te e Erra di -
ca ção da Po bre za, me di da que só po de ria ser ado ta -
da por meio de Emen da Cons ti tu ci o nal.

II  – Aná li se

O Pro je to de Lei de Con ver são foi exa us ti va -
men te exa mi na do na Câ ma ra dos De pu ta dos quan to
às ques tões re la ti vas à cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci -
da de, téc ni ca le gis la ti va e ade qua ção or ça men tá -
rio-fi nan ce i ra. Nes te mo men to, não se vis lum bra a ne -
ces si da de de fa zer re pa ros a tais as pec tos.
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Nada te nho a ob je tar quan to à re le vân cia e à ur -
gên cia da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003, pres su -
pos tos cons ti tu ci o na is para sua edi ção, pelo Exce len -
tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, e para sua
ad mis si bi li da de pe las Ca sas do Con gres so Na ci o nal. 

Como se viu no re la tó rio, o PLV-12, de 2003 traz
mo di fi ca ções im por tan tes, que tor nam cla ra e trans -
pa ren te a or ga ni za ção do pro gra ma.

III – Voto

Em face de todo o ex pos to, con clu í mos pela ad -
mis si bi li da de da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003,
e, con si de ran do os as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de e téc ni ca le gis la ti va, pela apro va ção do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 12, de 2003, apro va do 
pela Câ ma ra dos De pu ta dos.

Agra de ço mais uma vez a com pre en são de to -
dos os Par ti dos, es pe ci al men te do Lí der Alo i zio Mer -
ca dan te, do Se na dor Tas so Je re is sa ti, pela co la bo ra -
ção, do Se na dor Ante ro Paes de Bar ros e do Se na dor
Arthur Vir gí lio. 

Mu i to obri ga da.

É o se guin te o pa re cer na ín te gra

PARECER Nº    , DE 2003

De Ple ná rio, so bre o Pro je to de Lei
de Con ver são nº 12, de 2003, re la ti vo à
Me di da Pro vi só ria nº 108, de 27 de fe ve -
re i ro de 2003, que cria o Pro gra ma Na ci o -
nal de Aces so à Ali men ta ção – Car tão
Ali men ta ção.

Re la tora: Se na do ra Lú cia Vâ nia

I – Re la tó rio

Tra ta-se de de li be rar, em ca rá ter de re vi são, so -
bre o Pro je to de Lei de Con ver são nº 12, de 2003
(PLV 12, de 2003), apro va do pela Câ ma ra dos De pu -
ta dos no pro ces so de apre ci a ção da Me di da Pro vi só -
ria nº 108 (MPV 108, de 2003).

A Me di da Pro vi só ria cria o Pro gra ma Na ci o nal de
Aces so à Ali men ta ção, vin cu la do às ações de com ba te 
à fome e à pro mo ção da se gu ran ça ali men tar.

Na Câ ma ra dos De pu ta dos, a MPV 108, de
2003, foi re la ta da pelo De pu ta do Se bas tião Ma de i ra,
que apre sen tou pa re cer, apro va do pela Co mis são
Mis ta que ana li sa a ma té ria, con clu in do pela apre sen -
ta ção do PLV nº 12, de 2003. O pa re cer con clui, tam -
bém, que a ma té ria aten de os pres su pos tos de re le -
vân cia e ur gên cia, es tan do em con for mi da de com as
dis po si ções da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Em re la ção à MPV ori gi nal, o PLV fez al te ra ções 
de for ma a apri mo rar a pro pos ta e, tam bém, evi tar
que os pro gra mas go ver na men ta is em vi gor an tes da
pu bli ca ção des ta MPV so fram des con ti nu i da de. As al -
te ra ções po dem ser as sim re su mi das:

1. O nome do pro gra ma pas sa a se cha mar
“Pro gra ma Na ci o nal de Ali men ta ção – PNAA”.

2. O art. 3º de ter mi na que o con tro le so ci al do
PNAA será fe i to, em ní vel na ci o nal, pelo Con se lho
Na ci o nal de Se gu ran ça Ali men tar e Nu tri ci o nal –
CONSEA; em ní vel es ta du al e no Dis tri to Fe de ral, por
con se lhos es ta du a is da área so ci al em fun ci o na men -
to ou por Con se lho Esta du al de Se gu ran ça Ali men tar
e Nu tri ci o nal – CONSEA; em ní vel lo cal, por con se -
lhos mu ni ci pa is da área so ci al em fun ci o na men to ou
por um Co mi tê Ges tor Lo cal – CGL.

3. Cri a ção de re gras que com pa ti bi li zem os cri -
té ri os de con ces são e o va lor dos be ne fí ci os; os me -
ca nis mos de con tro le so ci al; o ca das tra men to dos be -
ne fi ciá ri os e os pro ces sos de ava li a ção.

4. De ter mi na ção para que, na iden ti fi ca ção dos
be ne fi ciá ri os, seja uti li za do ca das tro úni co para to das 
as ações so ci a is do Go ver no Fe de ral;

5. Pre vi são da pos si bi li da de de que a mes ma
uni da de fa mi li ar pos sa re ce ber ou tros be ne fí ci os de
pro gra mas go ver na men ta is de trans fe rên cia de ren -
da, nos ter mos do re gu la men to.

6. O tex to pro ce den te da Câ ma ra dos De pu ta -
dos ga ran te a co e xis tên cia do PNAA com os pro gra -
mas de trans fe rên cia de ren da já exis ten te, o que ga -
ran te a con ti nu i da de de pro gra mas que in te gra ram a
rede de pro te ção so ci al cri a das no Go ver no Fer nan do 
Hen ri que.

7. Exclui o art. 6º da MPV ori gi nal, de vi do a sua
in cons ti tu ci o na li da de, pois tra ta de vin cu la ção das re -
ce i tas do Fun do de Com ba te e Erra di ca ção da Po bre -
za, me di da que só po de ria ser ado ta da por meio de
Emen da Cons ti tu ci o nal.

II – Aná li se

O Pro je to de Lei de Con ver são foi exa us ti va -
men te exa mi na do na Câ ma ra dos De pu ta dos quan to
às ques tões re la ti vas à cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci -
da de, téc ni ca le gis la ti va e ade qua ção or ça men tá -
rio-fi nan ce i ra. Nes te mo men to, não se vis lum bra a ne -
ces si da de de fa zer re pa ros a tais as pec tos.

Nada, tam bém, a ob je tar quan to à re le vân cia e à
ur gên cia da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003, pres su -
pos tos cons ti tu ci o na is para sua edi ção, pelo Exce len tís -
si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, e para sua ad -
mis si bi li da de pe las Ca sas do Con gres so Na ci o nal.
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Como se viu no re la tó rio, o PLV-12, de 2003 traz
mo di fi ca ções im por tan tes, que tor nam cla ra e trans -
pa ren te a or ga ni za ção do pro gra ma.

III – Voto

Em face de todo o ex pos to, con clu í mos pela ad -
mis si bi li da de da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003,
e, con si de ran do os as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de e téc ni ca le gis la ti va, pela apro va ção do
Pro je to de Lei de Con ver são nº 12, de 2003, apro va do 
pela Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sala das Ses sões, – Se na do ra Lu cia Vâ nia.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O pa re cer é fa vo rá vel. 

Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is da re le vân cia e da
ur gên cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da me di da pro vi só ria nos ter mos do art. 8º da Re so lu -
ção nº 01, de 2002. 

Em vo ta ção os pa re ce res do Se na dor Se bas tião 
Ma de i ra e da Re la to ra Re vi so ra, Se na do ra Lú cia Vâ -
nia, pelo aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is da re le vân cia e da ur gên cia, pela ade qua ção fi -
nan ce i ra e or ça men tá ria da me di da pro vi só ria.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos. 
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Pas sa mos, en tão, à apre ci a ção do mé ri to.
Dis cus são, em con jun to, do Pro je to de Lei de

Con ver são, da Me di da Pro vi só ria e das Emen das, em 
tur no úni co.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra para dis cu tir.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Para dis cu tir, con ce do a pa la vra ao pri me i ro
Se na dor ins cri to, Se na dor Edu ar do Su plicy. V. Exª dis -
põe de até dez mi nu tos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, Se na dor Edu ar do Si que i ra Cam pos, Srªs e Srs.
Se na do res, gos ta ria de enal te cer o pa re cer da Se na -
do ra Lú cia Vâ nia, que, in clu si ve como uma das prin ci -
pa is res pon sá ve is pela exe cu ção dos pro gra mas so -
ci a is no Go ver no an te ri or, tem pro fun do co nhe ci men -
to da ma té ria re fe ren te aos pro gra mas so ci a is bra si le -
i ros. S. Exª ava li ou que o Pro gra ma de Se gu ran ça Ali -
men tar e o Pro gra ma Na ci o nal de Aces so à Ali men ta -
ção, que en vol ve al gu mas das prin ci pa is me di das, so -

bre tu do o car tão-ali men ta ção, cons ti tu em um pas so
im por tan te.

Qu e ro trans mi tir, Sr. Pre si den te, que es ti ve nos
Mu ni cí pi os de Gu a ri bas e Aca uã, há dois fi na is de se -
ma na, jus ta men te para acom pa nhar de per to a ex pe -
riên cia da dis tri bu i ção do car tão-ali men ta ção. Ten do
ali, em am bos os Mu ni cí pi os, o Go ver no da União,
com a co o pe ra ção dos Go ver nos Esta du al e Mu ni ci -
pa is, dis tri bu iu apro xi ma da men te qui nhen tos car -
tões-ali men ta ção àque las fa mí li as que, a prin cí pio, de 
acor do com o Pro je to de Lei de Con ver são, re ce bem
até meio sa lá rio mí ni mo per ca pi ta. 

Em ver da de, ve ri fi cou-se, em am bos os Mu ni cí -
pi os, que o nú me ro de fa mí li as que re ce bem aba i xo
de meio sa lá rio mí ni mo per ca pi ta se ria ma i or do que
qui nhen tos. Algo em tor no de se te cen tos e trin ta, em
Gu a ri bas e Aca uã. 

O Mi nis tro José Gra zi a no in for mou-me que já
trans mi tiu às au to ri da des da que le Esta do e dos Mu ni -
cí pi os, e aos pró pri os co mi tês ges to res, que es sas fa -
mí li as tam bém se rão aten di das, ou seja, as ex ce den -
tes. Essa ini ci a ti va, por tan to, aca ba rá sen do con di -
zen te com o que cons ta do Pro je to de Con ver são nº
12.

Gos ta ria de sa li en tar que o Go ver no está im ple -
men tan do o Pro gra ma Car tão-Ali men ta ção, o Pro gra -
ma Na ci o nal de Aces so à Ali men ta ção, co me çan do
pe los mu ni cí pi os com me nor ín di ce de de sen vol vi -
men to hu ma no ou de me nor ín di ce de ren da per ca -
pi ta, para, pro gres si va men te, atin gir todo o ter ri tó rio
na ci o nal. 

Em diá lo go com o Mi nis tro José Gra zi a no, pude
ob ser var que o car tão-ali men ta ção é um pas so im -
por tan te na di re ção de im plan tar mos uma ren da bá si -
ca de ci da da nia para to dos os ci da dãos bra si le i ros.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Con ti nua em dis cus são a ma té ria. (Pa u sa.)
Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -

ro a dis cus são.
Em vo ta ção o Pro je to de Lei de Con ver são, que

tem pre fe rên cia re gi men tal.
As Srªs e os Srs. Se na do res que de se ja rem po -

dem en ca mi nhar a ma té ria. (Pa u sa.)
Con ce do a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca -

dan te.
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –

SP. Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, eu só gos ta ria, mais uma vez,
de re gis trar a qua li da de do de ba te po lí ti co que es ta -
mos ten do nes ta Casa e agra de cer a de di ca ção e o
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es pí ri to pú bli co que pre va le ceu no re la tó rio da Se na -
do ra Lú cia Vâ nia, que, ape sar de hoje ter sido ele i ta
por una ni mi da de na Co mis são de Assun tos So ci a is,
por 25 vo tos a zero, o que con fir ma o pres tí gio e o res -
pe i to que esta Casa tem por S. Exª, tra ba lhou so bre o
re la tó rio em in ter lo cu ção com o Se na dor Tas so Je re -
is sa ti e nos per mi tiu, por tan to, apro var mos um pro -
gra ma im por tan te de com ba te à po bre za, o car tão-ali -
men ta ção, que tem um am plo al can ce so ci al, numa
de mons tra ção de que os gran des te mas de in te res se
so ci al po dem ser ob ti dos por esse es for ço su pra par ti -
dá rio de cons tru ção des te País. Por tan to, eu gos ta ria
de agra de cer à Se na do ra pela gran de za, gen ti le za e
se ri e da de com que pro ce deu no seu re la tó rio.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – As Srªs e os Srs. Lí de res po dem ori en tar as
Ban ca das.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, ape nas para fa zer mi nhas as pa la vras do Se -
na dor Edu ar do Su plicy e do Se na dor Alo i zio Mer ca -
dan te, agra de cen do à Se na do ra Lú cia Vâ nia pelo
pro ce di men to ele va do na con du ção da ma té ria, e di -
zer que o Blo co en ca mi nha o voto “sim”, de acor do
com a Re la to ra.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ante ro Paes de 
Bar ros para ori en tar a Ban ca da.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT) – Sr. Pre si den te, eu tam bém gos ta ria de cum pri -
men tar a Se na do ra Lú cia Vâ nia e di zer que o PSDB
vota fa vo ra vel men te ao seu re la tó rio.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ro me ro Jucá
para ori en tar a Ban ca da.

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Sr. Pre -
si den te, o PMDB vota fa vo ra vel men te, res sal tan do o
tra ba lho pro fí cuo da Se na do ra Lú cia Vâ nia.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Ro meu Tuma
para ori en tar a Ban ca da.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP) – Sr. Pre si -
den te, que ro cum pri men tar a Se na do ra Lú cia Vâ nia
pelo tra ba lho de sen vol vi do. O PFL, até por re co men -
da ção do nos so Lí der da Mi no ria, vota fa vo ra vel men -
te.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Anto nio Car los
Va la da res para ori en tar a Ban ca da.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -

te, hoje es ti ve com o Pre si den te da Ca i xa Eco nô mi ca
Fe de ral, que en fa ti zou a im por tân cia des sa me di da
pro vi só ria para o pro gra ma ali men tar que está sen do
de sen vol vi do pelo Go ver no Fe de ral, vi san do a aten -
der as ca ma das mais ca ren tes da po pu la ção bra si le i -
ra, aque las que re al men te pre ci sam da as sis tên cia e
do apo io do Po der Pú bli co num mo men to di fí cil da na -
ci o na li da de, quan do o de sem pre go é avas sa la dor,
quan do mi lha res e mi lha res de pes so as, prin ci pal -
men te nas re giões mais po bres, es tão a ne ces si tar do 
apo io e da in ter fe rên cia do Po der Pú bli co na so lu ção
da fome sen ti da pe las ca ma das mais po bres da po pu -
la ção não só do Nor des te, do meu Nor des te, como da 
pe ri fe ria das gran des ci da des.

Por tan to, a apro va ção des te pro je to de con ver -
são é da ma i or re le vân cia, da ma i or ur gên cia. 

Tam bém fe li ci to a no bre Re la to ra, que se de te ve 
e es tu dou a ma té ria em pro fun di da de, re co men dan do 
a sua apro va ção.

Obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Como es ta mos em pro ces so de vo ta ção em re -
gi me de ur gên cia, a ses são fica au to ma ti ca men te
pror ro ga da.

Con sul to se o Se na dor Alme i da Lima de se ja ori -
en tar sua ban ca da para a vo ta ção.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE) – A Li de ran -
ça do PDT en ca mi nha pela apro va ção do pro je to.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Em vo ta ção o Pro je to de Lei de Con ver são.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do. 
Apro va do o Pro je to de Lei de Con ver são, fi cam

pre ju di ca das a me di da pro vi só ria e as emen das a ela
ofe re ci das. 

A ma té ria vai à san ção.

É a se guin te a ma té ria apro va da:

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 12, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 108, de 2003)

Cria o Pro gra ma Na ci o nal de Aces -
so à Ali men ta ção – PNAA.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica cri a do o Pro gra ma Na ci o nal de

Aces so à Ali men ta ção – PNAA, vin cu la do às ações
di ri gi das ao com ba te à fome e à pro mo ção da se gu -
ran ça ali men tar e nu tri ci o nal.
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§ 1º Con si de ra-se se gu ran ça ali men tar e nu tri ci -
o nal a ga ran tia da pes soa hu ma na ao aces so a ali -
men ta ção to dos os dias, em quan ti da de su fi ci en te e
com a qua li da de ne ces sá ria.

§ 2º Os be ne fí ci os fi nan ce i ros de cor ren tes do
PNAA se rão efe ti va dos me di an te car tão uni fi ca do, ou
pelo aces so a ali men tos em es pé cie pe las fa mí li as
em si tu a ção de in se gu ran ça ali men tar.

§ 3º O car tão uni fi ca do cons ti tui ins tru men to
para re ce bi men to de re cur sos fi nan ce i ros do PNAA
pe las fa mí li as em si tu a ção de in se gu ran ça ali men tar,
bem como para be ne fi ciá ri os de ou tros pro gra mas de
trans fe rên cia de ren da.

Art. 2º O Po der Exe cu ti vo de fi ni rá:
I – os cri té ri os para con ces são do be ne fi cio;
II – a or ga ni za ção e os exe cu to res do ca das tra -

men to da po pu la ção jun to ao pro gra ma;
III – o va lor do be ne fi cio por uni da de fa mi li ar;
IV – o pe río do de du ra ção do be ne fí cio; e
V – a for ma de con tro le so ci al do Pro gra ma.
§ 1º O con tro le so ci al do PNAA será fe i to:
I – em âm bi to na ci o nal, pelo Con se lho Na ci o nal

de Se gu ran ça Ali men tar e Nu tri ci o nal – CONSEA;
II – em âm bi to es ta du al e no Dis tri to Fe de ral, por 

um dos Con se lhos Esta du a is da área so ci al, em fun -
ci o na men to, ou por um Con se lho Esta du al de Se gu -
ran ça Ali men tar e Nu tri ci o nal – CONSEA Esta du al,
ins ta la do pelo Po der Pú bli co Esta du al, nos ter mos de
re gu la men to; e

III – em âm bi to lo cal, por um dos Con se lhos Mu -
ni ci pa is da área so ci al, em fun ci o na men to, ou por um
Co mi tê Ges tor Lo cal – CGL, ins ta la do pelo Po der Pú -
bli co Mu ni ci pal, nos ter mos de re gu la men to.

§ 2º Os be ne fí ci os do PNAA se rão con ce di dos,
na for ma des ta lei, para uni da de fa mi li ar com ren da
men sal per ca pi ta in fe ri or a meio sa lá rio mí ni mo.

§ 3º Para efe i to des ta lei, con si de ra-se fa mí lia a
uni da de nu cle ar, even tu al men te am pli a da por ou tros
in di ví du os que com ela pos su am la ços de pa ren tes -
co, que for me um gru po do més ti co, vi ven do sob o
mes mo teto e man ten do sua eco no mia pela con tri bu i -
ção de seus mem bros.

§ 4º o re ce bi men to do be ne fí cio pela uni da de fa -
mi li ar não ex clui a pos si bi li da de de re ce bi men to de
ou tros be ne fí ci os de pro gra mas go ver na men ta is de
trans fe rên cia de ren da, nos ter mos de re gu la men to.

§ 5º Na de ter mi na ção da ren da fa mi li ar per ca -
pi ta, será con si de ra da a mé dia dos ren di men tos bru -
tos au fe ri dos pela to ta li da de dos mem bros da fa mí lia,
ex clu í dos os ren di men tos pro ve ni en tes des te pro gra -
ma, do Bol sa-Ali men ta ção, e do Bol sa-Esco la.

§ 6º No le van ta men to e na iden ti fi ca ção dos be -
ne fi ciá ri os a que se re fe re esta lei, será uti li za do ca -
das tro uni fi ca do para pro gra mas so ci a is do Go ver no
Fe de ral.

Art. 3º O Ga bi ne te do Mi nis tro Extra or di ná rio
de Se gu ran ça Ali men tar e Com ba te à Fome de ve rá
ce le brar con vê ni os de co o pe ra ção com os Esta dos, 
o Dis tri to Fe de ral e os Mu ni cí pi os dis pon do so bre
as for mas de im ple men ta ção, exe cu ção, di vul ga -
ção, su per vi são, acom pa nha men to e ava li a ção do
PNAA.

Pa rá gra fo úni co. Dos con vê ni os de que tra ta o
ca put des te ar ti go de ve rá cons tar, den tre ou tras, as
se guin tes res pon sa bi li da des aos con ve ni a dos:

I – a ins ta la ção de Co mi tê Ges tor Lo cal – CGL
em cada mu ni cí pio, ou a uti li za ção de ou tro con se lho
so ci al, nos ter mos do art. 2º, § 1º, in ci so III;

II – a ca pa ci ta ção de agen tes ges to res lo ca is;
III – o mo ni to ra men to, o acom pa nha men to e a

ava li a ção dos CGL, ou dos con se lhos so ci a is que os
subs ti tu am; e

IV – o ca das tra men to dos be ne fi ciá ri os no ca -
das tro uni fi ca do do Go ver no Fe de ral.

Art. 4º A con ces são do be ne fi cio do PNAA tem
ca rá ter tem po rá rio e não gera di re i to ad qui ri do.

Art. 5º As des pe sas com o Pro gra ma Na ci o nal
de Aces so à Ali men ta ção cor re rão à con ta das do ta -
ções or ça men tá ri as con sig na das anu al men te na uni -
da de do Ga bi ne te do Mi nis tro de Esta do Extra or di ná -
rio de Se gu ran ça Ali men tar e Com ba te à Fome e do
Fun do de Com ba te e Erra di ca ção da Po bre za, ins ti tu -
í do pelo art. 79 do Ato das Dis po si ções Cons ti tu ci o na -
is Tran si tó ri as.

§ 1º Na de fi ni ção do va lor do be ne fí cio pre vis to
no in ci so III do art. 2º, o Po der Exe cu ti vo de ve rá com -
pa ti bi li zar a quan ti da de de be ne fi ciá ri os às do ta ções
or ça men tá ri as exis ten tes.

§ 2º O va lor do be ne fí cio pre vis to no in ci so III do
art. 2º po de rá ser al te ra do pelo Po der Exe cu ti vo, a
qual quer mo men to, ob ser va do o dis pos to em re gu la -
men to.

§ 3º o PNAA aten de rá, no mês de mar ço de
2003, aos atu a is be ne fi ciá ri os do Pro gra ma Bol -
sa-ren da, pre vis to na Lei nº 10.458, de 14 de maio de
2002.

Art. 6º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Item 3:
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 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 13, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 109, de 2003)
(Inclu í do em pa u ta con for me acor do de Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 13, de 2003, que
au to ri za o Po der Exe cu ti vo a con ce der sub -
ven ção eco nô mi ca à Com pa nhia de Na ve -
ga ção do São Fran cis co – Fra na ve, pro ve ni -
en te da Me di da Pro vi só ria nº 109, de 2003,
ten do

Pa re ce res pro fe ri dos no Ple ná rio da
Câ ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à
Co mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do José
Ro cha (PFL-BA), 1º pro nun ci a men to: pre li -
mi nar men te pelo aten di men to dos pres su -
pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -
gên cia, pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça -
men tá ria; e, quan to ao mé ri to, fa vo rá vel à
Me di da Pro vi só ria, nos ter mos de Pro je to de 
Lei de Con ver são; 2º pro nun ci a men to: re i te -
ran do a apre sen ta ção do Pro je to de Lei de
Con ver são, com al te ra ção que pro mo ve.

 Antes de sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por esta Pre -
si dên cia no dia 13 de mar ço e não se ins ta lou;

– du ran te o pra zo de seis dias, após a pu bli ca -
ção da Me di da Pro vi só ria no Diá rio Ofi ci al da União, 
não fo ram apre sen ta das emen das pe ran te a Co mis -
são Mis ta;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à Câ ma ra
dos De pu ta dos no dia 25 de mar ço, ten do sido apre ci -
a da na que la Casa no dia 8 de maio;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias para tra mi ta -
ção da ma té ria no Con gres so Na ci o nal es go tou-se no 
dia 25 de abril e o de ses sen ta dias de vi gên cia no dia
10 de maio, ten do sido pror ro ga do por Ato do Pre si -
den te da Mesa do Con gres so Na ci o nal;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for mal men te
pelo Se na do Fe de ral no úl ti mo dia 19.

 Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria.

Antes, po rém, de sig no o no bre Sr. Se na dor Ro -
dolp ho Tou ri nho como Re la tor Re vi sor, a quem con -
ce do a pa la vra.

 PARECER Nº 500, DE 2003-PLEN

 O SR. RODOLPHO TOURINHO (PFL – BA.
Para emi tir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -

si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Exmo. Sr. Pre si den -
te da Re pú bli ca, no uso da atri bu i ção que lhe con fe re
o art. 62 da Cons ti tu i ção, edi tou a Me di da Pro vi só ria
nº 109, de 2003, que au to ri za o Po der Exe cu ti vo a
con ce der sub ven ções eco nô mi cas para co ber tu ra de
dé fi cit de ma nu ten ção da Com pa nhia de Na ve ga ção
do São Fran cis co, a Fra na ve. A Com pa nhia de Na ve -
ga ção do São Fran cis co – Fra na ve – foi cri a da em
1963 e foi fru to de in cor po ra ção de três em pre sas fe i -
ta pelo Go ver no Fe de ral. A em pre sa de trans por tes
de pro du tos ao lon go do rio São Fran cis co que pres -
tou as si na la dos ser vi ços à re gião hoje en con tra-se
numa si tu a ção la men tá vel e não pos sui re cur sos se -
quer para pa gar os sa lá ri os de seus fun ci o ná ri os.
Essa é a ra zão bá si ca des te pro je to.

O art. 1º da me di da pro vi só ria au to ri za o Po der
Exe cu ti vo a con ce der sub ven ções eco nô mi cas para
co ber tu ra de dé fi cit de ma nu ten ção da Fra na ve até 31 
de de zem bro de 2003. 

O art. 2º da MP es ta be le ce sua vi gên cia.
Em vo ta ção na Câ ma ra dos De pu ta dos, a me di -

da pro vi só ria foi apro va da na for ma de um pro je to de
lei de con ver são que in se riu um ar ti go no tex to da me -
di da pro vi só ria ori gi nal, acres cen do um dis po si ti vo
que re la ta rei em se gui da.

Os pres su pos tos cons ti tu ci o na is en con tram-se
aten di dos, ten do em vis ta que a me di da pro vi só ria
tra ta cer ta men te de ma té ria re le van te. A ur gên cia
para edi ção do ato tam bém está pre sen te.

No que tan ge à cons ti tu ci o na li da de, não há re -
pa ros a fa zer. O Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca
exer ci tou a prer ro ga ti va que lhe con fe re o art. 62 da
Car ta Mag na, ao edi tar e sub me ter à de li be ra ção do
Con gres so Na ci o nal a me di da pro vi só ria em tela, cujo 
ob je to não in cor re nas li mi ta ções ma te ri a is cons tan -
tes do § 1º do mes mo dis po si ti vo.

Em re la ção à ade qua ção or ça men tá ria e fi nan -
ce i ra, en ten de mos que não há qual quer óbi ce, pois a
me di da pro vi só ria em aná li se não cria obri ga ção de
gas to para ente pú bli co. Ape nas dá au to ri za ção le gal
ne ces sá ria para o re pas se de re cur sos pú bli cos para
so ci e da de de eco no mia mis ta. Não pro vo ca re du ção
das re ce i tas do Te sou ro, tam pou co con tra ria qual quer 
dis po si ti vo do pla no anu al e da LDO.

Devo res sal tar, en tre tan to, que o pro je to de lei
de con ver são apro va do pela Câ ma ra dos De pu ta dos
trou xe, em seu art. 2º, re fe rên cia à le gis la ção já re vo -
ga da, qual seja, a Lei nº 2.599, de 1955, fa zen do-se
ne ces sá ria uma pe que na ade qua ção, ra zão pela qual 
apre sen to emen da de re la tor para cor ri gir essa dis tor -
ção.
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O art. 2º, ini ci al men te apro va do na Câ ma ra dos
De pu ta dos, as se ve ra o se guin te:

Art. 2º. O Go ver no Fe de ral im ple men -
ta rá ações e obras des ti na das à re cu pe ra -
ção da hi dro via do São Fran cis co, em con -
for mi da de com a Lei nº 2.599, de 13 de se -
tem bro de 1955, con sig nan do os re cur sos
ne ces sá ri os para o cum pri men to da re fe ri da 
lei.

Art. 3º. Esta lei en tra em vi gor...
A emen da que apre sen to su pri me a ci ta ção da

lei, o que fi ca ria da se guin te for ma:
Art. 2º O Go ver no Fe de ral po de rá im ple men tar

ações e obras des ti na das à re cu pe ra ção da hi dro via
do São Fran cis co, con sig nan do os re cur sos ne ces sá -
ri os.

Nes te mo men to, cha mo a aten ção de V. Exªs
para a im por tân cia des se ar ti go, ten do em vis ta ter -
mos dis cu ti do, na se ma na pas sa da, o des ti no do São
Fran cis co, as pos si bi li da des de sua trans po si ção e
seu apro ve i ta men to, seus pro ble mas com as so re a -
men to e a exis tên cia de inú me ros pro je tos que de vem 
ser de sen vol vi dos às suas mar gens e que são do in te -
res se dos Esta dos nor des ti nos, prin ci pal men te Ba -
hia, Ser gi pe,  Ala go as e Per nam bu co. Con si de ro mu i -
to im por tan te essa emen da por que per mi ti rá que, de
al gu ma for ma, pos sa se aten der um re cla mo re gi o nal
que é de ab so lu ta im por tân cia para a re vi ta li za ção do
rio São Fran cis co. Cre io que a emen da de re da ção
su pres si va re sol ve rá o pro ble ma.

Era o que ti nha a re la tar.

 É o se guin te o pa re cer na ín te gra

PARECER Nº       , DE 2003-PLEN
(Pa re cer de Ple ná rio

do Se na dor Ro dolp ho Tou ri nho)

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Exce -
len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, no uso
da atri bu i ção que lhe con fe re o art. 62 da Cons ti tu i -
ção, edi tou a Me di da Pro vi só ria Nº 109, de 2003 que
au to ri za o Po der Exe cu ti vo a con ce der sub ven ções
eco nô mi cas para co ber tu ra de dé fi cit de ma nu ten ção
da Com pa nhia de Na ve ga ção do São Fran cis co –
FRANAVE.

O art. 1º da MP au to ri za o Po der Exe cu ti vo a
con ce der sub ven ções eco nô mi cas para co ber tu ra de
dé fi cit de ma nu ten ção da Com pa nhia de Na ve ga ção
do São Fran cis co – FRANAVE, até 31 de de zem bro
de 2003.

O art. 2º da MP es ta be le ce sua vi gên cia.

Em vo ta ção na Câ ma ra dos De pu ta dos, a Me di -
da Pro vi só ria foi apro va da na for ma de um Pro je to de
Lei de Con ver são, que in se riu um ar ti go no tex to da
Me di da Pro vi só ria ori gi nal acres cen do um dis po si ti vo
que re la ta rei em se gui da.

II – Aná li se

Os pres su pos tos cons ti tu ci o na is en con tram-se
aten di dos, ten do em vis ta que a Me di da Pro vi só ria
tra ta, cer ta men te, de ma té ria re le van te. A ur gên cia
para a edi ção do ato tam bém está pre sen te.

No que tan ge à cons ti tu ci o na li da de, não há re -
pa ros a fa zer. O Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca
exer ci tou a prer ro ga ti va que lhe con fe re o art. 62 da
Car ta Mag na, ao edi tar e sub me ter à de li be ra ção do
Con gres so Na ci o nal a Me di da Pro vi só ria em tela,
cujo ob je to não in cor re nas li mi ta ções ma te ri a is cons -
tan tes do § 1º do mes mo dis po si ti vo.

Em re la ção à ade qua ção or ça men tá ria e fi nan -
ce i ra, en ten de mos que não há qual quer óbi ce, pois a
me di da pro vi só ria em aná li se não cria obri ga ção de
gas to para ente pú bli co. Ape nas dá au to ri za ção le gal
ne ces sá ria para o re pas se de re cur sos pú bli cos para
so ci e da de de eco no mia mis ta. Não pro vo ca re du ção
das re ce i tas do te sou ro, tam pou co con tra ria qual quer
dis po si ti vo do Pla no Plu ri a nu al e da LDO.

Devo res sal tar, en tre tan to, que o Pro je to de Lei
de Con ver são apro va do pela Câ ma ra dos De pu ta dos, 
trou xe em seu art. 2º re fe rên cia à le gis la ção já re vo ga -
da – a Lei nº 2.599/1955 – fa zen do-se ne ces sá ria pe -
que na ade qua ção, ra zão pela qual apre sen to emen -
da de re la tor para cor ri gir essa dis tor ção. – Ro dolp ho 
Tou ri nho.

EMENDA Nº 1 – DE REDAÇÃO
 DO RELATOR REVISOR (SUPRESSIVA)

Dê-se ao art. 2º do PLV nº 13, de 2003, a se guin -
te re da ção:

“Art. 2º O Go ver no Fe de ral po de rá im -
ple men tar ações e obras des ti na das à re cu -
pe ra ção da hi dro via do São Fran cis co, con -
sig nan do os re cur sos ne ces sá ri os.”

Jus ti fi ca ção

Com esta emen da pre ten de-se su pri mir do art.
2º do PLV 13, de 2003, as se guin tes par tes: “de con -
for mi da de com a Lei nº 2.599, de 13 de se tem bro de
1955, ... para o cum pri men to da re fe ri da Lei.”

Essa pro vi dên cia de cor re do fato de que a re fe ri -
da Lei foi re vo ga da pelo De cre to-lei nº 292, de 1967.
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Des se modo, evi tar-se-á que a nova Lei con te -
nha uma re mis são equi vo ca da.

Além dis so, essa su pres são não im por ta em
qual quer mo di fi ca ção no sen ti do do re fe ri do dis po si ti -
vo (art. 2º). – Ro dolp ho Tou ri nho

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O pa re cer é fa vo rá vel com emen da de re da -
ção?

O SR. RODOLPHO TOURINHO (PFL – BA) –
Com uma emen da de re da ção que en ca mi nho à
Mesa nes te mo men to.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) –  Có pia do pa re cer en con tra-se à dis po si ção
das Srªs e dos Srs. Se na do res em suas res pec ti vas
ban ca das.

Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -
gên cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da me di da pro vi só ria, nos ter mos do art. 8º, da Re so -
lu ção de nº 1, de 2002, Con gres so Na ci o nal.

Em vo ta ção os pa re ce res do Re la tor, De pu ta do
José Ro cha, PFL da Ba hia, e do Re la tor Re vi sor, Se -
na dor Ro dolp ho Tou ri nho, pelo aten di men to dos pres -
su pos tos cons ti tu ci o na is da re le vân cia e da ur gên cia
e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria da me di -
da pro vi só ria. 

As Srªs e Srs. Se na do res que os apro vam que i -
ram per ma ne cer sen ta dos.(Pa u sa.)

Apro va dos. 
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Pas sa-se à apre ci a ção do mé ri to.
Dis cus são, em con jun to, do Pro je to de Lei de

Con ver são, da Me di da Pro vi só ria e da emen da, em
tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem que i ra dis cu tir, de cla ro en -
cer ra da a dis cus são.

Vo ta ção do Pro je to de Lei de Con ver são, que
tem pre fe rên cia re gi men tal, res sal va da a emen da.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para ori en tar a ban ca da.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Para ori en tar a ban ca da, Se na dor Tião Vi a na.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – O Blo co
vota “sim”, com o Re la tor Se na dor Ro dolp ho Tou ri -
nho.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Para ori en tar a ban ca da, Se na dor Ante ro Paes
de Bar ros.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT) – O PSDB vota “sim”, Sr. Pre si den te, com o Re la -
tor.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na do ra Pa trí cia Sa bo ya Go mes.

A SRA. PATRÍCIA SABOYA GOMES (PPS –
CE) – Sr. Pre si den te, o PPS vota “sim”, com o Re la tor.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Re nan Ca lhe i ros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, o PMDB vota “sim”, com o Re la tor.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Ro meu Tuma, pelo PFL.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP) – Com uma
per mis são es pe ci al do Se na dor Cé sar Bor ges, o PFL
vota a fa vor.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, o Go ver -
no gos ta ria de pu bli ca men te agra de cer o Se na dor
Tou ri nho pela re la to ria que si na li za a im por tân cia de
in ves ti men tos e re cu pe ra ção do rio São Fran cis co,
que é fun da men tal por que de tém mais de 60% dos
re cur sos hí dri cos do Nor des te e pre ci sa de fato de
uma po lí ti ca es pe cí fi ca para a re cu pe ra ção e a uti li za -
ção do seu po ten ci al de hi dro vi as. Agra de ço, por tan -
to, a com pe tên cia e a se ri e da de do re la tó rio.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Anto nio Car los
Va la da res.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, esta é uma pro po si ção da ma i or im por tân cia para
a re vi ta li za ção do rio São Fran cis co, co me çan do por
uma área que re al men te tem so fri do as ma i o res li mi -
ta ções em vir tu de das con di ções des fa vo rá ve is do rio
São Fran cis co. Hoje, com este pro je to, que des ti na re -
cur sos para a re vi ta li za ção des se gran de rio, po de -
mos pen sar em aten der a ou tros Esta dos que es tão
pre ci san do da água do São Fran cis co. Na tu ral men te,
não fi ca ría mos so men te na hi dro via do rio São Fran -
cis co. Ou tras me di das pre ci sam ser to ma das ur gen te -
men te, para que pos sa mos re cu pe rar em toda sua ex -
ten são o rio da uni da de na ci o nal, o Ve lho Chi co, que
tan tos ser vi ços tem pres ta do ao País. 

Voto fa vo ra vel men te ao pa re cer do Se na dor Ro -
dolp ho Tou ri nho.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra ao Se na dor Alme i da Lima,
para ori en tar sua Ban ca da.
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O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE. Sem re vi são
do ora dor.) – Sr. Pre si den te, a Li de ran ça do PDT en -
ca mi nha o voto pela apro va ção da pro po si tu ra, con -
gra tu lan do-se com o Re la tor pela bri lhan te ex po si ção. 
To dos sa be mos da im por tân cia des sa pro po si tu ra
para a re vi ta li za ção do rio São Fran cis co por tudo que
ele pro por ci o na, so bre tu do às po pu la ções ri be i ri nhas. 
Eu não po de ria de i xar de re gis trar – não ape nas em
nome do meu Par ti do, mas tam bém em meu nome
pes so al – nos sa con cor dân cia com a apro va ção des -
sa pro po si tu ra.

É nes se sen ti do o en ca mi nha men to que faz a Li -
de ran ça do PDT.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Ten do to dos os Lí de res ori en ta do as suas Ban -
ca das, pas sa-se à vo ta ção do Pro je to de Lei de Con -
ver são.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam per -
ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Em vo ta ção a emen da de re da ção. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro

o en ca mi nha men to.
As Srªs e os Srs. que a apro vam per ma ne çam

sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -

ção fi nal.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – So bre a mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra,
ofe re cen do a re da ção fi nal ao Pro je to de Lei de Con -
ver são nº 13, de 2003, que será lido pelo Sr. 1º Se cre -
tá rio, Se na do Ro meu Tuma.

É lido o se guin te

PARECER Nº 501, DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei de
Con ver são nº 13, de 2003 (Me di da Pro vi -
só ria nº 109, de 2003).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
do Pro je to de Lei de Con ver são nº 13, de 2003 (Me di -
da Pro vi só ria nº 109, de 2003), que au to ri za o Po der
Exe cu ti vo a con ce der sub ven ção eco nô mi ca à Com -
pa nhia de Na ve ga ção do São Fran cis co – Fra na ve,
con so li dan do a Emen da de re da ção apro va da pelo
Ple ná rio.

Sala de Re u niões da Co mis são, 22 de maio de
2003. – Edu ar do Si que i ra Cam pos, Pre si den te –

Ro meu Tuma, Re la tor – Serys Slhes sa ren ko –
João Alber to Sou za 

ANEXO AO PARECER Nº 501, DE 2003

Re da ção fi nal do Pro je to de Lei de
Con ver são nº 13, de 2003 (Me di da Pro vi -
só ria nº 109, de 2003).

Au to ri za o Po der Exe cu ti vo a con ce der 
sub ven ção eco nô mi ca à Com pa nhia de Na -
ve ga ção do São Fran cis co – Fra na ve.

Art. 1º Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za a con ce -
der sub ven ções eco nô mi cas para a co ber tu ra de dé fi cit 
de ma nu ten ção da Com pa nhia de Na ve ga ção do São
Fran cis co – Fra na ve, até 31 de De zem bro de 2003.

Art. 2º O Go ver no Fe de ral po de rá im ple men tar
ações e obras des ti na das à re cu pe ra ção da hi dro via
do São Fran cis co, con sig nan do os re cur sos ne ces sá -
ri os.

Art. 3º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Pas sa-se à ime di a ta apre ci a ção da re da ção fi -
nal.

Em dis cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Em vo ta ção a re da ção fi nal. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro

o en ca mi nha men to.
As Srªs. e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)
Apro va da.
A ma té ria vai à san ção.
 O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Item 4:

 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 14, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 110, de 2003)
(Inclu í do em pa u ta con for me acor do de Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 14, de 2003, que
cria a Car re i ra de Agen te Pe ni ten ciá rio Fe -
de ral no Qu a dro de Pes so al do Mi nis té rio da 
Jus ti ça e dá ou tras pro vi dên ci as, pro ve ni en -
te da Me di da Pro vi só ria nº 110, de 2003,
ten do

Pa re cer pro fe ri do no ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à
Co mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Asdru -
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bal Ben tes (PMDB–PA), pre li mi nar men te
pelo aten di men to dos pres su pos tos cons ti -
tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, pela
ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria; e,
quan to ao mé ri to, fa vo rá vel à Me di da Pro vi -
só ria, nos ter mos de Pro je to de Lei de Con -
ver são; pela inad mis si bi li da de das Emen -
das nºs 4 e 9; e pela re je i ção das de ma is
emen das apre sen ta das pe ran te aque la Co -
mis são.

 Antes de sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por
esta Pre si dên cia no dia 18 de mar ço e não
se ins ta lou;

– durante o prazo de seis dias, após a
publicação da Medida Provisória no Diário
Oficial da União, foram apresentadas dez
emendas perante a Comissão Mista;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à
Câ ma ra dos De pu ta dos no dia 1º de abril,
ten do sido apre ci a da na que la Casa no úl ti -
mo dia 8;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias
para tra mi ta ção da ma té ria no Con gres so
Na ci o nal es go tou-se no úl ti mo dia 30 de
abril e o pra zo de ses sen ta dias de vi gên cia
no dia 15 de maio, ten do sido pror ro ga do
por Ato do Pre si den te da Mesa do Con gres -
so Na ci o nal;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for -
mal men te pelo Se na do Fe de ral no dia 19.

 Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria. 

Antes, po rém, de sig no o no bre Se na dor Pa pa -
léo Paes como Re la tor Re vi sor da ma té ria, a quem
con ce do a pa la vra.

 PARECER Nº 502, DE 2003-PLEN

 O SR. PAPALÉO PAES (PMDB – AP. Para emi -
tir pa re cer.) – Sr. Pre si den te, com mu i ta hon ra fa rei a
le i tu ra do re la tó rio, que é de au to ria do Se na dor Pe dro 
Si mon.

A pro po si ção le gis la ti va que nos é dado re la tar
tem por ob je ti vo per mi tir a car re i ra de Agen te Pe ni ten -
ciá rio no âm bi to do Mi nis té rio da Jus ti ça, com pre vi -
são ini ci al de ocu pa ção de qui nhen tos car gos efe ti -
vos, pro vi si o na dos me di an te o de vi do pro ces so se le -

ti vo le gal, ou seja, por con cur so pú bli co em ní vel de
Ensi no Mé dio.

Na fun ção de Re la tor-Re vi sor, no Se na do Fe de -
ral, opi no que à pro po si ção não es tão au sen tes os
pres su pos tos de cons ti tu ci o na li da de, ur gên cia e re le -
vân cia. 

Entre tan to, em con ta to com a Li de ran ça do Go -
ver no do Se na do, na fi gu ra do seu ilus tre Lí der, Se na -
dor Alo i zio Mer ca dan te, foi-nos pon de ra do da ne ces -
si da de ine quí vo ca da res ti tu i ção ao tex to do Pro je to
de Lei de Con ver são do dis po si ti vo pre vis to no art. 6º
da Me di da Pro vi só ria, que au to ri za ao De par ta men to
de Po lí cia Fe de ral a con tra ta ção, em ca rá ter ex cep ci -
o nal e de ex tre mo in te res se pú bli co, de até du zen tos
es pe ci a lis tas em se gu ran ça pú bli ca até que se pro vi -
den cie o de vi do su pri men to des ses car gos, na for ma
pre vis ta nos di plo mas le ga is per ti nen tes.

Assim, voto pela ad mis si bi li da de da pro po si ção
e, no mé ri to, pela apro va ção com a se guin te emen da:

“Emen da de Re la tor ao PLV nº 14, de 2003 (pro -
ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 110, de 2003.)

Acres cen te-se, onde cou ber, ao PLV nº 14, de
2003, o se guin te ar ti go:

“Fica o De par ta men to de Po lí cia Fe de -
ral, para aten der ne ces si da de de ex cep ci o -
nal in te res se pú bli co, au to ri za do a con tra tar, 
em ca rá ter tem po rá rio, até du zen tos es pe ci -
a lis tas na área de se gu ran ça pú bli ca com o
ob je ti vo de su prir a ne ces si da de ime di a ta de 
cus tó dia, vi gi lân cia, guar da e as sis tên cia de
pes so as re co lhi das em es ta be le ci men tos
pe na is, ob ser van do ar ti go na Lei nº 8.745,
de 09 de de zem bro de 1993, cujo re cru ta -
men to ob ser va rá o dis po si ti vo no ca put do
art. 3º da re fe ri da Lei.

§1º. A du ra ção dos con tra tos será de
doze me ses, ad mi ti da uma pror ro ga ção por
igual pra zo;

§2º. a re mu ne ra ção dos pro fis si o na is
con tra ta dos cor res pon de rá à par ce la úni ca 
de R$2.000,00 (dois mil re a is) men sa is,
ve da do o pa ga men to ou a in ci dên cia de
qua is quer ou tras van ta gens adi ci o na is ou
par ce las de na tu re za re mu ne ra tó ria, res -
sal va do o dis pos to no art. 11 da Lei 8.745,
de 1993.

Sala das Ses sões. – Se na dor Pe dro
Si mon – Re la tor.”

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

 É o se guin te o pa re cer na ín te gra
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PARECER Nº       , DE 2003

Ao Pro je to de Lei de Con ver são nº
14, de 2003 (pro ve ni en te da Me di da Pro vi -
só ria nº 110, de 2003), que cria a Car re i ra
de Agen te Pe ni ten ciá rio Fe de ral no Qu a -
dro de Pes so al do Mi nis té rio da Jus ti ça e 
dá ou tras pro vi dên ci as.

Re la tor: Se na dor Pe dro Si mon

I – Re la tó rio

A pro po si ção le gis la ti va que nos é dado re la tar
tem por ob je to per mi tir a car re i ra de Agen te Pe ni ten -
ciá rio Fe de ral no âm bi to do Mi nis té rio da Jus ti ça, com 
pre vi são ini ci al de ocu pa ção de 500 car gos efe ti vos,
pro vi si o na dos me di an te o de vi do pro ces so se le ti vo
le gal, ou seja, por con cur so pú bli co em ní vel de en si -
no mé dio.

Dis põe ain da o pro je to so bre as fun ções do
agen te pe ni ten ciá rio, qual seja a de, en tre ou tras, a
cus tó dia e a vi gi lân cia nos ór gãos do sis te ma pe ni ten -
ciá rio fe de ral.

Na Câ ma ra dos De pu ta dos, a pro po si ção foi re -
la ta da pelo ilus tre De pu ta do Asdrú bal Ben tes, que,
au xi li a do por emen das de seus pa res, apri mo rou so -
bre ma ne i ra o tex to ori gi nal.

II – Voto

Na fun ção de Re la tor Re vi sor no Se na do Fe de -
ral, opi no que a pro po si ção não es tão au sen tes os
pres su pos tos da cons ti tu ci o na li da de, ur gên cia e re le -
vân cia.

Entre tan to, em con ta to com a Li de ran ça do
Go ver no no Se na do, na fi gu ra do seu ilus tre Lí der
Se na dor Alo í sio Mer ca dan te, foi-nos pon de ra do da
ne ces si da de ine quí vo ca da res ti tu i ção ao tex to do
pro je to de lei de con ver são, o dis po si ti vo pre vis to no 
art. 6º da Me di da Pro vi só ria, que au to ri za ao De par -
ta men to de Po lí cia Fe de ral, a con tra ta ção, em ca rá -
ter ex cep ci o nal e de ex tre mo in te res se pú bli co, de
até du zen tos es pe ci a lis tas em se gu ran ça pú bli ca
até que se pro vi den cie o de vi do su pri men to des tes
car gos na for ma pre vis ta nos di plo mas le ga is per ti -
nen tes.

Assim, voto pela ad mis si bi li da de da pro po si ção
e no mé ri to pela apro va ção com a se guin te emen da:

Emen da de Re la tor ao PLV nº 14, de 2003 (pro -
ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 110, de 2003).

Acres cen te-se, onde cou ber, ao PLV nº 14, de
2003 o se guin te ar ti go:

EMENDA Nº 11 –
 RELATOR-REVISOR

Art. Fica o De par ta men to de po lí cia
Fe de ral, para aten der à ne ces si da de de ex -
cep ci o nal in te res se pú bli co, au to ri za do a
con tra tar, em ca rá ter tem po rá rio, até du zen -
tos es pe ci a lis tas na área de se gu ran ça pú -
bli ca com o ob je ti vo de su prir a ne ces si da de 
ime di a ta de cus tó dia, vi gi lân cia, guar da e
as sis tên cia de pes so as re co lhi das em es ta -
be le ci men tos pe na is, ob ser va do o dis pos to
na Lei nº 8.745, de 9 de de zem bro de 1993,
cujo re cru ta men to ob ser va rá o dis pos to no
ca put do art. 3º da re fe ri da lei.

§ 1º a du ra ção dos con tra tos será de
doze me ses, ad mi ti da uma pror ro ga ção por
igual pra zo.

§ 2º a re mu ne ra ção dos pro fis si o na is
con tra ta dos cor res pon de rá a par ce la úni ca
de R$ 2.000,00 ( dois mil re a is) men sa is, ve -
da do o pa ga men to ou a in ci dên cia de qua is -
quer ou tras van ta gens adi ci o na is ou par ce -
las de na tu re za re mu ne ra tó ria, res sal va do o 
dis pos to no art. 11 da Lei nº 8.745, de 1993.

Sala das  Ses sões, – Se na dor Pe dro Si mon

Du ran te o dis cur so do Sr. Pa pa léo
Paes, o Sr. Edu ar do Si que i ra Cam pos, 2º
Vice-Pre si den te, de i xa a ca de i ra da pre si -
dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Ro meu
Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – O pa re -
cer é fa vo rá vel ao PLV com a emen da que apre sen ta.

Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -
gên cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da Me di da Pro vi só ria, nos ter mos do art. 8º da Re so -
lu ção nº 1, de 2002.

Em vo ta ção os pa re ce res do Re la tor, De pu ta do
Asdru bal Ben tes, do PMDB do Pará, e do Re la tor Re -
vi sor, Se na dor Pa pa léo Paes, pelo aten di men to dos
pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur gên -
cia e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria da
Me di da Pro vi só ria.

Em vo ta ção os pa re ce res. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar, en cer ro

o en ca mi nha men to.
As SRA.s e os Srs. Se na do res que os apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
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Apro va dos.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pas sa-se 

à apre ci a ção do mé ri to.
Dis cus são, em con jun to, do Pro je to de Lei de

Con ver são, da Me di da Pro vi só ria e das emen das, em
tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são. 

Em vo ta ção o Pro je to de Lei de Con ver são, que
tem pre fe rên cia re gi men tal, res sal va da a emen da.

Para en ca mi nhar a vo ta ção, ori en tan do as Ban -
ca das, con ce do a pa la vra ao Se na dor Alo i zio Mer ca -
dan te, Lí der do Go ver no.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Sras e
Srs. Se na do res, gos ta ria de agra de cer ao Se na dor
Pe dro Si mon a ur gên cia e a pres te za com que fez o
re la tó rio. Agra de ço tam bém o Se na dor Pa pa léo Paes, 
que as se gu rou o es pí ri to da ini ci a ti va. O Bra sil pre ci sa 
con tra tar qui nhen tos agen tes pe ni ten ciá ri os para pre -
en cher car gos efe ti vos e me lho rar os pre sí di os de se -
gu ran ça má xi ma. A con tra ta ção de du zen tos car gos
em ca rá ter emer gen ci al e tem po rá rio se ex pli ca por -
que hoje mu i tos dos que exer cem essa ati vi da de são
agen tes da Po lí cia Fe de ral que re ce bem diá ri as, o
que gera mais des pe sa ao Erá rio e, ao mes mo tem po, 
im pe dem que exer çam ou tras fun ções, pre ju di can do
o de sem pe nho da Po lí cia Fe de ral, que dis põe de pou -
cos fun ci o ná ri os em todo o ter ri tó rio na ci o nal. Por
tudo isso, é mu i to im por tan te essa con tra ta ção emer -
gen ci al e a aber tu ra ime di a ta de con cur so para qui -
nhen tos car gos de car re i ra de agen tes pe ni ten ciá ri os
fe de ra is, para que o Bra sil pos sa, de fato, en ca rar e
der ro tar o cri me or ga ni za do e o nar co trá fi co. Qu e ro
agra de cer, por tan to, ao Se na dor Pe dro Si mon e ao
Se na dor Pa pa léo Paes por essa im por tan te con tri bu i -
ção ao País.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Per gun to 

se exis te mais al gum Lí der que de se je fa zer o en ca -
mi nha men to.

O SR RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, a re co men da ção do PMDB é o voto fa vo -
rá vel, elo gi an do o Pa re cer do Se na dor Pe dro Si mon,
que aqui foi de fen di do bri lhan te men te pelo Se na dor
Pa pa léo Paes.

Por tan to, a nos sa po si ção é fa vo rá vel ao pro je to.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – O PMDB

é fa vo rá vel.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Tião Vi a -
na.

O SR. TIÃO VIANA  (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, o Blo co vota com o Pa re cer do Se na dor Pe dro
Si mon, aqui mu i to bem re pre sen ta do pelo Se na dor
Pa pa léo Paes.

O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – O Blo co
vota “sim”.

Per gun to se há mais al gum Lí der que que i ra en -
ca mi nhar. (Pa u sa.)

Não ha ven do mais quem peça a pa la vra, en cer -
ro a dis cus são.

Em vo ta ção o Pro je to de Lei de Con ver são.

As SRA.s. e os Srs. Lí de res que o apro vam que i -
ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.

Em vo ta ção a emen da do Re la tor Re vi sor.

As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va da.

Fi cam pre ju di ca das a Me di da Pro vi só ria e as
emen das a ela ofe re ci das.

A ma té ria vai à Co mis são Di re to ra para a re da -
ção fi nal.

O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – So bre a
mesa, pa re cer da Co mis são Di re to ra, ofe re cen do a
re da ção fi nal das emen das ao Pro je to de Lei de Con -
ver são nº 14, de 2003, que será lido pelo Sr. 1º Se cre -
tá rio em exer cí cio, Se na dor Luiz Otá vio.

É lido o se guin te

PARECER Nº 503 DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Re da ção fi nal da Emen da do Se na -
do ao Pro je to de Lei de Con ver são nº 14,
de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 110, de
2003).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta a re da ção fi nal
da Emen da do Se na do ao Pro je to de Lei de Con ver -
são nº 14, de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 1 10, de
2003), que cria a Car re i ra de Agen te Pe ni ten ciá rio Fe -
de ral no Qu a dro de Pes so al do De par ta men to de Po -
lí cia Fe de ral e dá ou tras pro vi dên ci as.

Sala de Re u niões da Co mis são,  22 de maio de
2003. – Edu ar do Si que i ra Cam pos, Pre si den te –
Ro meu Tuma, Re la tor – Serys Slhes sa ren ko –
João Alber to Sou za.
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ANEXO AO PARECER Nº 503 DE 2003

Re da ção fi nal da Emen da do Se na -
do ao Pro je to de Lei de Con ver são nº 14,
de 2003 (Me di da Pro vi só ria nº 110, de
2003).

Cria a Car re i ra de Agen te Pe ni ten -
ciá rio Fe de ral no Qu a dro de Pes so al do
De par ta men to de Po lí cia Fe de ral e dá ou -
tras pro vi dên ci as.

EMENDA ÚNICA
(Cor res pon de à Emen da nº 11 – Re la tor-re vi sor)

Acres cen te-se o se guin te art. 6º ao Pro je to de
Lei de Con ver são, re mu ne ran do-se os de ma is:

“Art. 6º Fica o De par ta men to de Po lícia 
Fe de ral au to ri za do, para aten der à ne ces si -
da de de ex cep ci o nal in te res se pú bli co, a
con tra tar, em ca rá ter tem po rá rio, até 200
(du zen tos) es pe ci a lis tas na área de se gu -
ran ça pú bli ca com o ob je ti vo de su prir a ne -
ces si da de ime di a ta de cus tó dia, vi gi lân cia,
guar da e as sis tên cia de pes so as re co lhi das
em es ta be le ci men tos pe na is, ob ser va do o
dis pos to na Lei nº 8.745, de 9 de de zem bro
de 1993, cujo re cru ta men to ob ser va rá o dis -
pos to no ca put do art. 3º da re fe ri da lei.

§ 1º A du ra ção dos con tra tos será de
12 (doze) me ses, ad mi ti da uma pror ro ga ção 
por igual pra zo.

§ 2º A re mu ne ra ção dos pro fis si o na is
con tra ta dos cor res pon de rá à par ce la úni ca
de R$2.000,00 (dois mil re a is) men sa is, ve -
da do o pa ga men to ou a in ci dên cia de qua is -
quer ou tras van ta gens adi ci o na is ou par ce -
las de na tu re za re mu ne ra tó ria, res sal va do o 
dis pos to no art. 11 da Lei nº 8.745, de
1993.”

O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em dis -
cus são a re da ção fi nal. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são.

Em vo ta ção a re da ção fi nal.
As Sras e os Srs. Se na do res que a apro vam que i -

ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
A ma té ria vol ta à Câ ma ra dos De pu ta dos.
O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 5:

 MEDIDA PROVISÓRIA Nº 111, DE 2003
(Inclu í da em pa u ta con for me

acor do das Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, da Me di da 
Pro vi só ria nº 111, de 2003, que cria a Se -
cre ta ria Espe ci al de Po lí ti cas de Pro mo ção
da Igual da de Ra ci al, da Pre si dên cia da Re -
pú bli ca, e dá ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re cer pro fe ri do no Ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Da ni el
Alme i da (PcdoB – BA), pre li mi nar men te
pelo aten di men to dos pres su pos tos cons ti -
tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, pela
ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria; quan -
to ao mé ri to, fa vo rá vel à Me di da Pro vi só ria e 
con trá rio à emen da apre sen ta da pe ran te
aque la Co mis são.

 Antes de sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por
esta Pre si dên cia no dia 24 de mar ço e não
se ins ta lou;

– du ran te o pra zo de seis dias, após a
pu bli ca ção da Me di da Pro vi só ria no Diá rio
Ofi ci al da União, foi apre sen ta da uma
emen da pe ran te a Co mis são Mis ta;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à
Câ ma ra dos De pu ta dos no dia 3 de abril,
ten do sido apre ci a da na que la Casa no úl ti -
mo dia 13;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias
para tra mi ta ção da ma té ria no Con gres so
Na ci o nal es go tou-se no dia 4 de maio e o
de ses sen ta dias de vi gên cia no dia 19 do
mes mo mês, ten do sido pror ro ga do por Ato
do Pre si den te da Mesa do Con gres so Na ci -
o nal;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for -
mal men te pelo Se na do Fe de ral no úl ti mo
dia 19.

 Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria. 

Antes de ini ci ar a dis cus são o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -
gên cia, e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da Me di da Pro vi só ria, nos ter mos do art. 8º da Re so -
lu ção nº 1, de 2002-CN.
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Em vo ta ção o pa re cer do Re la tor: De pu ta do Da -
ni el Alme i da (PcdoB – BA), pelo aten di men to dos
pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur gên -
cia, e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria da
Me di da Pro vi só ria.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam,
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pas -

sa-se à apre ci a ção do mé ri to.
Dis cus são, em con jun to, da Me di da Pro vi só ria e 

da emen da, em tur no úni co. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a

dis cus são.
Vo ta ção da Me di da Pro vi só ria, apro va da pela

Câ ma ra dos De pu ta dos.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va da.
Vo ta ção da Emen da nº 1, apre sen ta da pe ran te

a Co mis são Mis ta, de pa re cer con trá rio.
As Srªs e os Srs. Se na do res que a apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Re je i ta da.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É a se guin te a ma té ria apro va da

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 111, DE 2003

Cria a Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti -
cas de Pro mo ção da Igual da de Ra ci al, da 
Pre si dên cia da Re pú bli ca, e dá ou tras
pro vi dên ci as.

O Congresso Nacional de cre ta:
Art. 1º Fica cri a da, como ór gão de as ses so ra -

men to ime di a to do Pre si den te da Re pú bli ca, a Se cre -
ta ria Espe ci al de Po lí ti cas de Pro mo ção da Igual da de
Ra ci al.

Art. 2º À Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti cas de Pro -
mo ção da Igual da de Ra ci al com pe te as ses so rar di re -
ta e ime di a ta men te o Pre si den te da Re pú bli ca na for -
mu la ção, co or de na ção e ar ti cu la ção de po lí ti cas e di -
re tri zes para a pro mo ção da igual da de ra ci al; na for -
mu la ção, co or de na ção e ava li a ção das po lí ti cas pú bli -
cas afir ma ti vas de pro mo ção da igual da de e da pro te -
ção dos di re i tos de in di ví du os e gru pos ra ci a is e ét ni -
cos, com ên fa se na po pu la ção ne gra, afe ta dos por
dis cri mi na ção ra ci al e de ma is for mas de in to le rân cia;
na ar ti cu la ção, pro mo ção e acom pa nha men to da exe -
cu ção dos pro gra mas de co o pe ra ção com or ga nis -
mos na ci o na is e in ter na ci o na is, pú bli cos e pri va dos,

vol ta dos à im ple men ta ção da pro mo ção da igual da de 
ra ci al; na for mu la ção, co or de na ção e acom pa nha -
men to das po lí ti cas trans ver sa is de go ver no para a
pro mo ção da igual da de ra ci al; no pla ne ja men to, co or -
de na ção da exe cu ção e ava li a ção do Pro gra ma Na ci -
o nal de Ações Afir ma ti vas; e na pro mo ção do acom -
pa nha men to da im ple men ta ção de le gis la ção de
ação afir ma ti va e de fi ni ção de ações pú bli cas que vi -
sem o cum pri men to dos acor dos, con ven ções e ou -
tros ins tru men tos con gê ne res as si na dos pelo Bra sil,
nos as pec tos re la ti vos à pro mo ção da igual da de e de
com ba te à dis cri mi na ção ra ci al ou ét ni ca, ten do como 
es tru tu ra bá si ca o Con se lho Na ci o nal de Pro mo ção
da Igual da de Ra ci al – CNPIR, o Ga bi ne te e até três
Sub se cre ta ri as.

Art. 3º O CNPIR será pre si di do pelo ti tu lar da
Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti cas de Pro mo ção da
Igual da de Ra ci al, da Pre si dên cia da Re pú bli ca, e terá 
a sua com po si ção, com pe tên ci as e fun ci o na men to
es ta be le ci dos em ato do Po der Exe cu ti vo, a ser edi ta -
do até 31 de agos to de 2003.

Pa rá gra fo úni co. A Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti -
cas de Pro mo ção da Igual da de Ra ci al, da Pre si dên -
cia da Re pú bli ca, cons ti tu i rá, no pra zo de no ven ta
dias, con ta do da pu bli ca ção des ta Lei, gru po de tra -
ba lho in te gra do por re pre sen tan tes da Se cre ta ria
Espe ci al e da so ci e da de ci vil, para ela bo rar pro pos ta
de re gu la men ta ção do CNPIR, a ser sub me ti da ao
Pre si den te da Re pú bli ca.

Art. 4º Fi cam cri a dos, na Se cre ta ria Espe ci al de
Po lí ti cas de Pro mo ção da Igual da de Ra ci al, da Pre si -
dên cia da Re pú bli ca, um car go de na tu re za es pe ci al
de Se cre tá rio Espe ci al de Po lí ti cas de Pro mo ção da
Igual da de Ra ci al e um car go de Se cre tá rio-Adjun to,
có di go DAS 101.6.

Pa rá gra fo úni co. O car go de na tu re za es pe ci al
re fe ri do no ca put terá prer ro ga ti vas, ga ran ti as, van ta -
gens e di re i tos equi va len tes ao de Mi nis tro de Esta do
e a re mu ne ra ção de R$ 8.280,00 (oito mil, du zen tos e
oi ten ta re a is)

Art. 5º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR .PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 6:

 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 15, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 112, de 2003)
(Inclu í do em pa u ta con for me acor do de Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 15, de 2003, que
cria car gos na Car re i ra Po li ci al Fe de ral e o
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Pla no Espe ci al de Car gos do De par ta men to 
de Po lí cia Fe de ral e dá ou tras pro vi dên ci as,
pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 112, de 
2003, ten do

Pa re cer pro fe ri do no ple ná rio da Câ -
ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à Co -
mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Pa u lo Pi -
men ta (PT – RS), pre li mi nar men te pelo
aten di men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o -
na is de re le vân cia e ur gên cia, pela ade qua -
ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria; e, quan to ao
mé ri to, fa vo rá vel à Me di da Pro vi só ria, nos
ter mos de Pro je to de Lei de Con ver são que
ofe re ce, e pela re je i ção das emen das apre -
sen ta das pe ran te aque la Co mis são.

O Sr. Ro meu Tuma, 1º Vice-Pre si den -
te, de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é
ocu pa da pelo Sr. Luiz Otá vio. 

 O SR .PRESIDENTE (Luiz Otá vio)  – Antes de
sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a Pre si dên cia pres ta
os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por
esta Pre si dên cia no dia 25 de mar ço e não
se ins ta lou;

– du ran te o pra zo de seis dias, após a
pu bli ca ção da Me di da Pro vi só ria no Diá rio
Ofi ci al da União, fo ram apre sen ta das de -
zes se is emen das pe ran te a Co mis são Mis -
ta;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à
Câ ma ra dos De pu ta dos no dia 7 de abril,
ten do sido apre ci a da na que la Casa no úl ti -
mo dia 13;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias
para tra mi ta ção da ma té ria no Con gres so
Na ci o nal es go tou-se no úl ti mo dia 7 e o pra -
zo de ses sen ta dias de vi gên cia no úl ti mo
dia 22, ten do sido pror ro ga do por Ato do
Pre si den te da Mesa do Con gres so Na ci o -
nal;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for -
mal men te pelo Se na do Fe de ral no dia 19.

 Pres ta dos es ses es cla re ci men tos, pas sa-se à
apre ci a ção da ma té ria.

Antes, po rém, de sig no o no bre Se na dor Ro meu
Tuma, do PFL de São Pa u lo, Re la tor Re vi sor da ma té -
ria, a quem con ce do a pa la vra.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP) – Sr. Pre si -
den te, Srs. Se na do res, essa é uma me di da que vem,

eu di ria, até com atra so em ra zão da gran de di fi cul da -
de... Acre di to que o Re la tor é o Se na dor Tião Vi a na.
Só vou fa zer o en ca mi nha men to. Esta va ano ta do o
meu nome. Des cul pe-me, Se na dor, de po is eu faço o
en ca mi nha men to.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Faço uma
re ti fi ca ção. O Se na dor Tião Vi a na, do PT do Acre,
pas sa a ser de sig na do Re la tor Re vi sor da ma té ria, a
quem con ce do a pa la vra no mo men to, e, pos te ri or -
men te, con ce de rei a pa la vra ao Se na dor Ro meu
Tuma, do PFL de São Pa u lo.

 PARECER Nº 504, DE 2003

 O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para emi tir
pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
com mu i ta sa tis fa ção, in cor po ra rei a pre sen ça do Se -
na dor Ro meu Tuma nas mi nhas pa la vras como Re la -
tor da ma té ria, por que S. Exª afir ma-se sem pre no Se -
na do Fe de ral e em sua vida pú bli ca como um mis si o -
ná rio de fen sor da Po lí cia Fe de ral bra si le i ra, para que
ela pos sa es tar à al tu ra das res pon sa bi li da des que
têm, dos de sa fi os que o Esta do en fren ta, da in se gu -
ran ça que ame a ça a so ci e da de bra si le i ra e do va lor
que de vem ter os pro fis si o na is po li ci a is fe de ra is na re -
la ção Esta do, so ci e da de e ser vi do res. Te nho cer te za
de que S. Exª in cor po ra rá o mé ri to do meu re la tó rio à
sua fala, quan do te cer con si de ra ções a res pe i to des -
sa Me di da Pro vi só ria.

A Me di da Pro vi só ria nº 112, em aná li se, am plia
os efe ti vos da Po lí cia Fe de ral e cria car gos na es tru tu -
ra da Po lí cia Fe de ral, acres cen do: 500 car gos de De -
le ga do da Po lí cia Fe de ral, 500 car gos de Pe ri to Fe de -
ral Cri mi nal, 1.100 car gos de Agen te de Po lí cia Fe de -
ral, 600 car gos de Escri vão de Po lí cia Fe de ral e 300
car gos de Pa pi los co pis ta da Po lí cia Fe de ral. Além
dis so, in cor po ra a car re i ra de Apo io à Ati vi da de Po li ci -
al do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral, ma té ria con -
so li da da como in ten ção na me di da pro vi só ria ori gi nal.

O De pu ta do Pa u lo Pi men ta, do PT do Rio Gran -
de do Sul, Re la tor da ma té ria, apre sen tou pro je to de
con ver são que in cor po rou, in te gral men te, as in ten -
ções apre sen ta das pelo Go ver no e re co nhe ceu a pre -
sen ça do ser vi dor da Po lí cia Fe de ral como uma ne -
ces si da de na car re i ra na ati vi da de po li ci al fe de ral.

Enten do que o mé ri to da ma té ria é in ques ti o ná -
vel. O Bra sil pre ci sa pa gar a dí vi da his tó ri ca que tem
com a Po lí cia Fe de ral. Se com pa rar mos os nú me ros
do efe ti vo da Po lí cia Fe de ral ar gen ti na e da Po lí cia
Fe de ral bra si le i ra, ve re mos que ain da te mos de su pri -
mir uma dí vi da como res pos ta do Esta do para com a
so ci e da de bra si le i ra. A pro ble má ti ca do nar co trá fi co e 

12566 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



do cri me or ga ni za do são ame a ças ve la das ao Esta do
bra si le i ro e à ins ti tu ci o na li da de do País. Te mos o de -
ver de tra tar a ques tão com mu i ta aten ção e mu i ta
sen si bi li da de.

O Go ver no do Pre si den te Lula foi mu i to fe liz ao
de mons trar sen si bi li da de para com esta ma té ria e em 
as su mir o com pro mis so ou sa do de au men tar o efe ti -
vo da Po lí cia Fe de ral sem des co nhe cer os pro ble mas
que ain da te mos que su pe rar. A car re i ra dos agen tes
da Po lí cia Fe de ral pre ci sa de um tra ta men to me lhor e
de uma con si de ra ção me lhor, mas não po día mos de i -
xar de fora tam bém a pre sen ça do De le ga do de Po lí -
cia Fe de ral nes te mo men to. A con du ção de um in qué -
ri to, a con du ção de um pro ces so in ves ti ga tó rio de -
pen de de to das as ins tân ci as que fo ram con si de ra das 
na pre sen te Me di da Pro vi só ria.

Então, que ro de mons trar a sa tis fa ção que te nho 
em re la tar esta ma té ria, re co nhe cer o va lor que teve o 
De pu ta do Pa u lo Pi men ta no pro je to de con ver são e
di zer que o Se na dor Ro meu Tuma é par te in te gran te
des sa res pos ta que o Go ver no do Pre si den te Lula
está dan do à so ci e da de bra si le i ra, for ta le cen do, efe ti -
va men te, a Po lí cia Fe de ral e não de i xan do de re co -
nhe cer a res pon sa bi li da de que te mos em aper fe i ço ar
essa re la ção ins ti tu ci o nal.

O meu voto, por tan to, é pelo pro je to de con ver -
são.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – O pa re cer
é fa vo rá vel.

Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve rá,
em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di men to
dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur -
gên cia, e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria
da Me di da Pro vi só ria, nos ter mos do art. 8.º da Re so -
lu ção n.º 1, de 2002-CN.

Em vo ta ção o pa re cer do Re la tor, De pu ta do Pa -
u lo Pi men ta (PT – RS), e o do Re la tor re vi sor, Se na -
dor Tião Vi a na (PT – AC), pelo aten di men to dos pres -
su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, e
pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria da Me di da
Pro vi só ria.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Pas sa-se à
apre ci a ção do mé ri to.

Dis cus são, em con jun to, do Pro je to de
Lei de Con ver são, da Me di da Pro vi só ria e
das emen das, em tur no úni co.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP) – Peço a pa la -
vra, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a pa -
la vra o Se na dor Ro meu Tuma, do PFL de São Pa u lo.

O SR. ROMEU TUMA (PFL – SP. Para dis cu tir.
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, mu i to obri -
ga do pela con ces são.

Pri me i ra men te, que ro agra de cer a gen ti le za, a
sim pa tia e a ama bi li da de com que o Se na dor Tião Vi -
a na me tra tou ao ex pres sar, atra vés de seu pa re cer, a
opor tu ni da de de me lho rar o efe ti vo da Po lí cia Fe de -
ral.

Se na dor Tião Vi a na, quan do aqui se fala em po -
lí cia fico tre men do, meio ar re pi a do, por que sei das di -
fi cul da des que se apre sen tam prin ci pal men te na Po lí -
cia Fe de ral. Para V. Exª ter uma idéia quan do ali in -
gres sei, há cer ca de – es tou há nove anos no Se na do, 
mais uns nove na po lí cia e mais um que eu fi quei fora
–, pra ti ca men te qua se 20 anos, e  tí nha mos um pou co 
mais de 7 mil ho mens. Pe dia eu, à épo ca, que fos se
do bra do o efe ti vo. Por tan to, há mais de 20 anos se
pede 15 mil ho mens, e o tem po foi pas san do.

Alguns car gos fo ram cri a dos e fo ram di mi nu in do 
na me di da em que as apo sen ta do ri as e fa le ci men tos
trou xe ram o efe ti vo, na tu ral men te idên ti co que ha via.
A co ra gem do Pre si den te Lula em aten der pro va vel -
men te as re i vin di ca ções do Mi nis tro da Jus ti ça, que é
nos so ami go, pes soa que en ten de e co nhe ce pro fun -
da men te to das as di fi cul da des da Po lí cia Fe de ral, nos 
traz uma ale gria imen sa, pois to dos te mos sen ti do a
gran de di fi cul da de no com ba te ao cri me or ga ni za do,
pela fal ta da pre sen ça, às ve zes, em al gu mas áre as
do País da Po lí cia Fe de ral.

Te mos ago ra a Ope ra ção Co bra que se de sen -
vol ve no nor te de País, que foi vi si ta da re cen te men te
pelo Mi nis tro da Jus ti ça, e che gou à con clu são da efi -
ciên cia pela von ta de e de di ca ção dos po li ci a is que,
mes mo sem o efe ti vo cor re to, tra ba lham dia e no i te
de i xan do as suas fa mí li as dor min do na mata ou nos
bar cos que pa tru lham a re gião.

Ago ra, o Go ver no cria uma for ça es pe ci al que
de pen de rá da es tru tu ra tam bém da Po lí cia Fe de ral.
Sr. Pre si den te, po lí cia não se faz como fá bri ca de pi -
po ca. Po lí cia tem que ter uma for ma ção ade qua da,
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pro fis si o nal, lon ga e in te res sa da no bem pres tar o
ser vi ço pú bli co. Essa cri a ção de car gos não é  o si nal
de que ama nhã es ta rão na rua, mas um pro je to que
sa be mos das di fi cul da des que a Aca de mia terá para
for mar, mas terá qua li da de na hora em que sa í rem
para pres tar a sua fun ção.

Se na dor Tião Vi a na, que ro agra de cer a V. Exª e
ao Pre si den te Lula, prin ci pal men te em ho me na gem
àque las se nho ras que ali se en con tram, fun ci o ná ri as
da Po lí cia Fe de ral que, há mais de 15 anos, re i vin di -
cam a cri a ção da car re i ra de apo io. O Go ver no Lula
com essa me di da pro vi só ria cria e faz com que re al -
men te não haja mais des vio de fun ção. Des sa for ma,
po de rão, sem dú vi da, pres tar o seu ser vi ço de apo io à 
ati vi da de-fim de po lí cia que a Po lí cia Fe de ral tem por
res pon sa bi li da de.

Por tan to, sin to-me re a li za do ao ver con cor da -
rem os meus par ce i ros do Se na do pela apro va ção
des sa me di da pro vi só ria, pela qual lu tei vá ri os anos, e 
agra de cer ao Pre si den te Lula e ao Mi nis tro da Jus ti ça
pela sen si bi li da de de acre di ta rem na ne ces si da de da
cri a ção da car re i ra de apo io.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a pa -
la vra o Se na dor Ro me ro Jucá, do PMDB, de Ro ra i ma.

O SR. ROMERO JUCÁ (PSDB – RR. Para dis -
cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, que ro tam bém, Sr. Pre si den te, re gis -
trar a mi nha sa tis fa ção de po der en ca mi nhar e apro -
var essa me di da.

Essa me di da, como bem fa lou o Se na dor Ro -
meu Tuma, faz jus ti ça à so ci e da de bra si le i ra, por que
vai am pli ar o sis te ma de se gu ran ça, mas faz jus ti ça
es pe ci al men te aos ser vi do res de car re i ra de apo io,
ser vi do res que, ao lon go dos úl ti mos anos, es ti ve ram
aqui lu tan do nes te Con gres so, para que a Po lí cia Fe -
de ral pu des se ser me lho ra da com a im plan ta ção das
suas car re i ras.

Hoje é um dia im por tan te. De se jo pa ra be ni zar
os se to res or ga ni za dos dos ser vi do res da Po lí cia Fe -
de ral, que es tão con se guin do essa vi tó ria que é de -
les, mas que tam bém é da so ci e da de bra si le i ra!

Além dis so, que ro fa zer um ou tro re gis tro da im -
por tân cia des sa me di da pro vi só ria: é a so lu ção que
essa me di da pro vi só ria está dan do para par te dos
Au di to res Fis ca is da Re ce i ta Fe de ral e tam bém para
a re no va ção dos con tra tos do Si vam, uma área ex tre -
ma men te im por tan te na re a li da de bra si le i ra de hoje.

Mas de se jo tam bém fa zer um ape lo pe din do à li -
de ran ça do Go ver no, da mes ma for ma que nos en ten -
de mos no fi nal do ano pas sa do, para que uma so lu -
ção si mi lar a essa que está sen do dada aos au di to res
da Re ce i ta seja dada tam bém aos ser vi do res do Ser -
pro, que es tão de no mi na dos Soap, que tra ba lham há
vá ri os anos no Mi nis té rio da Fa zen da. São fun ci o ná ri -
os de di ca dos, são ser vi do res exem pla res que, hoje,
têm uma si tu a ção de dis fun ção, que pre ci sa ser re sol -
vi da. Sa be mos que não é fá cil, mas sa be mos tam bém 
que, com sen si bi li da de, é pos sí vel bus car um ca mi -
nho para re sol ver essa ques tão.

Então, apro ve i to essa opor tu ni da de, não para
emen dar a me di da pro vi só ria. Hoje é um dia de fes ta,
é o dia de apro var essa me di da pro vi só ria da for ma
como está. Faço um ape lo para que, no fu tu ro, em ou -
tras me di das pro vi só ri as, pos sa mos tam bém fa zer
jus ti ça, como es ta mos fa zen do hoje, aos ser vi do res
da car re i ra de apo io à Po lí cia Fe de ral e à so ci e da de
bra si le i ra, e aos ser vi do res do Ser pro, com a so lu ção
de suas car re i ras.

O voto é fa vo rá vel, e fico fe liz por ha ver par ti ci -
pa do da luta an te ri or e da vi tó ria que es ta mos ob ten -
do ago ra.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – A Mesa re -
co nhe ce V. Exª como um lu ta dor nes ta Casa, Se na dor 
Ro me ro Jucá.

Com a pa la vra o Se na dor Alme i da Lima, para
dis cu tir.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE. Para dis cu tir.
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, em mi nha vida po lí ti ca te nho pre za do e
pre ser va do mu i to pela co e rên cia. No sen ti do de de i -
xar este meu com por ta men to de vi da men te re gis tra do 
é que peço a pa la vra, nes te ins tan te, para dis cu tir a
ma té ria exa ta men te a fim de lou var a Pre si dên cia da
Re pú bli ca pela me di da pro vi só ria. E o faço ago ra, de
for ma con trá ria ao que fiz há pou cos ins tan tes. Esse
tipo de es tru tu ra que se cria e que se am plia é be né fi -
ca, sa u dá vel para o Esta do bra si le i ro, pois vem exa ta -
men te para su prir uma ne ces si da de que, en ten do,
ain da com esta pro po si tu ra, não da for ma como ain da 
o fato ne ces si ta, di an te de pa râ me tros to ma dos em
ou tros pa í ses, mas se tra ta da am pli a ção de uma es -
tru tu ra de Esta do, vol ta da exa ta men te para a ati vi da -
de-fim, a se gu ran ça pú bli ca do ci da dão bra si le i ro, e
tam bém pela in clu são de nor mas e dis po si ti vos que

12568 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12569

vêm for ta le cer o Sis te ma de Vi gi lân cia da Ama zô nia,
por tan to, de se gu ran ça na ci o nal. Aí está exa ta men te
a co e rên cia. Dis cu tin do essa pro po si tu ra, não me re fi -
ro à ma té ria de li be ra da, não dis cu to aqui lo que já é
co i sa jul ga da, mas tomo aque le ins tan te como exem -
plo para de mons trar que, por uma ques tão de con vic -
ção po lí ti ca, não con cor do com a am pli a ção da es tru -
tu ra de go ver no que vem ape nas am pli ar a ati vi da de–
meio e não a ati vi da de-fim, como se con fi gu ra com
esta pro po si tu ra. Daí o meu voto con trá rio na que le
ins tan te e o meu voto am pla men te fa vo rá vel a esta
ma té ria, com a mi nha sa u da ção aos seus au to res e
àque les que mu i to lu ta ram para que pu des se acon te -
cer o ins tan te que es ta mos vi ven ci an do ago ra, so bre -
tu do essa ho me na gem na pes soa do no bre Se na dor
Ro meu Tuma.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Re nan Ca lhe i ros, Lí der do
PMDB.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs 
e Srs. Se na do res, no mo men to em que apro va mos
essa ma té ria que cria car gos na car re i ra da Po lí cia
Fe de ral e o Pla no Espe ci al de Car gos do De par ta -
men to de Po lí cia Fe de ral e re sol ve tam bém ou tros
pro ble mas, como o dos au di to res fis ca is e de ser vi do -
res do Ser pro, pro ble mas que re ma nes ci am nes ta
Casa, eu que ria apro ve i tar a opor tu ni da de para lou -
var a Po lí cia Fe de ral. Com cer te za, Sr. Pre si den te, é
uma das mais com pe ten tes po lí ci as fe de ra is do mun -
do, que cons ti tu ci o nal men te é obri ga do a tra tar, ao
mes mo tem po, de um le que enor me de pro ble mas: de 
com ba te ao cri me, de com ba te à im pu ni da de e ao cri -
me or ga ni za do so bre tu do.

Lá nos Esta dos Uni dos, há 13 po lí ci as fe de ra is, 
cada uma es pe ci a li za da para um ramo do cri me. No
Bra sil, te mos uma ape nas, com as atri bu i ções re pe ti -
das que co nhe ce mos e lu tan do sem pre com mu i ta
di fi cul da de. O Se na dor Tuma aca bou de di zer aqui,
com to das as le tras – e S. Exª so be ja men te co nhe ce
o as sun to – que te mos ape nas um pou co mais de
seis mil ho mens e mu lhe res em ati vi da de na Po lí cia
Fe de ral. Para se ter uma idéia do que isso sig ni fi ca, a 
Po lí cia Fe de ral da Argen ti na, com atri bu i ções se me -
lhan tes à da Po lí cia Fe de ral do Bra sil, tem 40 mil ho -
mens e mu lhe res em ati vi da de. Qu e ro lou var a Po lí -
cia Fe de ral, sua com pe tên cia, sua bra vu ra, a ma ne i -
ra como con se gue se des do brar, ape sar das li mi ta -
ções im pos tas. O or ça men to é exí guo, o fun do de po -
lí cia é mu i tas ve zes con tin gen ci a do, e a Po lí cia se
de ba te no dia a dia com di fi cul da des vá ri as. E ago ra,
por equí vo co, por erro, tem que as su mir res pon sa bi -

li da de que efe ti va men te não é da Po lí cia Fe de ral; por 
exem plo, o que fa zer com o Fer nan di nho Be i ra-Mar?
Um equí vo co que la men ta vel men te se man tém e
que a Po lí cia Fe de ral é obri ga da a ad mi nis trar. Qu -
an do o Fer nan di nho Be i ra-Mar foi trans fe ri do para
Ma ce ió, eu tive opor tu ni da de de ir lá e con ver sar
com al guns po li ci a is fe de ra is, que não ti nham, até
aque la data, re ce bi do se quer a diá ria a que têm di re -
i to para cu i dar de di fi cí li ma mis são.

Por isso, que ria lou var a Po lí cia Fe de ral, di zer
que, quan do Mi nis tro da Jus ti ça, tive mu i to pra zer,
mu i ta hon ra e mu i ta sa tis fa ção de me sur pre en der no
dia a dia da ati vi da de da Po lí cia Fe de ral do Bra sil.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a
pa la vra o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, Lí der do Go -
ver no.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, gos ta ria de des ta car a
im por tân cia que o pro je to tem na me di da em que o
País atra ves sa um pro ces so de avan ço, sem pre ce -
den tes, do cri me or ga ni za do. As qua dri lhas, o ar ma -
men to, a so fis ti ca ção do cri me or ga ni za do, a pre sen -
ça na la va gem de di nhe i ro, o nar co trá fi co, a in se gu -
ran ça que o povo bra si le i ro vive di an te des se ce ná rio,
tudo isso exi ge uma po lí cia bem equi pa da, uma am -
pli a ção do con tin gen te, es pe ci al men te da Po lí cia Fe -
de ral que tem que co brir todo o Ter ri tó rio, nos sas
fron te i ras em mis sões ex tre ma men te com ple xas e
di fí ce is. E a or ga ni za ção das car re i ras, a car re i ra de
apo io e a am pli a ção do con tin gen te da Po lí cia Fe de ral 
re pre sen tam uma ati tu de do Go ver no de va lo ri za ção
da Po lí cia, de pres tí gio à po lí cia, de apo io à Po lí cia
Fe de ral, para que o País te nha no vos ins tru men tos
para um com ba te im pla cá vel ao cri me e pos sa der ro -
tar o cri me. Des sa for ma, o con sen so que se for ma no 
ple ná rio é o re co nhe ci men to da tra di ção e das con tri -
bu i ções ines ti má ve is que a Po lí cia Fe de ral pres tou ao 
Bra sil.

Gos ta ria de con clu ir, agra de cen do a re la to ria do 
nos so Lí der Tião Vi a na, sem pre tão pron to a aten der
as de man das do nos so País e a apo i ar o Go ver no, e
elo gi an do o pro nun ci a men to do Se na dor Ro meu
Tuma – Se na dor co mi go pelo Esta do de São Pa u lo –
que tem uma lon ga car re i ra de ser vi ço pres ta do na
Po lí cia Fe de ral. Eu di ria que es ta mos ini ci an do o pro -
ces so de for ta le ci men to, am pli a ção e va lo ri za ção da
Po lí cia Fe de ral. Se gu ra men te, te mos ain da um lon go
ca mi nho pela fren te, mas, hoje, se gu ra men te, de mos
um pas so mu i to im por tan te.
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O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Ante ro Paes de Bar ros e, logo
após, ao Se na dor Anto nio Car los Va la da res.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.  Pre -
si den te, gos ta ria de re co nhe cer que es ta mos, com
essa me di da, fa zen do jus ti ça à Po lí cia Fe de ral, um
dos ins tru men tos im por tan tes des te país no com -
ba te ao cri me or ga ni za do e na fun ções de po lí cia ju -
di ciá ria.

Gos ta ria de fa zer coro com o Se na dor Ro me ro
Jucá ao de fen der que se te nha a mes ma aten ção com 
os fun ci o ná ri os do Ser pro, en ti da de im por tan te li ga da 
ao fun ci o na men to da má qui na pú bli ca bra si le i ra. Gos -
ta ría mos, tam bém, que fos se ob ser va da a ne ces si da -
de de fa zer jus ti ça às car re i ras ju rí di cas da Advo ca -
cia–Ge ral da União, por que fo ram elas as mo ti va do -
ras da Me di da Pro vi só ria nº 71, que já pas sou aqui
pelo Con gres so Na ci o nal.

Eu gos ta ria de re i vin di car do Go ver no, ao tem po 
em que ma ni fes ta mos a nos sa opi nião fa vo rá vel ao
que hoje está aqui tra mi tan do, que ur gen cie a re gu la -
men ta ção da ques tão do Ser pro e da car re i ra ju rí di ca
da Advo ca cia–Ge ral da União, cuja ad vo ca cia ga -
nhou re le vo no Go ver no do Pre si den te Fer nan do
Hen ri que Car do so, quan do o Advo ga do–Ge ral da
União era o meu con ter râ neo Mi nis tro Gil mar Men -
des, que fez um tra ba lho ex tra or di ná rio, mos tran do ao 
País a im por tân cia, para a de fe sa do Erá rio, da Advo -
ca cia–Ge ral da União. Daí a ne ces si da de da re gu la -
men ta ção, da re gu la ri za ção das car re i ras ju rí di cas da 
AGU.

Era o que eu ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a pa -

la vra a Se na do ra Lú cia Vâ nia, do PSDB de Go iás.
Peço des cul pas ao Se na dor Anto nio Car los Va -

la da res de for ma re gi men tal. S. Exª, como ca va lhe i ro
que é, ace nou para que dés se mos pre fe rên cia à Se -
na do ra Lú cia Vâ nia.

Com a pa la vra a Se na do ra Lú cia Vâ nia.

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Para dis cu -
tir. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Par la men ta res, eu gos ta ria aqui de di zer da ale -
gria de ver a emo ção com que o Se na dor Ro meu
Tuma re ve lo este mo men to. Só quem já vi veu uma
cor po ra ção e acre di ta nela pode trans mi tir tan ta emo -
ção num mo men to tão im por tan te para a car re i ra.
Cre io que os ser vi do res pre sen tes es tão fe li zes com
essa vi tó ria fru to de uma luta que, sa be mos, foi ár dua. 

O su ces so re fle te, tam bém, a im por tân cia de um
Esta do mo der no que acre di ta na qua li fi ca ção dos
seus ser vi do res. Estes pre ci sam exe cu tar suas fun -
ções com mo ti va ção e de di ca ção.

So mos fa vo rá ve is à me di da pro vi só ria. A ca te -
go ria me re ce o res pe i to da so ci e da de por tudo o que
tem fe i to em bus ca de me lho res dias e de uma ma i or
tran qüi li da de para as fa mí li as bra si le i ras.

Mu i to obri ga da.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Con ce do a
pa la vra ao Se na dor Anto nio Car los Va la da res.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) –
Gos ta ria de en fa ti zar nes te ins tan te, Sr. Pre si den te, a
ne ces si da de im pe ri o sa do for ta le ci men to da Po lí cia
Fe de ral num mo men to em que se gu ran ça pú bli ca tem 
sido um as sun to de ba ti do não só no Se na do Fe de ral,
mas em toda a so ci e da de. O for ta le ci men to des sa
ins ti tu i ção sig ni fi ca, nes te mo men to em que vá ri os
Esta dos se de fron tam com o cri me or ga ni za do –
exem plo ma i or é a ci da de do Rio de Ja ne i ro –, ma i or
paz, ma i or tran qüi li da de para a na ci o na li da de.

A Po lí cia Fe de ral tem de sen vol vi do, ao lon go da
nos sa his tó ria, um pa pel im por tan tís si mo na pa ci fi ca -
ção do Esta do bra si le i ro. E ago ra, com as vá ri as me -
di das to ma das pelo Go ver no Fe de ral – pro je to an te ri -
or cri ou os car gos a que re fe ri e ago ra mais três mil –,
este mo men to sig ni fi ca que o Go ver no Fe de ral vol -
tou-se para a ne ces si da de re le van te de con ce der à
Po lí cia Fe de ral uma es tru tu ra efi ci en te para o com ba -
te ao cri me or ga ni za do.

Te nho cer te za de que está vi bran do de con ten -
ta men to o nos so Se na dor Ro meu Tuma, ex-Di re tor da 
Po lí cia Fe de ral, es pe ci a lis ta na ma té ria, que se soma
a to dos nós para que a es tru tu ra des sa ins ti tu i ção não 
ape nas se for ta le ça, mas pos sa se al çar, pe ran te a
so ci e da de bra si le i ra, como ca paz de ga ran tir a se gu -
ran ça na ci o nal.

Por tan to, vo ta mos fa vo ra vel men te a esse pro je -
to, as sim como no caso an te ri or.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – De cla ro en -
cer ra da a dis cus são.

Vo ta ção do Pro je to de Lei de Con ver são, que
tem pre fe rên cia re gi men tal.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do o Pro je to de Lei de Con ver são, fi cam
pre ju di ca das a Me di da Pro vi só ria e as emen das a ela
ofe re ci das.
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O pro je to vai à san ção.

É o se guin te o pro je to apro va do

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 15, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 112, de 2003)

Cria car gos na Car re i ra Po li ci al Fe -
de ral e o Pla no Espe ci al de Car gos do
De par ta men to de Po lí cia Fe de ral, e dá
ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fi cam cri a dos, na Car re i ra Po li ci al Fe de ral,
de que tra ta o art. 1º do De cre to-Lei nº 2.251, de 26 de
fe ve re i ro de 1985, re or ga ni za da pela Lei nº 9.266, de
15 de mar ço de 1996:

I – qua tro cen tos e cin qüen ta car gos de De le ga -
do de Po lí cia Fe de ral;

II – qua tro cen tos e cin qüen ta car gos de Pe ri to
Cri mi nal Fe de ral;

III – mil du zen tos e no ven ta car gos de Agen te de 
Po lí cia Fe de ral;

IV – se is cen tos car gos de Escri vão de Po lí cia
Fe de ral; e

V – tre zen tos car gos de Pa pi los co pis ta Po li ci al
Fe de ral.

Art. 2º Fica es tru tu ra do o Pla no Espe ci al de Car -
gos do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral, com pos to
pe los car gos de pro vi men to efe ti vo, re gi dos pela Lei
nº 8.112, de 11 de de zem bro de 1990, que não es te -
jam or ga ni za dos em car re i ras, per ten cen tes ao qua -
dro de Pes so al do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral
em 21 de mar ço de 2003, me di an te en qua dra men to
dos ser vi do res, de acor do com as res pec ti vas atri bu i -
ções, re qui si tos de for ma ção pro fis si o nal e po si ção
re la ti va na ta be la, con for me o cons tan te do Ane xo I.

§ 1º O en qua dra men to dos ser vi do res de que
tra ta o ca put, na ta be la de  fi nan ci a men to, obe de ce rá
à po si ção re la ti va na ta be la, con for me o cons tan te do
Ane xo I.

§ 2º Na apli ca ção do dis pos to nes te ar ti go, não
po de rá ocor rer mu dan ça de ní vel.

§ 3º O en qua dra men to de que tra ta este ar ti go
dar-se-á me di an te op ção ir re tra tá vel do ser vi dor, a
ser for ma li za da no pra zo de ses sen ta dias, a con tar
da vi gên cia des ta lei.

§ 4º Os ser vi do res ocu pan tes dos car gos a que
se re fe re o ca put que não op ta rem na for ma do § 3º
se rão re dis tri bu í dos para ou tros ór gãos da Admi nis -
tra ção Pú bli ca Fe de ral.

§ 5º Os car gos de ní vel su pe ri or e in ter me diá rio
das ca te go ri as fun ci o na is da sis te má ti ca de clas si fi -
ca ção da Lei nº 5.645, de 10 de de zem bro de 1970,
do Qu a dro de va gas do De par ta men to de Po lí cia Fe -
de ral que es te jam va gos na data da pu bli ca ção des ta
lei e os que vi e rem a va gar, se rão trans for ma dos nos
seus cor res pon den tes do pla no Espe ci al de Car gos
do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral.

§ 6º Os car gos de ní vel au xi li ar in te gran tes do
Pla no a que se re fe re o ca put se rão ex tin tos quan do
va gos.

§ 7º O po si ci o na men to dos ina ti vos na ta be la de
re mu ne ra ção será re fe ren ci a do à si tu a ção em que se
en con tra vam no mo men to de pas sa gem para a ina ti -
vi da de.

Art. 3º O ven ci men to bá si co dos car gos de que
tra ta o art. 2º são os cons tan tes do Ane xo II.

Pa rá gra fo úni co. So bre os va lo res da ta be la
cons tan te do Ane xo II in ci di rá qual quer ín di ce con ce -
di do a tí tu lo de re vi são ge ral da re mu ne ra ção dos ser -
vi do res pú bli cos fe de ra is, a par tir de ja ne i ro de 2003.

Art. 4º Os ser vi do res in te gran tes do Pla no Espe -
ci al de Car gos do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral
fa rão jus, de for ma não cu mu la ti va, à Gra ti fi ca ção de
Ati vi da de de que tra ta a Lei De le ga da nº 13, de 27 de
agos to de 1992, e à Gra ti fi ca ção de De sem pe nho de
Ati vi da de Téc ni co Admi nis tra ti va – GDATA, ins ti tu í da
pela Lei nº 8.404, de 9 de ja ne i ro de 2002.

Art. 5º Se rão re dis tri bu í dos para o De par ta men -
to de Po lí cia Fe de ral du zen tos e qua ren ta car gos de
ní vel su pe ri or e mil du zen tos e ses sen ta car gos de ní -
vel in ter me diá rio do Pla no de Clas si fi ca ção de Car -
gos a que se re fe re a Lei nº 5.645, de 10 de de zem bro
de 1970, sen do trans for ma dos nos seus cor res pon -
den tes do Pla no Espe ci al de Car gos do De par ta men -
to de Po lí cia Fe de ral.

Art. 6º O in gres so nos car gos re fe ri dos no art. 2º
far-se-á me di an te pré via apro va ção em con cur so pú -
bli co de pro vas, no pri me i ro pa drão de ven ci men to da
clas se ini ci al do res pec ti vo car go.

Pa rá gra fo úni co. São re qui si tos para in gres so
nos car gos re fe ri dos no art. 2º:
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I – di plo ma de con clu são de en si no su pe ri or e,
se for o caso, ha bi li ta ção le gal es pe cí fi ca, con for me
de fi ni do no edi tal do con cur so, para os car gos de ní -
vel su pe ri or; e

II – di plo ma de con clu são de en si no mé dio e, se
for o caso, ha bi li ta ção le gal es pe cí fi ca, con for me de fi -
ni do no edi tal do con cur so, para os car gos de ní vel in -
ter me diá rio.

Art. 7º O de sen vol vi men to do ser vi dor do Pla no
Espe ci al de Car re ia do De par ta men to de Po lí cia Fe -
de ral ocor re rá me di an te pro gres são fun ci o nal, na for -
ma do re gu la men to.

Art. 8º E de qua ren ta ho ras se ma na is a jor na da
de tra ba lho dos in te gram es do Pla no Espe ci al de
Car gos do De par ta men to de Po lí cia Fe de ral, res sal -
va dos os ca sos am pa ra dos em le gis la ção es pe cí fi ca.

Art. 9º Os ser vi do res da Car re i ra Po li ci al Fe de ral 
e do Pla no Espe ci al de Car gos do De par ta men to de
Po li cia Fe de ral não po de rão ser ce di dos.

§ 1º Os ser vi do res de que tra ta a Lei nº 9.266,
de 15 de mar ço de 1996, atu al men te ce di dos, de ve -
rão re tor nar ao ór gão de ori gem, até trin ta dias após a 
en tra da em vi gor des ta lei.

§ 2º O dis pos to no ca put e no § 1º des te ar ti go
não e apli ca ao ser vi dor Ocu pan te do car go em co -
mis são ou fun ção de con fi an ça igual ou su pe ri or a
DAS 5 ou equi va len te, ao ce di do ao Mi nis té rio da Jus -
ti ça ou aos ór gãos da Pre si dên cia da Re pú bli ca e ao
ce di do por for ça de le gis la ção es pe cí fi ca.

Art. 10. A res tri ção de que tra ta o § 1º do art. 58
da Me di da Pro vi só ria nº 2.229-43,  de 6 de se tem bro
de 2001, não se apli ca aos ser vi do res per ten cen tes
ao Pla no a que se re fe re o art. 2º des ta lei.

Art. 11. O Po der Exe cu ti vo en ca mi nha rá ao Con -
gres so Na ci o nal, no pra zo de cen to e oi ten ta dias a
con tar da pu bli ca ção des ta lei, pro je to de lei dis pon do
so bre a or ga ni za ção e o fun ci o na men to da Po li cia Fe -
de ral, de ma ne i ra a ga ran tir a efi cá cia de suas ati vi da -
des e o aten di men to do dis pos to no § 7º do art. 144 da 
Cons ti tu i ção.

Art. 12. Os Au di to res Fis ca is da Re ce i ta Fe de ral
no me a dos até 29 de ju lho de 1999 se rão po si ci o na -
dos na Ta be la de Ven ci men tos de que tra ta a Lei nº
10.593, de 6 de de zem bro de 2002, nas mes mas
clas ses e pa drões em que fo ram po si ci o na dos os Au -
di to res  Fis ca is da Pre vi dên cia So ci al e do Tra ba lho,
ob ser va das as da tas de no me a dos nos res pec ti vos

car gos efe ti vos e con si de ra das pro gres sões e pro mo -
ções pos te ri o res à in ves ti du ra.

Pa rá gra fo úni co. O dis pos to no ca put pro duz
efe i tos fi nan ce i ros a par tir de 10 de ou tu bro de 2002,
des con ta dos os va lo res pa gos por for ça do art. 9º, §
5º da Me di da Pro vi só ria nº 71, de 3 de ou tu bro de
2002.

Art. 13. Fica o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a
pror ro gar, ex cep ci o nal men te, até 31 de de zem bro de
2004, os con tra tos fir ma dos no âm bi to do pro je to do
Sis te ma de Vi gi lân cia da Ama zô nia – SIVAM, com
base no in ci so VI, alí nea g do art. 2º des ta Lei nº
8.745, de 9 de de zem bro de 1993.

Pa rá gra fo úni co. Inde pen den te men te da pror ro -
ga ção de que tra ta o ca put, a Co mis são para Co or de -
na ção da Implan ta ção do Pro je to SIVAM (CCSIVAM)
pro ce de rá à re du ção gra du al dos con tra tos vi gen tes
da se guin te for ma:

I – não me nos do que vin te por cen to se rão en -
cer ra dos até 31 de maio de 2004;

II – não me nos do que trin ta por cen to dos res -
tan tes se rão en ce na dos até 31 de agos to de 2004.

III – os de ma is se rão en cer ra dos até 31 de de -
zem bro de 2004.

Art. 14. O art. 65 da Me di da Pro vi só ria nº
2.228-1, de 6 de se tem bro de 2001, pas sa a vi go rar
com a se guin te re da ção:

“Art. 65. A Anci ne po de rá efe tu ar, nos
ter mos do art. 37, IX, da Cons ti tu i ção, e ob -
ser va do o dis pos to na Lei nº 8.745, de 9 de
de zem bro de 1993, con tra ta ção por tem po
de ter mi na do, pelo pra zo de doze me ses, do
pes so al téc ni co im pres cin dí vel ao exer cí cio
de suas com pe tên ci as ins ti tu ci o na is.

§ 1º As con tra ta ções re fe ri das no ca -
put po de rão ser pror ro ga das, des de que
sua du ra ção to tal não ul tra pas se o pra zo de
vin te e qua tro me ses, fi can do li mi ta da sua
vi gên cia, em qual quer caso, a 5 de se tem -
bro de 2005.” (NR)

Art. 15. As des pe sas de cor ren tes da apli ca ção
des ta lei cor re rão à con ta de do ta ções or ça men tá ri -
as da União.

Art. 16. Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, de maio de 2003. – Se na dor
José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Item 7:

 PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO
Nº 16, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 113, de 2003)
(Inclu í do em pa u ta con for me acor do de Li de ran ças.)

 Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei de Con ver são nº 16, de 2003, que
es ta be le ce nor mas para a co mer ci a li za ção
da pro du ção de soja da sa fra de 2003 e dá
ou tras pro vi dên ci as, pro ve ni en te da Me di da
Pro vi só ria nº 113, de 2003, ten do

Pa re ce res pro fe ri dos no Ple ná rio da
Câ ma ra dos De pu ta dos, em subs ti tu i ção à
Co mis são Mis ta, Re la tor: De pu ta do Jo si as
Go mes (PT-BA), 1º pro nun ci a men to: pre li mi -
nar men te pelo aten di men to dos pres su pos -
tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, 
pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria;
e, quan to ao mé ri to, fa vo rá vel à Me di da Pro -
vi só ria e con trá rio às emen das apre sen ta -
das pe ran te aque la Co mis são; 2º pro nun ci a -
men to: re for mu lan do seu pa re cer an te ri or,
con clu in do fa vo ra vel men te à ma té ria nos
ter mos de Pro je to de Lei de Con ver são que
apre sen ta; 3º pro nun ci a men to: pro mo ven do
al te ra ções no Pro je to de Lei de Con ver são
en ca mi nha do an te ri or men te.

 Antes de sub me ter a ma té ria ao Ple ná rio, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

– a Co mis são Mis ta foi de sig na da por
esta Pre si dên cia no dia 28 de mar ço e não
se ins ta lou;

– du ran te o pra zo de seis dias, após a
pu bli ca ção da Me di da Pro vi só ria no Diá rio
Ofi ci al da União, fo ram apre sen ta das se -
ten ta e duas emen das pe ran te a Co mis são
Mis ta;

– a Me di da Pro vi só ria foi re me ti da à
Câ ma ra dos De pu ta dos no dia 9 de abril,
ten do sido apre ci a da na que la Casa no úl ti -
mo dia 14;

– o pra zo de qua ren ta e cin co dias
para tra mi ta ção da ma té ria no Con gres so
Na ci o nal es go tou-se no úl ti mo dia 10;

– a Me di da Pro vi só ria foi re ce bi da for -
mal men te pelo Se na do Fe de ral no dia 20.

 Antes de ini ci ar a dis cus são, o Ple ná rio de ve -
rá, em apre ci a ção pre li mi nar, de ci dir pelo aten di -
men to dos pres su pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân -

cia e ur gên cia, e pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça -
men tá ria da Me di da Pro vi só ria, nos ter mos do art. 8º 
da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN.

Em vo ta ção o pa re cer do Re la tor: De pu ta do Jo -
si as Go mes (PT-BA), pelo aten di men to dos pres su -
pos tos cons ti tu ci o na is de re le vân cia e ur gên cia, e
pela ade qua ção fi nan ce i ra e or ça men tá ria da Me di da
Pro vi só ria. (Pa u sa.)

Apro va do, pas sa-se à apre ci a ção do mé ri to.
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Dis cus são,

em con jun to, do Pro je to de Lei de Con ver são, da Me di -
da Pro vi só ria e das emen das, em tur no úni co. (Pa u sa.)

Não ha ven do ora do res ins cri tos, de cla ro en cer -
ra da a dis cus são.

Vo ta ção do Pro je to de Lei de Con ver são, que
tem pre fe rên cia re gi men tal. 

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam per -
ma ne çam como se en con tram. (Pa u sa.)

Apro va do o Pro je to de Lei de Con ver são, fi cam
pre ju di ca das a Me di da Pro vi só ria e as emen das a
elas ofe re ci das.

A ma té ria vai à san ção.

É o se guin te o pro je to apro va do

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 16, DE 2003

(Pro ve ni en te da Me di da Pro vi só ria nº 113, de 2003)

Esta be le ce nor mas para a co mer ci a -
li za ção da pro du ção de soja da sa fra de
2003 e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º A co mer ci a li za ção da sa fra de soja de

2003 não es ta rá su je i ta às exi gên ci as per ti nen tes à
Lei nº 8.974, de 5 de ja ne i ro de 1995, com as al te ra -
ções da Me di da Pro vi só ria nº 2.191-9, de 23 de agos -
to de 2001.

§ 1º A co mer ci a li za ção de que tra ta este ar ti go
só po de rá ser efe ti va da até 31 de ja ne i ro de 2004, in -
clu si ve, de ven do o es to que exis ten te após aque la
data ser des tru í do, me di an te in ci ne ra ção, com com -
ple ta lim pe za dos es pa ços de ar ma ze na gem para re -
ce bi men to da sa fra de 2004.

§ 2º O pra zo de co mer ci a li za ção de que tra ta o
pa rá gra fo 1º po de rá ser pror ro ga do por até ses sen ta
dias por de cre to do Po der Exe cu ti vo.

§ 3º A soja men ci o na da no ca put de ve rá ser
obri ga to ri a men te co mer ci a li za da como grão ou sob
ou tra for ma que des trua as suas pro pri e da des pro du -
ti vas, sen do ve da da sua uti li za ção ou co mer ci a li za -
ção como se men te.
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§ 4º O Po der Exe cu ti vo po de rá ado tar me di das
de es ti mu lo à ex por ta ção da par ce la da sa fra de soja
de 2003 ori gi nal men te des ti na da à co mer ci a li za ção
no mer ca do in ter no, ou cuja des ti na ção a essa fi na li -
da de es te ja pre vis ta em ins tru men tos de pro mes sa
de com pra e ven da fir ma dos até a data da pu bli ca ção
da Me di da Pro vi só ria nº 113, de 26 de mar ço de 2003.

§ 5º O dis pos to nos §§ 1º e 3º não se apli ca à
soja cu jos pro du to res ou for ne ce do res te nham ob ti do
a cer ti fi ca ção de que tra ta o art. 4º des ta lei.

§ 6º O Mi nis tro de Esta do da Agri cul tu ra, Pe cuá -
ria e Abas te ci men to, me di an te por ta ria, po de rá ex clu -
ir do re gi me des ta lei a sa fra de soja do ano de 2003
pro du zi da em re giões nas qua is com pro va da men te
não se ve ri fi cou a pre sen ça de or ga nis mo ge ne ti ca -
men te mo di fi ca do.

Art. 2º Na co mer ci a li za ção da soja de que tra ta o 
art. 1º, bem como dos pro du tos ou in gre di en tes dela
de ri va dos, de ve rá cons tar, em ró tu lo ade qua do, in for -
ma ção aos con su mi do res a res pe i to de sua ori gem e
da pos si bi li da de da pre sen ça de or ga nis mo ge ne ti ca -
men te mo di fi ca do, ex ce tu an do-se as hi pó te ses pre -
vis tas nos §§ 5º e 6º do art. 1º.

§ 1º Para o pro du to des ti na do ao con su mo hu -
ma no ou ani mal, a ro tu la gem re fe ri da no ca put será
exi gi da quan do a pre sen ça de or ga nis mo ge ne ti ca -
men te mo di fi ca do for su pe ri or ao li mi te de um por
cen to.

§ 2º O des cum pri men to do dis pos to no ca put
su je i ta rá o in fra tor a mul ta es ta be le ci da nos ter mos do 
art. 12 da Lei nº 8.974, de 5 de ja ne i ro de 1995.

Art. 3º Os pro du to res que não pu de rem ob ter a
cer ti fi ca ção de que tra ta o art. 4º des ta lei de ve rão
man ter, para efe i tos de fis ca li za ção, pelo pra zo de
cin co anos, as no tas fis ca is ou com pro van tes de com -
pra de se men tes fis ca li za das ou cer ti fi ca das pelo Mi -
nis té rio da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e Abas te ci men to,
em pre ga das no plan tio da sa fra de 2004.

Art. 4º Os pro du to res e for ne ce do res de soja da
sa fra de 2003 po de rão ob ter cer ti fi ca ção de que se
tra ta de pro du to sem a pre sen ça de or ga nis mo ge ne -
ti ca men te mo di fi ca do, ex pe di da por en ti da de cre den -
ci a da ou que vier a ser cre den ci a da, em ca rá ter pro vi -
só rio e por pra zo cer to, pelo Mi nis té rio da Agri cul tu ra,
Pe cuá ria e Abas te ci men to.

Pa rá gra fo úni co. So men te será con ce di do o cer -
ti fi ca do re fe ri do no ca put se não for en con tra da na
soja ana li sa da a pre sen ça, em qual quer quan ti da de,
de or ga nis mo ge ne ti ca men te mo di fi ca do.

Art. 5º Para o plan tio da sa fra de soja de 2004 e
pos te ri o res, de ve rão ser ob ser va dos os ter mos da le -

gis la ção vi gen te, es pe ci al men te das Leis nº 8.974, de 
5 do ja ne i ro de 1995, e nº 8.078, de 11 de se tem bro
de 1990, e de ma is ins tru men tos le ga is per ti nen tes.

Art. 6º É ve da do às ins ti tu i ções fi nan ce i ras ofi ci -
a is de cré di to apli car re cur sos no fi nan ci a men to da
pro du ção, plan tio, pro ces sa men to e co mer ci a li za ção
de va ri e da des de soja ob ti das em de sa cor do com a
le gis la ção em vi gor.

Art. 7º Sem pre ju í zo de ou tras co mi na ções ci vis, 
pe na is e ad mi nis tra ti vas pre vis tas em lei, o des cum -
pri men to des ta lei su je i ta rá o in fra tor a mul ta, a ser
apli ca da pelo Mi nis té rio da Agri cul tu ra, Pe cuá ria e
Abas te ci men to, em va lor a par tir de R$16.110,00 (de -
zes se is mil, cen to e dez re a is), fi xa da pro por ci o nal -
men te à le si vi da de da con du ta.

Pa rá gra fo úni co. Em caso de des cum pri men to
des ta lei, o in fra tor res sar ci rá a União, ain da, de to das 
as des pe sas com a inu ti li za ção do pro du to, quan do
ne ces sá ria.

Art. 8º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Esgo ta -
das as ma té ri as cons tan tes da Ordem do Dia.

Srªs e Srs. Se na do res, a pa u ta do Se na do está
de sobs tru í da, per mi tin do que con ti nu e mos o nos so
tra ba lho le gis la ti vo.

Con gra tu lo-me com to dos por esse es for ço de
en ten di men to que re i nou nes ta Casa, pos si bi li tan do
que che gás se mos a este mo men to.

Srªs e Srs. Se na do res, pror ro go a ses são por
mais 15 mi nu tos.

Con ti nu a mos com nos sas de li be ra ções, que es -
ta vam so bres ta das

So bre a mesa re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Pa pa léo
Paes.

É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 374, de 2003

Re que re mos, nos ter mos do art. 218 do Re gi -
men to Inter no e de acor do com as tra di ções da Casa,
as se guin tes ho me na gens pelo fa le ci men to do Dr. Gi -
o van ni Bel lot ti:

a) in ser ção em ata de um voto de pro -
fun do pe sar;

b) apre sen ta ção de con do lên ci as à fa -
mí lia, ao Esta do de São Pa u lo e ao Incor.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. –
Ro meu Tuma.
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Jus ti fi ca ção

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, ocu po
esta tri bu na hoje por um mo ti vo mu i to es pe ci al, aliás
du pla men te es pe ci al.

De se jo pro fe rir uma sin ce ra e jus ta ho me na gem 
ao emi nen te mé di co Dr. Gi o van ni Bel lot ti, fa le ci do no
dia 14 des te mês, ví ti ma de cru el e do lo ro sa en fer mi -
da de.

Se nhor Pre si den te, jus ti fi co esta ho me na gem
como du pla men te es pe ci al pe los mo ti vos que pas so
a ex por. Ao Dr. Gi o van ni Bel lot ti, os mem bros des ta
Casa, hoje aqui pre sen tes e al guns que já não são
nos sos com pa nhe i ros, de vem mu i to à de di ca ção e
com pe tên cia pro fis si o nal des se mé di co.

O Dr. Gi o van ni Bel lot ti logo no iní cio da sua re si -
dên cia no Hos pi tal das Clí ni cas de mons trou ex cep ci -
o nal ca pa ci da de e in cli na ção para a pes qui sa, aná li se 
e de sen vol vi men to dos es tu dos em car di o lo gia. Com
a ori en ta ção e apo io que lhe foi con ce di do pe los Pro -
fes so res Luís Dé court e Ful vio Pil leg gi, Dr. Gi o van ni
Bel lot ti foi se con sa gran do com mé ri tos de re co nhe ci -
do clí ni co car di o ló gi co. Em 1970 re a li zou con cur so
para Mes tre em Car di o lo gia e em 1974 re a li zou con -
cur so de Dou to ra do nes sa es pe ci a li da de. Con cor reu
para Pro fes sor Li vre Do cen te na Ca de i ra de Clí ni ca
Car di o ló gi ca sen do apro va do com lou vor.

A car di o lo gia já es ta va se tor nan do tão im por -
tan te como es pe ci a li da de mé di ca que o Go ver no do
Esta do de São Pa u lo apli cou con si de ra vel re cur so
para a cons tru ção do hoje co nhe ci do Insti tu to do Co -
ra ção, ina u gu ra do em 1977.

Na con di ção de pri me i ro as sis ten te do Pro fes sor
Ful vio Pil leg gi subs ti tu to do Pro fes sor Luis Dé court
que se apo sen ta ra, Dr. Gi o van ni Bel lot ti teve a opor tu -
ni da de de de mons trar toda a sua ca pa ci da de de pro -
fes sor e pes qui sa dor nas apro pri a das e mag ni fi cas
ins ta la ções do ré cem ina u gu ra do Insti tu to do Co ra ção.
Um dos seus tra ba lhos mais sig ni fi ca ti vos ocor re ram
após as vi si tas que re a li zou a Cle ve land Cli nic, nos
Esta dos Uni dos, aon de teve a opor tu ni da de de co nhe -
cer os mais re cen tes avan ços tec no ló gi cos na me di ci -
na car di o ló gi ca. Esta eta pa ca rac te ri za va-se pela apli -
ca ção dos re cur sos da com pu ta do ri za ção e a in tro du -
ção das mo der nas téc ni cas de in for má ti ca apli ca da
aos ins tru men tos, não só para a ci rur gia as sim como
na cli ni ca em ge ral. Dr.Gi o van ni Bel lot ti de di cou mu i to
do seu tem po em co nhe cer e es tu dar es ses equi pa -
men tos que na oca sião des lurn bra vam os mé di cos e
tarn bem os pa ci en tes. Foi gra ças a essa de di ca ção do
Dr. Gi o van ni Bel lot ti que o Insti tu to do Co ra ção ace le -
rou a fase da me di ci na com pu ta do ri za da o que cor no
con se quên cia tor nou o Insti tu to co nhe ci do pela sua
ex ce lên cia no tra ta men to dos pa ci en tes de do en ças
car di o ló gi cas. Não se pode de i xar de ser men ci o na do
nes te mo men to, o que per mi tiu esse con si de rá vel pro -

gres so, foi o su por te con fe ri do ao Insti tu to pela Fun da -
ção Zer bi ni, da qual Dr. Gi o van ni Bel lo ti tam bém fa zia
par te. Ao mes mo tem po em que se de di ca va com ex -
tre mo zelo e aten ção a esse tra ba lho de sem pre pro cu -
rar to mar o Insti tu to do Co ra ção um mar co no es tu do,
pes qui sa e aten di men to dos pa ci en tes por ta do res de
do en ças car di o ló gi cas, Dr. Gi o van ni Bel lot ti mi nis trou
au las, cur sos, se mi ná ri os, rçu niões de de ba tes com os 
seus alu nos da Fa cul da de de Me di ci na. Como re sul ta -
do des se seu tra ba lho pu bli cou inú me ros tra ba lhos ci -
en tí fi cos nas mais im por tan tes re vis tas de car di o lo gia
do mun do. Atra vés das au las e de di ca ção como mes -
tre, re sul tou como con se quen cia a for ma ção de mu i tos 
mé di cos , pro fis si o na is de en fer ma gem, téc ni cos es -
pe ci a li za dos na uti li za ção de so fis ti ca dos apa re lhos os 
qua is de to dos os re can tos des te País, vi e ram a se to -
mar com pe ten tes pro fis si o na is de di ca dos a car di o lo -
gia. Dr. Gi o van ni Bel lot ti sem pre em toda a sua car re i ra
de di cou-se a tem po in te gral à Fa cul da de de Me di ci na
as sim como ao Insti tu to do Co ra ção, não pra ti cou a clí -
ni ca pri va da.

Sr. Pre si den te, ini ci ei este meu pro nun ci a men to
di zen do por dois mo ti vos es pe ci a is. Não pos so aqui
de i xar de vol tar a men ci o nar o pri me i ro de les que é o
fato de vá ri os Pre si den tes da Re pú bli ca, Mi nis tros de
Esta do, par la men ta res, al guns até aqui pre sen tes te -
rem sido cli en tes do Dr. Gi o van ni Bel lot ti. Te nho a cer -
te za que mu i tos de les ao ou vi rem es tas mi nhas pa la -
vras com pre en de rão e sen ti rão no seu íni ti mo lem -
bran ça do Dr. Gi o van ni Bel lo ti, e se rão so li dá ri os a
esta ho me na gem.

Sr. Pre si den te, peço li cen ça para re pe tir no va -
men te, que eram dois os mo ti vos es pe ci a is. Um eu já
ci tei, o ou tro com enor me emo ção e ne ces si tan do de
con si de rá vel con tro le ci ta rei ago ra. Sou eu mes mo.
Aco me ti do de gra ve do en ça car día ca, fui des de o pri -
me i ro ins tan te aten di do por mé di cos do Incor, den tre
eles o meu ami go Dr. Gi o van ni Bel lot ti. Eu e mi nha fa -
mí lia nos so li da ri za mos à dor e so fri men to por que
pas sam sua es po sa Srª Re gi na Amen do la Bel lot ti ,
suas fi lhas, Fer nan da e a mé di ca Dra. Pa u la, as sim
como os 4 ne tos. Tam bém que ro per pe tu ar, de i xan do
nos ana is des ta Casa, a ex tra or di ná ria com pe tên cia
mé di ca e de pro fes sor, que esse bra si le i ro, nas ci do
na Itá lia, atra vés do seu tra ba lho aqui re a li za do teve
como re sul ta do a im plan ta ção de atu a li za da clí ni ca
para tra ta men to e es tu dos de car di o lo gia, hoje mo ti vo 
de or gu lho para nos so País e o nos so Incor.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam per -
ma ne çam sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
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So bre a mesa re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Pa pa léo
Paes.

É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 375, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos do art. 222 do Re gi men to Inter no do 

Se na do Fe de ral, re que re mos seja ma ni fes ta do voto
de apla u so ao Po li ci al, por in ter mé dio dos Co man -
dan tes e Di re to res-Ge ra is de cada uni da de da Fe de -
ra ção, em vir tu de do trans cur so da data de 21 de
Abril, Dia das Po lí ci as Ci vis e Mi li ta res, e Dia de Ti ra -
den tes, seu Pa tro no.

Jus ti fi ca ção

Estar a pos tos 24 ho ras por dia em de fe sa da
so ci e da de. Essa a dis po si ção ne ces sá ria para quem
op tou pela pro fis são de po li ci al. Em pa ra le lo ao de -
sem pe nho da fun ção de ga ran tir a se gu ran ça pú bli ca, 
cabe tam bém ao po li ci al o pa pel de res guar dar o
exer cí cio ple no da ci da da nia. É igual men te pela ação
des se ser vi dor pú bli co que se con so li da o res pe i to
po pu lar pe las ins ti tu i ções às qua is eles per ten cem.

O úl ti mo dia 21 de Abril, uma das da tas his tó ri cas 
mais que ri das da po pu la ção bra si le i ra, pos sui im por -
tân cia es pe ci al para o po li ci al. Data de Ti ra den tes – o
Pa tro no das Po lí ci as Ci vis e Mi li ta res –, foi con sa gra da
tam bém como o Dia des sas Insti tu i ções pelo De cre -
to-Lei nº 9.208, de 29-4-1946. Ao re u nir duas efe mé ri -
des de im por tân cia ím par para o po li ci al, a oca sião tor -
nou-se, igual men te, a re fe rên cia mais ade qua da para
se ho me na ge ar a ele pró prio – o ser vi dor po li ci al.

Assim, nes te mo men to em que a ques tão da se -
gu ran ça pú bli ca ocu pa lar go es pa ço nas pre o cu pa -
ções de se to res go ver na men ta is e so ci a is de nos so
País, en ten de mos opor tu na esta ho me na gem mais
que jus ta à fi gu ra do po li ci al, um pro fis si o nal a ser vi ço 
da so ci e da de e do Esta do De mo crá ti co de Di re i to.

Estas as ra zões que mo ti vam a apre sen ta ção
do pre sen te re que ri men to de voto de apla u so.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. – 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Em vo ta -
ção o re que ri men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam,
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A Mesa en ca mi nha rá o voto de apla u so apro va -

do.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo

Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Pa pa léo
Paes.

É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 376, DE 2003

Nos ter mos do 1º da art. 332, do Re gi men to in -
ter no do Se na do Fe de ral, re que re mos o de sar qui va -
men to do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 26, de 1998,
que “es ta be le ce as san ções ad mi nis tra ti vas e pe na is
em caso de re a li za ção de ati vi da des pro i bi das pela
con ven ção in ter na ci o nal so bre a pro i bi ção do de sen -
vol vi men to, pro du ção, es to ca gem e uso das ar mas
quí mi cas e so bre a des tru i ção das ar mas quí mi cas
exis ten tes no mun do (CPAQ).”

Sala das Ses sões, 22 de abril de 2003. – Alo i zio 
Mer ca dan te – Tião Vi a na – Ge ral do Mes qui ta –
Serys Slhes sa ren ko – He lo í sa He le na – Edu ar do
Su plicy – Ide li Sal vat ti – Amir Lan do – Pa trí cia Go -
mes – Ra mez Te bet – Fer nan do Be zer ra – Efra im
de Mo ra is – José Agri pi no – Edu ar do S. Car los –
Edson Lo bão – Luiz Otá vio – Pa pa léo Paes – Val -
dir Ra upp – Ney Su as su na – He rá cli to For tes –
Ger son Ca ma ta – João Ba tis ta – Re nan Ca lhe i ros
– Ro ber to Sa tur ni no – Mar co Ma ci el – Lú cia Vâ nia
– Íris de Ara ú jo.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – O re que ri -
men to que aca ba de ser lido pre en che os re qui si tos
pre vis tos no § 2º do Re gi men to Inter no e de pen de
de de li be ra ção do Ple ná rio.

Em vo ta ção o re que ri men to de de sar qui va men -
to do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 26, de 1998.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria é de sar qui va da e vai ao exa me da Co -

mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – A Pre si -

dên cia re ce beu, em tem po opor tu no, re que ri men to
que será lido.

So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo
Sr. 1º Se cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Pa pa léo
Paes.
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É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 377, DE 2003

Re que re mos, nos ter mos do in ci so II do art. 336
do Re gi men to Inter no, ur gên cia para o PLC nº 2 de
2003, “que dis põe so bre a ali e na ção, por do a ção, de
uma Cor ve ta da Ma ri nha do Bra sil”.

Sala das Ses sões, 22  maio de 2003.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Em vo ta -
ção o re que ri men to de ur gên cia para o Pro je to de Lei
da Câ ma ra nº 2, de 2003.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
O Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 2, de 2003, cons -

ta rá da Ordem do Dia da ses são de li be ra ti va or di ná ria 
da pró xi ma quar ta-fe i ra, dia 28 de maio.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – So bre a
mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio em
exer cí cio, Se na dor Pa pa léo Paes.

É lido o se guin te

Ofí cio nº 41/2003 – GLDBAG

Bra sí lia, 21 de maio de 2003

Se nhor Pre si den te,
Ve nho por meio des te in di car o Se na dor Del cí -

dio Ama ral, mem bro da ban ca da do PT no Se na do,
para in te grar, na qua li da de de ti tu lar, a Co mis são Mis -
ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção,
em subs ti tu i ção ao Se na dor Pa pa léo Paes.

Se na dor Tião Vi a na, Lí der do PT,Lí der do Blo co 
de Apo io ao Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Será fe i ta
a subs ti tu i ção so li ci ta da.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – A Pre si -
dên cia sub me te ao Ple ná rio o en ten di men to des ta
Pre si dên cia que en qua drou no pro ce di men to es ta be -
le ci do no pa re cer nº 34, de 2003, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, apro va do pelo Ple -
ná rio, em 25 de mar ço do cor ren te, os Pro je tos de

De cre tos Le gis la ti vos nºs 588, 592, 660, 662, 684,
688, 706, 708, 720, 722, 723, 728 e 744, de 2002, re fe -
ren tes à ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção de ser vi ços para ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, apre ci a dos pela Co mis são
de Edu ca ção an tes da ma ni fes ta ção da Casa so bre o
re fe ri do pa re cer.

Nes se sen ti do, abriu-se o pra zo de cin co dias
úte is para a in ter po si ção do re cur so pre vis to no §3º do 
art. 91 do Re gi men to Inter no. O re fe ri do pra zo en cer -
rou-se no úl ti mo dia 13, sem in ter po si ção de re cur so.

Ante es ses es cla re ci men tos, a Pre si dên cia, nos
ter mos do in ci so XXXIII do art. 48 do Re gi men to Inter -
no, sub me te essa de ci são ao Ple ná rio.

Em vo ta ção.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Os Pro je tos de De cre tos Le gis la ti vos li dos an te -

ri or men te vão à pro mul ga ção.
São os se guin tes os tex tos fi na is dos Pro je tos a

que se re fe re a de ci são do Ple ná rio e que vão à pro -
mul ga ção:

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 588, de
2002 (nº 1.297/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria Espe ran ça e Paz – Asce paz a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ouro Pre to
D’Oeste, Esta do de Ron dô nia;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 592, de
2002 (nº 1.576/2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria Sa ma ú ma a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria na ci da de de Ca co al, Esta do de Ron dô nia;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 660, de
2002 (nº 1.765/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za o Cen tro So ci al José
Pa u li no a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de Ja ça nã, Esta do do Rio Gran de do
Nor te;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 662, de
2002 (nº 1.768/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria para o De sen vol vi men to de Alto Ro dri gues e FM
Ouro Ne gro a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu -
ni tá ria na ci da de de Alto do Ro dri gues, Esta do do Rio
Gran de do Nor te;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 684, de
2002 (nº 1.804/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral,
Espor ti va Ro dol fen se – Acerf a exe cu tar ser vi ço de
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ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ro dol fo Fer -
nan des, Esta do do Rio Gran de do Nor te;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 688, de
2002 (nº 1.811/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za o Cen tro So ci al Pre si -
den te Tan cre do Ne ves a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Mi guel, Esta do
do Rio Gran de do Nor te;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 706, de
2002 (nº 1.861/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Di vi sa no -
ven se para Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, Cul tu ra e Co -
mu ni ca ção – Aderc a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Di vi sa Nova, Esta do de
Mi nas Ge ra is;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 708, de
2002 (nº 1.863/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção de Rá dio
e Di fu são Co mu ni tá ria Inte ra ti va Ja ru en se a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Jarú, Esta do de Ron dô nia;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 720, de
2002 (nº 1.883/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Bon je su -
en se Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são a exe cu tar ser vi ço 
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bom Je sus
do Ga lho, Esta do de Mi nas Ge ra is;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 722, de
2002 (nº 1.890/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria do Ba ir ro dos Fun ci o ná ri os – Fru ta de Le i te/MG
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci -
da de de Fru ta de Le i te, Esta do de Mi nas Ge ra is;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 723, de
2002 (nº 1.891/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Be ne fi cen te
Cul tu ral de Co mu ni ca ção Co mu ni tá ria de San ta na da
Var gem a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de San ta na da Var gem, Esta do de Mi -
nas Ge ra is;

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 728, de
2002 (nº 1.919/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Rá dio
Co mu ni tá ria de Vera Cruz a exe cu tar ser vi ço de ra di -
o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vera Cruz, Esta do
da Ba hia; e

– Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 744, de
2002 (nº 2.022/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Ta ba po -
rãen se de De sen vol vi men to Artís ti co e So ci al a exe -

cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de Ta ba po rã, Esta do de Mato Gros so.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – So bre a
mesa pa re ce res re fe ren tes aos tex tos fi na is dos Pro -
je tos de De cre to Le gis la ti vo nºs 588, 592, 660, 662,
684, 688, 706, 708, 720, 722, 723, 728 e 744, de
2002, que se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio em exer -
cí cio, Se na dor Alme i da Lima.

 São li dos os se guin tes

PARECER Nº 505, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 588, de 2002 (nº 1.297, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 588, de 2002 (nº
1.297, de 2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria
Espe ran ça e Paz – ASCEPAZ a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ouro Pre to
D’Oeste, Esta do de Ron dô nia, con so li dan do a Emen -
da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de   de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 505, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o 
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Co mu ni tá ria Espe ran ça e Paz –
ASCEPAZ” a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ouro
Pre to D‘Oeste, Esta do de Ron dô nia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 190, de 17 de maio de 2000, que au to ri za a
“Asso ci a ção Co mu ni tá ria Espe ran ça e Paz
ASCEPAZ” a exe cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria, na ci da de de Ouro Pre to D’Oeste, Esta -
do de Ron dô nia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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PARECER Nº 506, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 592, de 2002 (nº 1.576, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 592, de 2002 (nº
1.576, de 2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria
Sa ma ú ma a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de Ca co al, Esta do de Ron dô nia, con -
so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de maio de
2003. – Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to
Sou za – Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 506, DE 2003

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 592, de 2002 (nº 1.576, de
2001, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so 
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção co mu ni tá ria Sa ma ú ma” a exe cu tar 
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Ca co al Esta do de Ron dô nia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 147, de 25 de abril de 2000, que au to ri za a
“Asso ci a ção Co mu ni tá ria Sa ma ú ma” a exe cu tar, pelo
pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci da de de Ca -
co al, Esta do de Ron dô nia.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 507, DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 660, de 2002 (nº 1.765, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 660, de 2002 (nº
1.765, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za o Cen tro So ci al José Pa u li -

no a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Ja ça nã Esta do do Rio Gran de do Nor te,
con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca -
ção.

Sala de Re u niões da Co mis são,    de          de 
2003. – Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to
Sou za – Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 507, DE 2003

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 660, de 2002 (nº 1.765, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o 
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº ,DE 2003

Apro va o ato que au to ri za o “Cen tro
So ci al José Pa u li no” a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Ja ça nã, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 801, de 28 de de zem bro de 2000, que au to ri za o 
“Cen tro So ci al José Pa u li no” a exe cu tar, pelo pra zo de 
10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci da de de Ja ça nã,
Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 508, DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 662, de 2002 (nº 1.768, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 662, de 2002 (nº
1.768, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria
para o De sen vol vi men to de Alto Ro dri gues e FM Ouro 
Ne gro a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Alto do Ro dri gues, Esta do do Rio Gran -
de do Nor te, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis -
são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de   de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.
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ANEXO AO PARECER Nº 508, DE 2003

Tex to fi nal do Pro je to de  De cre to
Le gis la ti vo nº 662, de 2002 (nº 1.768, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o 
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Co mu ni tá ria para o De sen vol vi -
men to de Alto do Ro dri gues e FM Ouro
Ne gro” a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Alto do Ro -
dri gues, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 129, de 19 de mar ço de 2001, que au to ri za a
“Asso ci a ção Co mu ni tá ria para o De sen vol vi men to de
Alto do Ro dri gues e FM Ouro Ne gro” a exe cu tar, pelo
pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci da de de
Alto Ro dri gues, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 509, DE 2003
(Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 684, de 2002 (nº 1.804, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 684, de 2002 (nº
1.804, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral,
Espor ti va Ro dol fen se – ACERF a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ro dol fo Fer -
nan des, Esta do do Rio Gran de do Nor te, con so li dan -
do a Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são,  de  de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 509, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos do
art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go 
o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº   , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção  Cul tu ral, Espor ti va Ro dol fen se –
ACERF, a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Ro dol fo
Fer nan des, Esta do do Rio Gran de do
Nor te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -
ria nº 540, de 11 de se tem bro de 2001, que au to ri za a
Asso ci a ção Cul tu ral, Espor ti va Ro dol fen se – ACERF,
a exe cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria, na ci da de de Ro dol fo Fer nan des, Esta do do Rio
Gran de do Nor te.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 510, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 688, de 2002 (nº 1.811, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 688, de 2002 (nº
1.811, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za o Cen tro So ci al Pre si den te
Tan cre do Ne ves a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de São Mi guel, Esta do do Rio
Gran de do Nor te, con so li dan do a Emen da nº 1, da
Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de  de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos, Pre si den te – João
Alber to Sou za, Re la tor – Serys Slhes sa ren ko, Ro -
meu Tuma. 

ANEXO AO PARECER Nº, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu,  Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos do
art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go 
o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za o “Cen tro
So ci al Pre si den te Tan cre do Ne ves” a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de São Mi guel, Esta do do
Rio Gran de do Nor te.
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O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º E apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 555, de 13 de se tem bro de 2001, que au to ri za o
“Cen tro So ci al Pre si den te Tan cre do Ne ves” a exe cu -
tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu -
si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci -
da de de São Mi guel, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 511, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 706, de 2002 (nº 1.861, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 706, de 2002 (nº
1.861, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Di vi sa no ven -
se para Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, Cul tu ra e Co mu ni -
ca ção – ADERC a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Di vi sa Nova, Esta do de Mi -
nas Ge ra is, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis -
são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são,  dede 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Sery Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 511, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to in ter no, pro mul go o 
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Di vi sa no ven se para Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, Cul tu ra e Co mu ni ca ção –
ADERC” a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Di vi sa
Nova, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 526, de 29 de agos to de 2001, que au to ri za a
“Asso ci a ção Di vi sa no ven se para Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria, Cul tu ra e Co mu ni ca ção – ADERE” a exe -
cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na
ci da de de Di vi sa Nova, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 512, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 708, de 2002 (nº 1.863, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 708, de 2002 (nº
1.863, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção de Rá dio e Di -
fu são Co mu ni tá ria Inte ra ti va Ja ru en se a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Jarú,
Esta do de Ron dô nia, con so li dan do a Emen da nº 1, da 
Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, dede 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 512, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu,     , Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos
ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter -
no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº ,DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção de Rá dio e Di fu são co mu ni tá ria
Inte ra ti va Ja ru en se” a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Jarú, Esta do de Ron dô nia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 297, de 16 de maio de 2001, que au to ri za a
“Asso ci a ção de Rá dio e Di fu são Co mu ni tá ria Inte ra ti -
va Ja ru en se” a exe cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria, na ci da de de Jarú, Esta do de Ron dô nia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 513, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 720, de 2002 (nº 1.883, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 720, de 2002 (nº
1.883, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
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apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Bon je su en se
Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são a exe cu tar ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bom Je sus do
Ga lho, Esta do de Mi nas Ge ra is, con so li dan do a
Emen da nº 1, da Co mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de de
2003.  – Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to
Sou za – Serys Slhes sa ren ko  – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 513, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu,     , Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos
ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter -
no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº,  DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Bon je su en se Co mu ni tá ria de Ra -
di o di fu são” a exe cu tar ser vi ço de ra di o -
di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bom
Je sus do Ga lho, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -
ria nº 685, de 14 de no vem bro de 2001, que au to ri za a 
“Asso ci a ção Bon je su en se Co mu ni tá ria de Ra di o di fu -
são” a exe cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos, sem di -
re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu -
ni tá ria, na ci da de de Bom Je sus do Ga lho, Esta do de
Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 514, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº  722, de 2002 (nº 1.890, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do 
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 722, de 2002 (nº
1.890, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá -
ria do Ba ir ro dos Fun ci o ná ri os – Fru ta de Le i te/MG
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Fru ta de Le i te, Esta do de Mi nas Ge ra is,
con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis são de Edu -
ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 514, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o -
nal apro vou, e eu, Pre si den te do Se na do
Fe de ral, nos ter mos do art. 48, in ci so
XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o 
se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Co mu ni tá ria do Ba ir ro dos Fun ci -
o ná ri os – Fru ta de Le i te/MG” a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Fru ta de Le i te, Esta do de Mi -
nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -
ria nº 764, de 6 de de zem bro de 2001, que au to ri za a
“Asso ci a ção Co mu ni tá ria do Ba ir ro dos Fun ci o ná ri os
– Fru ta de Le i te/MG” a exe cu tar, pelo pra zo de 10
(dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci da de de Fru ta de Le i te, 
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 515, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 723, de 2002 (nº 1.891, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 723, de 2002 (nº
1.891, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Be ne fi cen te
Cul tu ral de Co mu ni ca ção Co mu ni tá ria de San ta na da
Var gem a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de San ta na da Var gem, Esta do de Mi -
nas Ge ra is, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis -
são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, dede 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Slhes sa ren ko – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 515, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

12584 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



DECRETO LEGISLATIVO Nº  , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Be ne fi cen te Cul tu ral de Co mu ni -
ca ção Co mu ni tá ria de San ta na da Var -
gem” a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de San ta na da Var -
gem, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -
ria nº 679, de 14 de no vem bro de 2001, que au to ri za a 
“Asso ci a ção Be ne fi cen te Cul tu ral de Co mu ni ca ção
Co mu ni tá ria de San ta na da Var gem” a exe cu tar, pelo
pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
San ta na da Var gem, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 516, DE 2003]
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 728, de 2002 (nº 1.919, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 728, de 2002 (nº
1.919, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que
apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Rá dio Co mu -
ni tá ria de Vera Cruz a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Vera Cruz, Esta do da
Ba hia, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co mis são de
Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são,  de    
de 2003. – João Alber to Sou za, Re la tor – Edu ar do
Si que i ra Cam pos – Serys Slhes sa ren co – Ro meu
Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 516, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to
Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº    , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria de Vera Cruz”
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu -
ni tá ria na ci da de de Vera Cruz, Esta do da 
Ba hia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 798, de 14 de de zem bro de 2001, que au to ri za a 
Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria de Vera Cruz” a exe -
cu tar, pelo pra zo de 10 (dez) anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na
ci da de de Vera Cruz, Esta do da Ba hia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

PARECER Nº 517, DE 2003
(Da Co mis são Di re to ra)

Tex to fi nal do Pro je to de De cre to Le -
gis la ti vo nº 744, de 2002 (nº 2.022, de
2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos).

A Co mis são Di re to ra apre sen ta o tex to fi nal do
Pro je to de De cre to

Le gis la ti vo nº 744, de 2002 (nº 2.022, de 2002,
na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro va o ato que au -
to ri za a Asso ci a ção Ta ba po rãen se de De sen vol vi -
men to Artís ti co e So ci al a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ta ba po rã, Esta do de
Mato Gros so, con so li dan do a Emen da nº 1, da Co -
mis são de Edu ca ção.

Sala de Re u niões da Co mis são, de 2003. –
Edu ar do Si que i ra Cam pos – João Alber to Sou za –
Serys Se hes sa ren co – Ro meu Tuma.

ANEXO AO PARECER Nº 517, DE 2003

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou,
e eu, Pre si den te do Se na do Fe de ral, nos ter mos do
art. 48, in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go 
o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº , DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a “Asso -
ci a ção Ta ba po rãen se de De sen vol vi men -
to Artís ti co e So ci al” a exe cu tar ser vi ço
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Ta ba po rã, Esta do de Mato Gros so.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º E apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -

ria nº 290, de 16 de maio de 2001, que au to ri za a
“Asso ci a ção Ta ba po rãen se de De sen vol vi men to
Artís ti co e So ci al” a exe cu tar, pelo pra zo de 10 (dez)
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria, na ci da de de Ta ba po rã, Esta do de
Mato Gros so.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Peço a
pa la vra, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Pela or -
dem, con ce do a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na, Lí der 
do PT.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or -
dem.) – Sr. Pre si den te, in da go de V. Exª a ra zões pela
qual as Me di das Pro vi só ri as nºs 111 e 113, que têm
como Re la tor o Se na dor Eu rí pe des Ca mar go, não fo -
ram con si de ra das opor tu nas para en trar em pa u ta
nes te mo men to.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Até o mo -
men to, Se na dor Tião Vi a na, Lí der do Par ti do dos Tra -
ba lha do res no Se na do, não re ce be mos nada a res pe -
i to des se as sun to. Mas essa de sig na ção não che gou
à Mesa, ra zão pela qual de i xa mos de aten der o pe di -
do de V. Exª.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Per mi -
ta-me V. Exª es cla re cer, en tão. Deve es tar ha ven do al -
gu ma si tu a ção atí pi ca, por que os pa re ce res dos Re -
la to res Se na dor Eu rí pe des Ca mar go e Se na do ra Fá -
ti ma Cle i de já es tão pron tos.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Se na dor
Tião Vi a na, ten do em vis ta a ex pli ca ção de V. Exª, a
Mesa fica em con di ções di fí ce is. To da via, se o Lí der
do Go ver no fi zer um pe di do for mal por meio de co mu -
ni ca ção ina diá vel, aten de rei a so li ci ta ção de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Com a pa -
la vra o Sr. Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Para uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do
ora dor.) – Sr. Pre si den te, de fato, ti ve mos al gum tipo
de pro ble ma de en ca mi nha men to. Isso acon te ce, pois 
são mu i tas ma té ri as e tam bém pelo fato de ter mos
tra ba lha do tan to nes tes dias, es pe ci al men te nas úl ti -
mas 48 ho ras. Mas res sal to que o Se na dor Eu rí pe des
Ca mar go até sus pen deu o com pro mis so que ti nha,
vi san do re la tar ma té ria ex tre ma men te re le van te, que
é a cri a ção da Se cre ta ria Na ci o nal de Com ba te às
De si gual da des So ci a is.

A Se na do ra Fá ti ma, por sua vez, es ta va res pon -
sá vel por re la tar a me di da pro vi só ria re fe ren te aos
trans gê ni cos, à co mer ci a li za ção da soja des te ano.

Assim, eu so li ci ta ria a V. Exª que no me as se o
Se na dor Eu rí pe des Ca mar go como Re la tor de Ple ná -
rio, para que pos sa de sem pe nhar a ta re fa con cer nen -
te.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – A ma té ria
já foi apro va da, Lí der Alo i zio Mer ca dan te. Con tu do,
da rei opor tu ni da de para que o Se na dor Eu rí pe des

Ca mar go pro ce da à le i tu ra do seu pa re cer para que
cons te dos Ana is.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Pela or -
dem, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Pois não,
Se na dor Tião Vi a na.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Pela or dem. 
Sem re vi são do ora dor.) – Con cor dan do com a im por -
tan te de ci são de V. Exª em re la ção à le i tu ra do re la tó -
rio do Se na dor Eu rí pe des Ca mar go, peço tam bém
que V. Exª con si de re pos te ri or men te a ace i ta ção de
um re la tó rio es cri to pela Se na do ra Fá ti ma Cle i de,
uma vez que a ma té ria já foi apro va da.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – A Mesa
ace i ta e aca ta a pro po si ção de V. Exª, e o re la tó rio
será pu bli ca do no Diá rio do Se na do Fe de ral.

É o se guin te o re la tó rio da Srª Se na do -
ra Fá ti ma Cle i de:

MEDIDA PROVISÓRIA 
Nº 113, DE 26 DE MARÇO DE 2003

Esta be le ce nor mas para a co mer ci a -
li za ção da pro du ção de soja da sa fra de
2003 e dá ou tras pro vi dên ci as.

Re la to ra: Se na do ra Fá ti ma Cle i de

I – Re la tó rio

A Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou, no dia 14 de
maio úl ti mo,  Re la tó rio do De pu ta do Jo si as Go mes
so bre a Me di da Pro vi só ria nº 113, que es ta be le ce
nor mas para a co mer ci a li za ção da pro du ção da sa fra
de soja de 2003, na qual exis tem cul ti va res ge ne ti ca -
men te mo di fi ca dos: a soja trans gê ni ca.

O ob je ti vo cen tral do tex to en vi a do pelo Go ver no 
ao Con gres so Na ci o nal, re si de no es ta be le ci men to
de re gras es pe cí fi cas, para esta sa fra, na co mer ci a li -
za ção da soja trans gê ni ca, bem como a si na li za ção
de que a po lí ti ca go ver na men tal para os Orga nis mos
Ge ne ti ca men te Mo di fi ca dos (OGM) se gui rá o que a
le gis la ção man dar. Esta MP bus ca so lu ci o nar um gra -
ve im pas se cri a do pela omis são que nor te ou se to res
do go ver no pas sa do que, ao ar re pio das de ter mi na -
ções le ga is e da jus ti ça, per mi ti ram e até in cen ti va -
ram, o plan tio de cul ti va res trans gê ni cas, tra zen do,
por essa via, mi lha res de agri cul to res à ile ga li da de.

II –  Aná li se

O tex to ori gi nal da MP nº 113, im põe o pra zo de
co mer ci a li za ção da sa fra de soja de 2003 até o dia 31
de ja ne i ro de 2004, após o que os es to ques de ve rão
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ser in ci ne ra dos. Veda, ain da, o uso e a co mer ci a li za -
ção de va ri e da des de OGM como se men tes e obri ga
a cer ti fi ca ção de soja não-trans gê ni ca, por en ti da de
cre den ci a da pelo Mi nis té rio da Agri cul tu ra, para não
apli ca ção, so bre o pro du to, do li mi te de pra zo para co -
mer ci a li za ção e a que i ma dos es to ques re ma nes cen -
tes.

Afir ma o tex to ori gi nal que o Mi nis té rio da Agri -
cul tu ra po de rá de ter mi nar onde es tas me di das even -
tu al men te não se rão apli ca das, além de es ta be le cer
a ro tu la gem dos pro du tos e de ri va dos, com qual quer
ní vel de pre sen ça de or ga nis mos ge ne ti ca men te mo -
di fi ca dos. Para as fu tu ros sa fras, os dis po si ti vos da
Lei de Bi os se gu ran ça vol tam a vi go rar.

O tex to ori gi nal veda, ain da, às ins ti tu i ções fi nan -
ce i ras ofi ci a is de cré di to apli car re cur sos no fi nan ci a -
men to da pro du ção e plan tio de va ri e da des de soja ob ti -
das em de sa cor do com a le gis la ção em vi gor. O pro du -
tor ou for ne ce dor que pro du zir ou co mer ci a li zar soja
trans gê ni ca fi ca rá im pe di do de ob ter em prés ti mos e fi -
nan ci a men tos de ban cos ofi ci a is e não terá aces so a
even tu a is be ne fí ci os fis ca is ou de cré di to, bem como de
re ne go ci a ções de dí vi das re la ti vas a tri bu tos e con tri bu i -
ções ins ti tu í dos pelo Go ver no Fe de ral.

O des cum pri men to da Me di da Pro vi só ria su je i -
ta rá o in fra tor à mul ta em va lor a par tir de
R$16.110,00.

As al te ra ções de cor ren tes da vo ta ção na  Câ -
ma ra dos De pu ta dos re su mem-se aos se guin tes prin -
ci pa is as pec tos:

1. O Go ver no Fe de ral com pro me teu-se 
a en vi ar ao Con gres so Na ci o nal, no pra zo
de 30 dias, em re gi me de ur gên cia, um pro -
je to de lei que tra ta rá da po lí ti ca bra si le i ra
em re la ção à co mer ci a li za ção de pro du tos
trans gê ni cos, bi os se gu ran ça, e so bre o pa -
pel da Co mis são Téc ni ca Na ci o nal de Bi os -
se gu ran ça (CNTBio);

2. O Go ver no Fe de ral po de rá alon gar o 
pra zo de co mer ci a li za ção da soja trans gê ni -
ca de 31-1-2004, por mais 60 dias, por De -
cre to do Po der Exe cu ti vo;

3. Foi re ti ra do do tex to ori gi nal o ar ti go
7º, que im pe dia o pro du tor de mer ca do ria
trans gê ni ca de ob ter em prés ti mos e fi nan ci -
a men tos de ban cos ofi ci a is e ve da va tam -
bém a con ces são de in cen ti vos fis ca is e
cre di tí ci os. Per ma ne ce a ve da ção às ins ti tu i -
ções fi nan ce i ras ofi ci a is de cré di to apli car
re cur sos no fi nan ci a men to da pro du ção e

plan tio de va ri e da des de soja ob ti das em
de sa cor do com a le gis la ção em vi gor;

4. A Câ ma ra Fe de ral apro vou, ain da, a 
exi gên cia de ro tu la gem, para o pro du to des -
ti na do ao con su mo hu ma no ou ani mal,
quan do a pre sen ça de or ga nis mo ge ne ti ca -
men te mo di fi ca do for su pe ri or ao li mi te de
1% O tex to ori gi nal es ta be le cia que a ro tu la -
gem in de pen de ria de que a pre sen ça de
OGM fos se in fe ri or ao li mi te fi xa do em re gu -
la men to;

5. A re da ção fi nal do art. 4º da MP re ti -
rou a obri ga to ri e da de de cons tar na ro tu la -
gem do res pec ti vo pro du to quan do da cons -
ta ta ção da au sên cia de or ga nis mo ge ne ti ca -
men te mo di fi ca do;

6. Fi cam man ti das as san ções ci vis,
pe na is e ad mi nis tra ti vas para os pro du to res
que des cum pri rem as re gras fi xa das na MP.
O in fra tor es ta rá su je i to a mul ta a par tir de
R$16.110,00.

III – Voto

Fren te ao ex pos to e, prin ci pal men te, em res pe i -
to ao acor do fir ma do na Câ ma ra dos De pu ta dos, re -
co men da-se o Voto Fa vo rá vel à MP nº 113, nos ter -
mos do Pro je to de Lei de Con ver são nº 16 de 2003.

Sala das Ses sões, 22 de maio de 2003. – Se na -
do ra Fá ti ma Cle i de.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Eu rí pe des Ca mar go, por cin co 
mi nu tos, para es cla re cer tudo o que ain da não foi
es cla re ci do.

PARECER Nº 503-A, DE 2003

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (Blo co/PT – DF. 
Para emi tir pa re cer. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, Srªs e Srs. Se na do res, tra ta-se de um im por -
tan te res ga te que se faz nes te mo men to em que to -
das as me di das pro vi só ri as fo ram vo ta das e apro va -
das com o ca rá ter des se con sen so es ta be le ci do nas
dis cus sões do Se na do Fe de ral, com a pre o cu pa ção
de se con so li da rem po lí ti cas so ci a is im por tan tes.

Enten do que a Me di da Pro vi só ria nº 111, que
tra ta da cri a ção da Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti cas de 
Pro mo ção da Igual da de Ra ci al, tem fun da men to na
im por tân cia do res ga te his tó ri co con so li da do ao lon -
go da for mu la ção de po lí ti cas e di re tri zes de pro mo -
ção da igual da de ra ci al.

Por tan to, nes te mo men to, o Se na do Fe de ral,
com a par ti ci pa ção tam bém de ou tros Lí de res da Câ -
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ma ra Fe de ral, apro van do essa me di da pro vi só ria,
res ga ta essa di vi da his tó ri ca com a raça ne gra do
nos so País, res ga ta a his tó ria de com pa nhe i ros como 
Zum bi de Pal ma res e uma in fi ni da de de ou tros, ao
lon go da tra je tó ria dos 500 anos do Bra sil, que con so -
li da ram nos sa par ti ci pa ção na cons tru ção da Na ção
bra si le i ra.

Por tan to, a me di da aten de a essa ne ces si da de
e, em boa hora, res ga ta essa dí vi da his tó ri ca. E aten -
den do aos ob je ti vos da Pre si dên cia da Re pú bli ca na
emis são da me di da pro vi só ria, ado ta mos, na ín te gra,
o pa re cer ori un do da Câ ma ra dos De pu ta dos. 

Assim, so mos por sua apro va ção.
É o nos so voto.
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Agra de ço

ao Se na dor Eu rí pe des Ca mar go, do PT do Dis tri to
Fe de ral.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Tem a pa la -
vra V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, que ro ape nas elo gi ar a ati tu de do Se na dor Eu -
rí pe des Ca mar go. É uma ma té ria ex tre ma men te re le -
van te. É uma dí vi da his tó ri ca que este País tem, so -
bre tu do com a co mu ni da de de ori gem afro bra si le i ra.

Há cer to si lên cio ins ti tu ci o nal no País em re la -
ção às múl ti plas for mas de dis cri mi na ção. No mer ca -
do de tra ba lho, o tra ba lha dor ne gro e a tra ba lha do ra
ne gra co me çam a tra ba lhar mais cedo, apo sen tan -
do-se mais tar de. Qu an do exer cem a mes ma fun ção,
com o mes mo tipo de qua li fi ca ção e tem po de tra ba -
lho, a di fe ren ça sa la ri al é gri tan te. Além dis so, têm
sido pre te ri dos nos pro ces sos de pro mo ção ins ti tu ci -
o na is. E o Bra sil, que é essa sín te se de tan tos po vos,
de tan tas cul tu ras, de tan tas di ver si da des, pre ci sa
olhar para essa ques tão com mais aten ção e bus car
po lí ti cas afir ma ti vas.

Por isso, re ves te-se de mu i ta im por tân cia este
mo men to em que o Se na do apro va a cri a ção da Se -
cre ta ria Espe ci al de Po lí ti ca de Pro mo ção da Igual da -
de Ra ci al da Pre si dên cia da Re pú bli ca. Em se gui da,
será con sa gra da, no sta tus de Mi nis tro de Esta do,
uma Mi nis tra que se gu ra men te con tri bu i rá de ci si va -
men te para esse tra ba lho. Na pró xi ma se ma na, no
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, uma das va gas será ocu -
pa da por um Mi nis tro ne gro, o que tam bém é uma
gran de ino va ção, que eu di ria ab so lu ta men te ne ces -
sá ria, não só pela sua vas ta cul tu ra ju rí di ca, mas so -
bre tu do como es tí mu lo ao amor pró prio dos ne gros e

como re co nhe ci men to des se seg men to tão gran de do 
nos so povo, que teve pa pel fun da men tal na cons tru -
ção des ta Na ção, mas não tem tido o es pa ço, o re co -
nhe ci men to e a pre sen ça na vida pú bli ca na ci o nal
que a his tó ria de ve ria de sig nar.

Por tan to, eu que ria agra de cer ao Se na dor Eu rí -
pe des Ca mar go por essa ati tu de e di zer que, ape sar
de o en ca mi nha men to não ter sido pro to co lar, de
qual quer for ma, fica o re co nhe ci men to, nos Ana is do
Con gres so, a essa ini ci a ti va tão im por tan te do Pre si -
den te Lula de cons ti tu i ção des sa nova Se cre ta ria Na -
ci o nal.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Não há

mais ora do res ins cri tos.
Os Srs. Se na do res Ro me ro Jucá, do PMDB de

Ro ra i ma, e Val mir Ama ral, do PMDB do Dis tri to Fe de -
ral, en vi a ram dis cur sos à Mesa para se rem pu bli ca -
dos, na for ma do dis pos to no art. 203 do Re gi men to
Inter no.

S. Exªs se rão aten di dos.
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Sr. Pre -

si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Insti tu to de Estu dos
So ci o e co nô mi cos (INESC), or ga ni za ção não-go ver -
na men tal se di a da nes ta Ca pi tal, pu bli ca, des de 2000, 
a re vis ta Argu men to. Tra ta-se de pu bli ca ção das
mais com pe ten tes, vol ta da para te má ti cas atu a is,
como os trans gê ni cos, a glo ba li za ção na Amé ri ca La -
ti na e a si tu a ção da cri an ça e do ado les cen te no Bra -
sil.

O nú me ro 11 da Argu men to teve como tema
“As di fi cul da des para o con tro le so ci al das agên ci as
de cré di to à ex por ta ção: o caso Bra sil”. No pa re cer
cor re to dos au to res – os eco no mis tas Luiz Fe ne lon e
New ton Mar ques –, o tema é tão re le van te quan to
pou co trans pa ren te. Essa opa ci da de é exa ta men te o
que di fi cul ta qual quer tipo de con tro le so ci al que se
que i ra exer cer so bre es sas ins ti tu i ções, em es pe ci al
no Bra sil.

Com mu i ta de di ca ção, os au to res ga rim pa ram,
aqui e ali, da dos que le van tam a pon ta do véu que co -
bre as prá ti cas de fi nan ci a men to às ex por ta ções exis -
ten tes no País. Em ter mos de es co po, o tra ba lho de
Fe ne lon e Mar ques re ves te-se de ver da de i ro pi o ne i -
ris mo, abrin do o ca mi nho para es tu dos fu tu ros ain da
mais pro fun dos e re ve la do res.

Ini ci al men te, é lí ci to que nos per gun te mos: a
que se deve o cres cen te in te res se que a so ci e da de ci -
vil tem ma ni fes ta do em re la ção às agên ci as de cré di -
to à ex por ta ção, ou, abre vi a da men te, ACEs? O que
mu dou nes sas agên ci as, para que elas, su bi ta men te,
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se tor nas sem o foco das aten ções? A res pos ta é:
nada. As ACEs não mu da ram. O que mu dou foi a pró -
pria so ci e da de, que se in te res sa, cada vez mais, pela
di vul ga ção dos gas tos pú bli cos, pela im ple men ta ção
das po lí ti cas so ci a is, pela for ma com que o erá rio é
ge ri do pelo Go ver no.

Essa nova e sa u dá vel pos tu ra da so ci e da de em
re la ção aos atos dos agen tes go ver na men ta is bate
de fren te com a for ma de atu a ção das ACEs. Tra di ci o -
nal men te, es sas agên ci as não pri mam pela trans pa -
rên cia de seus atos, nem pelo res pe i to a cláu su las so -
ci a is e de pro te ção ao meio am bi en te.

Essa foi a prin ci pal con clu são a que che ga ram
os au to res. A es cas sez de in for ma ções com que am -
bos se de pa ra ram cons ti tui o ma i or óbi ce ao exer cí cio
do con tro le so ci al das ACEs.

Exa mi ne mos a es tru tu ra do tra ba lho. O pri me i ro
ca pí tu lo de fi ne as agên ci as de cré di to à ex por ta ção
como en ti da des go ver na men ta is, ou com par ti ci pa -
ção go ver na men tal, cujo ob je ti vo é pro mo ver e dar
co ber tu ra a ex por ta ções e in ves ti men tos. No caso es -
pe cí fi co do Bra sil, ten do em vis ta a im por tân cia das
ex por ta ções para a ge ra ção de di vi sas, o Go ver no
tem se es for ça do para es ti mu lar tam bém o sis te ma
pri va do de se gu ros de cré di to às ex por ta ções. Exem -
plo des se es for ço foi a cri a ção, em 1997, da SBCE –
Se gu ra do ra Bra si le i ra de Cré di to à Expor ta ção S/A.

O se gun do ca pí tu lo de li ne ia os ti pos de re cur -
sos ex ter nos que in gres sam no Bra sil. São cin co as
mo da li da des apre sen ta das: in ves ti men to ex ter no di -
re to, em prés ti mos ex ter nos em mo e da, fi nan ci a men -
tos, im por ta ção fi nan ci a da e pa ga men to an te ci pa do
de ex por ta ção. Ao fim do ca pí tu lo, há uma aná li se da
for ma de apre sen ta ção da ba lan ça de pa ga men tos
pelo Ban co Cen tral, cuja me to do lo gia foi re cen te men -
te al te ra da.

O ca pí tu lo se guin te apre sen ta dois qua dros
com o mon tan te de re cur sos que po dem ser con si de -
ra dos como ori gi ná ri os de agên ci as de cré di to à ex -
por ta ção, no pe río do 1995-2001. Mais uma vez, os
au to res res sal tam: as es ta tís ti cas ofi ci a is não são or -
ga ni za das de for ma apro pri a da, o que mu i to di fi cul ta
qual quer ten ta ti va de iden ti fi car os re cur sos que efe ti -
va men te pro vi e ram das ACEs.

O Ca pí tu lo 4 é ex tre ma men te im por tan te. Nele,
in ves ti ga-se como as ins ti tu i ções fi nan ce i ras in ter na -
ci o na is re gis tram e des ti nam os cré di tos aos for ne ce -
do res. É in te res san te fri sar que o Se na do Fe de ral
toma par te nes se pro ces so, uma vez que, no caso
dos re cur sos ex ter nos des ti na dos ao fi nan ci a men to
de po lí ti cas go ver na men ta is, os cré di tos de vem ser
apro va dos pelo Se na do e re gis tra dos no Ban co Cen -

tral. O Con gres so Na ci o nal, por tan to, cons ti tui-se em
po ten ci al fon te de con tro le so ci al so bre o in ves ti men -
to des ses re cur sos. O pro ble ma é que, no caso de
cré di tos ex ter nos des ti na dos à ini ci a ti va pri va da, uma
cor ti na de fu ma ça co bre as ne go ci a ções efe tu a das.
Nas pa la vras dos au to res, “en quan to exis te dis po ni bi -
li da de das in for ma ções para o se tor pú bli co, es bar -
ra-se na ine xis tên cia de da dos es ta tís ti cos para o se -
tor pri va do, mes mo de for ma agre ga da, dado o si gi lo
ban cá rio”.

É pre ci so des ta car a ex tre ma re le vân cia des sa
ques tão, Srªs e Srs. Se na do res. É im pe ri o so que a
opi nião pú bli ca co nhe ça, em de ta lhes, o mon tan te de
re cur sos es tran ge i ros apli ca dos na eco no mia de nos -
so País, bem como a ori gem des ses re cur sos e em
que pro je tos são apli ca dos. O aces so a es ses da dos
é im pres cin dí vel para que a po pu la ção pos sa ava li ar
ob je ti va men te os im pac tos eco nô mi cos, so ci a is e am -
bi en ta is das ini ci a ti vas fi nan ci a das pelo ca pi tal es -
tran ge i ro.

De modo di dá ti co – ca rac te rís ti ca, aliás, que
per me ia todo o tra ba lho –, Fe ne lon e Mar ques re ve -
lam, no Ca pí tu lo 5, como fun ci o nam as prin ci pa is
ACEs do mun do, qua is se jam: o Exim bank dos Esta -
dos Uni dos, a Agên cia Her mes e o KfW da Ale ma nha, 
o Ban co do Ja pão e as agên ci as de cré di to à ex por ta -
ção do Re i no Uni do.

O Ca pí tu lo 6 con cen tra-se nas duas prin ci pa is
ACEs na ci o na is: a SBCE e o BNDES-Exim. A Se gu ra -
do ra Bra si le i ra de Cré di to à Expor ta ção S/A é uma se -
gu ra do ra pri va da, cri a da em 1997, que tem como aci -
o nis tas um pool de ban cos e se gu ra do ras. O
BNDES-Exim, por sua vez, ofe re ce, des de 1991, uma 
li nha de fi nan ci a men to para apo io à ex por ta ção para
em pre sas es ta be le ci das no Bra sil, de ca pi tal na ci o nal 
ou es tran ge i ro, em con di ções com pe ti ti vas com o
mer ca do in ter na ci o nal. Os re cur sos li be ra dos pelo
BNDES-Exim, em 1999, fo ram da or dem de 2,1 bi -
lhões de dó la res, va lor cor res pon den te a 4,5% do to -
tal ex por ta do pelo País na que le ano.

A pu bli ca ção con ta ain da com vá ri os ane xos,
que re la ci o nam, por exem plo, as prin ci pa is ACEs do
mun do e os prin ci pa is pro je tos go ver na men ta is fi nan -
ci a dos com re cur sos ex ter nos em 2000.

Não há dú vi da, Srªs e Srs. Se na do res, de que o
pre sen te nú me ro da re vis ta Argu men to cons ti tui-se
em im por tan te es tí mu lo para a aná li se mais apro fun -
da da das agên ci as de cré di to à ex por ta ção. Dado o
mon tan te de re cur sos pú bli cos en vol vi dos nas ope ra -
ções das ACEs, faz-se ne ces sá rio, como afir mam
Luiz Fe ne lon e New ton Mar ques, um efe ti vo con tro le
so ci al des sas ins ti tu i ções. Vale lem brar, por fim, que
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par te des se con tro le cabe jus ta men te ao Con gres so
Na ci o nal, um dos ór gãos que po dem e de vem co brar
mais trans pa rên cia na di vul ga ção dos da dos so bre as 
ope ra ções das agên ci as de cré di to à ex por ta ção.

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do.
O SR. VALMIR AMARAL (PMDB – DF) – Sr.

Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, no pe río do de 23
de maio a 1º de ju nho, será re a li za da na aco lhe do ra
ci da de de Pa tos de Mi nas, que é sede de uma das
ma i o res in dús tri as de ali men tos do País, mais uma
Fes ta Na ci o nal do Mi lho – FENAMILHO. Na opor tu ni -
da de, prin ci pal men te, o ce re al será exal ta do como o
pro du to agrí co la mais bra si le i ro, e apla u di da a ini ci a ti -
va de se de fla grar a cam pa nha de in cen ti vo ao seu
ma i or con su mo, tal como em boa hora su ge ri do pela
Asso ci a ção Bra si le i ra das Indús tri as Mo a ge i ras de
Mi lho – ABIMILHO.

Nada mais opor tu no e pro ce den te. Em nos so
País, cos tu ma-se va lo ri zar  o con su mo de tri go, de tal
sor te que se ofe re ce à po pu la ção o “pas tel zi nho por -
tu guês, a tor ta ho lan de sa, o bolo in glês e o pão fran -
cês”, como lem bra, com pro pri e da de, o agrô no mo
Xico Gra zi a no, ex-Pre si den te do Incra e Se cre tá rio de 
Agri cul tu ra de São Pa u lo.

Sem dú vi da, po rém, o mi lho é me lhor, for man do, 
com a man di o ca, o “pra to bá si co do bra si le i ro”. Pro du -
to das cul tu ras de in cas e as te cas, mo der na men te foi
subs ti tu í do pela fa ri nha de tri go, de i xan do de par ti ci -
par, como de ve ria, da mesa dos bra si le i ros, ge ran do
ma i or de pen dên cia ex ter na.

Com isso, fo ram ig no ra das as pres cri ções de
se gu ran ça ali men tar, que des de a úl ti ma Gu er ra Mun -
di al re co men dam às na ções a prá ti ca de po lí ti cas de
am pa ro à pro du ção lo cal, para ga ran tir a ali men ta ção
de suas po pu la ções e a con ti nu i da de do tra ba lho dos
pro du to res ru ra is. Por si nal, no Ja pão e em pa í ses da
Eu ro pa, pro cu ra-se, com ra zão, in cen ti var esse tipo
de pro te ci o nis mo.

Aqui, com a ins ti tu i ção do Fome Zero, a se gu -
ran ça ali men tar pas sou a in te grar a agen da po lí ti ca, o
que pode de ter mi nar a va lo ri za ção dos pro du tos na ci -
o na is, o au men to da ca pa ci da de pro du ti va e apro pri a -
dos há bi tos de con su mo da po pu la ção. Tam bém con -
tri bu em para isso as con di ções de solo e cli ma, as
pes qui sas e as tec no lo gi as que ex plo ram de vi da men -
te as po ten ci a li da des da ter ra bra si le i ra.

No que se re fe re ao con su mo do tri go im por ta -
do, em de tri men to do mi lho na ci o nal, deve-se re cor -
dar que, na dé ca da de 50, o go ver no nor te-ame ri ca -
no, aten den do às pres sões dos seus tri ti cul to res, que

pos su íam gran de ca pa ci da de de pro du ção e ele va -
dos es to ques, de ci diu dis tri bu ir gra tu i ta men te o ce re -
al, como par te de sua po lí ti ca de com ba te à po bre za.
A par tir daí, o pro du to in va diu os mer ca dos dos pa í -
ses sub de sen vol vi dos, des de a Áfri ca até a Amé ri ca
La ti na, ele van do-o à con di ção de ce re al mais con su -
mi do em todo o mun do.

No Bra sil, há pou co mais de duas dé ca das, o tri -
go já apre sen ta va ele va do con su mo, de ter mi nan do o
au men to da de pen dên cia de sua im por ta ção. A cada
ano, con su mia-se de 5 a 6 mi lhões de to ne la das,
acar re tan do a ins ti tu i ção de sub sí di os para co brir a
di fe ren ça en tre o pro du to na ci o nal e o im por ta do, cal -
cu la dos em 25 bi lhões de dó la res, de 1967 a 1983.
Hoje, pro du zi mos pra ti ca men te a me ta de do que con -
su mi mos. 

Impõe-se, con se qüen te men te, que o Go ver no
Fe de ral de ter mi ne a am pli a ção das po lí ti cas que ob -
je ti vam pres ti gi ar o pro du tor na ci o nal, en tre as qua is
des pon tam, na pri me i ra hora, a mul ti pli ca ção de in -
ves ti men tos no se tor e o es tí mu lo ao con su mo do mi -
lho, in clu si ve pelo seu apro ve i ta men to nas cam pa -
nhas de com ba te à fome, mis são para a qual fo ram
con vo ca dos to dos os bra si le i ros.

Era o que tí nha mos a di zer. 
O SR. PRESIDENTE (Luiz Otá vio) – Nada mais

ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os tra ba -
lhos.

Está en cer ra da a ses são.

 (Le van ta-se a ses são às 19 ho ras e
18 mi nu tos.)

DISCURSO PRONUNCIADO PELO
SR. SENADOR MAGNO MALTA, NA
SESSÃO DELIBERATIVA ORDINÁRIA DE
15-5-2003, QUE SE REPUBLICA PARA
SANAR INCORREÇÕES.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – De acor do com o que es ta be le ce o Re gi men to
Inter no, os Lí de res têm o uso da pa la vra fran que a do,
as sim que o pe çam. 

Por tan to, con ce do a pa la vra ao Se na dor Mag no
Mal ta, como Lí der, por vin te mi nu tos, já que ter mi nou
a Ordem do Dia, para co mu ni ca ção de in te res se par -
ti dá rio, nos ter mos do art. 14, in ci so II, b, do Re gi men -
to Inter no. Con tan do com a co la bo ra ção de s. Exª,
uma vez que já são de zo i to ho ras e vin te mi nu tos. Há
pou cos mi nu tos de ses são e ain da de ve mos ou vir os
no bres Se na do res João Ca pi be ri be, Ney Su as su na e
Pe dro Si mon, en tre ou tros que ain da pre ten dem usar
da pa la vra.
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Tem V. Exª a pa la vra.
O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES. Como

Lí der.) – Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. Essa par te de 
ter que fi car em pé eu não sa bia; mais al guns me ses e 
apren do.

Mes mo que me em pol gue, se rei bre ve, pois pre -
ci so pe gar o avião. Com res pe i to ao Se na dor João
Ca pi be ri be, gos ta ria de di zer ao Pro cu ra dor Fe de ral
de seu Esta do – que veio a pú bli co de ne grir a CPI do
Nar co trá fi co, di zen do que em seu Esta do não há trá fi -
co de dro gas – que há, sim, trá fi co. Não sei qual o in -
te res se em atin gir uma CPI que pres tou ao País um
dos mais dig nos ser vi ços de ma pe a men to da cri mi na -
li da de. E que ro di zer que o ex-Go ver na dor João Ca pi -
be ri be, hoje Se na dor, con tri bu iu mu i to para que o
Esta do ti ves se esse ma pe a men to; e pa gou um pre ço
alto, mas teve na CPI do Nar co trá fi co uma par ce i ra.

E que ro di zer ao Pro cu ra dor que suas de cla ra -
ções fa zem mu i to mal à sa ú de da Na ção e da so ci e -
da de. Se al guém as gra vou, eu gos ta ria de tê-las, já
que esse não é o pa pel de um Pro cu ra dor. O pa pel de
um Pro cu ra dor é lu tar pe los in te res ses do co le ti vo.

Nes ta hora, Sr. Pre si den te, mi nha fala é con cer -
nen te à vi o lên cia que cam pe ia no nos so País, mais
uma vez. 

Ontem, fui a um even to das agên ci as de vi a gem
do Bra sil, res pon sá ve is pela mo vi men ta ção tu rís ti ca
do nos so País, a qual, aliás, vai mu i to mal, e tive a in -
for ma ção de que a Argen ti na, vi ven do a sua gran de
cri se – com pa ne la ços nas ruas, nas pra ças pú bli cas,
com ban cos fe cha dos –, cres ceu 15% no tu ris mo. Só
Bu e nos Ai res re ce beu mais tu ris tas do que o Bra sil.

Na mo vi men ta ção de on tem, ha via boas pers -
pec ti vas para o tu ris mo, até por que pre ci sou um ope -
rá rio se tor nar Pre si den te da Re pú bli ca para ter a
sen si bi li da de de en ten der que o Bra sil já pre ci sa va de 
um Mi nis té rio do Tu ris mo. As nos sas pra i as, as nos -
sas ri que zas cul tu ra is e ge o grá fi cas, a nos sa his tó ria,
os nos sos ma res, as nos sas mon ta nhas, as nos sas
ca ta ra tas, as nos sas que das d’água, o nos so lin do in -
te ri or. É mu i to tris te sa ber que, do pon to de vis ta tu rís -
ti co, o Bra sil é o se gre do mais bem guar da do do mun -
do, e o meu Esta do, o Espí ri to San to, é o se gre do
mais bem guar da do do Bra sil.

Dis cu ti ram mu i tos as sun tos: tra tar bem o tu ris ta, 
in ves tir no tu ris mo, ge ran do mi lha res de em pre gos.
Que co i sa boa! Até por que en ten do que o tu ris mo de -
ve ria ser a ma i or in dús tria des te País. E é pro pó si to
do Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va, quan do co lo -
cou na que la Pas ta um ho mem com pe ten te, des cen te, 
meu ami go, Wal fri do Ma res Guia, ge rar em pre go,

hon ra, dig ni da de e fa zer do tu ris mo a ma i or in dús tria
do País. Fa la ram tan ta co i sa, mas se es que ce ram de
di zer que o tu ris mo só vai cres cer no País quan do
aca bar mos com a vi o lên cia.

Lem bro-me de que, em 1987, es tu dei na Uni ver -
si da de He bra i ca de Je ru sa lém, ga nhei uma bol sa, e
lou ca men te saí do Bra sil com US$40 no bol so. Todo
do min go, eu can ta va em fren te ao tú mu lo de Je sus,
por que lá o pes so al joga mo e da nos pés de quem
can ta na rua, e eu re co lhia as mo e das para po der co -
mer du ran te a se ma na. 

Todo mun do que via o bra si le i ro fa la va: fu te bol,
Pelé, Ro má rio e sam ba. Hoje, sam ba, fu te bol e bala.
Com a vi o lên cia que te mos no País, o tu ris mo não
tem fu tu ro. Esta mos es tam pa dos nos me lho res e ma i -
o res jor na is do mun do e nas re vis tas como um país
ex tre ma men te vi o len to. O Esta do de Di re i to foi so bre -
pu ja do, hu mi lha do pelo es ta do cri mi no so, e não to -
ma mos ne nhu ma me di da con cre ta com re la ção a
isso.

Vol to a di zer, Sr. Pre si den te, que for ma li zei uma
pro pos ta ao Mi nis tro Tho maz Bas tos, esse ho mem
res pe i tá vel, esse ad vo ga do por quem te nho a ma i or
ad mi ra ção e o ma i or ca ri nho pes so al. Não te mos
mais de 60 in di ví du os pe ri go sos nes te País, que es -
tão ma pe a dos, e a gran de ma i o ria pre sa, co man dan -
do esse bon de da vi o lên cia con tra a in te gri da de fí si ca
do povo bra si le i ro, da nos sa so ci e da de. O Rio de Ja -
ne i ro vive seu gran de so fri men to, sua an gús tia, e tam -
bém São Pa u lo. 

Ora, eu dis se ao Mi nis tro: a Pa pu da, o pre sí dio
de Bra sí lia, tem seis ce las de se gu ran ça má xi ma.
Aliás, Sr. Pre si den te, es ti ve na Itá lia, e, quan do fa la -
mos que va mos cons tru ir pre sí di os de se gu ran ça má -
xi ma, eles riem de nós. Per gun ta ram-me se exis te al -
gum pre sí dio que não seja de se gu ran ça má xi ma.
Por que os nos sos não são. 

Exis tem al gu mas ce las de se gu ran ça má xi ma
no in te ri or de São Pa u lo e tam bém no Acre. Di vi -
dem-se os mar gi na is por es sas ce las de se gu ran ça
má xi ma, faz-se um mo ni to ra men to ele trô ni co. Eu dis -
se ao Mi nis tro: faça um ma pe a men to, se pa re os 300
me lho res ho mens da Po lí cia Fe de ral. E, por uma me -
di da pro vi só ria, o Pre si den te Lula cha ma 300 pes so -
as que fo ram para a apo sen ta do ria quan do o Pre si -
den te Fer nan do Hen ri que dis se que iria fa zer a re for -
ma da Pre vi dên cia e não fez. Tra ga-os para den tro e,
na mes ma me di da pro vi só ria, acres cen te 40% ao sa -
lá rio dos apo sen ta dos, que vi rão de vol ta à ati va para
igua lar ao sa lá rio dos que es tão na ati va, e do bre o
sa lá rio da que les que se rão 300 ho mens es pe ci a is de
guar da de pre sí dio. 
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Sr. Pre si den te, que ro re a fir mar que o pro ble ma
não é Fer nan di nho Be i ra-Mar – aliás, cada vi a gem sua
cus ta qua se R$300 mil –, o pro ble ma é o sal vo-con du -
to. Esses ho mens, se pa ra dos em ce las mo ni to ra das
de se gu ran ça, com a po lí cia fe de ral en tran do e sa in do
en ca pu za da to man do con ta de les, ga ran to-lhe que a
vi o lên cia será ime di a ta men te ar re fe ci da no País, por -
que o bon de per de rá a sua li ga ção. O pro ble ma é o sal -
vo-con du to, é quem está do lado de fora da cela; o pro -
ble ma é a guar da pe ni ten ciá ria, é a Po lí cia, a cor rup -
ção po li ci al. É com isso que te mos de tra tar. 

Não va mos ar re fe cer a vi o lên cia dan do di nhe i ro
aos Esta dos. O di nhe i ro é mu i to bem-vin do, mas não
va mos ar re fe cer a vi o lên cia, com pran do car ro e re vól -
ver 38 para a Po lí cia. Acho que es ta mos brin can do. 

Qu e ro di zer ao meu ami go Wal fri do Ma res Guia
que o seu gran de pe di do ao Pre si den te da Re pú bli ca,
a sua gran de luta, não é ar ru mar di nhe i ro para o tu ris -
mo, é bri gar para que te nha mos se gu ran ça no Bra sil,
por que sem se gu ran ça, o pou qui nho de tu ris mo que
tí nha mos aqui vai aca bar. Nin guém quer an dar no Rio 
de Ja ne i ro e em São Pa u lo, nin guém quer an dar pelo
nor des te do Bra sil com bala per di da cru zan do pelo
ou vi do, cor ren do ris co de não vol tar para sua casa.
Pre ci sa mos é de se gu ran ça. O ma i or in ves ti men to
des te País é na se gu ran ça. É dis so exa ta men te que
ne ces si ta mos.

Por isso, Sr. Pre si den te, for ma li zei essa pro pos -
ta, co lo quei-a no pa pel e a man dei para o nos so Mi -
nis tro da Jus ti ça. E es tou es pe ran do uma res pos ta,
as sim como toda a so ci e da de bra si le i ra.

Vo ta mos, ago ra, um pro je to em que o exa me cri -
mi no ló gi co foi apro va do, mas va mos tra ba lhar para
der ru bá-lo. Con ver sei com nos so Se na dor Pe dro Si -
mon, um dos ho mens mais res pe i ta dos des ta Na ção
– pa tri mô nio mo ral. S. Exª quer dis cu tir de per to essa
ques tão, por que en ten de, como eu, que o que pas sou 
na nos sa sub co mis são deve cair no ple ná rio da Co -
mis são, se não no ple ná rio des ta Casa. Por que, na
hora em que ba nir mos o exa me cri mi no ló gi co, es ta re -
mos co me ten do cri me con tra a so ci e da de, por que va -
mos co lo car mais de 16 mil pre si diá ri os na rua, para
con vi ver com a so ci e da de que paga im pos tos, com o
ci da dão de bem, que re co lhe seus im pos tos, que quer 
cri ar sua fa mí lia. E o Po der Pú bli co, para de so cu par
as ca de i as, para di mi nu ir a po pu la ção car ce rá ria, em
vez de cons tru ir pre sí di os de se gu ran ça má xi ma, o
que está fa zen do? Cri an do me ca nis mos numa lei que 
já é um mo sa i co ruim, para re sol ver pro ble mas de ca -
de ia, e a so ci e da de vai pa gar por isso. Qu an tos se rão
sol tos no seu Esta do, Sr. Pre si den te? Qu an tos se rão
man da dos para as ruas em São Pa u lo e no Rio de Ja -

ne i ro, nos pró xi mos ses sen ta dias, se essa lei for
apro va da? O se nhor que está me ven do em casa, es -
tu dan te de Di re i to, você que es tu da à no i te, que tra ba -
lha, que pega ôni bus, que vai ao pon to de ôni bus –
aliás, só pen sa di fe ren te dis so quem nun ca pe gou
ôni bus, quem nun ca foi ao pon to de ôni bus, pois
quem tem de an dar de ôni bus, quem tem de an dar à
no i te, quem tra ba lha, quem é as sa la ri a do não ra ci o ci -
na des sa for ma –, to dos vo cês vão con vi ver com 16
mi lhões de pre si diá ri os, co lo ca dos ime di a ta men te
nas ruas. Os ad vo ga dos des sa gen te es tão mor ren do
de rir! Isso pre ci sa cair na Co mis são de Cons ti tu i ção,
Jus ti ça e Ci da da nia. E se não cair lá, terá de cair aqui,
por que a so ci e da de bra si le i ra pre ci sa de se gu ran ça.

Estou en cer ran do, Sr. Pre si den te, com von ta de
de rir. Qu an to mais os ca ras en du re cem o jogo lá den -
tro, nós nos re u ni mos aqui para fa zer lei frou xa para
ofe re cer à so ci e da de.

Obri ga do, Sr. Pre si den te.

PARECER Nº 5, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 6, de 2002-CN (nº 498/2002, na
ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres so
Na ci o nal có pia da De ci são nº 212, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e voto que a fun da -
men tam, re fe ren te ao Le van ta men to de
Au di to ria nas obras de ade qua ção de tre -
chos ro do viá ri os no Cor re dor Mer co -
sul/BR-386/RS – Tre cho La ge a do–Ca no -
as, com pre en den do a du pli ca ção com
res ta u ra ção da ro do via e cons tru ção de
obras de arte (PT 26.782.0233.5727.0013)
(TC nº 003.602/2001-0)”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 6, de
2002-CN (nº 498/2002, na ori gem), que “Enca mi nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 212, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re -
la tó rio e voto que a fun da men tam re fe ren te a Le van -
ta men to de Au di to ria nas obras de ade qua ção de tre -
chos ro do viá ri os no Cor re dor Mer co sul/BR 386/RS –
Tre cho La ge a do–Ca no as, com pre en den do a du pli ca -
ção com res ta u ra ção da ro do via e cons tru ção de
obras de arte (PT 26.782.0233.5727.0013) (TC nº
003.602/2001-0)”.

A obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de
ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re -
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a li za da pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria
foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no no
Rio Gran de do Sul, que mo ti vou a in clu são da obra no
Qu a dro VII ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12,
ca put, que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83,
§ 7º, da Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da -
da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra -
tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos
a obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re -
gu la ri da des gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con -
tas da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo,
até de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e 
do Con gres so Na ci o nal.”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar ini ci al men te, que o pre sen te avi so
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Esta Co mis são, acom pa -
nhan do pa re cer apre sen ta do pelo no bre De pu ta do
Antô nio Car los Kon der Reis, con clu iu, em 20-5-2002,
pelo não sa ne a men to das ir re gu la ri da des, man ten do
sus pen sa a exe cu ção da obra.

Fo ram en ca mi nha das ao Con gres so Na ci o nal
no vas in for ma ções so bre a re fe ri da obra, du ran te a
apre ci a ção do pro je to de lei or ça men tá ria para 2003
(Avi so nº 1.467-GP/TCU, de 2002), as qua is cul mi na -
ram com a ela bo ra ção do Qu a dro  VII ane xo a
LOA/2003, no qual a obra sob aná li se não foi in clu í da.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que
não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes -
mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel novo
exa me das in for ma ções re fe ren tes à obra em tela
quan to ao mé ri to, em face da sua pre ju di ci a li da de de -
cor ren te da per da de opor tu ni da de para que ge ras se
seu prin ci pal ele i to, que é li be ra ção da exe cu ção dos
re cur sos con ti dos na LOA/2002.

Em face do ex pos to, VOTO por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 6, de 2002, do
Con gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 9 de maio de 2003. – 
De pu ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos E Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o

Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
00612002-CN, que tra ta das obras de ade qua ção de
tre chos ro do viá ri os no cor re dor Mer co sul – BR-
 386/RS – tre cho La ge a do–Ca no as, com voto no sen -
ti do de que a Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri -
do avi so e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Co mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 6, DE 2003-CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 23, de 2002-CN, (nº 674/2002, na
ori gem) que “Enca mi nha ao Con gres so
Na ci o nal có pia do Acór dão nº 109, de
2002, bem como dos res pec ti vos Re la tó -
ri os e Voto que o fun da men tam re fe ren te
ao Le van ta men to de Au di to ria re a li za do
na cons tru ção de tre chos ro do viá ri os no
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Cor re dor Ara gua ia  To can tins/BR
(BR-135/MA, tre cho Co li nas -Oro zim bo),
fir ma do en tre o ex tin to De par ta men to Na -
ci o nal de Estra das e Ro da gem –  DNER e 
o De par ta men to de Estra das e Ro da gem
do Esta do do Ma ra nhão – DER/MA (TC nº 
004.187/2001-4)”

Re la tor: Se na dor Jo nas Pi nhe i ro

I – Re la tó rio

I.1. His tó ri co
O ar ti go 83 da Lei nº 10.266, de 24 de ju lho de

2001 (Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as para o exer cí -
cio de 2002 – LDO/2002), dis põe:

“Art. 83. O Tri bu nal de Con tas da
União en vi a rá à Co mis são Mis ta Per ma nen -
te pre vis ta no art. 166 da Cons ti tu i ção, até
30 dias após o en ca mi nha men to da pro pos -
ta or ça men tá ria pelo Po der Exe cu ti vo, in for -
ma ções re cen tes so bre a exe cu ção fí si co-fi -
nan ce i ra das obras cons tan tes dos or ça -
men tos fis cal, da se gu ri da de so ci al e de in -
ves ti men to, in clu si ve em meio mag né ti co.

..............................................................
§ 7º A lei or ça men tá ria anu al po de rá

con tem plar sub tí tu los re la ti vos a obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves in for ma -
dos pelo Tri bu nal, per ma ne cen do a exe cu -
ção dos con tra tos, con vê ni os, par ce las ou
sub tre chos em que fo ram iden ti fi ca dos os
in dí ci os con di ci o na da à ado ção de me di das
sa ne a do ras pelo ór gão res pon sá vel, su je i -
tas à pré via de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal e da Co mis são re fe ri da no ca put“.
(g.n.)

Por sua vez, a Lei nº 10.407, de 10 de ja ne i ro
de 2002 (Lei Orça men tá ria para 2002 – LOA/2002),
veda a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra de con -
tra tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos de obras
que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
até que, em con trá rio, de li be re a Co mis são Mis ta de 
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção do
Con gres so Na ci o nal. É a de ter mi na ção do art. 12, in 
ver bis:

“Art. 12. Nos ter mos do art. 83, § 7º, da 
Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve -
da da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra
dos con tra tos, con vê ni os, par ce las ou sub -
tre cho; re la ci o na dos a obras ou ser vi ços
que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des

gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas
da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em
ane xo, até de li be ra ção em con trá rio da Co -
mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli -
cos e Fis ca li za ção – CMO e do Con gres so
Na ci o nal. (g. n.)

..............................................................
§ 3º A de li be ra ção da Co mis são de

que tra ta o ca put será to ma da com fun da -
men to em in for ma ções pres ta das, pelo Tri -
bu nal de Con tas da União, so bre as me di -
das sa ne a do ras das ir re gu la ri da des apon -
ta das.”

O pro gra ma de tra ba lho (PT) em aná li se,
“Cons tru ção de tre chos ro do viá ri os no Cor re dor Ara -
gua ia-To can tins –  BR-135/MA –  Co li nas-Oro zim bo” 
(PT 26.782.0237.5710.0025), foi ob je to de le van ta -
men to de au di to ria re a li za do pela Se cex/MA, no pe -
río do de 11 a 19-4-2001, em cum pri men to ao Pla no
Espe ci al de Au di to ria em Obras apro va do por meio
da De ci são/TCU nº 122/2001-Ple ná rio.

O PT está in se ri do no ci ta do Qu a dro VII da
LOA/2002, mas não cons ta de sua pro gra ma ção.

I.2. Aná li se da Ma té ria
A nova sis te má ti ca in tro du zi da pela LDO/2002 e 

pela LOA/2002 teve como ob je ti vo to mar mais ágil a
fis ca li za ção, pelo Con gres so Na ci o nal, da exe cu ção
dos or ça men tos da União. Isso por que, tão logo seja
de tec ta da, por par te do TCU, in dí ci os de ir re gu la ri da -
des gra ves em obras cons tan tes dos or ça men tos da
União, está aque la Cor te de Con tas obri ga do, por for -
ça do dis pos to no art. 83, § 8º da LDO/2002, a en ca -
mi nhar as in for ma ções cor res pon den tes ao Par la -
men to. Esse, por sua vez, no exer cí cio de suas atri bu i -
ções cons ti tu ci o na is, de ci de so bre o des ti no a ser
dado às obras.

A De ci são do Tri bu nal Ple no do TCU em re la ção 
ao PT em aná li se não é con clu si va a res pe i to da con -
ve niên cia ou não do re i ní cio da obra, li mi tan do-se a
de ci dir pelo en ca mi nha men to da de ci são ao Con -
gres so Na ci o nal, con for me item 8.6 do Acór dão nº
199/2002-TCU-Ple ná rio:

“Acor dam os Mi nis tros do Tri bu nal de
Con tas da União, re u ni dos em Ses são Ple -
ná ria, ante as ra zões ex pos tas pelo Re la tor,
em:

..............................................................
8.6 –  en ca mi nhar có pia des te Acór -

dão, bem como do Re la tó rio e da Pro pos ta
de De ci são que o fun da men tam, à Co mis -
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são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos
e Fis ca li za ção do Con gres so Na ci o nal e ao
De par ta men to de Infra-Estru tu ra de Trans -
por tes  –  DNIT;”

Entre tan to, para esse PT, não há do ta ção or -
ça men tá ria au to ri za da para 2002, não ha ven do,
em con se qüên cia, pos si bi li da de de iní cio (ou re i -
ní cio) da sua exe cu ção no que re fe re àque le exer -
cí cio, in de pen den te men te da de ci são do Con -
gres so Na ci o nal.

Qu an to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras 
com in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é a cons tan te
do Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, ela bo ra do com
base nas mais re cen tes in for ma ções ori un das do
TCU, cons tan tes do Avi so nº 1.467/2002, de
19-11-2002, e no qual o pro gra ma de tra ba lho em tela 
não está in se ri do.

Assim sen do, nada mais há a fa zer com re la ção
ao pre sen te avi so, a não ser pro por o seu ar qui va -
men to.

II – Voto do Re la tor

Em face do ex pos to, meu voto é no sen ti do de
que esta Co mis são tome co nhe ci men to do Avi so nº
23, de 2002-CN, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são,  de   de 2003. –  Se na dor
Jo nas Pi nhe i ro, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos E Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do Se na dor Jo nas Pi nhe i ro ao Avi so nº
023/2002-CN, que tra ta das obras de Cons tru ção de
tre chos ro do viá ri os no Cor re dor Ara gua ia–To can -
tins/BR (BR-135/MA, tre cho Co li nas–Oro zim bo), com 
voto no sen ti do de que a Co mis são tome co nhe ci -
men to do re fe ri do avi so e de ter mi ne o seu ar qui va -
men to. 

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -

chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – Se na dor Jo nas
Pi nhe i ro, Re la tor.

PARECER Nº 7, DE 2003 – CN 

Da Co mis são Mis ta de Pla nos Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 56, de 2002-CN (nº 1.534/2002,
na ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 621, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e voto que a fun da -
men tam, re fe ren te ao re la tó rio de le van -
ta men to de au di to ria re a li za do na cons -
tru ção do Açu de Tin güis, em Pi ra cu ru -
ca/PI – COMDEPI (TC nº 004.742/2001-5)”.

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 56, de
2002-CN (nº 1.534/2002, na ori gem), que “Enca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia de De ci são nº 621,
de 2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e voto que a fun da men tam, re fe ren te ao re -
la tó rio de le van ta men to de au di to ria re a li za do na
cons tru ção do Açu de Tin güis, em Pi ra cu ru ca –
COMDEPI (TC nº 004.742/2001-5)”. 

A obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de
ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re -
a li za da pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria
foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no no
Pi a uí, que mo ti vou a in clu são da obra no Qu a dro VII
ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12, ca put, que
as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, § 7º da Lei
de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a exe cu -
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ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra tos, con vê ni -
os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos a obras ou
ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des
gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas da União,
cons tan tes ao Qu a dro VII, em ane xo, até de li be ra ção
em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e de Con gres -
so Na ci o nal”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do, tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co -
mis são, ao lon go do exer cí cio de 2002.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de Lei or -
ça men tá ria para 2003 (Avi so nº 1.467-LOA/de 2002),
as qua is cul mi na ram com a ela bo ra ção do Qu a dro VII 
ane xo à LOA/2003, no qual a obra sob aná li se não foi
in clu í da.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me,  re cur sos re la ti vos ao or ça men to de
2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que não
há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes mas
no que tan ge àque le exer cí cio.

Ain da quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de
obras com in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu -
la da pelo Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi
ela bo ra do com base em in for ma ções en ca mi nha das
pelo TCU, de for ma que o pre sen te avi so nada acres -
cen ta em face da que le qua dro.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual -
quer exa me ao pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em
face da sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de
opor tu ni da de para que ge ras se seu prin ci pal efe i to,
que é a li be ra ção da exe cu ção dos re cur sos con ti dos
na LOA/2002. 

Em face do ex pos to, VOTO por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 56, de 2002, do
Con gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 5 de maio de 2003. – De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, APROVOU, por una ni mi da -

de, o Re la tó rio do De pu ta do PEDRO NOVAIS ao Avi -
so nº 056/2002-CN, que tra ta das obras de cons tru -
ção do açu de Tin güis, em Pi ra cu ru ca/PI, com voto no
sen ti do de que a Co mis são tome co nhe ci men to do re -
fe ri do avi so e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 8, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 058, de 2002-CN (nº
1.538-SGS-TCU, de 2002, na ori gem), que
“en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có -
pia da De ci são nº 6.232, de 2002-TCU
(Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e Voto que a fun da men tam, re -
fe ren te ao re la tó rio de le van ta men to de
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au di to ria re a li za do na Pre fe i tu ra Mu ni ci -
pal de Ara pi ra ca/AL”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 58, de
2002-CN (nº 915/2002 na ori gem), que “en ca mi nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 6.232, de 
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re -
la tó rio e Voto que a fun da men tam, re fe ren te ao re la tó -
rio de le van ta men to de au di to ria re a li za do na Pre fe i -
tu ra Mu ni ci pal de Ara pi ra ca/AL”.

A obra ob je to do pre sen te avi so – Bar ra gem Ba -
na ne i ra – teve in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
apon ta dos em fis ca li za ções re a li za das pelo Tri bu nal
de Con tas da União. A au di to ria foi re a li za da pela Se -
cre ta ria de Con tro le Exter no no Esta do de Ala go as –
SECEX/AL, que mo ti va ram a in clu são da obra no Qu -
a dro VII ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12, ca -
put, que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, §
7º, da Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da -
da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra -
tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos
a obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re -
gu la ri da des gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con -
tas da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo,
até de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e 
do Con gres so Na ci o nal”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es ta rem as
obras nele re la ta das in clu í das no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta co -
mis são ao lon go do exer cí cio de 2002.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que
não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção da mes -
ma no que tan ge àque le exer cí cio.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003, as qua is cul mi na ram com a ela -
bo ra ção do Qu a dro VII ane xo à LOA/2003. Ain da
quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu la da pelo
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi ela bo ra do
com base em in for ma ções en ca mi nha das pelo TCU,

mais atu a li za das que as ob je to do pre sen te avi so.
Con vém des ta car que a obra ob je to do pre sen te avi so 
não está in clu í da no ane xo su pra ci ta do.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual -
quer exa me do pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em
face da sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de
opor tu ni da de para que ge ras se seus efe i tos ade qua -
dos, qua is se jam, a li be ra ção da exe cu ção re cur sos
con ti dos na LOA/2002.

Em face do ex pos to, VOTO por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 58 do Con gres so
Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são,   de mar ço de 2003. – De pu -
ta do Fé lix Men don ça, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, Apro vou por una ni mi da de, o
Re la tor, o do De pu ta do Fé lix Men don ça ao Avi so nº
58/2002-CN, re fe ren te ao re la tó rio de Le van ta men to
de Au di to ria re a li za do na Pre fe i tu ra Mu ni ci pal de Ara -
pi ra ca – AL, com voto no sen ti do de que a Co mis são
tome co nhe ci men to do re fe ri do avi so e de ter mi ne o
seu ar qui va men to. 

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re te, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
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Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003.  – Se na dor
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, De pu ta do Fé lix
Men don ça, Re la tor.

PARECER Nº 9, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 60, de 2002-CN (nº 1.559/2002,
na ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 207, de
2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos re la tó rio e voto que a fun da men -
tem, re fe ren te ao re la tó rio de le van ta -
men to de au di to ria re a li za do nas obras
de dra ga gem no por to de San tos/SP, na
Com pa nhia Do cas do Esta do de São Pa -
u lo – CODESP”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 60, de
2002-CN (nº 1.559/2002, na ori gem), que ”Enca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº
207, de 2002-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos re la tó rio e voto que a fun da men tam, re fe -
ren te ao re la tó rio de le van ta men to de au di to ria re a -
li za do nas obras de dra ga gem no por to de San -
tos/SP, na Com pa nhia Do cas do Esta do de São Pa -
u lo -CODESP”.

As obras ob je to do pre sen te avi so ti ve ram in dí ci -
os de ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za -
ções re a li za das pelo Tri bu nal de Con tas da União. A
au di to ria foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le
Exter no no Esta do de São Pa u lo – SECEX/SP, que
mo ti va ram a in clu são da obra no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, nos ter mos do art. 12, ca put, que as sim
men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, § 7º, da Lei de
Di,-re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a exe cu -
ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra tos, con vê ni -
os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos a obras ou
ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des
gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas da União,
cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo, até de li be ra ção
em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e do Con gres -
so Na ci o nal.”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar as
obras nele re la ta das in clu í das no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co -
mis são, ao lon go do exer cí cio de 2002. 

Ve ri fi ca-se que, em re la ção às obras ob je to do
avi so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça -
men to de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma
que não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das
mes mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram  iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves 
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003, as qua is cul mi na ram com a ela -
bo ra ção do Qu a dro VII ane xo à LOA/2003. Ain da
quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu la da pelo
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi ela bo ra do
com base em in for ma ções en ca mi nha das pelo TCU,
mais atu a li za das que as ob je to do pre sen te avi so.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual -
quer exa me do pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em
face da sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de
opor tu ni da de para que ge ras se seus efe i tos ade qua -
dos, qua is se jam, a li be ra ção da exe cu ção re cur sos
con ti dos na L0A/2002.

Em face do ex pos to, voto por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 60 do Con gres so
Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 5 de maio de 2003.  –  De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
60/2002-CN, que tra ta das obras de dra ga gem no
Por to de San tos/SP, com voto no sen ti do de que a Co -
mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do avi so e de ter -
mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
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Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 10, DE 2003-CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 62, de 2003-CN (nº 1.581/2002,
na ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 653, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e voto que a fun da -
men tam, re fe ren te ao le van ta men to de
au di to ria re a li za do nas obras de cons tru -
ção (con clu são) do Hos pi tal Cen tral do
Esta do de Mato Gros so (TC nº
004.949/2002-5)”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 62, de
2002-CN (nº 1.581/2002 na ori gem), que “Enca mi nha 
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 653, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re -
la tó rio e voto que a fun da men tam re fe ren te ao le van -
ta men to de au di to ria re a li za do nas obras de cons tru -

ção (con clu são) do Hos pi tal Cen tral do Esta do de
Mato Gros so (TC nº 004.949/2002-5)”

A obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de
ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re -
a li za da pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria
foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no no
Rio Gran de do Sul, que mo ti vou a in clu são da obra no
Qu a dro VII ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12,
ca put que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83,
§ 7º, da Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da -
da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra -
tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos
a obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re -
gu la ri da des gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con -
tas da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo,
até de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de
Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e 
do Con gres so Na ci o nal”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Esta Co mis são, acom pa -
nhan do pa re cer apre sen ta do pela no bre Se na do ra
Mar lu ce Pin to, con clu iu, em 30-10-2002, pelo não sa -
ne a men to das ir re gu la ri da des, man ten do sus pen sa a 
exe cu ção da obra.

Fo ram en ca mi nha das ao Con gres so Na ci o nal
no vas in for ma ções so bre a re fe ri da obra, du ran te a
apre ci a ção do pro je to de lei or ça men tá ria para 2003
(Avi so nº 1.467-GP/TCU, de 2002), as qua is cul mi na -
ram com a ela bo ra ção do Qu a dro VII ane xo à
LOA/2003, no qual a obra sob aná li se não foi in clu í da.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma não há
pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes mas no
que tan ge àque le exer cí cio.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel novo
exa me das in for ma ções re fe ren tes à obra em tela
quan to ao mé ri to, em face da sua pre ju di ci a li de de de -
cor ren te da per da de opor tu ni da de para que ge ras se
seu prin ci pal efe i to, que é a li be ra ção da exe cu ção
dos re cur sos con ti dos na LOA/2002.

Em face do ex pos to, VOTO por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 62, de 2002, do
Con gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o ar qui va men to.

Sala da Co mis são,     de maio de 2003 – De pu ta do 
Pe dro No va is, Re la tor.
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CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio 2003, apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
075/2002–CN, que tra ta das obras de cons tru ção da
Bar ra gem Poço do Mar ruá, com voto no sen ti do de
que a Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do Avi so 
e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no,Pri me i ro Vice-pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cláu dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Cé sar, Ká tia Abreu, LaeI
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 11, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 63, de 2002–CN (nº 1596/2002, na 
ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres so
Na ci o nal có pia da De ci são nº 666, de
2002–TCU (Ple ná rio), bem como dos res -

pec ti vos Re la tó rio e voto que a fun da -
men tam, re fe ren te à au di to ria re a li za da
nas obras de im plan ta ção do Sis te ma de
Trans mis são Asso ci a do à UHE de Xin gó,
Com pa nhia Hi dro Elé tri ca do São Fran -
cis co – CHESF, no Esta do de Per nam bu -
co (TC nº003.646/2002–2)”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 63, de
2002–CN (nº 1596/2002, na ori gem), que “Enca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 666,
de 2002–CN (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e voto que a fun da men tam, re fe ren te à au di -
to ria re a li za da nas obras de im plan ta ção do Sis te ma
de Trans mis são Asso ci a do à UHE de Xin gó, Com pa -
nhia Hí dro Elé tri ca do São Fran cis co – CHESF, no
Esta do de Per nam bu co (TC nº 003.646/2002–2)”. A
obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de ir re gu -
la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re a li za da 
pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria foi re a li -
za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no em Per -
nam bu co, que mo ti vou a in clu são da obra no Qu a dro
VII ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12, ca put,
que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, § 7º, da 
Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a
exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra tos,
con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos a
obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re gu -
la ri da des gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas
da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo, até
de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla -
nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e do 
Con gres so Na ci o nal.”

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do, in for ma ções não 
fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co mis -
são a exer cí cio de 2002.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003 (Avi so nº 1467–GP/TCU, de
2002), as qua is cul mi na ram com a ela bo ra ção do Qu -
a dro VII ane xo à L0A/2003, no qual a obra sob aná li se 
não foi in clu í da. 
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Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que
não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes -
mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Ain da quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de
obras com in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu -
la da pelo Qu a dro VII ane xo à L0A/2003, o qual foi ela -
bo ra do com base em in for ma ções en ca mi nha das
pelo TCU, de for ma que o pre sen te avi so nada acres -
cen ta em face da que le qua dro. Nes se sen ti do, en ten -
do que não é ca bí vel qual quer exa me do pre sen te avi -
so quan to ao mé ri to, em face da sua pre ju di ci a li da de
de cor ren te da per da de opor tu ni da de para que ge ras -
se seu prin ci pal efe i to, que é a li be ra ção da exe cu ção
dos re cur sos con ti dos na LOA/2002. Em face do ex -
pos to, voto por que esta Co mis são tor ne co nhe ci men -
to do Avi so nº 63, de 2002, do Con gres so Na ci o nal, e
de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 9 de maio de 2003. – De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos E Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
063/2002-CN, que tra ta das obras de im plan ta ção do
Sis te ma de Trans mis são Asso ci a do à UHE de Xin gó,
Com pa nhia Hi dro Elé tri ca do São Fran cis co –
CHESF, no Esta do de Per nam bu co, com voto no sen -
ti do de que a Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri -
do avi so e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sío, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Co mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo

Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala das Re u niões, em 20 de maio de 2003. –
Se na dor Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 12, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Orça men tos
Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o Avi so nº
66, de 2002-CN (nº 1.594/2002, na ori -
gem), que “Enca mi nha ao Con gres so Na -
ci o nal có pia da De ci são nº 664, de 2002,
TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti -
vos Re la tó rio e voto que a fun da men tam,
re fe ren te ao re la tó rio de au di to ria re a li za -
da na Usi na Hi dre lé tri ca de Ser ra da
Mesa/GO, cu jas obras en con tram-se con -
clu í das e em fun ci o na men to des de 1998
(TC nº 003.256/2002-7)”.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 66, de
2002-CN (nº 1.594/2002, na ori gem), que “Enca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 664,
de 2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e voto que a fun da men tam, re fe ren te ao re -
la tó rio de au di to ria re a li za da na Usi na Hi dre lé tri ca de
Ser ra da Mesa/GO, cu jas obras en con tram-se con clu -
í das e em fun ci o na men to des de 1998 (TC
0003.256/2002-7)”.

A obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de ir -
re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re a li -
za da pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria foi
re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no em Go -
iás, que mo ti vou a in clu são da obra no Qu a dro VII ane -
xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12, ca put, que as sim 
men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, § 7% da Lei de Di re -
tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a exe cu ção or ça -
men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra tos, con vê ni os, par ce -
las ou sub tre chos re la ci o na dos a obras ou ser vi ços que
apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves, apon ta -
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dos pelo Tri bu nal de Con tas da União, cons tan tes do
Qu a dro VII, em ane xo, até de li be ra ção em con trá rio da
Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli co e Fis -
ca li za ção – CMO e do Con gres so Na ci o nal.”

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta co -
mis são ao lon go do exer cí cio de 2002.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003 (Avi so nº 1.467-GP/TCU, de
2002), as qua is cul mi na ram com a ela bo ra ção do Qu -
a dro VII ane xo à LOA/2003, no qual a obra sob aná li -
se não foi in clu í da.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que
não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes -
mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Ain da quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de
obras com in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu -
la da pelo Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi
ela bo ra do com base em in for ma ções en ca mi nha das
pelo TCU, de for ma que o pre sen te avi so nada acres -
cen ta em face da que le qua dro.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual -
quer exa me do pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em
face da sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de
opor tu ni da de para que ge ras se seu prin ci pal efe i to,
que é a li be ra ção da exe cu ção dos re cur sos con ti dos
na LOA/2002.

Em face do ex pos to, VOTO por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 66, de 2002, do
Con gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 9 de maio de 2003. – De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
066/2002-CN, que tra ta das obras da Usi na Hi dre lé tri -

ca de Ser ra da Mesa/GO, com voto no sen ti do de que
a Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do avi so e
de ter mi ne o seu ar qui va men to.  Com pa re ce ram os
Se nho res De pu ta dos Pa u der ney Ave li no,Pri me i ro
Vice-pre si den te, Antô nio Car los Men des Tha me, Ter -
ce i ro Vice-pre si den te,André Luiz, André Za cha row,
Ani val do Vale, Arnon Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to
de Lira, Car los Mel les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri,
Cla u dio Ca ja do, Dr. Be ne di to Dias,Dr. Evi lá sío, Dr. He -
le no, Dr. Hé lio, Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu -
ar do Go mes,Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu -
ar do Val ver de, Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix
Men don ça, Fran cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de,
Gil ber to Kas sab, Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar -
re to, Hum ber to Mi chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re -
to João Alme i da, João Gran dão, João Mag no, Jor ge
Bit tar, José Bor ba, José Car los Eli as, José Cha ves,
José Pi men tel, José Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce -
sar, Ká tia Abreu, Lael Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz
Car re i ra, Ma cha do, Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon -
te,Ma u ro Lo pes, Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son 
Me u rer, Pa u lo Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra
Ra quel Te i xe i ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de,
Ri car do Bar ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro -
nal do Di mas, Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig -
nat ti, Vir gí lio Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar -
do; e os Se na do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te,
João Ri be i ro, Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan -
do,Au gus to Bo te lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes -
qui ta Jú ni or, Hé lio Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu -
in ta ni lha, Luiz Otá vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo
Paes, Ro ber to Sa tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca -
bral, Sér gio Gu er ra, Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 13 , DE 2003 – CN 

Da Co mis são Mis ta de Pla nos e Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 71, de 2002-CN (nº 1.727/2002, na
ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres so
Na ci o nal có pia da De ci são nº 695, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e voto que a fun da men -
tam, re fe ren te ao le van ta men to de au di to -
ria re a li za do no De par ta men to Na ci o nal
de Infra-Estru tu ra de Trans por tes – DNIT – 
10º Dis tri to Ro do viá rio Fe de ral/RS, Ade -
qua ção de tre chos ro do viá ri os no Cor re -
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dor Mer co sul/ BR 386/RS – La je a do – Ca -
no as (TC nº 003.396/2002-8)”. 

I – Re la tó rio

 Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 71, de
2002-CN (nº 1727/2002, na ori gem), que “Enca mi nha 
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 695, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re -
la tó rio e voto que a fun da men tam, re fe ren te a le van ta -
men to de au di to ria re a li za do no De par ta men to Na ci o -
nal de Infra-Estru tu ra de Trans por tes – DNIT – 10º
Dis tri to Ro do viá rio Fe de ral/RS, Ade qua ção de tre -
chos ro do viá ri os no Cor re dor Mer co sul/ BR 386/RS –
La je a do – Ca no as (TC nº 003.396/2002-8).”

A obra ob je to do pre sen te avi so teve in dí ci os de
ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ção re -
a li za da pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di to ria
foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no no
Rio Gran de do Sul, que mo ti vou a in clu são da obra no
Qu a dro VII ane xo à LOA/2002, nos ter mos do art. 12,
ca put, que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83,
§ 7º, da Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da -
da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra -
tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos
a obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re -
gu la ri da de gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas 
da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo, até
de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla -
nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e do 
Con gres so Na ci o nal.”

II – Voto do Re la tor 

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar a obra
nele re la ta da in clu í da no Qu a dro VII ane xo à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do, tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co -
mis são, ao lon go do exer cí cio de 2002.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003 (Avi so nº 1467-GP/TCU, de
2002), as qua is cul mi na ram com a ela bo ra ção do Qu -
a dro VII ane xo à LOA/2003, no qual a obra sob aná li -
se não foi in clu í da.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção à obra ob je to do avi -
so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça men to 
de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma que
não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das mes -
mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Ain da quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de
obras com in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu -
la da pelo Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi
ela bo ra do com base em in for ma ções en ca mi nha das
mais re cen tes pelo TCU, de for ma que o pre sen te avi -
so nada acres cen ta em face da que le qua dro.

Nes se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual -
quer exa me do pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em
face da sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de
opor tu ni da de para que ge ras se seu prin ci pal efe i to,
que é a li be ra ção da exe cu ção dos re cur sos con ti dos
na LOA/2002.

Em face do ex pos to, Voto por que esta Co mis são 
tome co nhe ci men to do Avi so nº 71, de 2002, do Con -
gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são,  9 de maio de 2003. – De pu -
ta do,  Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO 

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
71/2002-CN, que tra ta das obras de Ade qua ção de
tre chos ro do viá ri os no Cor re dor Mer co sul/BR-386/RS 
– La ge a do-Ca no as, com voto no sen ti do de que a Co -
mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do avi so e de ter -
mi ne o seu ar qui va men to. Com pa re ce ram os Se nho -
res De pu ta dos Pa u der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre -
si den te, Anto nio Car los Men des Tha me, Ter ce i ro
Vice-Pre si den te, André Luiz, André Za cha row, Ani val -
do Vale, Arnon Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de
Lira, Car los Mel les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri,
Cla u dio Ca ja do, Dr. Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr.
He le no, Dr. Hé lio, Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha,
Edu ar do Go mes, Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra,
Edu ar do Val ver de, Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix
Men don ça, Fran cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de,
Gil ber to Kas sab, Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar -
re to, Hum ber to Mi chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re -
to, João Alme i da, João Gran dão, João Mag no, Jor ge
Bit tar, José Bor ba, José Car los Eli as, José Cha ves,
José Pi men tel, José Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce -
sar, Ká tia Abreu, Lael Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz
Car re i ra, Ma cha do, Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon -
te, Ma u ro Lo pes, Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel -
son Me u rer, Pa u lo Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes -
so ra Ra quel Te i xe i ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa -
gran de, Ri car do Bar ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi -
lo, Ro nal do Di mas, Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za,
Vig nat ti, Vir gí lio Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge -
rar do; e os Se na do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, 
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João Ri be i ro, Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan do,
Au gus to Bo te lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta
Jú ni or, Hé lio Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni -
lha, Luiz Otá vio, Mo za ril do Ca val can tí, Pa pa léo Paes,
Ro ber to Sa tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér -
gio Gu er ra, Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Se na dor 
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, De pu ta do Pe dro
No va is, Re la tor.

PARECER Nº 14, DE 2002 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 75, de 2002-CN (nº 1.814/2002,
na ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 765, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e Voto que a fun da -
men tam, re fe ren te ao le van ta men to de
au di to ria efe tu a da pela SECEX/PI, nas
obras de cons tru ção da Bar ra gem Poço
do Mar ruá e adu to ras, no Mu ni cí pio de
Pa tos/PI, sob a exe cu ção da Com pa nhia
de De sen vol vi men to do Pi a uí – COMDEPI 
(TCs nºs 004.750/2001-7, 003.520/2002-0 e 
003.521/2002-8)”

I – Re la tó rio 

1 – Intro du ção 
Tra ta o pre sen te Pa re cer do Avi so nº 75, de

2002-CN (nº 1.814/2002, na ori gem), que “Enca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são nº 765,
de 2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e Voto que a fun da men tam, re fe ren te ao le -
van ta men to de au di to ria efe tu a da pela SECEX/PI,
nas obras de cons tru ção da Bar ra gem Poço do Mar -
ruá e adu to ras, no Mu ni cí pio de Pa tos/PI, sob a exe -
cu ção da Com pa nhia de De sen vol vi men to do Pi a uí –
COMDEPI (TCs nºs 004.750/2001-7, 003.520/2002-0 
e 003.521/2002-8)”.

A do cu men ta ção sob exa me des ta Re la to ria foi
en ca mi nha da ao Con gres so Na ci o nal pelo Tri bu nal
de Con tas da União por meio do Avi so nº 1.814, de
3-7-2002, fun da men ta do no que a LOA/2002, em seu
art. 12, §3º, es ta tui: “A de li be ra ção da Co mis são de
que tra ta o ca put será to ma da com fun da men to em
in for ma ções pres ta das, pelo Tri bu nal de Con tas da
União, so bre as me di das sa ne a do ras das ir re gu la ri -
da des apon ta das”.

Foi de sig na do ini ci al men te como re la tor o De pu -
ta do San tos Fi lho que apre sen tou Re la tó rio, em

11-9-2002, pelo ar qui va men to da ma té ria. Con tu do,
tais in for ma ções não fo ram apre ci a das tem pes ti va -
men te por esta Co mis são ao lon go do exer cí cio de
2002.

II – Voto do Re la tor

Ini ci al men te, cabe es cla re cer que a exe cu ção
or ça men tá ria e fi nan ce i ra da obra men ci o na da ha via
sido sus pen sa por for ça da in ci dên cia da nor ma ins -
cul pi da no art. 12. ca put, da LOA/2002, que as sim
apre goa: “Nos ter mos do art. 83, § 7º, da Lei de Di re -
tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a exe cu ção or -
ça men tá ria e fi nan ce i ra dos con tra tos, con vê ni os,
par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos a obras ou ser -
vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des gra -
ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas da União,
cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo, até de li be ra ção
em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO, e do Con -
gres so Na ci o nal”.

Por meio do Avi so nº 6616-SGS-TCU/2001, o
TCU en ca mi nhou a De ci são nº 1092/2001, acom pa -
nha do do res pec ti vo Re la tó rio/Voto, no qual aque la
Cor te apon tou o sa ne a men to das ir re gu la ri da des gra -
ves. Além dis so, ex pe di ram-se de ter mi na ções à Com -
de pi, exe cu to ra da obra, para que não ocor res sem no -
vas ir re gu la ri da des. Esta Co mis são Mis ta exa mi nou
pa re cer de au to ria do De pu ta do San tos Fi lho, apre -
sen ta do em 9-4-2002, o qual con clu ía pela li be ra ção
da obra aci ma men ci o na da. Tal pa re cer foi apro va do
em 25-4-2002. A vo ta ção no Con gres so Na ci o nal
deu-se em 25-4-2002, dan do ori gem ao De cre to Le -
gis la ti vo nº 11/2002, o qual foi pu bli ca do no Diá rio
Ofi ci al da União em 30-4-2002. Por tan to, já não exis -
te qual quer im pe di men to à exe cu ção do con tra to,
após sua li be ra ção pelo Con gres so Na ci o nal.

A De ci são nº 715/2002 ora exa mi na da vol ta a
res sal tar o cum pri men to das de ter mi na ções do TCU,
nos se guin tes ter mos: 

“O Tri bu nal Ple no, di an te das ra zões
ex pos tas pelo Re la tor, de ci de: 8.1.dar co nhe -
ci men to à Pre si dên cia do Con gres so Na ci o -
nal e à Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men -
tos Pú bli cos e Fis ca li za ção do Con gres so
Na ci o nal do aten di men to, por par te da Com -
pa nhia de De sen vol vi men to do Pi a uí –
COMDEPI, da de ter mi na ção con ti da no su bi -
tem 8.1 da De ci são nº l.092/2002TCU-Ple ná -
rio (Ata 56/2001, Ses são de 12-12-2001) in -
for man do-lhes que o em pre en di men to tra ta -
do nos au tos (PT 1854418510442, e PT
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18544051534510022,) en con tra-se con sig -
na do no Qu a dro VII da Lei nº 10.407, de
10-1-2002, e que não sub sis tem im pe di men -
tos, no âm bi to des ta Cor te, para o seu re i ní -
cio;”

Con for me se de flui dos ter mos da De ci são nº
765/2002 do Tri bu nal de Con tas da União não fo ram
iden ti fi ca dos fa tos no vos na au di to ria re a li za da em
2002 nas obras sob exa me, que en se jas sem a ma ni -
fes ta ção des ta Co mis são, as sim como as de ter mi na -
ções an te ri or men te for mu la das pelo TCU fo ram in te i -
ra men te cum pri das pelo ór gão res pon sá vel. Ten do
em vis ta que a exe cu ção da obra já se en con tra li be -
ra da por for ça do dis pos to no De cre to Le gis la ti vo nº
11/2002 do Con gres so Na ci o nal, não cabe nova de li -
be ra ção da Co mis são Mis ta nes se sen ti do.

Ve ri fi ca-se ain da que, em re la ção à obra ob je to
do avi so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or -
ça men to de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003, as qua is cul mi na ram com a ela -
bo ra ção do Qu a dro VII ane xo à LOA/2003. Ain da
quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu la da pelo
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi ela bo ra do
com base em in for ma ções en ca mi nha das pelo TCU,
mais atu a li za das que as ob je to do pre sen te avi so.
Con vém des ta car que a obra ob je to do pre sen te avi so 
não está in clu í da no ane xo su pra ci ta do.

Em face do ex pos to, voto por que esta Co mis -
são tome co nhe ci men to do Avi so nº 75, do Con gres so 
Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são, 9 de maio de 2003. – De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so nº
075/2002-CN, que tra ta das obras de cons tru ção da
Bar ra gem Poço do Mar ruá, com voto no sen ti do de
que a Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do Avi so 
e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-pre si den te,

André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cláu dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re te, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Cé sar, Ká tia Abre ti, LaeI
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Te i ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. –  Se na -
dor Gil ber to Mes tri nho,Pre si den te.

PARECER Nº 15, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 80, de 2002-CN nº 1.935/2002, na
ori gem), que “Enca mi nha ao Con gres so
Na ci o nal có pia da De ci são nº 838, de 2002, 
TCU Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos
Re la tó rio e Voto que a fun da men tam, re fe -
ren te ao re la tó rio de le van ta men to da au di -
to ria re a li za do pela Se cex/RN nas obras de 
cons tru ção das pe ni ten ciá ri as da Alca çuz,
Par na mi rim, Can gua re ta ma e Pre sí dio Pro -
vi só rio de Ca ra ú bas, re la ti vos ao Pro gra ma 
de Tra ba lho nº 14.421.06661.1844.0031 –
Cons tru ção, Ampli a ção, Re for ma e Apa re -
lha men to de Esta be le ci men tos Pe na is no
Esta do do Rio Gran de do Nor te (TC nº
008.580/2001-3)”.
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I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 80, de
2002-CN nº 1935/2002, na ori gem), que “Enca mi nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia da De ci são de 2002,
TCU Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e 
Voto que fun da men tam, re fe ren te ao re la tó rio de le -
van ta men to de au di to ria re a li za do pela Se cex/RN nas 
obras de cons tru ção das pe ni ten ciá ri as de Alca çuz,
Par na mi rim, Can gua re ta ma e Pre sí dio Pro vi só rio de
Ca ra ú bas, re la ti vas ao Pro gra ma de Tra ba lho nº
14.421.06661.1844.0031 – Cons tru ção, Ampli a ção,
Re for ma e Apa re lha men to de Esta be le ci men tos Pe -
na is no Esta do do Rio Gran de do Nor te TC nº
008.580/2001-3)”.

As obras ob je to do pre sen te avi so ti ve ram in dí ci -
os de Irre gu la ri da de gra ves apon ta dos em fis ca li za -
ções re a li za das pelo Tri bu nal de Con tas da União. A
au di to ria foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le
Exter no no Esta do do Rio Gran de do Nor te – Se -
cex/RN, que mo ti va ram a in clu são da obra no Qu a dro
Vil ane xo à LOA/200, nos ter mos do art. 12, ca put,
que as sim men ci o nou: “Nos ter mos do art. 83, § 7º, da 
Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve da da a
exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra dos Con tra tos,
con vê ni os, par ce las ou sub tre chos re la ci o na dos a
obras ou ser vi ços que apre sen tem in dí ci os de ir re gu -
la ri da des gra ves, apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas
da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em ane xo, até
de li be ra ção em con trá rio da Co mis são Mis ta de Pla -
nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção – CMO e do 
Con gres so Na ci o nal”.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar as
obras nele re la ta das in clu í das no Qu a dro VII ane xe à
L0A 2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do, tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co -
mis são, ao lon go no exer cí cio de 2002.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção às obras ob je to do
avi so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça -
men to de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma
que não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das
mes mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003, as qua is cul mi na ram com a ela -
bo ra ção do Qu a dro VII ane xo à LOA/2003. Ain da

quan to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu la da pelo
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi ela bo ra do
com base em in for ma ções; en ca mi nha das pelo TCU,
mais atu a li za das que as ob je to do pre sen te avi so.
Con vém des ta car que as obras ob je to do pre sen te
avi so não es tão in clu í das nes se qua dro. Nes se sen ti -
do, en ten do que não é ca bí vel qual quer exa me do
pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em face da sua pre -
ju di ci a li da de de cor ren te da per da do opor tu ni da de
para que ge ras se seus efe i tos ade qua dos, qua is se -
jam, a Ii be ra ção da exe cu ção re cur sos con ti dos na
LOA/2002. Em face do ex pos to, Voto por que esta Co -
mis são toma co nhe ci men to do Avi so nº 80, do Con -
gres so Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala de Co mis são, 9 de maio de 2003.  – De pu -
ta do Pe dro No va is, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pe dro No va is ao Avi so no
080/2002-CN, re la ti vo a obras de Cons tru ção, am pli a -
ção, re for ma e apa re lha men to de Esta be le ci men tos
Pe na is no es ta do do Rio Gran de do Nor te, com voto
no sen ti do de que a Co mis são tome co nhe ci men to do 
re fe ri do avi so e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-pre si den te, Antô nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi iá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Ge mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
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do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luiz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro o er to Sa -
tur ni no, Ro me no Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko. 

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003. – Gil ber -
to Mes tri nho, Pre si den te – Pe dro No va is, Re la tor.

PARECER Nº 17, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos Orça -
men tos Pú bli cos Efis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 87, de 2002-CN, (nº 2.045/2002,
na ori gem) que “Enca mi nha ao Con gres -
so Na ci o nal có pia da De ci são nº 875, de
2002, TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e Voto que a fun da -
men tam, re fe ren te ao le van ta men to de
au di to ria nas obras de me lho ria da na ve -
ga ção da hi dro via do rio Ma de i ra, no tre -
cho en tre Por to Ve lho e foz, que abran ge
o cha ma do “Cor re dor Oes te-Nor te” (TC
nº 005.178/2002-8).” 

Re la tor: Se na dor Mo za ril do Ca val can ti 

I – Re la tó rio 

I.1. His tó ri co 
O ar ti go 83 da Lei nº 10.266, de 24 de ju lho de

2001 (Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as para o exer cí -
cio de 2002 – LDO/2002). de ter mi na:

“Art. 83. O Tri bu nal de Con tas da
União en vi a rá à Co mis são Mis ta Per ma nen -
te pre vis ta no art. 166 da Cons ti tu i ção, até
30 dias após o en ca mi nha men to da pro pos -
ta or ça men tá ria pelo Po der Exe cu ti vo, in for -
ma ções re cen tes so bre a exe cu ção fí si co-fi -
nan ce i ra das obras cons tan tes dos or ça -
men tos fis cal, da se gu ri da de so ci al e de
Inves ti men to, in clu si ve em meio mag né ti co.

..............................................................
§ 7º A lei or ça men tá ria anu al po de rá

con tem plar sub tí tu los re la ti vos a obras com
in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves in for ma -
dos pelo Tri bu nal, per ma ne cen do a exe cu -
ção dos con tra tos, con vê ni os, par ce las ou
sub tre chos em que fo ram iden ti fi ca dos os
in dí ci os con di ci o na da à ado ção de me di das
sa ne a do ras pelo ór gão res pon sá vel, su je i -

tas à pré via de li be ra ção do con gres so Na ci -
o nal e da co mis são re fe ri da no ca put” (g.n.) 

Por sua vez, a Lei nº 10.407, de 10 de ja ne i ro
de 2002 (Lei Orça men tá ria para 2002 – LOA/2002),
veda a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra de con -
tra tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre chos de obras
que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
até que, em con trá rio, de li be re a Co mis sao Mis ta de 
Pla nus. Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za cão do con -
gres so Na ci o nal. É a de ter mi na ção do art. 12, in
ver bis:

“Art. 12. Nos ter mos do art. 83, § 7º, da 
Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as 2002, é ve -
da da exe cu ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra
dos con tra tos, con vê ni os, par ce las ou sub -
tre chos re la ci o na dos a obras ou ser vi ços
que apre sen tem in dí ci os de ir re gu la ri da des
gra ve’.. apon ta dos pelo Tri bu nal de Con tas
da União, cons tan tes do Qu a dro VII, em
ane xo, até de li be ra ção em con trá rio da Co -
mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli -
cos e Fis ca li za ção  –  CMO e do Con gres so
Na ci o nal. (g.n.)

..............................................................
§ 3º A de li be ra ção da Co mis são de que

tra ta o ca put será to ma da com fun da men to
em in for ma ções pres ta das, pelo Tri bu nal de
Con tas da União, so bre as me di das sa ne a do -
ras das ir re gu la ri da des apon ta das”...................

O Pro gra ma de Tra ba lho (PT) em aná li se, “Me -
lho ria da na ve ga ção das Hi dro vi as no Cor re dor Oes -
te-Nor te do Rio Ma de i ra  –  Tre cho Por to Ve lho  – 
Foz do Ma de i ra” (PT 26.784.0236.5771.0101), está
in se ri do no ci ta do Qu a dro VII da LOA/2002. Embo ra
sua exe cu ção es te ja ve da da, o pro gra ma de tra ba lho
cons ta da LOA/2002 com uma do ta ção au to ri za da de 
R$4.000.000. Du ran te o exer cí cio de 2002 não hou ve 
exe cu ção do re fe ri do pro gra ma de tra ba lho.

O en vio do pre sen te avi so pelo TCU tem o ob je -
ti vo de sub si di ar o Con gres so Na ci o nal na ela bo ra ção 
da lei or ça men tá ria para 2003, con for me re la tó rio de
le van ta men to de au di to ria que acom pa nha o avi so. 

I.2. Aná li se da Ma té ria 
A nova sis te má ti ca in tro du zi da pela LDO/2002 e 

pela LOA/2002 teve como ob je ti vo to mar mais ágil a
fis ca li za ção, pelo Con gres so Na ci o nal, da exe cu ção
dos or ça men tos da União. isso por que, tão logo seja
de tec ta da, por par te do TCU, in dí ci os de ir re gu la ri da -
des gra ves em obras cons tan tes dos or ça men tos da
União, está aque la Cor te de Con tas obri ga da, por for -
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ça do dis pos to no art. 83, § 8º da LDO/2002, a en ca -
mi nhar as in for ma ções cor res pon den tes ao Par la -
men to. Esse, por sua vez, no exer cí cio de suas atri bu i -
ções cons ti tu ci o na is, de ci de so bre o des ti no a ser
dado às obras.

A De ci são do Ple ná rio do TCU em re la ção ao
PT em aná li se é a se guin te: 

“8. DECISÃO: O Tri bu nal Ple no, di an te
das ra zões ex pos tas pelo Re la tor, de ci de:

..............................................................
8.3  –  dar ciên cia des ta de ci são,

bem como do re la tó rio e voto que a fun da -
men tam, à Pre si dên cia e à Co mis são Mis -
ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis -
ca li za ção do Con gres so Na ci o nal, in for -
man do-as de que as obras em ques tão,
cu jos Con tra tos nºs 005/2000 e 007/2001
es tão in clu í dos no Qu a dro VII da Lei nº
10.407/2002, po dem ter sua exe cu ção li -
be ra da, ante o en cer ra men to des ses con -
tra tos e as me di das to ma das por este Tri -
bu nal no âm bi to do pro ces so
TC-01/582/2000-1; e” (g.n.)

Ain da em re la ção ao PT em aná li se, não há re -
cur sos re la ti vos ao or ça men to de 2002 ins cri tos em
Res tos a Pa gar, não ha ven do, por tan to, pos si bi li da -
de de iní cio (ou re i ní cio) da exe cu ção do PT no que
se re fe re àque le exer cí cio. Além dis so, como vi mos,
a de ci são in for ma que os con tra tos que apre sen ta -
vam in dí ci os de ir re gu la ri da des e que en se ja ram
oclu são do PT no Qu a dro VIl da LOA/2002 – con tra -
tos 005/2000 e 007/2001 en con tra vam con clu í dos
na data de sua ela bo ra ção.

Qu an to ao exer cí cio de 2003, a re la ção de obras
com in dí ci os de ir re gu la ri da de; gra ves é a cons tan te do
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, ela bo ra do com base nas 
mais; re cen tes in for ma ções ori un das do TCU, cons tan -
tes do Avi so nº 1.467/2002, de 19-11-2002 e no qual o
pro gra ma de tra ba lho em tela não está in se ri do. 

Assim sen do, nada mais há a fa zer com re la ção
ao pre sen te avi so, a não se pro por o seu ar qui va men to. 

II – Voto do Re la tor 

Em face do ex pos to, meu voto é no sen ti do de
que esta Co mis são tome co nhe ci men to do Avi so nº
87, de 2002-CN, e de ter mi ne o seu ar qui va men to,
uma vez que não re quer ne nhu ma pro vi dên cia adi ci o -
nal no âm bi to do Con gres so Na ci o nal.

Sala da Co mis são, de de 2003. – Mo za ril do
Ca val can ti, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio 2003, Apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do Se na dor Mo za ril do Ca val can ti ao Avi so
nº 087/2002-CN, que tra ta das obras de me lho ria da
Na ve ga ção da Hi dro via do Rio Ma de i ra, no tre cho en -
tre Por to Ve lho e foz, com voto no sen ti do de que a
Co mis são tome co nhe ci men to do re fe ri do Avi so e de -
ter mi ne o seu ar qui va men to.

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos: Pa u der -
ney Ave li no,Pri me i ro Vice-pre si den te, Antô nio Car los
Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-pre si den te, André Luiz,
André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon Be zer ra, Ary Va -
naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel les, Car los Na der, Cé -
zar Sil ves tri, Cláu dio Ca ja do, Dr. Be ne di to Dias, Dr. Evi lá -
sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio, Edson Eze qui el, Edu ar do Cu -
nha, Edu ar do Go mes, Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a -
bra, Edu ar do Val ver de, Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix 
Men don ça, Fran cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil -
ber to Kas sab, Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to,
Hum ber to Mi chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re te, João
Alme i da, João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José
Bor ba, José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel,
José Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Cé sar, Ká tia Abre ti,
LaeI Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes, Mil ton
Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo Afon so, Pe -
dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i ra, Ra fa el Gu er -
ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar ros, Rob son Tuma,
Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas, Rose de Fre i tas, Te i ma
de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio Gu i ma rães, Wasny de Rou re,
Zé Ge rar do; e os Se na do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si -
den te, João Ri be i ro, Se gun do Vice-pre si den te, Amir Lan -
do, Au gus to Bo te lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta
Jú ni or, Hé lio Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha,
Luiz Otá vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber -
to Sa tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er -
ra, Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões, 20 de maio de 2003.  – Se na dor
Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te – Se na dor Mo za ril do
Ca val can ti, Re la tor.

PARECER Nº 24, DE 2003 – CN

Da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, so bre o
Avi so nº 031, de 2002-CN (nº
915-SGS-TCU, de 2002, na ori gem), que
en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acor dão nº 152, de 2002, bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o
fun da men tam, re fe ren te ao Re la tó rio de
Au di to ria so bre as ir re gu la ri da des em
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obras de bar ra gens da Com pa nhia de De -
sen vol vi men to do Pi a uí-COMDEPI.

I – Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pa re cer do Avi so nº 031, de
2002-CN (nº 915/2002, na ori gem), que Enca mi nha ao 
Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº 152, de
2002, bem como dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que
o fun da men tam, re fe ren te ao Re la tó rio de Au di to ria so -
bre as ir re gu la ri da des em obras de bar ra gens da Com -
pa nhia de De sen vol vi men to do Pi a uí – COMDEPI.

As obras ob je to do pre sen te avi so – cons tru ção
das bar ra gens de Ran gel e Sa li nas – ti ve ram in dí ci os
de ir re gu la ri da des gra ves apon ta dos em fis ca li za ções 
re a li za das pelo Tri bu nal de Con tas da União. A au di -
to ria foi re a li za da pela Se cre ta ria de Con tro le Exter no 
no Esta do do Pi a uí – Se cex/PI, que mo ti va ram a in -
clu são da obra no Qu a dro VII ane xo à LOA/2002, nos
ter mos do art. 12, ca put, que as sim men ci o nou: “Nos
ter mos do art 83, § 7º da Lei de Di re tri zes Orça men tá -
ri as 2002, é ve da da a exe cu ção or ça men tá ria e fi nan -
ce i ra dos con tra tos, con vê ni os, par ce las ou sub tre -
chos re la ci o na dos a obras ou ser vi ços que apre sen -
tem in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves, apon ta dos
pelo Tri bu nal de Con tas da União, cons tan tes do Qu a -
dro VII, em ane xo, até de li be ra ção em con trá rio da
Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e
Fis ca li za ção – CMO e do Con gres so Na ci o nal.”

Foi de sig na do ini ci al men te como re la tor o De pu -
ta do Wil son Bra ga, que apre sen tou Re la tó rio, em
20-06-2002, pela apro va ção da li be ra ção das obras,
nos ter mos do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo apre -
sen ta do. Foi apre sen ta da uma emen da à pro po si ção.

II – Voto do Re la tor

Vale in for mar, ini ci al men te, que o pre sen te avi so 
foi en ca mi nha do ten do em vis ta o fato de es tar as
obras nele re la ta das in clu í das no Qu a dro VIl ane xe à
LOA/2002, man ten do sua exe cu ção sus pen sa até de -
li be ra ção des ta Co mis são. Con tu do, tais in for ma ções
não fo ram apre ci a das tem pes ti va men te por esta Co -
mis são, ao lon go do exer cí cio de 2002.

Ve ri fi ca-se que, em re la ção às obras ob je to do
avi so em exa me, não há re cur sos re la ti vos ao or ça -
men to de 2002 ins cri tos em res tos a pa gar, de for ma
que não há pos si bi li da de de re i ni ci ar a exe cu ção das
mes mas no que tan ge àque le exer cí cio.

Além dis so, fo ram en ca mi nha das ao Con gres so
Na ci o nal no vas in for ma ções so bre as obras em que
fo ram iden ti fi ca dos in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves
pelo TCU, du ran te a apre ci a ção do pro je to de lei or ça -
men tá ria para 2003, as qua is cul mi na ram com a ela -
bo ra ção do Qu a dro VIl ane xo à LOA/2003 Ain da
quan to no exer cí cio de 2003, a re la ção de obras com

in dí ci os de ir re gu la ri da des gra ves é re gu la da pelo
Qu a dro VII ane xo à LOA/2003, o qual foi ela bo ra do
com base em in for ma ções en ca mi nha das pelo TCU,
mais atu a li za das que as ob je to do pre sen te avi so.
Con vém des ta car que as obras ob je to do pre sen te
avi so não es tão in clu í das no ane xo su pra ci ta do. Nes -
se sen ti do, en ten do que não é ca bí vel qual quer exa -
me do pre sen te avi so quan to ao mé ri to, em face da
sua pre ju di ci a li da de de cor ren te da per da de opor tu ni -
da de para que ge ras se seus efe i tos ade qua dos, qua -
is se jam, a li be ra ção de exe cu ção re cur sos con ti dos
na LOA/2002.

Em face do ex pos to. VOTO por que esta Co mis -
são toma co nhe ci men to do Avi so nº 31 do Con gres so
Na ci o nal, e de ter mi ne o seu ar qui va men to.

Sala da Co mis são,  de mar ço de 2003. – De pu -
ta do Pa u der ney Ave li no, Re la tor.

CONCLUSÃO

A Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú -
bli cos e Fis ca li za ção, na Sé ti ma Re u nião Ordi ná ria,
em 20 de maio de 2003, apro vou, por una ni mi da de, o
Re la tó rio do De pu ta do Pa u der ney Ave li no ao Avi so nº 
31/2002-CN, que tra ta de obras de bar ra gens da
Com pa nhia de De sen vol vi men to do Pi a uí –
COMDEPI, com voto no sen ti do de que a Co mis são
tome co nhe ci men to do re fe ri do avi so e de ter mi ne o
seu ar qui va men to. 

Com pa re ce ram os Se nho res De pu ta dos Pa u -
der ney Ave li no, Pri me i ro Vice-Pre si den te, Anto nio
Car los Men des Tha me, Ter ce i ro Vice-Pre si den te,
André Luiz, André Za cha row, Ani val do Vale, Arnon
Be zer ra, Ary Va naz zi, Be ne di to de Lira, Car los Mel -
les, Car los Na der, Cé zar Sil ves tri, Cla u dio Ca ja do, Dr. 
Be ne di to Dias, Dr. Evi lá sio, Dr. He le no, Dr. Hé lio,
Edson Eze qui el, Edu ar do Cu nha, Edu ar do Go mes,
Edu ar do Sci ar ra, Edu ar do Se a bra, Edu ar do Val ver de, 
Eli mar Má xi mo Da mas ce no, Fé lix Men don ça, Fran -
cis co Dor nel les, Ge ral do Re sen de, Gil ber to Kas sab,
Her cu la no Anghi net ti, Ho me ro Bar re to, Hum ber to Mi -
chi les, Ildeu Ara ú jo, Jack son Bar re to, João Alme i da,
João Gran dão, João Mag no, Jor ge Bit tar, José Bor ba, 
José Car los Eli as, José Cha ves, José Pi men tel, José
Ro cha, Jo va ir Aran tes, Jú lio Ce sar, Ká tia Abreu, Lael
Va rel la, Le o nar do Mat tos, Luiz Car re i ra, Ma cha do,
Má rio He rin ger, Má rio Ne gro mon te, Ma u ro Lo pes,
Mil ton Mon ti, Mo re i ra Fran co, Nel son Me u rer, Pa u lo
Afon so, Pe dro Fer nan des, Pro fes so ra Ra quel Te i xe i -
ra, Ra fa el Gu er ra, Re na to Ca sa gran de, Ri car do Bar -
ros, Rob son Tuma, Ro gé rio Teó fi lo, Ro nal do Di mas,
Rose de Fre i tas, Tel ma de Sou za, Vig nat ti, Vir gí lio
Gu i ma rães, Wasny de Rou re, Zé Ge rar do; e os Se na -
do res Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, João Ri be i ro,
Se gun do Vice-Pre si den te, Amir Lan do, Au gus to Bo te -
lho, Del cí dio Ama ral, Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Hé lio
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Cos ta, Jo nas Pi nhe i ro, Le o mar Qu in ta ni lha, Luíz Otá -
vio, Mo za ril do Ca val can ti, Pa pa léo Paes, Ro ber to Sa -
tur ni no, Ro me ro Jucá, Sér gio Ca bral, Sér gio Gu er ra,
Serys Slhes sa ren ko.

Sala de Re u niões,  20 de maio de 2003. – Se -
na dor Gil ber to Mes tri nho, Pre si den te, De pu ta do
Pa u der ney Ave li no, Re la tor.
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TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e um dias do mês de maio de dois mil e
três, quar ta-fe i ra, às 16:30 ho ras, na Sala nº 2 da Ala Se -
na dor Nilo Co e lho, no Se na do Fe de ral, sem a pre sen ça
de mem bros para Insta la ção da Co mis são Mis ta des ti na -
da a apre ci ar o Veto To tal nº 6, de 2003, apos to ao PLC
0004/2001 (PL 03049/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos), 
que “Alte ra dis po si ti vos da Lei nº 8.287, de 20 de de zem -
bro de 1991, que dis põe so bre a con ces são do be ne fí cio
de se gu ro-de sem pre go a pes ca do res ar te sa na is du ran te 
os pe río dos de de fe so”, a re u nião de i xa de ser re a li za da
por fal ta de quo rum.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 21 de maio de 2003. – 
Sér gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e dois dias do mês de maio de dois mil
e três, quin ta-fe i ra, às 10:00 ho ras, na Sala nº 03 da
Ala Ale xan dre Cos ta, no Se na do Fe de ral, pre sen tes
os Se nho res Se na dor Ju vên cio da Fon se ca e De pu -
ta da Dra. Cla ir, não ha ven do quo rum re gi men tal para 
a Insta la ção da Co mis são Mis ta des ti na da a apre ci ar
o Veto Par ci al nº 32, de 2002, apos to ao PLC 110, de
2001 (PL 03752, de 1997, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que “Dis põe so bre o Con se lho Fe de ral e os
Con se lhos Re gi o na is dos Des pa chan tes Do cu men ta -
lis tas e dá ou tras pro vi dên ci as”, a re u nião não foi re a -
li za da.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 22 de maio de 2003. – Sér -
gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e dois dias do mês de maio de dois mil
e três, quin ta-fe i ra, às 10:30 ho ras, na Sala nº 03 da
Ala Ale xan dre Cos ta, no Se na do Fe de ral, sem a pre -
sen ça de mem bros para Insta la ção da Co mis são Mis -
ta des ti na da a apre ci ar o Veto Par ci al nº 34, de 2002,
apos to ao PLC 111/2002 (PL 05832/00, na Câ ma ra
dos De pu ta dos), que “Dis põe so bre a trans for ma ção
da Fa cul da de de Ciên ci as Agrá ri as do Pará em Uni -
ver si da de Fe de ral Ru ral da Ama zô nia e dá ou tras pro -
vi dên ci as”, a re u nião de i xa de ser re a li za da por fal ta
de quo rum.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 22 de maio de 2003. – 
Sér gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e um dias do mês de maio de dois mil
e três, quar ta-fe i ra, às 17ho ras, na Sala nº 2, da Ala
Se na dor Nilo Co e lho, no Se na do Fe de ral, pre sen tes
os Se nho res Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha e De pu ta -
do Mar cel lo Si que i ra, não ha ven do quo rum re gi men -
tal para a Insta la ção da Co mis são Mis ta des ti na da a
apre ci ar o Veto Par ci al nº 37, de 2002, apos to ao PLC
nº 110, de 2002 (PL nº 06770/2002, na Câ ma ra dos
De pu ta dos), que “Dis põe so bre a apli ca ção dos re -
cur sos ori gi ná ri os da Con tri bu i ção de Inter ven ção no
Do mí nio Eco nô mi co  –  CIDE in ci den te so bre a im por -
ta ção e a co mer ci a li za ção de pe tró leo e seus de ri va -
dos, gás na tu ral e seus de ri va dos, e ál co ol etí li co
com bus tí vel, aten den do o dis pos to no § 2º do art. 1º
da Lei nº 10.336, de 19 de de zem bro de 2001, cria o
Fun do Na ci o nal de Infra-es tru tu ra de Trans por tes  – 
FNIT e dá ou tras pro vi dên ci as”, a re u nião não foi re a -
li za da.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te Ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 21 de maio de 2003  – 
Sér gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e um dias do mês de maio de dois mil
e três, quar ta-fe i ra, às 17h30min, na Sala nº 2, da Ala
Nilo Co e lho, no Se na do Fe de ral, pre sen tes os se nho -
res Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha e De pu ta do Pa u lo
Afon so, não ha ven do  quo rum re gi men tal para a
Insta la ção da Co mis são Mis ta des ti na da a apre ci ar o
Veto Par ci al nº 38, de 2002, apos to ao PLV nº 31, de
2002 (Me di da Pro vi só ria nº 66/2002), que “Dis põe so -
bre a não cu mu la ti vi da de na co bran ça da con tri bu i -
ção para os Pro gra mas de Inte gra ção So ci al (PIS) e
de For ma ção do Pa tri mô nio do Ser vi dor Pú bli co
(PASEP), nos ca sos que es pe ci fi ca; so bre os pro ce di -
men tos para des con si de ra ção de atos ou ne gó ci os
ju rí di cos, para fins tri bu tá ri os; so bre o pa ga men to e o
par ce la men to de dé bi tos tri bu tá ri os fe de ra is, a com -
pen sa ção de cré di tos fis ca is, a de cla ra ção de inap ti -
dão de ins cri ção de pes so as ju rí di cas, a le gis la ção
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adu a ne i ra, e dá ou tras pro vi dên ci as”, a re u nião não
foi re a li za da.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te Ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 21 de maio de 2003  – 
Sér gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

TERMO DE REUNIÃO

Aos vin te e um dias do mês de maio de dois mil
e três, quar ta-fe i ra, às 16ho ras, na Sala nº 2, da Ala
Se na dor Nilo Co e lho, no Se na do Fe de ral, pre sen te o
Se nhor Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha, não ha ven do
quo rum re gi men tal para a Insta la ção da Co mis são
Mis ta des ti na da a apre ci ar o Veto Par ci al nº 4, de
2003, apos to ao PLC nº 17, de 2002 (PL nº
00259/1999, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que “Alte ra
a Lei nº 9.394, de 20 de de zem bro de 1996, que es ta -
be le ce as di re tri zes e ba ses da edu ca ção na ci o nal,
para in clu ir no cur rí cu lo ofi ci al da Rede de Ensi no a
obri ga to ri e da de da te má ti ca “His tó ria e Cul tu ra
Afro-Bra si le i ra”, e dá ou tras pro vi dên ci as”, a re u nião
não foi re a li za da.

Para cons tar, foi la vra do o pre sen te Ter mo, que
vai as si na do por mim, Sér gio da Fon se ca Bra ga (ma -
trí cu la 1017), Che fe do Ser vi ço de Apo io às Co mis -
sões Mis tas (Se na do Fe de ral).

Sala das Co mis sões, 21 de maio de 2003  – 
Sér gio da Fon se ca Bra ga, Che fe do Ser vi ço.

ATO DA COMISSÃO DIRETORA Nº 20, DE 2003

Insti tui o Di plo ma de Hon ra ao Mé ri -
to Se na do Fe de ral de Cul tu ra Bra si le i ra.

A Mesa do Se na do Fe de ral, no uso de sua com -
pe tên cia re gi men tal, re sol ve:

Art. 1º É ins ti tu í do o Di plo ma de Hon ra ao Mé ri to 
Se na do Fe de ral de Cul tu ra Bra si le i ra, com a fi na li da -
de de agra ci ar, bi e nal men te, pes so as, obras ou ins ti -
tu i ções cu jas cri a ções ou ações vi sem va lo ri zar toda
e qual quer for ma de ma ni fes ta ção cul tu ral con si de ra -
da re le van te para a cul tu ra bra si le i ra.

Art. 2º O Di plo ma será con fe ri do nas mo da li da -
des: Per so na li da de, Li te ra tu ra, Rá dio, Te le vi são,
Artes Plás ti cas, Do cu men ta ção e Di vul ga ção, e de ve -
rá ser en tre gue aos agra ci a dos em ses são do Se na do 
Fe de ral es pe ci al men te con vo ca da para este fim, a re -
a li zar-se no pri me i ro dia útil do mês alu si vo às co me -
mo ra ções do ani ver sá rio da Insti tu i ção.

Art. 3º Na mo da li da de Per so na li da de, o Di plo ma 
será con fe ri do a es cri to res, mú si cos, ar tis tas plás ti -

cos, ci en tis tas e aca dê mi cos, cujo con jun to de sua
obra pro mo va o en ri que ci men to e a di fu são da cul tu ra 
bra si le i ra.

Pa rá gra fo úni co. O agra ci a do na mo da li da de
Per so na li da de fará jus, tam bém:

I – a uma co le ção das obras edi ta das pelo Se na -
do Fe de ral;

II – à ela bo ra ção e à pu bli ca ção de sua bi o gra fia
ou de uma mo no gra fia alu si va a sua obra;

III – à pro du ção e à ve i cu la ção, pela TV Se na do,
de um ví deo re fe ren te a sua vida e obra.

Art. 4º Na mo da li da de Li te ra tu ra, o Di plo ma será 
con fe ri do a obra li te rá ria iné di ta, em pro sa ou ver so,
que será, adi ci o nal men te, pu bli ca da e dis tri bu í da pelo 
Se na do Fe de ral.

Pa rá gra fo úni co. O agra ci a do na mo da li da de Li -
te ra tu ra, fará jus, tam bém, a uma co le ção das obras
edi ta das pelo Se na do Fe de ral.

Art. 5º Na mo da li da de Rá dio, o Di plo ma será
con ce di do a pro gra ma de rá dio que va lo ri ze a cul tu ra
bra si le i ra.

Pa rá gra fo úni co. Além do Di plo ma, o pro gra ma
será di vul ga do pela Rá dio Se na do e pela TV Se na do,
du ran te o pe río do de trin ta dias, ca ben do, tam bém, a
seu pro du tor uma co le ção das obras edi ta das por
esta Casa.

Art. 6º Na mo da li da de Te le vi são, o Di plo ma será
con ce di do ao pro gra ma jor na lís ti co, do cu men tá rio ou
de fic ção, que va lo ri ze a cul tu ra bra si le i ra.

Pa rá gra fo úni co. Além do Di plo ma, o pro gra ma
se le ci o na do será di vul ga do pela Rá dio Se na do e pela 
TV Se na do, du ran te o pe río do de trin ta dias, ca ben do, 
tam bém, a seu pro du tor uma co le ção das obras edi ta -
das por esta Casa.

Art. 7º Na mo da li da de Artes Plás ti cas, o Di plo -
ma será con fe ri do a obra plás ti ca de real va lor es té ti -
co, con ce den do-se a seu au tor, adi ci o nal men te, per -
mis são para par ti ci par de ex po si ção em es pa ço do
Se na do Fe de ral, e a di vul ga ção pela Rá dio Se na do e
pela TV Se na do do tra ba lho ven ce dor.

Art. 8º Na mo da li da de Do cu men ta ção, o Di plo -
ma será con ce di do à bi bli o te ca, mu seu ou cen tro de
do cu men ta ção man te ne dor de acer vo que des ta que
e di vul gue a cul tu ra bra si le i ra.

Pa rá gra fo úni co. Além do Di plo ma, se rão pro du -
zi dos pro gra mas so bre a ins ti tu i ção agra ci a da na mo -
da li da de Do cu men ta ção, a se rem ve i cu la dos pela
Rá dio Se na do e pela TV Se na do.

Art. 9º Na mo da li da de Di vul ga ção, o Di plo ma
será con ce di do a pes soa ou ins ti tu i ção que se des ta -
car na ati vi da de de di vul ga dor cul tu ral.
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Art. 10. Para pro ce der à apre ci a ção e à es co lha
dos agra ci a dos, será cons ti tu í do um con se lho in te -
gra do por qua tro Se na do res, sob a pre si dên cia do
Pre si den te do Se na do Fe de ral e por ele de sig na dos.

Art. 11. Os no mes dos can di da tos ao Di plo ma
se rão en vi a dos à Se cre ta ria-Ge ral da Mesa do Se na -
do Fe de ral até o úl ti mo dia do mês de ju nho, acom pa -
nha dos de jus ti fi ca ti va, para pos te ri or de li be ra ção, em 
con for mi da de com o que dis põe o ar ti go an te ri or.

Pa rá gra fo úni co. É ve da do o pa tro cí nio di re to de
pes soa ju rí di ca a qual quer can di da to, as sim como a
in di ca ção dos no mes de in te gran tes dos Po de res Le -
gis la ti vo e Ju di ciá rio Fe de ra is, do Pre si den te da Re -
pú bli ca e de Mi nis tro de Esta do.

Art. 12. Os no mes dos agra ci a dos se rão en vi a -
dos à Co mis são Di re to ra do Se na do Fe de ral e di vul -
ga dos con for me o dis pos to no art. 2º des te Ato.

Art. 13. Insti tu í do o Di plo ma de Hon ra ao Mé ri to
Se na do Fe de ral de Cul tu ra Bra si le i ra, será cons ti tu í -
da uma Co mis são Espe ci al, sob a co or de na ção do
Insti tu to Le gis la ti vo Bra si le i ro (ILB), com a in cum bên -
cia de ela bo rar o re gu la men to e o or ça men to e de pro -
por a sis te má ti ca de di vul ga ção do even to.

Art. 14. Este Ato en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Sala de Re u niões, 23 de maio de 2003.

ATO DA COMISSÃO DIRETORA Nº 21, DE 2003

Insti tui o Prê mio Se na do Fe de ral de
Pes qui sa His tó ri ca.

A Mesa do Se na do Fe de ral, no uso de sua com -
pe tên cia re gi men tal, re sol ve:

Art. 1º É ins ti tu í do o Prê mio Se na do Fe de ral de
Pes qui sa His tó ri ca, des ti na do a agra ci ar au tor de tra -
ba lho aca dê mi co de ine gá vel con tri bu i ção para o
apri mo ra men to dos es tu dos his tó ri co-le gis la ti vos bra -
si le i ros.

Art. 2º O Prê mio será con fe ri do, anu al men te, du -
ran te ses são do Se na do Fe de ral es pe ci al men te con -
vo ca da para esse fim, a re a li zar-se no pri me i ro dia útil 
após o dia 17 de ju nho.

Art. 3º A ins cri ção dos tra ba lhos à pre mi a ção de -
ve rá ser fe i ta pe ran te a Co mis são Per ma nen te do
Prê mio Se na do Fe de ral de Pes qui sa His tó ri ca, até o
úl ti mo dia útil do mês de mar ço, de acor do com cri té ri -
os por ela es ta be le ci dos.

§ 1º A Co mis são Per ma nen te de que tra ta o ca -
put será com pos ta por um Se na dor, que a pre si di rá, e
por mais cin co mem bros, sen do três ser vi do res do
Se na do Fe de ral e dois re pre sen tan tes da co mu ni da -
de aca dê mi ca, to dos eles in di ca dos pelo Pre si den te
do Se na do Fe de ral.

§ 2º É ve da da a ins cri ção de tra ba lho de au to ria
de Se na dor e ser vi dor do Se na do Fe de ral.

§ 3º Estão ha bi li ta dos à ins cri ção so men te tra -
ba lhos iné di tos.

Art. 4º A Co mis são apre sen ta rá à Mesa Di re to ra 
do Se na do Fe de ral, até o dia 10 de ju nho, o re sul ta do
de sua ava li a ção.

Art. 5º O Prê mio con sis ti rá na atri bu i ção de um
va lor fi nan ce i ro aos três me lho res tra ba lhos, e na pu -
bli ca ção, a cri té rio e por re co men da ção da Co mis são, 
do pri me i ro clas si fi ca do.

Pa rá gra fo úni co. Re ser vam-se ao Se na do Fe de -
ral os di re i tos au to ra is re fe ren tes à co mer ci a li za ção
do tra ba lho pu bli ca do.

Art. 6º A co or de na ção das ati vi da des des te prê -
mio fica a car go do Insti tu to Le gis la ti vo Bra si le i ro e da
Sub se cre ta ria de Arqui vo do Se na do Fe de ral, aos
qua is ca bem as ini ci a ti vas ne ces sá ri as à re a li za ção
do con cur so.

Art. 7º As des pe sas de cor ren tes da pre mi a ção
cor re rão à con ta da do ta ção or ça men tá ria do Se na do
Fe de ral.

Art. 8º Este Ato en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Sala de Re u niões, 23 de maio de 2003.
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ATO DA COMISSÃO DIRETORA Nº 22, DE 2003

Insti tui a Me da lha e o Di plo ma do
Mé ri to Fun ci o nal dos Ser vi do res do Se -
na do Fe de ral e Órgão Su per vi si o na do.

A Mesa do Se na do Fe de ral, no uso de sua com -
pe tên cia re gi men tal, re sol ve:

Art. 1º É ins ti tu í da a Me da lha e o Di plo ma do
Mé ri to Fun ci o nal, para ho me na ge ar ser vi do res do
Se na do Fe de ral e de ór gão su per vi si o na do, que te -
nham pres ta do re le van tes ser vi ços ao Po der Le gis la -
ti vo e con tri bu í do para o seu en gran de ci men to.

Art. 2º A Me da lha e o Di plo ma se rão con fe ri dos,
anu al men te, du ran te ses são do Se na do Fe de ral es -
pe ci al men te con vo ca da para esse fim, a re a li zar-se
no pri me i ro dia útil an te ri or ao dia 28 de ou tu bro, data
alu si va ao ser vi dor pú bli co.

§ 1º A Me da lha será cu nha da nas mo da li da des
de bron ze, pra ta e ouro e terá a se guin te des ti na ção:
a de bron ze será con fe ri da aos ser vi do res com vin te e 
cin co anos com ple tos de ser vi ço; a de pra ta aos ser vi -
do res com trin ta anos com ple tos de ser vi ço; e a de
ouro aos ser vi do res com mais de trin ta e cin co anos
de ser vi ço.

§ 2º O Di plo ma será ou tor ga do aos ser vi do res
que com ple ta rem res pec ti va men te, dez, quin ze e vin -
te anos de ser vi ços.

Art. 3º O ser vi dor es ta rá im pe di do de re ce ber a
Me da lha ou o Di plo ma nos ca sos a se guir:

I  –  quan do es ti ver res pon den do a pro ces so dis -
ci pli nar;

II  –  por fal tas ao ser vi ço não jus ti fi ca das;
III  –  por não cum pri men to das ta re fas que lhe

fo rem atri bu í das.
Pa rá gra fo úni co. É fa cul ta do ao ser vi dor que

es ti ver sub me ti do ao dis pos to do art. 3º e seus in ci -
sos, des te Ato, a opor tu ni da de de re i ni ci ar a con ta -
gem do tem po exi gi do para re ce bi men to da Me da -
lha ou do Di plo ma. após a data de con clu são da pu -
ni ção so fri da.

Art. 4º A es co lha dos can di da tos à Me da lha e ao 
Di plo ma será pro ces sa da com base nas in for ma ções
re gis tra das nos as sen ta men tos fun ci o na is dos ser vi -
do res em ati vi da de, até a data de ini cio do pro ces so
de in di ca ção dos agra ci a dos.

§ 1º A in di ca ção de que tra ta o ca put des te ar ti -
go de ve rá ser fe i ta di re ta men te ao Di re tor-Ge ral, até o 
úl ti mo dia útil do mês de agos to, acom pa nha da de
jus ti fi ca ti va.

§ 2º Ca be rá ao Di re tor-Ge ral sub me ter os no -
mes dos in di ca dos ao Con se lho de Admi nis tra ção do

Se na do Fe de ral, que or ga ni za rá a lis ta a ser en ca mi -
nha da à Co mis são Di re to ra da Insti tu i ção.

§ 3º O Di re tor-Ge ral apre sen ta rá a lis ta dos ser -
vi do res es co lhi dos jun to à Co mis são Di re to ra do Se -
na do Fe de ral, até o dia 15 de se tem bro.

§ 4º Com pe te à Co mis são Di re to ra do Se na do
Fe de ral apro var, no todo ou em par te, a lis ta dos ser -
vi do res es co lhi dos para se rem agra ci a dos.

Art. 5º As des pe sas de cor ren tes da ho me na -
gem pro pos ta cor re rão à con ta da do ta ção or ça men -
tá ria do Se na do Fe de ral.

Art. 6º Insti tu í da a Me da lha e o Di plo ma do Mé ri -
to Fun ci o nal, será cons ti tu í da uma Co mis são Espe ci -
al, sob a co or de na ção do Insti tu to Le gis la ti vo Bra si le i -
ro (ILB), com a in cum bên cia de ela bo rar o re gu la men -
to, or ça men tos e de fa zer a di vul ga ção do even to.

Art. 7º Este Ato en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Sala de Re u niões, 23 de maio de 2003.

ATO DA COMISSÃO DIRETORA Nº 23, DE 2003

Insti tui o Prê mio Se na do Fe de ral de
Re da ção Edu ca ção para a Ci da da nia.

A Mesa do Se na do Fe de ral, no uso de sua com -
pe tên cia re gi men tal, re sol ve:

Art. 1º Fica ins ti tu í do o “Prê mio Se na do Fe de ral
de Re da ção Edu ca ção para a Ci da da nia”.

§ 1º O prê mio será con fe ri do, anu al men te, a es -
tu dan tes bra si le i ros re gu lar men te ma tri cu la dos nos
ní ve is de Ensi no Fun da men tal e Mé dio.

§ 2º Excep ci o nal men te, a cri té rio dos ór gãos co -
or de na do res, a pre mi a ção po de rá res trin gir-se a ape -
nas um dos ní ve is de en si no.

§ 3º A pre mi a ção para cada edi ção será es ta be -
le ci da em re gu la men to pró prio, es pe ci al men te ex pe -
di do pe los ór gãos co or de na do res.

§ 4º A co or de na ção das ati vi da des re fe ren tes ao 
prê mio fi ca rá a car go do ins ti tu to Le gis la ti vo Bra si le i ro 
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e da Sub se cre ta ria de Re la ções Pú bli cas do Se na do
Fe de ral, aos qua is ca be rão as ini ci a ti vas ne ces sá ri as
à re a li za ção do con cur so.

Art. 2º É fa cul ta do a cada Mu ni cí pio bra si le i ro con -
cor rer com uma re da ção, por ní vel de en si no, es co lhi da
em pro ces so de ava li a ção do pró prio Mu ni cí pio.

§ 1º Fica a car go das se cre ta ri as mu ni ci pa is de
edu ca ção, ou ór gãos equi va len tes, a se le ção de uma
re da ção no Mu ni cí pio a ser en ca mi nha da ao Se na do
Fe de ral.

§ 2º O pro ces so e os cri té ri os de se le ção a se -
rem se gui dos pe las es co las se rão os do re gu la men to
ex pe di do pelo Se na do Fe de ral.

§ 3º O Se na do Fe de ral pre mi a rá ao todo vin te e
cin co re da ções, sen do:

I  –  vin te e cin co, na ca te go ria “se le ci o na da”;
II  –  cin co na ca te go ria “pre mi a da”, es co lhi das

den tre as clas si fi ca das nos ter mos do in ci so I, que fa -
rão jus à pre mi a ção cons tan te do re gu la men to anu al.

Art. 3º Cada uma das edi ções anu a is obe de ce rá 
aos se guin tes pra zos, no ano de sua re a li za ção:

I  –  o edi tal, o re gu la men to e a fi cha de ins cri ção
se rão ex pe di dos cen to e vin te dias an tes da pre mi a ção;

II  –  o re ce bi men to das re da ções se dará até
ses sen ta dias an tes da pre mi a ção;

III  –  a pre mi a ção será con fe ri da até o en cer ra -
men to da Ses são Le gis la ti va do ano de cada edi ção
do con cur so, em ses são do Se na do Fe de ral.

Art. 4º Este Ato en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Sala de Re u niões, 23 de maio de 2003.

12656 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12657



12658 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12659



12660 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12661



12662 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12663



12664 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12665



12666 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12667



12668 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12669



12670 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12671



12672 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



Maio  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sex ta-fe i ra  23 12673



12674 Sex ta-fe i ra  23 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Maio de 2003



COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL 
(52 ª LEGISLATURA) 

 
BAHIA PFL - Heráclito Fortes 

PFL - Rodolpho Tourinho PMDB -  Mão Santa 
PFL Antonio Carlos Magalhães  RIO GRANDE DO NORTE 
PFL -  César Borges PTB -  Fernando Bezerra 
 RIO DE JANEIRO PMDB -  Garibaldi Alves Filho 
PT -  Roberto Saturnino PFL -  José Agripino 
PL -  Marcelo Crivella  SANTA CATARINA 
PMDB -  Sérgio Cabral PFL -  Jorge Bornhausen 
 MARANHÃO PT -  Ideli Salvatti 
PMDB -  João Alberto Souza PSDB -  Leonel Pavan 
PFL -  Edison Lobão  ALAGOAS 
PFL -  Roseana Sarney PT -  Heloísa Helena 
 PARÁ PMDB -  Renan Calheiros 
PMDB -  Luiz Otávio PSDB -  Teotônio Vilela Filho 
PT -  Ana Júlia Carepa  SERGIPE 
PTB -  Duciomar Costa PFL -  Renildo Santana 
 PERNAMBUCO PDT -  Almeida Lima 
PFL -  José Jorge PSB -  Antonio Carlos Valadares 
PFL -  Marco Maciel  AMAZONAS 
PSDB - Sérgio Guerra PMDB -  Gilberto Mestrinho 
 SÃO PAULO PSDB -  Arthur Virgílio 
PT -  Eduardo Suplicy PDT -  Jefferson Peres 
PT -  Aloizio Mercadante  PARANÁ 
PFL -  Romeu Tuma PSDB -  Alvaro Dias 
 MINAS GERAIS PT -  Flávio Arns 
PL -  Aelton Freitas PDT -  Osmar Dias 
PSDB -  Eduardo Azeredo  ACRE 
PMDB -  Hélio Costa PT -  Tião Viana 
 GOIÁS PSB -  Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB -  Íris de Araújo PT -  Sibá Machado 
PFL -  Demóstenes Torres  MATO GROSSO DO SUL 
PSDB -  Lúcia Vânia PMDB -  Juvêncio da Fonseca 
 MATO GROSSO PT -  Delcídio Amaral 
PSDB -  Antero Paes de Barros PMDB -  Ramez Tebet 
PFL -  Jonas Pinheiro  DISTRITO FEDERAL 
PT -  Serys Slhessarenko PMDB -  Valmir Amaral 
 RIO GRANDE DO SUL PT -  Eurípedes Camargo 
PMDB -  Pedro Simon PFL -  Paulo Octávio 
PT -  Paulo Paim  TOCANTINS 
PTB -  Sérgio Zambiasi PSDB -  Eduardo Siqueira Campos 
 CEARÁ PFL -  João Ribeiro 
PSDB -  Reginaldo Duarte PFL -  Leomar Quintanilha 
PPS -  Patrícia Saboya Gomes  AMAPÁ 
PSDB -  Tasso Jereissati PMDB -  José Sarney 
 PARAÍBA PSB -  João Capiberibe 
PMDB -  Ney Suassuna PMDB -  Papaléo Paes 
PFL -  Efraim Morais  RONDÔNIA 
PMDB -  José Maranhão PMDB -  Amir Lando 
 ESPÍRITO SANTO PT -  Fátima Cleide 
PPS -  João Batista Motta PMDB -  Valdir Raupp 
PMDB -  Gerson Camata  RORAIMA 
PL -  Magno Malta PPS -  Mozarildo Cavalcanti 
 PIAUÍ PDT -  Augusto Botelho 
PMDB - Alberto Silva PMDB -  Romero Jucá 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Ramez Tebet (PMDB-MS) 
Vice-Presidente: Senador Paulo Octavio (PFL-DF) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Aloizio Mercadante 1. Ideli Salvatti 
Ana Júlia Carepa 2. Flávio Arns 
Eduardo Suplicy 3. Serys Slhessarenko 
Delcídio Amaral 4. Duciomar Costa 
Roberto Saturnino 5. Magno Malta 
Antonio Carlos Valadares 6. Aelton Freitas 
Geraldo Mesquita Júnior 7. (vago) 
Fernando Bezerra 8. (vago) 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Hélio Costa 
Mão Santa 2. Luiz Otávio 
Garibaldi Alves Filho 3. Valmir Amaral 
Romero Jucá 4. Gerson Camata 
João Alberto Souza 5. Sérgio Cabral 
Pedro Simon 6. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 7. Íris de Araújo 

PFL 
César Borges 1. Antonio Carlos Magalhães 
Efraim Morais 2. Demóstenes Torres 
Jonas Pinheiro 3. João Ribeiro 
Jorge Bornhausen 4. José Agripino 
Paulo Octavio 5. José Jorge 
Rodolpho Tourinho 6. Marco Maciel 

PSDB 
Antero Paes de Barros 1. Arthur Virgílio 
Sérgio Guerra 2. Romero Jucá 
Eduardo Azeredo 3. Lúcia Vânia 
Tasso Jereissati 4. Leonel Pavan 

PDT 
Almeida Lima 1. Osmar Dias 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. João Batista Motta 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário n º 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
(29 titulares e 29 suplentes) 

 
Presidente: Senador Romero Jucá (PSDB-RR) 

Vice-Presidente: Senador Papaléo Paes (PTB-AP) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Ana Júlia Carepa 1. Delcídio Amaral 
Eurípedes Camargo 2. Serys Slhessarenko 
Fátima Cleide 3. Tião Viana 
Flávio Arns 4. Antonio Carlos Valadares 
Sibá Machado 5. Duciomar Costa 
João Capiberibe 6. (vago) 
Aelton Freitas 7. (vago) 
Papaléo Paes 8. (vago) 

PMDB 
Mão Santa 1. Garibaldi Alves Filho 
Juvêncio da Fonseca 2. Hélio Costa 
Íris de Araújo 3. Ramez Tebet 
Sérgio Cabral 4. José Maranhão 
Ney Suassuna 5. Pedro Simon 
Amir Lando 6. Romero Jucá 
Papaléo Paes 7. (vago) 

PFL 
Edison Lobão 1. Antonio Carlos Magalhães 
Jonas Pinheiro 2. César Borges 
José Agripino 3. Demóstenes Torres 
Leomar Quintanilha 4. Efraim Morais 
Renildo Santana 5. Jorge Bornhausen 
Roseana Sarney 6. João Ribeiro 

PSDB 
Romero Jucá 1. Eduardo Azeredo 
Lúcia Vânia 2. Tasso Jereissati 
Teotônio Vilela Filho 3. (vago) 1 
Antero Paes de Barros 4. Sérgio Guerra 
Reginaldo Duarte 5. Leonel Pavan 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 
Álvaro Dias  2. (vago) 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti 

 
1   O Senador Olivir Gabardo afastou-se do exercício do mandato em 08.03.03. 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Reuniões: Quintas – Feiras às 10:00 horas – Plenário n º 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3114605  Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

Atualizado em 28/.04./2003 



3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 
(23 titulares e 23 suplentes) 

 
Presidente: Senador Edison Lobão (PFL-MA) 

Vice-Presidente: Senador José Maranhão (PMDB-PB) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Serys Slhessarenko 1. Eduardo Suplicy 
Aloizio Mercadante 2. Ana Júlia Carepa 
Tião Viana 3. Sibá Machado 
Antonio Carlos Valadares 4. Fernando Bezerra 
Magno Malta 5. Geraldo Mesquita Júnior 
Papaléo Paes 6. João Capiberibe 
Marcelo Crivella 7. (vago) 

PMDB 
Amir Lando 1. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 2. Luiz Otávio 
José Maranhão 3. Ramez Tebet 
Juvêncio da Fonseca 4. João Alberto Souza 
Papeléo Paes 5. Íris de Araújo 
Pedro Simon 6. Sérgio Cabral 

PFL 
Antonio Carlos Magalhães 1. Paulo Octávio 
César Borges 2. João Ribeiro 
Demóstenes Torres 3. Jorge Bornhausen 
Edison Lobão 4. José Jorge 
Renildo Santana 5. Rodolpho Tourinho 

PSDB 
Arthur Virgílio Neto 1. Antero Paes de Barros 
Tasso Jereissati 2. Teotônio Vilela Filho 
Romero Jucá 3. Leonel Pavan 

PDT 
Jefferson Peres 1. Almeida Lima 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário n º 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3113972 Fax: 3114315 
E – Mail: gildete@senado.gov.br 

Atualizada em 13/05/2003 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
(27 titulares e 27 suplentes)

Presidente: Senador Osmar Dias (PDT-PR)
Vice-Presidente: Senador Hélio Costa (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL)

Fátima Cleide 1. Tião Viana
Flávio Arns 2. Roberto Saturnino
Ideli Salvatti 3. Eurípedes Camargo
João Capiberibe 4. Papaléo Paes
Duciomar Costa 5. Sibá Machado
Aelton Freitas 6. Marcelo Crivella
(vaga cedida ao PMDB) 7. (vago)
(vago) 8. (vago)

PMDB
Hélio Costa 1. Mão Santa
Íris de Araújo 2. Garibaldi Alves Filho
Valdir Raupp 3. Juvêncio da Fonseca
Gerson Camata 4. Luiz Otávio
Sérgio Cabral 5. Valmir Amaral
José Maranhão 6. Amir Lando
Valmir Amaral (por cessão do Bloco de Apoio ao Governo) 7. (vago)

PFL
Demóstenes Torres 1. Edison Lobão
Jorge Bornhausen 2. Jonas Pinheiro
José Jorge 3. José Agripino
Leomar Quintanilha 4. Marco Maciel
Renildo Santana 5. Paulo Octavio
Roseana Sarney 6. João Ribeiro

PSDB
Sérgio Guerra 1. Arthur Virgílio
Leonel Pavan 2. Eduardo Azeredo
Reginaldo Duarte 3. Teotônio Vilela Filho
Antero Paes de Barros 4. Lúcia Vânia

PDT
Osmar Dias 1. Jefferson Peres
Almeida Lima 2. Álvaro Dias 

PPS
Mozarildo Cavalcanti 1. Patrícia Saboya Gomes

Observação: Conforme acordo de líderes anunciado na reunião da Comissão de Assuntos Econômicos de 19.2.2003, o 
PMDB ocupará somente 6 cadeiras na Comissão de Educação

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário n º 15 – Ala Alexandre Costa.

Telefone: 3113498  Fax: 3113121
E – Mail: julioric@senado.gov.br.

Atualizada em 10/04/2003



 
5) - COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 

(17 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 
Vice-Presidente: Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Ideli Salvatti 1. Ana Júlia Carepa 
Heloísa Helena 2. Delcídio Amaral 
Antonio Carlos Valadares 3. Geraldo Mesquita Júnior 
Aelton Freitas  
Duciomar Costa  

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valmir Amaral 
Luiz Otávio 2. Gilberto Mestrinho 
Gerson Camata  
João Alberto Souza  

PFL 
César Borges 1. Jorge Bornhausen 
Efraim Morais 2. Paulo Octavio 
João Ribeiro  
Leomar Quintanilha  

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Leonel Pavan 
Antero Paes de Barros  

PDT 
Osmar Dias 1. Almeida Lima 
PPS 
João Batista Motta  

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário n º 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3113915 Fax: 3111060 

E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 
Atualizada em 28/04/2003 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br
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6) - COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA
(19 titulares e 19 suplentes)

Presidente: Senador Magno Malta (PL-ES)
Vice-Presidente: (aguardando eleição)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL)

Sibá Machado 1. Serys Slhessarenko
Eurípedes Camargo 2. (vago)
Magno Malta 3. (vago)
Aelton Freitas 4. (vago)
Marcelo Crivella 5. (vago)

PMDB
Renan Calheiros 1. Gerson Camata
Ney Suassuna 2. Amir Lando
José Maranhão 3. Gilberto Mestrinho
Sérgio Cabral 4. (vago)
Garibaldi Alves Filho 5. (vago)

PFL
Edison Lobão 1. Demóstenes Torres

Efraim Morais 2. Jonas Pìnheiro
Leomar Quintanilha 3. (vago)
Rodolpho Tourinho 4. Roseana Sarney

PSDB
Lúcia Vânia 1. Lúcia Vânia
(vago)1 2. Romero Jucá
Reginaldo Duarte 3. Antero Paes de Barros

PDT
Jefferson Peres 1. (vago)

PPS
Mozarildo Cavalcanti 1. João Batista Motta

1 O Senador Olivir Gabardo afastou-se do exercício do mandato em 08.03.03.

Secretária: Maria Dulce V. de Queirós Campos
Telefone 3113915 Fax: 3111060

E – Mail: mariadul@senado.br .
Atualizada em 26/03/2003



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br
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7) - COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL
(19 titulares e 19 suplentes)

Presidente: Senador Eduardo Suplicy (PT-SP)
Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella (PL-RJ)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL)

Eduardo Suplicy 1. Flávio Arns
Heloísa Helena 2. Fátima Cleide
João Capiberibe 3. Aloizio Mercadante
Marcelo Crivella 4. Duciomar Costa
Fernando Bezerra 5. Aelton Freitas
Tião Viana (por cessão do PMDB)

PMDB
Gilberto Mestrinho 1. Pedro Simon
João Alberto Souza 2. Ramez Tebet
Luiz Otávio 3. Valdir Raupp
(vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo) 4. Juvêncio da Fonseca
Hélio Costa 5. (vago)

PFL
Antonio Carlos Magalhães 1. Edison Lobão
João Ribeiro 2. Renildo Santana
José Agripino 3. Rodolpho Tourinho
Marco Maciel 4. Roseana Sarney

PSDB
Arthur Virgílio 1. Antero Paes de Barros
Eduardo Azeredo 2. Tasso Jereissati
Lúcia Vânia 3. Sérgio Guerra

PDT
Jefferson Péres 1. Álvaro Dias 

PPS
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti

Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello
Telefone 3113496 Fax: 3113546 – Plenário n º 7 – Ala Alexandre Costa

Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas.
E – Mail: luciamel@senado.gov.br



 

8) - COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA 
(23 titulares e 23 suplentes) 

 
Presidente: Senador José Jorge (PFL-PE) 

Vice-Presidente: Senador João Batista Motta (PPS-ES) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Delcídio Amaral 1. Roberto Saturnino 
Ideli Salvatti 2. Fátima Cleide 
Serys Slhessarenko 3. Heloísa Helena 
Sibá Machado 4. Ana Júlia Carepa 
Geraldo Mesquita Júnior 5. Duciomar Costa 
Duciomar Costa 6. Fernando Bezerra 
Magno Malta 7. Marcelo Crivella 

PMDB 
Gerson Camata 1. Mão Santa 
Amir Lando 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Valmir Amaral 4. Renan Calheiros 
Gilberto Mestrinho 5. Ney Suassuna 
José Maranhão 6. (vago) 

PFL 
João Ribeiro 1. César Borges 
José Jorge 2. Jonas Pinheiro 
Marco Maciel 3. Leomar Quintanilha 
Paulo Octavio 4. Renildo Santana 
Rodolpho Tourinho 5. Roseana Sarney 

PSDB 
Leonel Pavan 1. Romero Jucá 
Sérgio Guerra 2. Arthur Virgílio 
Teotônio Vilela Filho 3. Reginaldo Duarte 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

 
Secretário: Celso Parente 
Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário n º 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3114607 Fax: 3113286 
E – Mail: cantony@senado.gov.br. 
Atualizada em 14/05/2003 



 

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 13/03/2003) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001 
4ª Eleição Geral: 13.03.2003 

 
Presidente: Senador JUVÊNCIO DA FONSECA 2 
Vice-Presidente: Senador DEMÓSTENES TORRES 2 
 

PMDB 
Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Juvêncio da Fonseca MS 1128 1. Ney Suassuna PB 4345 
João Alberto Souza MA 1411 2. Pedro Simon RS 3232 
Ramez Tebet MS 2222 3. Gerson Camata ES 3256 
Luiz Otávio PA 3050 4. Alberto Silva PI 3055 
PFL5 
Paulo Octávio DF 2011 1. Jonas Pinheiro MT 2271 
Demóstenes Torres GO 2091 2. César Borges 4 BA 2212 
Rodolpho Tourinho BA 3173 3. Renildo Santana 4 SE 1306 
PT 1 
Heloísa Helena AL 3197 1. Ana Julia Carepa PA 2104 
Sibá Machado AC 2184 2. Fátima Cleide RO 2391 
(Vago)8   3. Eduardo Suplicy 3 SP 3213 
PSDB5 
Sérgio Guerra PE 2385 1. Reginaldo Duarte CE 1137 
Antero Paes de Barros MT 4061 2. Arthur Virgílio AM 1201 

PDT 
(Vago)7   1. Augusto Botelho (PDT) RR 2041 
PTB 1 
(Vago)6   1. Fernando Bezerra (PTB) RN 2461 
PSB 1, PL 1 e PPS 
Magno Malta (PL) ES 4164 1. Marcelo Crivella (PL) RJ 5077 
Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(atualizada em 08.05.2003) 
Notas: 
1 Partidos pertencentes ao Bloco de Apoio ao Governo, constituído na Sessão do SF de 1.2.2003.  
2 Eleitos em 18.03.2003, na 1ª Reunião do Conselho.  
3 Eleito na Sessão do SF de 18.3.2003. 
4 Eleitos na Sessão do SF de 19.3.2003. 
5  Partidos pertencentes à Liderança Parlamentar da Minoria, constituída na Sessão do SF de 29.4.2003. 
6  Vaga ocupada pelo Senador Geraldo Mesquita Júnior (Bloco/PSB-AC) até 6.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu 
desligamento do Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
7 Vaga ocupada pelo Senador Jefferson Péres (PDT-AM) até 7.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu desligamento do 
Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
8 Vaga ocupada pelo Senador Flávio Arns (Bloco/PT-PR) até 8.5.2003, quando se desligou do Conselho, conforme comunicação 
lida na Sessão do SF dessa data. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-4552 
sscop@senado.gov.br 

www.senado.gov.br/etica 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG) 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) 3º Corregedor Substituto 
 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: 311-4561 e 311-4552 

sscop@senado.gov.br 



PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 
1ª Designação: 16.11.1995 
2ª Designação: 30.06.1999 
3ª Designação: 27.06.2001 
4ª Designação (a ser realizada) 

 
PROCURADORES 

 
Senadores UF Ramal 

PMDB 
   

PFL 
   

PT 
   

PSDB 
   
PDT/PTB/PSB/PL/PPS 
   

Atualizada em 17 de fevereiro de 2003 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-3265 



CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação geral: 03.12.2001 
2ª Designação geral: 26.02.2003 

 
 

Presidente: Senadora Serys Slhessarenko4 
Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior4 

 
PMDB UF RAMAL 
Senadora Íris de Araújo 1 GO 3148 
PFL 6   
Senadora Roseana Sarney 1 MA 3070 
PT 5   
Senadora Serys Slhessarenko 1 MT 2291 
PSDB 6   
Senadora Lúcia Vânia 1 GO 2038 
PDT   
Senador Augusto Botelho 3 RR 2041 
PTB 5   
Senador Papaléo Paes 1-5 AP 3253 
PSB 5   
Senador Geraldo Mesquita Júnior 2 AC 1078 
PL 5   
Senador Magno Malta 1 ES 4164 
PPS   
Senadora Patrícia Saboya Gomes 1 CE 2301 

 
Atualizada em 7.5.2003 

Notas: 
1 Designados na Sessão do SF de 26.2.2003 
2 Designado na Sessão do SF de 7.3.2003 
3 Designado na Sessão do SF de 11.3.2003 
4 Eleitos, por aclamação, em 12.3.2003, na 1ª Reunião do Conselho. 
5 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), constituído na Sessão do 
SF de 1.2.2003.  
6 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), constituída na Sessão do 
SF de 29.4.2003. 
7 Na Sessão do SF de 7.5.2003, o Senador Papaléo Paes comunicou seu desligamento do PTB e 
filiação ao PMDB. 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-4552 
sscop@senado.gov.br 



CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente: JOSÉ PAULO CAVALCANTI FILHO1 Vice-Presidente: JAYME SIROTSKY 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 
Representante das empresas de rádio 
(inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO EMANUEL SORAES CARNEIRO 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) ROBERTO WAGNER MONTEIRO FLÁVIO DE CASTRO MARTINEZ 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO CABRAL DE ARAÚJO CARLOS ROBERTO BERLINCK 

Engenheiro com notório conhecimento 
na área de comunicação social (inciso 
IV) 

FERNANDO BITTENCOURT MIGUEL CIPOLLA JR. 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso V) DANIEL KOSLOWSKY HERZ FREDERICO BARBOSA GHEDINI 

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso VI) FRANCISCO PEREIRA DA SILVA ORLANDO JOSÉ FERREIRA 

GUILHON 

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA STEPAN NERCESSIAN 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ANTÔNIO FERREIRA DE SOUSA 
FILHO 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) 

JOSÉ PAULO CAVALCANTI 
FILHO 

MANUEL ALCEU AFFONSO 
FERREIRA 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) ALBERTO DINES ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 

CARVALHO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) JAYME SIROTSKY JORGE DA CUNHA LIMA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) CARLOS CHAGAS REGINA DALVA FESTA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) RICARDO MORETZSOHN ASSUNÇÃO HERNANDES MORAES 

DE ANDRADE 

Composição atualizada em maio de 2003 
Nota: 
1 Presidente e Vice-Presidente eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 25.6.2002. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: (61) 311-4561 e (61) 311-4552 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccs 

 



CONGRESSO NACIONAL 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO  
 
01 - Comissão de Regionalização da Programação  

(constituída na Reunião de 26/06/2002) 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
 
02 - Comissão de Tecnologia Digital  

(constituída na Reunião de 26/06/2002, para atender à Consulta nº 1, de 2002-CCS, formulada pela 
Presidência do Senado Federal ao Conselho de Comunicação Social) 

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) – desde 14/10/2002 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) – desde 14/10/2002 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) – desde 14/10/2002 
 
03 - Comissão de Radiodifusão Comunitária  

(constituída na Reunião de 02/09/2002) 
§ Regina Dalva Festa (Representante da sociedade civil) – Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
 
04 - Comissão de TV a Cabo  

(constituída na Reunião de 17/03/2003, para emissão de parecer sobre o Projeto de Lei do Senado nº 
175/2001, e mantida para atender à proposta do Parecer nº 2/2003-CCS, aprovado na Reunião de 
07/04/2003, no sentido da realização de análise da situação da TV a Cabo no Brasil e apresentação de 
medidas e iniciativas com vista à solução dos problemas enfrentados pelo setor)  

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) 
 
05 - Comissão de Concentração na Mídia  

(constituída na Reunião de 07/04/2003, para análise da concentração e controle cumulativo nas empresas 
de comunicação social em pequenas e médias cidades brasileiras) 

• Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) – Coordenador  
• Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
• Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
• Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
• Alberto Dines (Representante da sociedade civil) 
• Ricardo Moretzsohn (Representante da sociedade civil) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: (61) 311-4561 e (61) 311-4552 
sscop@senado.gov.br 
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COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

 
COMPOSIÇÃO  

(18 Titulares e 18 Suplentes) 
 

(AGUARDANDO INDICAÇÕES PELAS LIDERANÇAS) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Secretário-Geral:  

Secretário-Geral Adjunto: 
Membros natos: Deputada Zulaiê Cobra (PSDB/SP) e Senador Eduardo Suplicy (PT/SP) (1) 

 
SENADORES 

 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB 
 1. 
 2. 

PFL (3) 
 1. 
 2. 

PT (2) 
 1. 

PSDB (3) 
 1. 

(4) PDT - PTB(2)  - PPS - PSB(2) - PL(2)  
 1. 
 2. 
  

 
(1)

 Membros natos, nos termos do parágrafo único do art. 1º da Resolução 1/1996-CN. 
(2) Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PSB/PTB/PL), no Senado Federal, constituído em 01.02.2003 

(DSF de 02.02.2003, pg. 00338). 
(3)

 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituída em 29.04.2003 
(DSF de 30.04.2003, pg. 09125). 

(4)
 Rodízio nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

  
PFL 

  
PMDB 

  
PSDB 

  
PPB 

  
PTB 

  
PL 

  
PSB 

  
PPS 

  
PCdoB 

  
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/24 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Telefone: (55) (61) 318-8232   Fax: (55) (61) 318-2154 

cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA (CCAI) 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Senador EDUARDO SUPLICY 1 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado NELSON PELLEGRINO 

(PT-BA) 

LÍDER DA MAIORIA 
(aguardando definição) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado JOSÉ CARLOS ALELUIA 

(PFL-BA) 

LÍDER DA MINORIA  
Senador EFRAIM MORAIS 

(PFL-PB) 3 
 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Deputada ZULAIÊ COBRA 
(PSDB-SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador EDUARDO SUPLICY 
(PT 2 -SP)  

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP)  
Telefones: 311-4561 e 311-4552 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

Notas: 
1 

Conforme alternância estabelecida na 1ª Reunião da Comissão, realizada em 15.8.2001 (Ata publicada no DSF de 22.08.2001, pg. 
17595). 
2
 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), no Senado Federal, constituído em 01.02.2003 (DSF de 

02.02.2003, pg. 00338). 
3 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituída em 29.04.2003 (DSF de 
30.04.2003, pg. 09125). 



EDIÇÃO DE HOJE: 296 PÁGINAS


